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O MAIS GRAVE PROBLEMA DO MOMENTO
A REVELAÇÃO DO 6RANDE D E S O R G A N I Z A D O R ==

;sante.. dewe recanto brasileiro. com a desgraça, o sr.JulIo Prestes manda dtotrahlropovo V^SffSã^SúãSS^áL d» hoie. Por sua vez. os atacadistas cancellam suas encommen-(eressantes «at«ly.«M ~» M-* fSmm.Jnsmím.m,__ M.> *. ««.vi; ?^^±TJÍl4í"± í&Quando os phenomenos da natureza ou os cataclysmas «"« »«m miragens. iromeMc-mw, cora b whm w» <""V, 
n feac^ãíni. Mm numerário, nio realiza oa seus paga- das na industria. Estas diminuirão sua actividade e para isso

uciacs assaltam o povo paulista. S. Paulo, revestindo-se di vereii mais baratos. f^^U»M^fM 
*** " ** 

menif^^o^S0nUr^be„do o seu ganho, nio pagam tém que dispensar os operários.
Sem, redobrandoVse em actividade, resurge daa proprlai ««• E, o povo tem salários mais baixos e menos horas de aer- "«{JJ^^S 

aViaunVde seccos, molhados e arnSari- . E' a paralisado na vida econômica de Süo Paulo.
cinzas. T Ç0,*ai- r- Í--J—i - im» a« «.»«» nauiLta trans. nhos. nio tendo recebimentos, nio podemattender aos seus # * *

sumiuksí áiát str *"","" ° *• - Jtfsz««.; suBrasas.1?*: s^tatfAtt^
E* assim hoje, na grande catastrophe da presente crise, """J»"™ bitos para com a industria.

que a inépcia de um governo, ameaça. destruir a riqueza
paulista.

Na grande geada, os fazendeiros paulistas, improvisaram
novas fontes de riqueza, uma vez que a natureza estancara a
produção cafeeira. ..

Hoje, o movimento de classe, alastrando-se por todo o
Estado, promove medidas de legitima defesa, contra a des-
craça que vem perto.

Emquanto isso, o sr. Julio Prestes, por seus porta-vozes
manifesta sua opinião.

Na Câmara Estadual disse-se que o alarme foi rebate

:'/t if. i'f

Em largos traços, é o que amanhã nos espera.
Ji existe no interior, perambulando pelas estradas, uma**r»^-^<;i^^

O problema do café, em S. Paulo é complexo e alcança nio poderio maia supprir seus clientes, não reformarão seus
todos os ramos da actividade humana. "stocks" W«rlo ^««'J*- .|d d , tw|or r.

Tudo delle depende para a sua vida e desenvolvimento. Os atacadistas nio attenderio os pedidos do interior por
caeàraBBMBcaMBMHi x ibbsaBBca ases

A ingratidão dos brasileiros para com
Santos Dumont

Na data de bontem, ha vinte e t.ressar acima de tudo.'por tradu- modalidade.. da *umU-U dotado 
%«^$&ffi£ fiSS

 ... IM ¦ - m cercamas «a enanu»» ¦»,.«.. ««- - ,- .— ,— •„- n náq a *$&&!*&¦ fi525?SSK£^f tarão no"sr. Julio Prestes?
filim official, falou que a crise nio existia e. o pânico era um mvmú0»t 0 ,n8!glie bras|ielro Alber- sua amplitude e em todaa as suas »' um dever aagrado para nos, o

to Santos Dumont realizava o seu

--- T~r-^j..; „,;.,, „„ ™M»lniln n nr. trea annos. no campo de Bagatelle. zlr virtudes Innatas e incommuha moral e Intellectual, que nos fo-
falso provocado pelos banqueiros. Outravca, repetlndo_o or- ™^™;^ ..ca{Jtal d0 d0 patrimônio physico. em toda a ram proporcionados.

O ócio é mau conselheiro. Á duração desse estado será
de conseqüências funestas para a sociedade.

Quem é o grande responsável pela desorganização do tra-
balho, pelo desconcerto no commercio, pelo tumulto na agri-
cultura, pelo desarranjo da industria?

E' o candidato do Cattete á presidência da Republica, o
sr. Julio Prestes de Albuquerque.

Com estas provas evidentes de incapacidade administra-
tiva, o sr. Julio Prestes, continua a ser o defensor do café c
do plano financeiro dc estabilização?

O operariado, o commercio, a lavoura e a industria vo-

"truc" dos alliancistas.

As il*». li pn -l-P* entra i
iontt M

A entrevista ooneedida á «A Noite» pelo
Hildebrando Falcãoer.

¦MOOOTOOQOflOOJOOOflftOJWOQaBQQOOOMOOQW1^

2

RIO 12 (H.) — O Jornillsta alagoano Hildebrando Falcflo, que
se acha neita capital, refugiado, falando hoje á. "A Noite", fex as
seguintes declaraçées:

— "Os factos, disse-nos o jovem confrade, passaram-so assim:
A Aliiança Liberal confiou A "A Semana" a defesa das cândida-

turas Getulio' Vargas-João Pessoa e, como o Jornal era hebdomada-
rio, pensamos em transformal-o, fazendo-o circular diariamente. Fui
eleito seu director.

A. empresa, para que nosso projecto tivesse completa execução,
adquiriu aqui. no Rio, o material typographico «e"1*1*0' ^'S"**-
dendo, com Isso, cerca de 15:0001000. Succedeu, então, que, no dia da
chegada do navio que conduzia aquelle porto, iso é, ao P°rt°.««..
nedo o nosso material, o desembarque dos volumes, que estava
sendo feito normalmente, foi, de uma hora para outra. 'turbado
Asentes do governo estadual desviaram.a rota das embarcações.que
conduziam a carga, e fazendo-as atracar numa ilha. aht ^bamulram
as pecas constantes das facturas e dos manifesto», por pedras e fer-
ros velhos. Quando me vi roubado, requeri ao juiz estadual uma vis-
toria. Elle negou-a. Dirigl-me, então, ás autoridade» federaes, e fui
att-ndido. Nessa oceasião. com o desejo de robustecer a prova do de-
llcto, expedi convites especiaes entre as pessoas mais em destaque
na terra, afim de que todas ellas testemunhassem o crime quo se me
afigurava innominavel. Entre esses convidados, incluiu o representa»-
te da "A Noite", dr. Aguiar Brandão, que além de aer uma testemu-
nha de grande valor por sua posição .ocial, representava, em parti-
cular, certa garantia í>ara meu» direito»; era afjnal,.o representante
de um jornal conceituado em todo o poU Pola bem. Quer aaber o
que succedeu? O tenente Antonio Pantaleio, delegado de policia lo-
cal, e commandante da força; ali destacada, apenas concluímos as
dillcenclas, annullou a vistoria «, intimando o» presentes » mo fa-
-Ssobra o 

"asòSwmenor 
wmmentarlo, enMreerousmeNrob^ou^

^enTanti da •1-rNáítí"'rjhúUi^
havia redigido e deiUnava a e»t* jornal, tstó io» a o do cer-

rente. Quando sahi do cárcere, fui notificado de 
a cidade no prazo de 24 horas. Estava expulso. Resignei-me, e vim
raPd^u=;ah^^r^^^f^o^e 

^^^^ie no
Parapr°etende o sr. Hildebrando Falc&o Impetrar, em seu favor, uma
ordem d. "habeas-corpus" ao presidente;do'Tribuna^l™Ünl e' "*
mado com esse recurso, tentar a reedição da A gemana .

primeiro publico ensaio para a
conquista da sonhada arte da lo-
comoçAo aérea por melo de appa»
relhos mais pesados do que o ar.

O que semelhante tentttlva sig-
nlficava para as perspectivas da
época, provou-se, em seguida, com
a realidade do fantástico progres-
so do homem, que, na navcgaç&o
aérea, já generalizada bem pro-
xima da perfeição, tem na actual'.-
dade uma das mais efflclentes cau«

g sas.
í Transcorrendo, no entanto, o vi-
ií gesimo terceiro anniversario da ex-
f pertencia com que Santos Dumont
3 facultou ás actividades humanas s
| immensidade do espaço, tornande

incomparavelmente mais rapidot
os meios de transporte e commu-
nlcac^o, a terra que lhe servio de
berço ainda n&o lhe fez a devida
justiça.

Nos principaes centros de clvill-
zaç&o, homenagens as mais signi-
ficatlvas, bellas c sinceras lhe tém
sWo prestadas espontaneamente.

Na França, que lhe conferiu e
titulo de "Pae da Avlaçio", no lo-
cal, de onde eUe alçou o seu primei*
ro vôo existe um monumento com-
memorattvo.

E o Brasil, como que duvidando,
durante um quarto de século, da
maravilha que o seu filho criou,
náo se anima a offerecer-lhe a pro-
va de seu reconhecimento.

Já nâo é mais possível proseguir
nessa maneira, tio do .nosso feitio,

más glórias que possuímos.
E' preciso deitar abaixo todo

esse' revestimento de Inércia e in-
diferença para ò que nós deve In-
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materlallsmo de facetas lllusorlas,
engendrado na doida amblçáo de
nos fazermos salientes e admirados
apenas na detenção de largas re-
servas financeiras, mcrcantlllzacdo
as nossas mais nobres aspirações e
actividades, em detrimento das
verdadeiras funcçGes que em nosso
destino se acham traçadas e que
devemos exercer perante os povos.

A estruetura espiritual e civica
d03 brasileiros tem sido cruelmente
diminuída pclo assedio do matéria-
lismo mal compreendido e péssima-
mente aUlado aos factores de seu
desenvolvimento.

Mas ella é robusta na essência e,
por isso, conserva intactos os ele-
mentos para impedir o prosegul-
mento de sua destrulç&o exterior.

Alimentando - dedicadamente as
forças de que nesse sentido dispo-
mos, retidas pela crosta da absur-
t<a depreciação dos nossos reaes
méritos, avassalar-nos-á então o
espirito, naturalmente, a perfeita
noção da capacidade que temos pa*
ra, bem mais cedo do que suppo-
mos, collocarmo-nos em um nivel
de superioridade no selo das na-
Ções civilizadas.

Compreender es próprios meri-
tos, para obter tal triumpho, é
abreviar o tempo a ser dispendldo
na sua conquista.

Sejamos mais patriotas, deoven-
cilhemo-nos de tendências que nos
desvirtuem o conceito da nacionali-
dade, façamos reviver em nossa In-
dole as desfallecidas forças do cl-
vismo, saibamos apreciar e exaltar
tudo o que em nós existe e se ma-

• nlfesta em proveito, diri .grandeza
,:,'di.:píUtla«/it!V-1'.;^.*i-7ii'.-'V-'*rti*-j'. -::. y—

: E' tempo de arrancar do olvido
em que jazem, os grandes homens
c os grandes feitos nacionaes! ¦ •

A revelação foi ainda em tempo.,

O movimento das tropas
militares

O que motivou a nota enviada aos jornaea
-tmmmwmíxoj: yyyn s «soow om szy: u o•»J^>3^^>,- »vM3nO'.iV,\.>* -0*^0>JSJ30^V
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j Política de tombadilho

EMPRÉSTIMO DE CINCO MILHÕES DE ESTERLINOS Um systema de alistameiltò que

PARA A DEFESA DO CAFÉ»
;OÔ000Off»0OOM»O(»O3O»»«»<»00«OT3M0O000^^ JOOMOKIOOXOMOOOO*»

do P. R. P.
constitue verdadeira burla

Nova crise que dependerá da attitude do governo J
RIO, 12 - (Da suecursal do DIÁRIO NACIONAL - Pelo telephone) 

|
- O "Globo" commenta as noticias de.que o governo conseguira em ^
Londres um credito de 5 milhões de esterlinos, para finalizar o plana *

«a defesa do café. Segundo se adianta, o governo paulista tomou afl- 
|

ral providencias para estabelecer a exportação da safra de 1828, evi- í

lando-se balburdias quei o critério de s<í se exportarem typos finos, S

noderia gerar. 1
Com o credito de cinco milhOes, o. plano de defesa entrará fácil- 

|mente num período estável. §
Se, perém, o governo paulista não aproveltal-o para fazer uma re-

visão geral nos processos até agora seguidos, uma nova crise virá, de

lúturo, causar damnos maiores do que o actual.
Refere-se á serie de fallencias em perspectiva, no commercio do

interior, tomado de assalto pelos effeitos da crise do café.
Lembra que o deputado Moraes Barros suggeriu a criação de en-

trepostos reguladores, nos paizes distantes, afim de que nelles se vul-

earize o consumo do café.
Acha o'"Globo", que a idéa não parece má. Sua execução será Un-

a. De qualquer modo, o que parece urgente e necessário, é o aprove -

Lamento dos conselhos da crise actual, para a revisão do plano em vi-

gor da defesa do café.' Os cinco milhões de esterlinos só podem servir

para evitar o aggravamento da crise, dando tempo para a revisão do

convênio promovido pelos paulistas, e que os srs. Julio Prestes, e_Wa-

.hington lula sempre acharam üma. maravilha.. E', aquelle dinheiro

de empréstimo, apenas um recurso de emergência.
iit ~~;— ^^¦..-^¦MqM»*** ssaR:

RIO, 12 (Da suecursal do DIA-
RIO NACIONAL. Pelo telephone)
— O sr. Monteiro de. Souza, recém-
empossado na cadeira vaga, pela
renuncia do sr. Lincoln Prates,
eme desistiu de continuar repre-
sentando o Amazonas na Câmara
btiixa do Congresso, faz parte do
frupo dos oradores que falam para
dentro. • .

Voz sumida, quasi um cldado,
mal escutado pelos próprios tachy
graphos, que são forçados a ficar
luntinhos do orador, foi o sr. Mon-
loiro do Souza quem primeiro oc--
tupou a attenção da Câmara hoje.

Foi pequena a sua 
'arenga e, ao

iue se soube depois, tratou de de-
fender o governo do seu .Estado,
dasaccusaçfiese que lhe foram fei-
tas recentemente numa entrevista
publicada em Belém do Pará.

O segundo orador foi o sr. B^li*
sario'de Souza. ..

Começou, por dizer que ia res-
ponder ao sr. José Bonifácio', a
propósito das faladas "drrrubadas"
do funecionalismo' federal nos Es-
tados alliancistas. Não se detinha
em apreciações, como desejaria,
sobre o requerimento de urgência
para a immediata discussão do
projecto de amnistia, porque sobre
eUfi já se havia inscripto. o sf.
Roberto Moreira.

E, entrando no assumpto que es-
colhera para thema do seu discur-
so, o primo do sr. Washington

Confessa que eprpu e que o go-
vernador nortista estava com a
nxio.' A'-IL',.-

Accehtua,. porém, que multo se
têm exaggerado as demissões pra-
ticadas pelo governo federal, e essa
sua afflrmatlva provocou Immedia-

miÊL
^___^^E_W^^^^^^

O P. R. P. tem lançado mio dos meios mais condemriaveis para
chegar aos fins a .quo se propSe. Os processos Já sfto;'bem conhe-
cidos do publico. Todavia, offerecemos hoje mais úma prova cabal
do asserto. -• ,•

O eleitor José Ferreira Leite requereu transferencia de seu titulo
de Tambahu* para Campinas. Desta cldado, J>orém,.; chegaram-nos
communlcasíes a. esse respeito, af firmando tratar-se.de documento
requlntadamente' falso, razaó pela qual foi requerido o desentra-
nhamento do mesmo. O requerente juntou quatro 'recibos de alu-

guel de casa, mas só dois tinham'a firma reconhecida, tendo deixa-
do de Juntar a-comprovante; que é o certificado de, imposto predial.

Oa documentos/ que a seguir publicamos, evidenciam plenamen*
te'os meios de que'se' soccorro o.P. R. P-:

Exnío. sr. sr. ir. juiz de direito e do alistamento eleitoral. .
Adrião dc Almeida Monteiro, eleitor qualificado nesto município,

em pleno goso dos seus direitos civis c políticos, para fins eleito-
raes, vem com o devido respeito requerer sc digne v. exa. ordenar
ao sr: escrivão do alistamento eleitoral, certificar. ao pé desta, de
modo a produzir inteira fé o seguinte: ,

O inteiro teor das petições de desentranhamento dos documen-
tos que inçtrulram os processos eleitoraes doõ srs. José Ferreira Lei-
te e José Mlgotto, bem como os recibos passadqs pelos mesmos nas
referidas petlçOes, o veneravel despacho proferido per v, exa. cm au*
diehcla do dia 25 dò corrente.

, Jíestes termos
p. E. deferimento.

Campinas* 29 de outubro de 1929. ,,,„.. ":J

(..,, Adrlâe dc Almeida Mentelro.

J.cy Teixeira de Camargo, escrivão privaUvo do Serviço de Alls-

tamento Eleitoral, desta Comarca de Campinas, Estado, de. São

?*UCerUflcò, 
em virtude do pedido supra e sua resp.eiUvel assigna*

tura, e, aindu, para fins .eleitoraes, que revendo.neste Cartório amou

cargo, os processos do alistamento eleitoral de José Ferreira UUm e

Campinas, 22 de outubro de 1929. José Mlgotto. Reconheço a firma
supra. Campinas, 23 de X de 1929. Em test." (signal publico) da ver-
dade — Francisco Xavier Junior, 4." tabellião". Carimbo: "F. Xavier
junior,- 4." tabelii&o.' Campinas, 23 out. 29". Despacho: "J. Sim. Cam-
pinas, S5-10-029. V. S. VasconceUcs". A. fís. 11 dos mesmos autos está
o seguinte recibo: "Recebi os documentos a que se refere a presente
petição. — Campinas, 23 dé outubro de 1929. Reconheço a firma su-
pra. Campinas, 25 de X de 1929. Em test,° (signal publico) da verda-
de — Francisco Xavier Junior. 4» Tabelllãe. "Carimbo": F. Xavier
Junior. 4» Tabellião. Campinas, 25 outubro 29." — No segundo no-
meado, digo, nos autos do primeiro nomeado, estava a petição se-
guinte, â fl. 10: — P. B. P. Exmo. sr. dr. juiz de direito da 1» vara.
O abaixo assignado tendo' requerido a v. exa. a sua Inclusão entre
03 eleitores deste município, é estando necessitado do3 documentos
que foram Incluídos nos autos de sua qualificação, requer mui res-
peltosamente a v. exa. o desentranhamento dos ditos documentos.
Nestes termos, P. deferimento. Campinas, 22 de outubro de 1929.
José perTeltav Leite." Reconheço a firma" supra. Campinas, 23 de
X de 1929.- Em* test.» (signal publico) da .verdade — Francisco Xa-
vier Juiittir *- i" Tabellião. "Carimbo": F. Xavier Junior.. 4« Tabel-
llio. Oamplnas, 23 out. 29." A íl. 11 dos mesmos autos estava o
seguinte recibo: "Recebi ós documentos que se refere a presente pe-
tiçâo Campinas, 22 de outubro de 1929. Joaé Ferreira Leite. Reco-
nheço a firma supra. Campinas, 25 do X de 1929.. Em test." (signal
publico) da verdade. Francisco Xavier Junior. 4» Tabellião. Carim-
bo- "F Xavier Junior. 4° Tabellião; Campinas, 25out. 29." nada mais
havia em ditos documentos para aqui bem e fielmente copiados do que
dou fé.. Campinas, vinte e nove de outubro de mil e^ n°veeent°» «
vinte e nove. O Escrivío Privativo do Serviço do Alistamento Elei-
toral de Campinas- Jacy ; Teixeira de. Camargo.
ISENTO DE 3ELLO POR SER PARA- FINS ELEITORAES. .

Km temno- Certifico mais, que dos mesmds autos de José Fer-
retó I>!?e?na pétiçlo de desentranhamento, 6. folha des, consta o
seguinte despacho: -J. Sim. Campinas, 25-10-929. V. S. Vaseoneellos.
O referido é verdade't dou fé. Data supra. O Escrivão: Jacy Tei-
xeira de Camargo.

• ¦', A5ei exige formalidades, qüe o P; R- P- desobedece por com-
Se se continuar a faser. o desentranhamento, como no caso

RIO, 12 (Da suecursal do DIÁRIO NACIONAL. Pclo telepho-
ne). — Muitos são os commcntarios, todo3 desacertados, que a cl-
dade estabelece em torno da inesperada e intempestiva nota so-
bre o movimento de tropas militares, mandada pelo sr. Washing-
ton Luis aos jornaes.

O sr. Washington não é homem que desça a confabular com o
publico e dê dos seus actos explicações a quem quer que seja.

E' este um dos traços do seu caracter, observado no decorrer
de tres annos de seu governo.

Atacado, criticado, censurado, interpellado, o hospede do Cat-
tete não desce a falar a ninguém.

Guarda silencio sobre todos os actos praticados na sua admi-
nistreção.

Logo, a nota relativa ao movimento de tropas deve ter sido
inspirada por alguém que neste momento reúne uma grande au-
torldade.junto a s. exa.

Este alguém, examinadas as personalldades.de relevo, só póde
ser o sr. Epitacio Pessoa.

Ao que soubemos, de fonte muito pura, o sr. Epitacio teria
concitado o chefe do Estado a não insistir nos acto3.de apparencia
belllcosa que vêm caracterizando estes ultlmo3 mezes do governo.

Teria o juiz da Corte de Haya ido mais longe, informando ao
sr. Washington de que ,no estrangeiro, se acompanhavam com
vivo Interesse as "demarches" da nossa política, e d lado aguerri-

a do da campanha estava sendo annotado pelos homens de Wall
a Street.

Ao mçsmo tempo, mostrara a s. exa. que esses preparativos
S de tropas punham um certo travor na alma do povo, constituindo
§ aos -olhos da massa, mais que um acinte á causa popular. ¦
fi S. exa., o presidente, a principio discordara, ma3 acabara
jí. dando-se por.venc$p,.quapto.,ao >eleyo_que esse, movimento po-'8;; 

Bért^ter^M^estrtógéiioícVíüS,cc/v;*3u&iirtí'iêfercúss&ó sobré'a'
§ questão cambial. £'.'-.

Depois, estando com o seu emprestimozlnho engatilhado, po-
| deria acabar/vlhfloVtuilo^por agua abaixo. S,
I'' È, dahia tal not*./. • • ¦ .- s

ÇeeeesíMseeeceeeMeoceeeiooM*oooooMe«eóeooceoeoooGeeeeecooeee

AS DEMORADAS INFORMAÇÕES DO GOVERNO
SOBRE 0 PROJECTO DA AMNISTIA

Falará por estes dias, a respeito, o sr. Vespucio de Abreu
RIO, 12 (Da, suecursal do DIÁRIO NACIONAL. Pelo telephone)

 Reencetada a campanha parlamentar da Aliiança, na Caniara, pro-
curámos hoje saber quando se daria o mesmo no Senado.

Falámos, a esse respeito, com o lider da minoria,-sr. Vespucio di
Abreu, e s. exa. nos declarou que apenas aguarda a apportunidade pa-
ra oecupar a tribuna. .

Já que emraudeceu o atacante-mór das fileiras reaccionarias, «
ex-tribuno sr. Irineu Machado, o representante gaúcho contava que te-
ria ensejo de discursar, discutindo o parecer do sr. Aristides Rocha,
annotado pela commissão de Constituição c Justiça, solicitando infor-
mações do governo sobre o projecto da amnistia.

Es3e pedido, porém, n&o foi o não. será submettido ao veto d<
plenário, porque, de accordo com a ultima reforma regimental, os pa-
receres terminados em requerimentos' de audiência, não dependem d«
deliberação da casa,.mas apenas de providencias da mesa, para serem
attendidos, como aliás já o foi aquelle.

Diante disso, o sr. Vespucio falará provavelmente na primeira ho*
ra de uma das próximas sessões, para defender o referido projecto, di
que s. exa. é o primeiro signatário, e criticar o parecer em que3tão,
rebatendo,os argumentos de cabo de esquadra e as ridículas Insinua-
ções do respectivo-relator.

Ás3im, os-debates politicos voltarão, por e3tes dias, a agitar o
Monroe, tanto mais quanto, já hoje, se apresentou no seu posto o sr,
Pires Rebello, ardoroso e decidido combatente liberal, que desde va-
rias semanas se achava afastado dos trabalhos por motivo de moléstia
e fallecimento de pessoa de sua familia.

pleto:José Mlgotto, dos mesmos verifiquei constar: no^prlme|ro, a folhas

dez, a petlçio de desentranhamento do seguinte teor.. P. B, r.

Exmo. Sr.. Sr. juiz de direito da 1.. vara.-O, abaixo ™<^d°*-^
retuerido a v. exa. sua inclusão entre os eleitores deste Município e

estando necessitado de seu. documentos que estão inclusos »<>»**«•.
vem mui respeitosamente requerer a v. exa. se digne ordenar o des-

vertente, dentro em pouco t*M o cidadão poderá votar, mesmo que
não tenha os documentos necessários-ou1 que os que Instruam os

processos eleitoraes sejwn os malis.falsos do mundo. .'_
como'todos os males, merece prompto e seguro

dou dirigir circulares a todas as
repartições, assegurando a todos
liberdade ds pensamento.

Os da onpósisão gritam a "una
voes": • ., •

— Este é que 6 ó exemplo.
; ;o sr. Souza Filho pensa em in-

' E'um'mál e
correctlvo. •

<aeae8eMMO<MAiUuucee«eeeeiii.uüuòuiion(«iivine><,
I

As demissões clamorosas praticadas pelo sr. presidente da Hei

lismo do governo entra pelos olhos
dentro, • e declara admirar-se

O fogo dos apartes, pofím, con-
tinúa vivo. , ; ,

O sr. Simões Lopes diz que nin-
guem contesta o orador, quando af-

ter.

como o orador tem coragem de vir
sustentar o contrtrio- Cita dengs-, .-^ 

„.fcariaõw b4o legaes.
soes clamorosas praticadas no Rio »«£*» 

censura é ^ tagpl.
Grande do Sul. n£a na paix8)0 poiltlcft..

Ha um instante de viva confu- E o sr. Belisario ainda excia-
são e o sr. Simões'Lopes vae ao ma, em attitude'de bom'humor,

Leia, que vamos tudo reba-

orador observava,

; ' 
Ha diálogos vivos, por vezes ar-

dentei.
Os tympanos soam de instan-e

', , >', .iti.nnu». extremo de deniinciar até a censu- despertando algum riso
toa Prestos d* minoria aWandsta. « ^ ft ^^ Dls que _ pel() que ve]0;nft0

Esta rebentou mm ^mawwo. corre 
" 

d^cla do« deputados al- te> qUaado pretendo ler qualquericessivamenie, ,_._* --n ...Hn vlnlula- osten* ...... «.- #*>o»n.»o

'não tenho sor-

de apartes, vindo, «"/«sM^ameme. ,gÇag está aendo vloiada osten- cousa ^ câmara,
a campo, os.srs. Ariosto *"mio, ,—t _t_ **..;«-ii-\íii;v:«i
Raul dé Faria, Cândido Pessoa, Si-

recebeu do governador João pes- môea topes, Carlos Pessoa e Josô
referiu-se a um telegramma que R „, de p*arla, Cândido Pessoa, Si- sivam;nte.

soa, a propósito de um aparte me- Bonifacjonos verdadeiro que o orador^ deu GOVERNO PARCIAL
O sr. Ariosto grita que o parcia-quando discursava, dias atrás, o

sr. Tavares Cavalcanti

As palavras dó Patriarcha pro-' 
O orador saca. então, do bolso, vocaram aquella tempestade; ago-

uma lista, que diz fornecida pelo ra a mesma cousa
director geral dos Telegraphos, e O sr.
procura lel-á. Pa« « orador

José Bonifácio accentua,

i^t&^^^m amlns^coWc^npainhas em
hor^ para «u discurso, e ainda rlngw 

^^^aci() ^^ a¦jS?3rr--f .è-ílS^w^ ^-g&mm
pende, com energia, o sr, Simões n&o rto em muta. .
iSnss* O orador falU ao "refaln", en _
-i».'. ~™,» n* iriam trs o clainor da opposição: demissões vieram..E mesmo se de-

VMA CINTA DE APARTES _^sâx) legaes. ram remoções de forças.
Por fim, o sr. Simões Lopes dá Q ar slm8es u>pts protesta.

^êtouoSu testemunho, até Contesta a asserção.
de ex-mlnlstro do governo Eplta- o sr. Souza Filho insiste, e os
cio. Então, na Reacçao Republica- srs, cândido Pessoa e Carlos Pss-
na o presidente da Republica man- EOa ièvantam-se ihflammados.

Ninguém contesta a legallda-
dê. Estranha-se e censura-se.o mo-
tivo.• Já os srs. José Bonifácio, Si-
mões - Lopes' e Ariosto Pinto se
aproximam da tribuna, formando
cinta viva.de aparte».

UMA CAUTELA...
O sr. Carlos Pessoa; encaminha-

se para o sr. Souza Filho.• Varios collegas intervém, mas os
dois se aproximem, separados tão
somente pelo corpo indifferentc do
sr. Ariosto Pinto. -

¦ E ' o sr. Souza, cautelosamente,
tem o cuidado de dar d- incidente
por encerrado, voltando-se em ou^
tra direcção.

Era evidente que também a in*
diffeernça de, terceiros fez cussar
perigos... - -

O tumulto continua, prosegu^n-
do o orador, no melo. de um ruide
infernal.'

São gritos de parte a parte.
Agora, o sr. Simões Lopes gri-

ta para o lado do sr.^Roberto Mo:
reira, que se ergue de su» banca,
da-e tudo ouve como que^estate-
lado.

A mesa faz soar, em vão, os
tympanos e o arruido cresce. .

. Todos gritam, no meio de um.in*
femal ambiente.
"SR. PRESIDENTE, TOQUE A

CAMPAINHA!..."
. - O orador perde a calma a dirige-
ss á mesa:' — Sr. presidente, toque a cam-
painha!

Era o grito dé soccorro do' ora-
dor e a campainha entrou a soai

Mas, no governo Epitacio, as p0r longo espaço mas em vão... j. 0 ruído,-a-algazarra', eram cada
ves maiores.

Por fim, já faltando uns cinca
minutos, numerosos membros da
opposição postaram-se defronte da
tribuna.

(Continua na 2.* pagina)

sr. Tavares Cavalcanti. "s[- *-w~ o* . ¦» , 
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Ir-

If.;

asHtf.; .íaumasis priUMías pelo 1.ire
siM ÍJ ItlÉti
(OatUuaota 4a I.*- |*»«Imí

To4» pslsvr» do orador «Iwper. A maioria recusa urineis,quer
ta um «psrt*.

Comt-yo o ambiente já <¦ menos
igltado.

E o ir. Bollsaiio entra a apreciar
a* ultimas palavra* «lo sr. Jo**
Bonifácio, sobro a «audo do «r.
Antonio Cario*.

Fal oom mnllcl* e declara que
o «r. Antonio Cario* sempre fu-
ros.

O *r. Csrvalhsl eonclue:
— Blm. O* wu* cigarro» *»o do

palbs.
, Ha um pouco de riso.

O »r. Jota Bonifácio aparteia,
d*clar*ndo que. cm todo caio. a
saúde do sr. Antonio Cirio» e «
rcllente.

Cbega-ie finalmente ao termo do
dlicurso e volta n algazarra Infor-
¦**'¦ . _ .

O ar. João Novos, ao lado do sr.
Josâ Bonifácio, cncoitado á b*n-
cada paulista, dá o* seu* prlmcn-
ros apartei veementes. ,
QUANDO A ONDA CRESCE...

E vae crescendo, seguidos de ou-
tros apartes do sr. Arlosto Pinto.

O momento t critico. Todos grl-
tam • ninguém percebo o que se
diz, em rigor.

S&o gritos apaixonado* e, cm
certo Instante, o sr. Jofto Neves
movimenta-se como um aríete.

Investe, agitando a máo, para o
sr. Pedro Borgos, da maioria, que
dissera algum aparte violento.

De longe, sente-se que a mâo do
deputado gaúcho alcançou o rosto
do deputado piauhycnso o este
sáo, dominando ollc próprio a sua
exaltação.'

Depois amigos contêm o sr. Jofto
Neves, quo alada grita:

— Pois esse canalha quiz,negar
a qualidade dc brasileiro aos gau-
chos! ¦»

O Incidente 6 dominado entre ai-
gazarra.

O orador grita em vâo. A mesa
dis que a hora está finda, mas nem
mesmo isso termina o tumulto. A
:ampalnha sôa em pura perda.

E finalmente o sr. Belisario deixa
i tribuna.

Logo que o sr. Belisario desceu
ria tribuna, recebendo uns ¦ abra-
;os muito displicentes de alguns
de certos membros da maioria go-
vernamental, e umas palminhas,
multo chochas, do conego Valols, o
presidente annunclou a ordem do
dia, com a presença de cento e
trinta e oito deputados.
URGÊNCIA PARA A AMNISTIA

O sr. Bergamlnl fala pela or-,
dem, e manda á mesa um reque-
rlmento pedindo urgência para im-
mediata discussão e votação do re-
querimento que o sr. José Bonifa-
sio apresentou, hontem, pedindo ur-
gencia para a. discussão do pro-
jecto da amnistia.

O deputado carioca explicou que
bem sabiia o destino que ia tçr o
seu requerimento: seria rejeitado.
Mas, com elle, mais uma vez, evi-
denciaria os propósitos dos maioris-
tas em negar a amnistia.

Dito e feito: posto a votos o re-
querimento, foi elle rejeitado, pro-
seguindo-se na discussão do orça-
mento da Viação.'

A maioria, então, appellou para
a "rolha", approvando um requeri-
mento do sr. .Prado Lopes, para o
encerramento da discussão desse
orçamento.

O sr. Bergamini requereu vota-
çfto nominal e a mesma foi negada.

E, por essa fórma, retirando-se
umas e rejeitado outras emendas
offerecidas ao projeoto, foi este, fi-
nalmente, votado com repetidos
pedidos de verificação solicitados
pelos alliancistas.

a Dispensada a sua, impressão, em
.virtude da urgência, e annunciada
a votação da redacção final, o sr.
Bergamini, Raul de Faria e José
Bonifácio enviaram á mesa varias
emendas.

O sr. Prado Lopes requer vota-
ção em globo, para essas emendas,
o que é concedido. Depois são ap-
provadas as emendas.

MAIS UMA RECUSA
Segue-se a votação da redacção

final, que é approvada.
O sr. José Bonifácio requer ur-

gencia para os requerimentos nu-
meros dez e treze: o primeiro, de
informações sobre a demissão de
juizes substitutos supplentes, e o
segundo, propondo a eleição de uma
commissão especial de nove mem-
bros, para estudar-e elaborar um
projecto-de defesa do café.

para um, quer para outro wqusti-
mento. .. ...

O sr. Agamenon ds Magalhães •
«litros, requerem tambem. urgen-
cia para discussão • votação do
projeclo dando competencia aos
delegado* fiscaes dos Estados, pa-
ra laençfto de Impostos de ««porto-
cfto sobre materiaes da lavoura e
industria agrlcoln. preparado e pro-
cessado pela Inspectoria da Alfan-
degn.

B' concedido.
O projecto entra em dlacuarto •

fala o sr. Amamenon ds Maga-

Em «cgulda. 6 approvado o pro-
Jecto em primeiro turno.

São desesel* horas.

Ó ORÇAMENTO »A GUERRA
Passa-so á segunda parte da or-

dem do dia, continuando a dl»cua-
sfto do orçamento da Guerra, que
ê jâ agora, o unlco a oecupar a
attenção da Câmara.'. Fala o sr.
Lindolpho Collor. sustentando o
seu ponto de visto expoato na ©cm-
missão de Finanças.

Analysa a deipeaa desse mlnia-
terio e sfflrma que o orçamento em
Guerra é, sobretudo, um orçamen-
to de pessoal.

Salienta que num orçamento da
quasi trerentos mil contos, talvcr
apenas cinco mil sejam destinados,
realmente, á acqulsição de arma-
mentos e munições cm toda* a* ar-
mas. .

Assevera que nada pode ser mais
doloroso ao patriotismo dos bra-
siloiros, do quo um exame ponde-
rado e serio da falta de preparação
militar do paiz.

Entende que eate vasto, immen-
so e rico paiz, náo está salvo de
aggressycs, só podendo contar com
a bravura das tropas e a Intelll-
gencia, o resignado labor e o po-
der de renuncia dos officlae», o qu»
constitue um inconfundível padrfto
de glorias para o Brasil.

Após outras considerações, diz
quo, por julgar verdadeiro crime a
continuação desse estado de cou-
sas, apresenta um projecto deter-
minando, pelo espaço de dez «mos
a terminar em 1940, a inclusão no
orçamento annual da despesa do
Ministério da Guerra, de um cre-
dito de vinte e cinco mil contos,
ouro, para a acquisição de material
necessário ã organização perfeita
do Exercito, de accordo com os re-
gulamentos existentes.

Assim o exigem — conclue —
os interesses mais sagrados o o
próprio pundonor nacional do Bra-
sil.

A TRIBUTAÇÃO DOS OifEEIROS DC FA*
ZENDAS NOVAS

Sacrificit ê» irtimii iml
niO. M (D» sueeurstí ^Wff^mmi^tr^T^^z qSrKitt •» pm mvMt

grandra proprietário*, cuja pro.portd.de *Jjfj"^0 ""J*1**!
evolução, 

't 
qut já tiveram dn tem, ins tvnm m sun epuiencia, tudo

qM SLÍulrue^proporção qu* dscllnn a agricultura, mmma fritou-
ridaWlonios • mS-wm trabalhos, progride n v.rtgtaora actlvl-
fede dos lavadores srn outras rtgMes do Ifctodo. ond* •• artUra a
terra da boa qualidade, não explorada ate agora, s mm» nana iw os
progresso econômico encontra *m»o propicia á vatortuçáo • aceras-

flr eSTS«te»i ulUmos elemento*, prtvlstes na renovação fatal ds
riquezas, que poderemos enfrentar a concorrência estrangeira, pois c
reduzido o preço da produção. „_

Oonchií a "Noite" aconselhando os Uglalsdoras pauUstas a não
deformaram o problema: sa ha fassndas quaal mortos. ou. paio »*-
nos. em tM-mo-o de não competirem oom a exploração de terras de
melhor qualidade. — á fórmula ualca 4 desamparar de auxilio official
produtores que tudo tiveram ate agora — ao seetor Campinas, em Ml-
nas Geraes ou no Estado do Rio — e que devem ceder a ves aos de
msJores recursos, para a luto e a concorrência aos mercados Interna-
cionaes.

(fpBrAM-j

NAO POUDE ESCONDER AS MAZELLAS DA POLI-
TICA DO PIAUHY — JUSTIFICAM-SE, NA CA-

MARA, AS DERRUBADAS NOS .ESTADOS
&, ALUANOSTAS

O deputado Francisco Morato faJrá, ainda otta semana,
$obre a amniitía

RIO. 12 (Da auceun»! dn DIÁRIO
NACIONAL - Parlo telephone) — Por
ura triz, o lidar da maioria não •*•
commungou, eom a e*-p*ls&o da* fl-
lelrna catteUsta», o deputado Alva*
ro do VoaconceUos.

O caio passou-ne aaalm:
O orador In.crlpto para a hera do

expediente de hoje, da Câmara, «ra
o ar. Joaquim Pire*, que, oertamtn-
te, iria lavar a roupa auja da poli-
tica pi^uhyenae.

O ar. Álvaro de Vasconcello* con*
seguira, porém, qoo «Ile abdicasse
da palavra, cm aeu favor, poia pre-
tendia Ju»tiíicar um projecto da sua
autoria, «obre assumpto» navaes.

lias o er. Tavares Cavalcanti, dc-
sejoBo de manter o togo «agrado da
AllL.nça Liberal, para avlUr qu* a
hora destinada ao expediente cahlaae
na mâo de um rc.ccionario, gelto-
samente, com aquelle arzlnho muito
seu, conseguiu que o sr. Álvaro do
Vacconcellos, por sua vez, lhe ce-
desse a palavra.

Seria uma belleza: hontem. o li-
der mineiro; hoje. o lider parahyba-
no; amanhã, o lider gaúcho.

Era, sem duvida, a sopa no mel...
e a Allianca teria lavrado um tento,
retomando a offenslva, pela palavra
dos guias políticos'dos tres Estados
colligados.

As cousas estavam nease pé, quan-
do ao inicio dos trabalhos de hoje
chegou o sr. Villaboim e foi pelo Er.
Simões Filho, seu secretario parla-
mentar, informado do que se pas-
sava. >

^casaja

"ARCA DE NOÉ"
o espectaculo das Idades,

no Republica, segunda-feira.

«Com tamanha pMra ne sapato, o
lidar paulista partiu, «orno uma fl*-
xa, psra onde estava o sr. Vaaeon-
c.lloa, fe* um «scareto do* diabos,
gaguejou, esbravejou, ameaçou...

O sr. Álvaro de Va»conc.llo« viu-
se em papos de aranha * e líder pa-
rahybn.no, vendo o impasse em que
elle se encontrava, correu em seu
auxilio, desistindo da desistência que
lhe fizera o «eu collega...

A* colina» serenaram • foi assim
novamente mantida a inscripção do
sr. Joaquim Pires, para que este ce-
desse ao sr. Belisario de Souza, pri-
mo do actual oecupante do Cattete,
e que trazia deste um recado urgen-
te, par- dar conta sobre as tao fa-
ladas "derrubadas" nos Estados ai-
llanclatas.

E foi assim qu* pAd* hoje falar o
deputado fluminense, produzindo
mals uma daquella* sua* tumultuo-
sas oraçOes, Justificando o critério
arbitrário das demissões em massa
e os propósitos bellleosos do Cattete.

O Interessante é que o sr. Fran*
cisco Morato, nao sabendo do que mu
estava passando, ja se dispunha,
tambem, a obter quo o sr. Tavares
Cavalcanti lhe cedesse a vaz.

Informado, porém, do que havia,
não quiz complicações, deixando o
dito por n&o dito.

Declarou-nos, porém, o. deputado
democrático que talve*. ainda esta
semana, oecupe a tribuna, para in-
sistir na questão da amnistia e tra-
tar de outras pontos importante* da
campanha política actual.

DEFENDENDO O.PROTECTOR
Fala, depois, o sr. Lindolpho

Pessoa, que,' entretanto, põè de la-
do o assumpto cm debate e passa
a elogiar o governo do sr. Affon-
so Camargo.

Allude á concessão de terras &
empresa concessionária da Estra-
da de Ferro S. Paulo-Paraná.

Assegura que tal concessão não
foi feita. Affirma quo tambem é
pura fantasia o preço das terras
devolutas no Paraná, citado por
adversários do governo do Estado.

Contesta, ainda, a existência de
uma concessão ds seis milhões de
hectares de terras a Lovat e Cia.,
para a construcção da Estrada de
Ferro Iraty-Guarapuava.

Affirma que a construcção des-
sa estrada está entregue á Com-
panhia Brasileira de Viaçào e Com-
mercio, por contrato publicado e
conhecido, sem qualquer ligação
com aquella firma.a

E' exacto, que, assevera, quo a
Companhia Terras Norte Paraná,
da qual faz parte-lord Lovat, pos-
suo no Estado uma área de terra
de oltocsntos mil hectares, mas
isso, diz, cm virtude de transfe-
rencia feita por terceiros e accordo
judicial, e não por -concessão feita
pelo presidente Camargo.

O lider paranaense foi até o fi-
nal da sessão.

MEDIDA INJUSTIFICÁVEL CONTRA OS JORNALISTAS
QUE TRABALHAM NO CONSELHO MUNICIPAL
INAUGURAÇÃO DE UM «CLUBE DE JOGO, EM CAMPOS
RIO, 12 - (Da succursal do DIÁRIO NACIONAL) - Pelo telephone)

— A sessão de hoje no Conselho Municipal foi animada.
O sr. Dormund Martins defendeu dois projectos «eu», e na ordem

do dia foram encerradas varias discussões.
Registrou-se uma medida injustificável • violenta contra os.jor-

nalístas qüé trabalham na "gaiola de ouro"! ,.-. -.-.- ..•'•>
Para evitar que a Imprensa tenha conhecimento de marchas e

contra-marchas de certos projectos, o truculento pre*ldente do Conse-
lho resolveu que o livro próprio das actas n&o seja mals consultado
pelos cronistas, afim de melhor orientarem o publico.

O que apparece agora na mesa é apenas um cadernínho, em que
o secretario toma as suas notai, passando depois para o livro ds actas
o que bem entende, ou melhor, o que o presidente entende.

O sr. Henrique Mag-gloli defende assim os aeus interesses pes-
soaes...

O sr. Mauricio de Lacerda oecupou a tribuna, para tratar da an-
nunciada viagem do presidente da Republica a Campos. S. exa. vae
inaugurar o Automóvel Clube local, que outra cousa n&o é que uma
authentica casa de jogo, com o rotulo de clube elegante...

O sr. Maurício adiantou que a partida do sr. Washington Luis
será sábado próximo, á noite, acceitando assim o convite dos. maiores
devedores do Banco do Brasil, que s&o os uslnelros de Campos.

O presidente gosta de peixadas e, assim, fes questão que tal prato
figurasse na festa que lhe preparam. Mais de trezentos contos foram
gastos na construcção da estrada de rodagem que dã accesio ao clube
a ser inaugurado, lamentando o sr. Maurício que, emquanto xfilo Pe-
c-anha, em uma época como a actual, partia para o interior, afim de
acalmar a população, o Ur. Washington Luis anda a tomar parte em pel-
xadas, inaugurando clubes ds jogo! Lembrou o exemplo, tambem 4o sr.
Wenceslau Braz, fazendo uma viagem em favor dos Interes»** do povo
brasileiro, cousa que o presidente actual n&o chega a compreender..

O sr. Leit&o da Cunha tratou dos vetos do prefeito a resoluções
dó Conselho, voltando-se, porem, todas as attenções, para o sr. Maurl-
cio de Lacerda^ que verberou a attitude do governo, compromettendo-
se a provar que, á excepção de um único, todos os promotores das ho-
menagens ao v* Washington Luis, em Campos "''" *~ ~~~

co do Brasil.

A exoneração do ex-fiscal «4r
Faculdade de Direito de Porto

Alegre
PORTO ALEGRE, 12 - (Da sue

cursai do DIÁRIO NACIONAL)
O sr. Alcides Soare*. ex-fiscal da

Faculdade de Direito, dirigiu o se-

guinte telegramma ao sr. Vianna

do Castello:
«Lamentando que o seu feitio

moral não permltta avaliar a «ln-

cera, uxanla com que recebi a ml-

nha exoneração de fiscal — pre-
mio de meu brio e da minha dlgnl-

dade — agradeço a distinção que
me conferiu, foiendo-me alvo do

ódio do mandante do Catteto.
Votarei com o Rio Grande do

Sul, com o qual estou, como sem-

pre, nest* glorioso .movimento de

democrattsnç&o do regime."

Marcha da "Allianca Liberal"
dedicada ao povo mineiro
Sahirá por estes dias, depois dc

«manhã talvez, uma composição
musical, que serã logo posta & ven-
da, de autoria da professora mi-
nelra, srta. Marleta de Brito Vlan-
na, que foi inspirada no grande
feito político em que se «mpenha
todo o povo brasileiro: a campanha
da Allianca Liberal.

Impressa na casa editora Cam-
passl e Camln, numa edição ca-

prichada, «srã posta & venda não
aó nesta capital como no interior
de Minas. A capa contém os re-
tratos dos candidatos liberaes. com
a segulnU dedicatória ao povo
montanhez: _"Pata que os cldad&os, a mulher
• as crUnças de Minas sintam mais
intensamente e cantem o grande
feito histórico em que^se empenha
todo o povo brasileiro".

Assim, a mulher mineira coope-
ra tambem no movimento cívico

que empolgou de uma hora para
outra toda a nação. ¦'"¦-.,¦•¦-.

A presente edição é dedicada
tambem ao presidente . Antônio
Cario* que, encarna,os sãos princi-
pios por que se bate a «¦"¦••««

Liberal".

ACrlICARADBCArB,AlW
RB'18

RIO, II (H.) - WmtfTrm ¦«mi
de (um noias avutoM dt hoj*. o
jornal "O l»atoM« _, _••Quando o e«M suHu ds pryço.
« a arrota passou «da lã» aJOI-
os proprietário* dt «safa* • bot_»
quina, eob a alltgaqão dt Mrtoo
prejiilsos, «levaram o prtço da «M»
cara no varejo «to ãlOO para MO».

O café hoje está a mtnot 4*
80.W00 no mercado, mas o prego
daa chicana continua a |W0.

Para qut haja coerência aa attt*
tude doa proprletarloa da eaMa a
botequins, taria nuoavol ã volta
ao pr*ç<> antigo, do $100.

De resto, taes estabelecimentos
não vivem de ca». B a prova está
que no* dias de festas populares,
quando maior seria o consumo, o
prinwlro caldado d* taes casas
commerciaes. * supprlmlr Juita-
mente, o café.

O lucro desses estabelecimentos
entá na venda de bebidas alcooll-
cas, como por exemplo o "wlscky".
Custando cada dose, 2$800, t daa-
do cada garrafa, vinte doses, te-
mos que a garrafa no varejo é
vendida a 501000, quando custa
apenas 16(000. E este é mals ou
menos o lucro de todas as bebidas.

lato leva a um eommenterlo
justo. Para agradar a ******
Uo explorada, conclue o "O Pala",
os proprietários de cafés e bote-
quins, mesmo perdendo no artigo,
deviam vender a chicara de café
a 1100.

lsiRf.ii. (isiectores le wm
miii ii m ft m/M ici

cada ve* maia s* Isrtalte* ao Ira*
M oNthMd? ditadura Mtlclal,

Hã* ha »*ls dvlHMío do mundo
cm ate o «M*4»e nln Unha ae m«s-
2 V davam a «r*»

O VAPOR ITALIANO "NIM
BO" ENCALHOU EM

NHWHAVEN
IODA A .airUlAÇãO FOI iAtVA

LONDRBS, U <H.) - Cojnmual-
cam de Nhwhaven. na Mancha, qu*
o vapor Italiano -Nimbo", com fran-
do carreusmento de <*»*¦••««*_
lhou eata manha, nas proslmldafle*
daquelle porto, soffrendo grav** eva»
rias. A« mr.chlna« achavam-** eom-
pletamente Inundada*. Toda a trlçi-
lacao, composta de 3» homens, rol
salva, mediante o lançamento de ca-
bos ao navio sinistrado.

"Allianca

DR. HOMERO CORDEIRO
S. Bento, 17 • 7, «andar, salas 71 a 74 (esquina da praça do Pa*
triarcha) — das 2 ás 5 horas. — Telephone, 2-5288.
E OUVIDOS. — Ex-interno do prof. J. Marinho e com longa
pratlea lias clinicas de Berlim e Vienna. — Consultório: Rna
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE NARIZ. GARGANTA

*';r*»*-r~;7.T*T"-j"*"--g-'?ggiwy^

s&o devedor*» do San*
:-f) àóôdJiníi h ¦>
•lonsisii

,EOÍtl_

0 BRASIL NA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL
PARLAMENTAR DO COMMERCIO

;' Os candidatos ao rendoso lugar
RIO, 12 - (Da succursal do DIA-

RIO NACIONAL - Pelo telephone)
—Está empolgando o. Senado o

caso da constituição da nova dele-
gação á Conferência Internacional
Parlamentar do Commercio, a re-
unir-se em Madrid, em 1930.

Antigamente, essa delegação era
nomeada pelo presidente da mesa,
nas o anno passado, em virtude

- ie uma modificação regimental,
passou a ser eleita.

A primeira eleiç&o foi uma
disputa tremenda, e ganharam os
candidatos que mais cavaram, uma
ves que não houve chapa organi-
zada e o Cattete se desinteressou,
por completo, do assumpto.

Agora, com o exemplo do resul-
tado dessa primeira eleição, -cm
que houve varias surpresas, a ca-
bala esta se desenvolvendo com
uma intensidade impressionante.
Não se cuida nem ae fala noutra
cousa. Cada- candidato tem a sua
allegação, quando pede votos;

-um dis quo nunca foi a Europa,
outro, que precisa de repouso, ou-
tro, que tem pessoa enferma na
família, etc, etc.

•*• Allega-se tudo, menos requisitos
ou sinceros propósitos para o des-
emperiho -de missão importante e
delicada, de caracter internacional.

A campanha da
no Norte

BOATOS DERROTISTAS ESPALHADOS
PELO OATTETE

O DIÁRIO NACIONAL tranamitte «oa aaUataaapa
lavra de politico a pernambucanoa

Matheus Santamaria
Pequena e alta cirurgia

Especialista em Orgams ge-
nito-urinarios e partos. Dlag-
nostico e tratamento (medico-
cirúrgico ou electrotheraplco)
das affecçoes doa ovarios e
utero, rins, ureteres, bexiga,

urethra, próstata.
PRAÇA DA REPUBLICA, 15
Das 14 ãs 30 hs. • Telephs.:

.Cons.. --7696; Resld., 5-3044.
aja-gi-f ~-T.TMir j-*i- J 111'" ¦" —

Até a pilherica figura do sr. Lo-
pes- Gonçalves faz questão de ga-
nhar o passeio. Cada pretendente
tem no bolso uma lista dos votos
que já lhe foram promettidos ou
assegurados.

O unlco candidato que se despre-
occupa ae n&o pede suffraglos, é o
sr. Irineu Machado.

Acha elle que, como orador do
Banco do Brasil, tem direitos ad-
quirldos e, portanto, o sr. Was-
hington Luis não deixará de in-
tervir desta vez, pelo menos em
seu favor.

Talvez por isso já se anda
falando em alterar, do novo, o re-
gimento, para que a delegação vol-
te a ser nomeada.

Com a nomeação pelo sr. Azere-
do, o sr. Irineu se considera mais
garantido, porque qualquer dos dois
cumprirá & risca as ordens do ai-
to, ao passo que com o voto secre
to no plenário talvez as cousas não
lhe corram tão bem...

Emfim, a eleição será em de
zembro e até lá se verá mals cia-
ramente esse caso, na certeza de
que o candndato liberal, sr. Vespu-
cio de Abreu, tem a sua victoria
garantida pelo numero de compro-
missos com que já conta no seio
da propria maioria.

RECIFE, 8 (Do correspondente do
DIÁRIO NACIONAl, • Via aérea) —

O dedlaeldio político provocado em
Minas Geraes pelo sr. X*llo Vianna,
foi recebido aqui com grande alegria
pelas gazetas officiaes que explora-
ram o caso de todaa as maneiras.
Entretanto o espirito publico acolheu
a noticia com indiferença, uma vez
que a actuaçao do vice-presidente da

dera deter; 2°) porque n&o Inspira
confiança case m*io já desmoraliaado
de ladear difflculdad** política*; *>)
porque sô ganhariam, no negocio os
oppresaore*, o» negociatas, o* dela-
pldoras, como alia*, t«m sempre acon-
tecido. Qualquer qu* seja a attitude
do sr. Epitacio PessAa, continuou o
m«u entrevistado, a «votação hiato-
rica do Brasll se procsSsari. meamo

republica vinha, de ha multo oau-1 através d* todas a* difflculdadeB, op

IMPOTÊNCIA — ECZEMAS — DIABETES ,
OBESIDADE — EMMAGRECIMENTO
DOENÇAS DA PELLE — SYPHILIS

E DOENÇAS VENEREAS

DR. A. AZEVEDO SACRAMENTO
«CLINICA MEDICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS
13, Rua Libero Badaró (das 15 ás 18 horas). - Teleph.: 2-0501

sando suspeitas e desconfianças
gregos e troyanos.

Os boatos de accordo, de defecçOas
de políticos em evidencia,' tomaram
vulto a ponto de se afflrmar quo a
Allianca Liberal tinha' soffrldo um
golpe de morte.

Os exploradores de todas as situa-
ções, andavam sorridentes, maa -d*-
pois dos acto* do energia da execú-
Uva do P. R. II. a do telegramma
do sr. Oetulio Vargas ao sr. Antonio
Carlos, a propósito da escolha do sr.
Olegarlo Maciel, as cousa* modifica-
ram.

Com a chegada do sr. Epitacio Pta-
soa, poi-ém, os boatos recrudesceram
aobre um possível accOrdo em torno
da questão presidencial) pondo cm
cheque a ojínlão publica qua * de
todo contraria a renovação desse pro-
cesso vergonhoso'de se derimlr con-
tendas políticas no Brasll.

Os telegramma* tranamlttldos do
Rio «io considerados aqui .ridículos,
oriundos de um plano derrotista ar-
chitetado pelo governo federal, mas,
n&o obstante Isto, pairam no ar gros-sas nuvens de pessimismo. Exami-
nando bem os factos, ninguém no
norte acceita de bom grado um ac-
côrdo neste momento, que, se se rea-
lizar, vem destruir todo o esforço em-
pregado no sentido de se arrancar o
paiz das mSJos das olygarchias que
o tem explorado t&o rudemente.

Diante das duvidas estabelecidas,
resolvi procurar alguns politicos in-
dependentes. De um delles ouvi o se-
guinte:"E' preferível uma guerra interna-
cional a um acefirdo nesta hora em
que todas as consciências livres que-rem decisivamente libertar o Braull
das garras dos politicos profissionaes.
Nao vejo motivos para semelhante
absurdo: Io) porque os acontectmen-
tos irromperam pelo determinismo
hiitnrlrn oue nenhuma ycat&de no-

postas pelo* político* retrogrades..
Se houver accordo será a maior d*s-
graça desfechada contra a aaç&o qne
ficará reduzida a um triste burgo
podre".

O "Diário da Manhã", que é o or-
gam lider da campanha liberal no
nordeste, combate qualquer idéa d*
accordo, e dis o seguinte sobre o as-
aompto: !.~,

"A campanha presidencial dividiu
a* correntes politlca* em dois cam-
pos irreconcillaveis. De um lado, es-
t&o os que reconhecem e proclamam
a necessidade de serem renovado* o*
costuma* republicanos, moralizando-
se as instituições. Está a Naç&o, está
o povo, eata a vitalidade mesma.da
democracia e da Patria. Do lado op-
poato, renegado por toda* aa con-
sciencla3 incorruptíveis, está o re-
dueto do* goaadores - Impertinentes
das poslçBes, ás custa* da miséria
econômica e social dó pai*. N&o pode
havar accêrdo decante e raaoavel
reapproxlmando energia* que se re-
pellcm e força* que se combatera. A
menos que cahisse sobre 6 Brasil &
fatalidade de uma onda de covardia,
d* opprobrio e de lama..."

Bm aumma, todo* o* homens de
acçâo com quem conversei, cst&o con-
vencidos- que- esses boatos tendendo-
sos s&o vehlculados no propósito de
perturbar a marcha da propaganda
liberal, na esperança de nm Imprc-
visto que venha assegurar ao* bene-
ficlarioa da divida fluetuante a dlla-
taçao do seu predomínio por muito*
annóa ainda.

Compreendendo as suas responsibi-
lidades perante a naç&o e o Estado,
o Directorio Democrático de Pernam-
buco, prosegue em sua campanha a
prol da AUlança Liberal, enviando
caravanas aos municípios do interior
onde s&o sempre recebidas com carl-
nho • grande enthusiainjo pela* po-
jn-acfi»-. —-  - *

Manifestação popular ao sr.
J. J. Seabra em Porto Alegre

PORTO ALEGRE, 12 - (Da sue-
cursai do DIÁRIO NACIONAL) -
O sr. J. J. Seabra foi recebido, cm
sessão especial, pelo Conselho Mu-
nicipal, sendo saudado pelo Inten-
dente ^avier Costa.
.aiSf.eja. agradeceu, em longo e
enthuslastico discurso.
.-i'A' hora em que telegraphamos
estA sendo "feita ao eminentB chefe
democrático bahiano uma grande
manlfertBiõao popular, em melo do
maior «nthu*i_smo.

Hoje mesmo s. sxa. seguirá pa-
ra Cachoeira, onde irá em visita
ao sr, Borges de Medeiros.
A eleição para senador esteve

animada no interior do Rio
Grande-o Sul

PORTO ALEGRE, 12 - (Da sue-
cursai do DIÁRIO NACIONAL) f
Noticia* «o interior referem que* a
ilelç&o para senador correu ani-
mada em diversos municípios.

O candidato Flores da Cunha re-
cebeu votação dos libertadores.
A sessão de hontem no Sena-

do Federal
RIO, 12 (Da «uceuraal do DIA-

RIO NACIONAL. Pelo telephoní)
— o Sondo realizou hoje uma ses-
s&o rápida, sem oradores, appro-
vando toda a ord«m do dia, em
que figuravam, entre outras, as
seguintes matérias: em primeira
discussão, o projecto do Senado,
criando diversos cargos na sexta
vara criminal; dlscuss&o unlca das
emendas offerecidas em terceira
discussão ao projecto que determl-
na, para a matricula nos cursos
de pharmaeia e odontologia, os
preparatórios constantes da lei
11.580, de 1915; ««gunda discus-
s&o do projecto do Senado, que re-
gula o pagamento do transporte
aéreo da correspondência postal,
mandando fazer a cobrança em
sellos ordinários.
a*JMMH*sàÍMMK

NO CONSELHO DA ORDEM
DOS ADVOGADOS DA

FRANÇA
PARIS. 12 (H.> — O Conselho da

Ordem do» Advogado*, pronunciou a
cxclus&o da lista dos a*u* membro*,
do ex-ministro, ar. Klotz.

—? —
AS GALERAS DE CAU-

GULA
PARIS, 12 (H.) — O "T«mp*" «o

hoje, publica a seguinte corr*«pon-
dencia do seu repre*ent*nU em
Roma: . . .'. -_

"O director da* Bella* Arte* foi a
Neml, e prohlblu o accesso de qu«m
quer que fosse & galera de Callg-U,
c ordenou que o produto das escava-
çoes fossem transportados para um
musou Improvisado naa margens do
lago. Ao mesmo tempo d*u as ins-
trucçSes necessárias para que duran-
te o Inverno o ca*co da galera «ela
devidamente protegido contra aai ln-
temperies. Para isso, ««r*. recolhida
_ um museu espclal. que deve **r
construído no local onde existiu o
templo dc Diana".

CONVITE ACCEITO PELOS
GOVERNOS DA GUATE-

MALA E DE HONDURAS
WASHINGTON. 12 (H.) — O De-

partamento de Estado, Informa qne
os governos de Guatemala e «ope»-
raih acceltaram-o.-bohvite dos E*t_-
dos Unidos para se fazerem r*pre»en-
tar na conieVenclá.queya* tra-ar.da
antiga qúest&o da fronteira.

Nessa conferência tomar&o parte,
nao só os represetantes dos Estados
Unidos, como os de todos os governos
que o desejarem.

O EX-PRESIDENTE DO
CHILE EM GRANADA

MADRID, 12 (H.) — Chegou hoja
à Granada, o sr. Arthuro Alessandri.

O ex-presidente do Chile visitará,
os'monumentos da cidade, e farí. uma
excursão pelos principaes centros da
província.

A DELEGAÇÃO BÚLGARA
A' CONFERÊNCIA BULGA-

RO-YUGOSLAVA
SOPHIA, 12 <H.) — O governo de-

signou oe srs. Rass»uk»woff, secre-
tario geral do, Ministério do Interio;*,
e o coronel Vatcheff Maradjouff, pa-
ra -membros da delcgaç&o búlgara &
Conferência Bülgaro-Yugoslava, que
se reunirá em 18 do corrente me*,
nesta capital.

¦ âm* v*« q«« " tí***.* - «íf«»;
a *> «umprtm.nlodM»*. d*v*r«., *

...Ural q«w a policia o advirta, :mii-
UAM 

aSuSSa mal* Ju.te. »' d* •*»•
arta feare&o policial » «mpr*|o ««»•
^mJSSjera evitar a •It.r.çio <»
°Im 

Sm Í%rocur.r ...rc.r a po-
Uel* a aua auiert«tads eeatra aqu.l*
im eu. m m-o alfaiarem do cum*
prlm*nto *•• ordtn» *m vigor, * mui-
to gr*nd* a dlffennç*.

¦n« cldadto. um* v«ii«l; len^
eom«Mldo a ««nor lnlr*e«fto. »M
pM* v*r. **m **ntlr um SaiUnUvo
movimento d* revelia, o* **u« dir* *
I*.' «N*re*P«itodo* for quetau" V> ••
dal,Valida rareo. e«M_d*m*BeRo
approvado p*l«* autorld*de* poliel***
mal* graduada». ,

E*m abu*o d* multar o» qu* n&o
comrtUm Infracç»** vem ««»«•»*¦•
tlcado InaUtenUment* pelo» ln»p«eto-
ras «ate vehiculo*.

Hontem. o «r. Paulo Lebr* Scabr*.
obedecendo a mke, *trav«**ava o lar-
go do Aroueh* gutondo o carro Uo
cbapa a. ».»l. quando foi multadt
pele Inspector n. 1TI.

Igaorande oa motivo* qu* d*t<rml-
neram **m muiu. o *r. S**br*.Inda-
gou do laapcctor, tondo «ate lho de-
cUrado qu* era por e*tor contra •
m&o.

Casualmente, no momento em que
o Inspector fasia essa ob«ervaç&o,
doto outro* auto* passavam pelo a»*»-
mo lugar «m que o *r. Seabra atra-
vus&ra, sem que aquelle policial se
lembra*** d* multai-os.

O *r. Seabra ainda f«* ver ao Ins-
pector a falta de equidade em que
•atava incorrendo, peto. •• d* íacto
elle havia atravessado o largo sem
obedecer a mfto estabelecida, os dom
outros auto* Umbem praticaram a
mesma falia. ...

O Inspector. n»o »ò n&o o attandeu
aaa «uas justíssimas pondeneOes, oo-
mo o tratou de»abrldam*nte, amea-.
çando-o até.

Cavalheiro educado, n&o querendo |

•Mtuulr na di*cu*»*o. cm plrn» pre
ÇiTeom o pollel*!. " *r. SMbra pr».
mi foi»* lev*4* * qilMtoo à, «tliiíM
Sa dr. Rudf* Itome». deUgsdo .t» -.
ln*p*ctort«. « q«» o»»*0 "'('l''f" '»
aHumnte* da nat»»»a« a*oll«-l»l , <
MMtoetonttm tem o» víhleulo».

B**» datosade, i»w «Ia prnrur<r
tv*rlgi:*r • q«« •*• tinU* l»""***,
•fim d* s*h«r cem qu«m »» ach«v*
a r*ao. Mraitou-»!- «p«n«i« * «uvir «
¦ollclal • conlonMrim com aa d*tU*
raçA** por «II* fe"*»*

E n»m pormlttlu «Iquer <|ii- i om
tra p*rt« l«nto»»« d«frnder-»t. '*.
sendo valer m mu* direito».

O «r. Rudge Itamos parece nin t,r
a meror noç»o d» delicada tar^i,
•ue lh* **U «flecl*. S. «.. «m caN
algum, pdd* dar.** por *aM«f*lto cen
aiTlnformaçO*» pr**i*rta» »p>*n«, |„.
Io» aeu» aualllare».

Incumbe-lhe, ao contrario, »yn«l'.
car *»mluçer o» facto», ouvir nmtm
a* parte», afim de «aber ns umi
acii» auxlllarc» cumprem om a» aun*
obrigaçA** ou comettom uma «rhltr*.
riedede quando Impitom multa».

Conformar-**, por commodl«n-n, p».
ra evit»r trab*lho, com o» depolmin.
to* dea lnip*ctor*i, importa m
•notar, tanto fa* que *ej* conncien:»
ou lncon»etontem»nte, toda» a» arbl.
tr*ried*d*a. toda» »» violência».., m.
mianlo o carro do palácio trafr»-,
Mlnto**m*nto, contra a m&o nn itu
da Quitanda...
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DESABOU O TECTO DA j AS OBRIGAÇÕES DO THE
SALA DE JANTAR DA EM-| SOURO ITALIANO
BAIXADA DA FRANÇA NO

RIO
RIO. M <H.) — De»abou e«ta m*-

nha. eom formidável eitrondo, parte
do tecto da sala de jantar da embai-
xada de França nesta capital. Fclls*
mente pessfio. alguma se encontrava
naquella peçf, aa oceasião. Caso con-
trario, ter-se-la verificado fatalmen-
te, qualquer lastimável conseqüência.

O ANNIVERSARIO DA RE
VOLUÇAO VERMELHA

MANIFESTAÇÃO BE SOMDAME-
DADE AOS SOVIETS

PARIS, 12 (H.) — O orgam com-
munlsta, "l/Humanité", publica em
transcrlpç&o d* um telegramma cn-
vlado da Argentina ao "Pravda" de
Moscou, a noticia de que 20.000 ope-
rarios de Bueno* Aires, e 10.000 d*i
Rosário, realizaram manifestações de
solidariedade e sympathia* ao* so-
viets, por ecc**l&o da passagem do
anniversario da rcvolaç&o vermelha.

I ROMA, 12 (H.) — O ministro oai
i Finanças acaba de Informar aos por-

tadore* de obrigações do Thiia-ourn.
ao praso de S annos, cuja primei»
parte se vence em IS do corrente mez,
que podem optar pelo reembolso, ou
pela reforma dos títulos.

Accrescenta a nota ministerial, qitei
estA excluído todo e qualquer recur-j
do governo & convers&o forçada.

AS VAGAS DE ASPIRAN-
TES A COMMISSARIOS DA

r ARMADA
PKOSEOUIKAM HONTEM, AS
PROVAS. NA ESCOLA NAVAL

RIO, 12 (H.) — Tiveram inicio
hontem, as provas eecrlptaB de por-
tUKUCX, francês e Inglez do con- da passagem da festa nacional, rea*
curso para o preenchimento de 10 uzou-se nesta capitai, uma;, grande
vagas de aspirantes a commissarios 

j ^^^a^f^Sde RmEi
da Armada.

A mesa examinadora ficou con*
sUtulda dos seguintes officiaes
presidente, capit&o de fragata Joa

ESTÃO EM PAREDE, OS
OPERÁRIOS DOS ESTALEI*

ROS NAVAES DE SAINT
NAZAIRE

PARIS, 12 (H.) — O Syndicato
Confederado da Hetallurgia, dc-
clarou a parede nos estaleiros ds
construcçCes navaes de Saint Na-
sair*, devido & desigualdade dos
salários nelles pagos, comparativa-
mente aos estabelecimentos ana-
logos.

Em conseqüência da medida dc-
cratada, foi adiado o lançamento
do vapor "Felix Roussel".

mm. —
A PASSAGEM DA FESTA
NACIONAL DA ÁUSTRIA

GE AN DE DEMONSTRAÇÃO SO-
CIAL-DEMOCRATICA EM VIENNA

VIENNA, 12 (H.) — Por occaaiâo

A DEMISSÃO DO GOVER;
NADOR DE CURAÇAO

HAYA, 12 (H.) — EstA oftlcialmen-
te annunciada a demi»»&o do gover-
nador de Curaçâo. ;.'-.. cf)

OS EMPRÉSTIMOS FRAN-
CEZES DE 1920

, PARIS, 12 (H.) — O* títulos dos
empréstimos francesa» de 1M0, juros
de 5 e S olo, foram hoje cotados,. ná
Bolsa, a 126 francos e 90 etntimos e
106 francos e 32 centlmos, respecti-
vãmente.

quim Barçellos Garcia; examinado-
res, capitães de corveta honorários,
Frederico Monteiro de Barros e Al-
berto Rodrigues de Barros, servln-
do de secretario, o 1." tenente com-
missario João de Cardoso Ramos.

As provas reallsam-se na Escola
Naval, na Ilha das Enxadas.

Hoj* prosegulrão as provas, de-
vendo' realizar-se as de mathema-
tica*

j O cortejo
strasfàc, aem incidentes, devido áj
medidas de ordem tomdas peln. poli-
cia, e a prohibiçao da projectada ma*
nifentaç&o communista.

Verificaram-se porém, sérios dis*
turbios cm Grat-, onde um destaca-
mento de "Helmwehrcn", íoi apupadu
por tim grupo de jovens communis-
tRS. '¦-'* v

A policia effectuou a prisão dt va*
rios i«;attado», entre os quaeE, 0
comm-nista*' notórios, que diBtribulan
pamphletoa subversivos, encitando at
população a expulsar os fasciatai
austríacos. >

Prevêm-se novos choques em Innj*
brutk hoje, durante o grande dc-ãfi!»
dos "HelmVèhriin".

ESTA' IMMINENTE A ASSI-
GNATURA DE UMA CON-

CORDATA ENTRE A SANTA
SE» E A TUGOSLAVIA

BELGRADO, 12 (H.) — Annun--
cia-se que está imminente & assi-
gnatura da concordata entre a
Santa Sé e a Yagolasvla. AdlanU-
se que a concordata criai* tres
bispados com sedes em Belgrado,
Bar e Skoplje e dois metropollta-
nos, em Zagreb e Vrbosna.

. A queet&o da nomeaq&o de um
cardeal yugoslavo, seria conslde.
rada ulterlormentc.

OS ATROPELADOS
. Foram atropelados, hontem, nu

nas da capital: .
Na avenida Álvaro Ramos, Bi-

biano Melco, de 55 annos, casado.
pelo bonde 1<»7, "Belém", que IM
produelu um ferimento contuso nc
frontal;

na avenida Cantareira, João Ka-
tanleole, de 51 annos, casado, ita-
llano, morador 4 rua Alves Aze-
vedo, 7, por um auto, recebendo fe-
rtmentos contuso* na cabeça.

As victimas foram soccorridai
pela Assistência.

aaasaasaas

MOURSTUS DO ESTÔMAGO
ULCERA

GASTR0-DU0DENAL
Tratamento sem operaçto
PBAÇA DA SE', 14

— 1 áa » IjS —

Dr. Rocha Leão
fa aacaaaneaaaggs
O PRÊMIO NOBEL DE LITE-

RATURA
STOCKOLMO, 12 (H.) — A Acade-

mia Sueca acaba de conferir o Fre-
mio Nobel de Literatura do corrente
anno. ao escriptor. allemão Thomaz
Maan^. 'V

FISCALIZAÇÃO DO LEITE
Boletim *
Na ultima quinzena do mez findo,

foram feitos 313 exames no leite con-
duzldo por vaqueiro'* (ambulantes);
no exposto â venda em leiterias,
1531; em cafés 2*1; em depósitos 20.
Leite inutilizado, 1M2 litros.

Exume».
Hygienicos, 175; analysés chimicosi

175.
Inipeeçlo
De eatabulòs, 273; de granja», 2. Fo-

ram examinadas 48 cabras e oblto ve-
rlflcado, 1. Bovino* iaspeccienodo*, <
8.468. CommunlcaçCes de bovinos' do-
ente*, 3.

Intlma$Be».
Para limpeza 38; para calaç&o 31 e

para' acondlclonamento- de forragena
30, - \

Multa»,
Por venderem leite em desaccordo

com o Aeto n. 2.SM, foram multai**:
Cooperativa. Unl&o dos Vaqueiros, <12
vetes) rua Rio Bonito, ,294; S. A. Va-
brlca d* Produto* Alimentício* Vi-
gor (9 vezes) & rua Joaquim Cario»,
168; Empreza Paulista de Lactlcinlo»
Ltda. (5 vezes) A rua Almeida. Lima,
123; Alypio Lopes Ribeira, ft avenida
Rangel Pestana, 121; Miguel Garcia,
& rua Patriotas, ti; José Ignacio
Gouvéa, i. rua Parahyba, 21; Ron,
Pedro, ft rua Concelç*o, Ul; Regai
te Andrade, ft avenida Rangel Peste-
na, 266; Todaro A Rossi, 6. rua Mauft,
267; José Gomes, ft rua Arthur Motta,
162; José Colombo, ft rua Avahr, Ui
Lourenço Lombardl, ft rua Amaral
Gurgel, 76.

Foram multados pòr venderem leite
em desaccordo com o Acto n. 2.W8:

José Augusto Figueira, «[chapa; Av-
gusto César, idem; Joaquim de Mello,
idem; Antônio- Rocha, chapa 401;
Tancredo F. Guimar&es, *|ehapa;
Cario* Augusto C**ár, »|chapa; Ma-
noel de Freitas Jull&o, chapa 17S;
Francisco Teixeira, chapa SM; Cjr-
priano Gome* i*|chapa; Antonio Ora-
gorio, chapa S9S; Antônio B.» Canti-
nho, s|chapa; Viuva Saraiva, s|cha-,
pa;, e Lúlz Dlniz, chapa SM. Tito Lou-
renço de Moura, ft rua SI de Abril,
366; Gregorio Psanguevlch, ft rua
Augusta, 141; Manoel , Ferreira, da
Silva, á. rua dr. Mario Vicente, &i
Salvador Florito, á. rua Caetano Pin-
to, 91; Salvador Corillo, ft rua Pira-
tinlnga, 100; Cooperativa Unl&o dos
Vaqueiros (2 vezes), ft rua Rio Boni-
to,. 264; L. Perez A Irma.es, ft avehtda
Rangel Pestana, 71; J. Bruno, A rua
,CQM^Tihrlaninl*nn, J.gf' " »•'• " —v^_
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DIÁRIO NACIONAL
PRAÇA JOAO MENDES, 8' 

TELEPHONES*. Dlrectoria - 2-2SBD — Redecç&o - 2-1036 -
Admlniatrae&o - 2-M34

Endeteco telegraphlc*: "aOINAL" — Caixa postal, 2WS
——-. HAO PAULO

¦ECCAO BB Ct&C.LAÇAO 3t PBOPAOANBA
expediente: — Da* 9 fts 11; das 13 ft» 18 e das 21 ft* 24 hora*;

Aiiigaaturas: — Anno. «ente .Semestre, ttte» - Exterior, 10D$0W
A* assignatura* iniciam-se etn qualquer época

Desta data ate 31 de dezembro de 1980 Ij, ,., w 50$000
Pedime* aos nesse* «ssignante* da Oapttal que, caso tenham •

qnalquee reclamação a facer com reteranela A eatraga, a façam com
• máxima brevidade, psra .evitar abara*. Para aratgnaturas, trstu-
fercacla» o reclamasse», tetephonar a S-MM.

BUCCUBSAES NOS KMTADOS
Blo de Janeiro — Avenida Rio Branco. 145. Diraotor. A. Herrera.

B*He Horizonte — Rua Sergipe, 341. Director: Iaauro Medeiros.
Belém (Betada do Pará) —Praça Floriano Peixoto, '5. Director:

prof. Jo*e Rainha.
Jul» de rttm — Director: Sjalma Medeiroe. It. Cesario Alvim, SS.
MlteiM (Estado .do Rio) — Rna Dr. ÀttreUao Leal, 4t. Director:

. Odilon do Caatro e Silva. .
Perto Alegra — Director: Alcides Gonzaga.
S. Sebastião do Faraiio (Eatado de Mina*) — Director: Prof. B»y-

mundo Calafiori.
. SUCCUBSAES NO INTERIOR

Baurt — R. Baptiita d* Carvalho, 4—J0. Director: Corria da» Neves.
Bebedeara —. 3- Rubito Junior, 44. Director: Victorino Gonçalves.
Batucara — Director: Nelson Omegna.
Bragança — Director: Jo&oBrandko,
Campina» — L.» do Rosário. Director: Adri&o de Almeida Monteiro.
Jandlaky — Rua do Rosário, 66. Director: Antônio R. Oliveira.
Lln* — Avenida 21 de Abril, 14. Director: Manuel Cândido de OU-

veira Guimar&es.
Mogy «as Crases — Director: Mario Muita.
Piracicaba -* L." da -tateia. M. Director: dr. Moacyr Amaral Santos.
BlbelrS* Preto — Rua Marlana Junqueira, 18. Director: Sebasti&o

Bchlfftai.
Saates — Raa D. Pedro II, 28. Director: FraacUeo Anvedo.8. Bernardo — R. Marechal Deodoro, 27*. Director: Armando Setti.
8. Carie* de Pinhal — Director: Caalmiro de Carvalho Pauliít».8. «ele ta Bea Tl*ta — Director: JoAo C. Luhmann,

AOEN.ES-VIAJAMTE8 7
lalaha Sereçabana — Randolpho Homem de Mello.Iiah» Deande-*e — Araraqearaara — Ângelo Moretto»Liaha Megyaaa — Manuel Soare* da Silva.
Eatod* 4e Goyaz — Ignado Antonio de Mello.
Eatado de Meto Groeae — Manuel Cerqueira.
Eetade de Minas Geraes — José Laaaro de Paiva.Eatod» dé Santa Catharina — Checri Ataliah.

COBRANÇA NA CAPITAL
S&o unlco» encarregados da cobrança doa annuncios nesta W-

pitai, o* srs. Alberto Almeida Prado e Ruy Prado.
COBRANÇA

.:¦.. Slo chamado» a preatar contas A gerencia do DIÁRIO NACIO-NAL es sr».: Leopoldo E. Campos e José Honorio de Slllo».
aw<w_—«« ii •*aM_MHMn_»ai l-«<l-_IUMMWMM naa"

is.m^-.<-:i I
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BcDeui da administração!0 papão do Cattetea,«---— ¦*==_.-., ,
_ ___i*i„____á . oufa M«oca mtnor do M-mvergo- para a taloniaçao oo caiehjitnmoü. potllivamente, nu época doa amombron. O* facto* aur- nnl«mo eleitoral 4 Parahybuna. O» .  namente ameaçado*.i« vor «fome mi* l">*™"'»>» era iu-**»r ermo *? por

prcendentCB, numa ftequendn dtsconccrtante, concattiumae dia a dia. «««tando* parroplita» deita cidade Pelo vapor naMonal "Aaplrante Nn?» S^^.jÇSK^^te^i-fiJ^ri; nia!oi^quo »ejnm m brado» pedindo in»
lomcnto por momento. Viye-se, nem cxaggeraa, nun ambiento tanta»

Os motoristas e opítar.o» que tra»
balhom na Entrada do Mar num /*.iii

fsllecfll .Ipiíki Iívmi*.;* Uil.i Nogueira,
oldadip que Ue faflto reunia nutróra lo»
ila» »i óimliiiadei ile clief*.

O comboio. dirigido por mãos inhn»
boi», descarrilou em lugar ermo e por

4 ARCA JW Mjfi"
o cspcclnculo cias Idade.-;,
uo Republica, segunda-feira.

¦PBMOMMicgnssieHBSxnMnsaewatsai

,m def inil »vn, pnra a ordem natural das coutas." "~v rem qualquer da» Meccai a que allu- Meamo como heryaé um presente ri» Í^^^Ô^Se wollnu. o,i m.*t...
O Illustre homem dc Estado «ue a politicalha guindou aoa fastisioa d,m?"' ,*lta._S*i0'" om mM,ft* *°h **' •fl0• "í° 5&.d.^.ffi__3& «t ««*" • °" operário», »imuitanc«men-

lopalncMaaA^^^ «£^^ * ^ ,» ^Sj_^^^§!ftS j£$g&5» fe $%&receber por este» „nn,r.rnn,,mmí,w ._, ,.i,,,„i„ ,.„ .,,„«„ h.
iln pulnci» das Águias, deu, ante-hontem, ao paix. „._„... „.„., ,„„.  ....  „. „ ....... .-.._.
!)¦• fncío, tudo o Brasil poderia esperar do sr. Washington Luis menos eielçoe» ^è"marcõ"vao »er modelo» do de"cãm«irõ~enha a

ÜV*«K^
iiquclln longa, minuciosa e "commovedora" nota fornecida 4 imprensa moralidade eleitoral,
sobre o movimento de tropas do Exercito nestes últimos tempos. 84° r*VM cont>d'"1*

Como? 1'oi.s. esse ferreo e rijo cidadão que esti no Cattete, mais
impenetrável o hitinUro do que um liudha rm «eu nicho, deaceu. A janeKnha da immortafidade...
é ii pnln vra — dc-jecu das inattingiveis esphera» em que existe, para
explicar alguma cousa a quem quer que seja?! Ha certas couia» quo provocam -•

dia» uma» des «accas de café. Des ou
vinte ou mil, U«o nâo tem Importância
no momento, contribuindo, mr-.im», so

compromisso», em vlrtudo do atraso de
cinco mezes nos pagamentos.

Ao que se v6, a tragédia é aem

JOAQUIM RIHKIKO — "A TRA-
DIÇAO R AS I.KNDAK" — Mun-ell» -
Cia. — Rio, 103» — Com este llvrinhn originalidaoe da replica que a "Jl Tic

milii.illin-.lu .lul,Hllu 110» nt.»* li.• . *>í
e, poiianlo, u unii-a couclucfM lógica, é
que forno» vigarisado» na ideit quetormamo» Uu eslntlo em que aquillo es-
ií». u que. us cousn» por IA, ainda an»•lmn muito peor do que elle» npi.ii-
reatam,

NAo deixámos aliás dc aebar graça u

Igual p«ra os quo despendem au»» Joaquim Ribeiro estréa no Folclore na» colo merecemos
bretudo «e ae desdobrar o prmnte aos enftr_|n. n08 trabalho» da Estrada oo cional. multo esporam-osamento. Vem Nó» falamos Ua pobreza da Itália
famows 17 Rovemadorc», para a alta „ animado de uma Imitim» amblçfto
do produto.

B ahi eati. um projecto de *lffe«a do
Mar. animado do uma legítima omblçftn (nfto "voluptuosamente" como o nos»

Nfto é absolutamente razoável, n&o «cientifica e Ja demonstra crudiçAo In- sn collrgu «uppOe, vlnto que nuncu no»
A justo, do fôrma nenhum», quo os vulgar no Br.u.il. rcgorijóiiios com na dciditun alheio», e

E'D0Ca de assombros! Assombroso cidáditn mu* aur hm mv.mii rii0 nie»mo no.* temperamentos mais café ainda nfto ««SRerldo por ninguém: mode.tOB operário» soffram case» re» Esto aeu primeiro livro cate cheio tle muito menos levnrlamo» o nowo egol:LpwuwiiMimiii». naaompr matuto, eme que non goterna. aUud0m 0 cim do ar. Veiga Miranda, o da dlstribuIç-So... política. VCJjj). Vlito anr o governo o unlco onservaç«es, descobertas .* hypothese» mo no ponto dc nellas encontrar vo»
responsável da crise que no» assober- interessantíssimas. Entro c«tn» ultima», lupln i — falámos da pobreza du ltaliu
ba. O» que, com j-unii reforma» lm- pareceu-noa, por exemplo, acceltabillv e elles vém-noa fnlar doa serviços pres-
jienaadaa e aeus plano» financeiros »'ma a que explica n expressfto "Arco tado» peloa colonos italianos u lavoura
fantásticos, arrastaram o» pais A bei- da Velha", como confusão homlnlmlca brasileira.
ra do abysmo, nfto podem, nao devem entre o latim "nrcus" c o prego "ar- \ i8t0 cbama-ce fugir com o bico ao
crusar os braços, nos momento» mal» khaioós". prego para "tapear" o leitor crédulo,
ülfficela que atravessamos. Outra que d» multo que pensar é a Tambem se lhe pdde chamar vigário.

A Directoria de Estrada» do Roda- que faz vir "Mfto d'Agua" da voz afri- 0ra nós antes preferimos ser vlgarl»
H.nimente nfto ha motivo* sérios írwn Pncia* aB,r. íam dotença, tomon- cana "lômanJA" pela via dc um termo radog pc|os ÍMC|Blna do quc Jcr Vlga-

„.Vf ™«M™.™r_ n „?»« 200 rttl áa "ml* providencia enérgica, afim d* intermediário quo Joaquim Ribeiro Ima» tMM,\.para continuarmos a pagar 200 rél» ganar o 
'„a, Kina ._. ..Mnn-Ja*rua". Ma» do hvpo- «

par chlcnra do café desde que a ru- Q|| opcrar,0. já „«„.,„,,_„ na gr6v. Uicso om hypothe«e, porquo nfto Imagl-

Toda a imprensa que nao defende o governo, o que vale dixer, os ttn _«iio Horiaonte, entra no rdi da»
orgams que representam de facto a opinião publica num pais em que mencionada» cousa» ridicuiumtnte ri-
ns politicos de officio só têm a opinião do próprio estômago, vem de- *lv*u*
nunciando, diariamente, o vasto movimento de tropas, iniciado depois" *** A _K__,"*„ „ü„ ««"deram
que se verificou o presente dissídio politico. De ha vários meies a na- SftK SbSSS e wmlcaS occoííSJ!
nto está ao par desses factos. Ninguém, mas absolutamente ninguém, da».
ignora it actividade bellica do Cattete. actividade tanto mais estranha- ro.i o sr. Veiga Miranda agarrou-ss
rd quanto é certo que só agora se manifesta, quasi ao termo do actual *J° unhM. •; àt*}** fl„° ir,?íi°ho„„;r"<1
quatriennio c desde que Minas, o Rio Grande do Sul e a Parahyba ti- ^*K'i £,£!_. SrtebH-¦, cim in a coragem republicana de se erguerem contra o gesto oligar- dade pelas janeiinhas da gloria.
chico do presidente da Republica, impondo o seu successor. E' simplesmente pittorenco ¦

o da dlstrlhulçfto... política.
K' uma i<m*:t!

• ¦¦ ¦-

0 café cm chicaras
Ahi e»tá uma ndéa excellente, lança-

da por um jornal carioca e que tem o
mérito da maior opportunidade: o da
baixa do café.,, cm chlcarna.

hlnrf.ii ».«li*l sendo VOlldida õclos Drc- V» "pe™"»1-! 1* pcnnaram aa grov- •—»— »»¦ ..j.~»..»-»v, ,.w.M„„ «-«.«...».- „|nda hontem ouvimos tt um fa-
„ „,...,,........,.,.  ,'.» A?.»nH» « r«r* «n»«v« » • retrahlram-«e, temerosos do que a »!• «nr antes que foi do guarany "Mboy" 20_delro 

nauii8ta a m_„ seCpUca oni-
Contra essa tentativa de suscitar effcnescondas no paiz protes- *te «" almoço M am!.g°s íf "fSI bo mil rtis a urobL o^pròprletariós tua«ft<? «° torae «-¦ «aaturavel. que nos velo a nossa Mflc d-Agua? a* lft0 M^ ^ ^1^0,1.0. d5 vida dR
:^», « !mnr.n«»illrr._ inWnr.tn.rin. »IU. «. .m«|MJürfM __*... Vol«» lho offereceram, "em slgnalde 60 «nM™»^_°°MV™ 

hÍL" e«t« K' ta» <!««> « autoridades compe- cobra» (Mboy) fazem parte Importante _ ^ TanU^ e 08 m0,3 dcsfavor_.
tonte» saibam, mal» uma vez, do or- da mythologla fluvial. A evoluçfto de vc,8 commentarlos a agar& dcste e8U.fon ioda a imprensa' livre, interpretando, aliás, OS sentimentos geraes desigKrnvoaã manifestações do des- de cafés, prevalecendo-ao desse íacto

;|;i nação. A CSSCS enérgicos C constantes protestos O governo fes sem- Agrado" oue recebeu de toda a popula- tentaram elevar o preço de 200 a 300
pie ouvidos dc mercador. O sr. Washington Luis não dava explica
çóes! Não descia a explicações!

ki o,~.«rf , 01.» .««« .iu corrido, pois que sfto imprevisível» 03 "mboy" para "mnn" 6 conhecido. Com-
por chicara. Segundo o que entfto alie- éxcearoí'a quH0 podem B^r arra8tados pnre-ao M-.mnii„h, „ n,imi»i„« -m dlsl»

insensívcTaoclamor nacional que a voz da imprensa livre tradu- -^'-SjgE "° """^ ^ Va'a * °"

zia, o chefe da nação não dava o mais ligeiro signal de vida, nesse as-
sumpto como em tantos outros.

— Era o temperamento — diziam — aquelle formidável tempera-
mento que teria feito de s. exa. o mais notável dos burgravea medievos,
mas que cm pleno século XX e ho Brasil republicano vem, muito sim-
plesmente, fazendo a nossa catastrophe. Temperamento ou, apenas, ridículo
nstucia. O caso è que, apesar da celeuma levantada pelos jornaes, nun-

çfto dc Bello Horizonte
Um deputado deitou falaçAo grossa

itacado. "O direito do vala. e ou- meros, ao conire.ni>. r. ««« u.u»u„UD, fom- povoar.]hea os „irM co_ .uaj aonso". p. 123, talvez engano typogra
..... attenuante» invocadas para a sei- — sempre segundo elle» meamos — 

core8 
rne-ra8 -•-'-

vagaria" sfto capítulos da pcrlenga do estavam perdendo dinheiro. Alguns N d d |t
or„dor chegaram a falar em fechamento co'-

Assim, o sr. Voiga Iri mesmo para lectivo dos estabelecimentos, gréva —
a «tior'a. do» proprietário», etc. g, .. , .

Nfto ha nada como a opportunidade. Para que a elevaçfto nfto fosse leva- U0R10 dlCS interpretam 8S MM
Mesmo que cila seja a Janelinha do da a cabo foi mister uma forte campa-

.1— !______,__ 1 Imln nsalm mama.

fârS-S^o?i»^e?ÈK °8 q,,': vêem' """ m* ^ t"tw"' R M,,"yp,Uny ,Bo,tcux- "II1M- <:alhir;-
ipre segundo elles mesmos —

Nada de UlusCos !

ca u Cattete julgou necessário dar a menor explicação ao publico sobre Amn-U-tía paz C esquecimento
o movimento e a transferencia de tropas. LL

Fel-b agora, inopinadamente, e com uma abundância de pormeno- o sr. Weshington Luis está grande
res realmente dc causar especie.

nha de imprensa. Ainda assim, nego-
dantes houve que elevaram os preços.

Ora, os argumentos apresentados,
entfto, pelos interessados revertem,
agora, em favor dq publico. De facto,

Mampltuba, o primitivo rio 
QU(J 0 í<UCndelro„ ameaçado de ruina

com a derrocada do café, nos dissesse
phlco. registra Ibolpltlnl) que velo a 11- m,- Oo sr* Julio 1Prcstes' 

Cariamos lo-
mitar Santa Catharina o Rio Grande Slco- maa quo descarregue o aeu aze-
do Sul. Th. Sampaio registra ainda a "ume sobro o sr. Tardicu 6 quo nfto
forma, possivelmente transitória, Mboy- podemos acnar juato.
potiba, isto 61 brcjfto de cobras. Isso dü Nós, que nfto somos fazendeiros, res-
tambom que acismar. embora nfto aal- ponsabillzámos o sr. Jullo Prestes pc-
bamos da evoluçfio Isolada de "mboy" '«a culpas que lhe cabem na derrocada
para "mam" o em seguida para "mfte". do café e aosolvemos o sr. Tardicu daa
Tanto mais que a Mftc d'Agua é conhe- aceusações que lhe foram imputadas,

nteiro, no passo que a 16- Julgamos até ser elle neste momen-
manja das macumba/* afrobrasileiras to, excluídos os sra. Poincaré c Briand,

Nada ha neste mundo mais maleavcl
ão que uma lei no Brasil.

Por quolqucr prisma que so encare c!da no Palz inteiro, no passo que a 16
- ™»i^.i- ,1». ««.,.. 1.1. «,» ..mn.. nianjá das macumba*, afrobrasilcirai «,»««..».».».-—  a maioria das nossas leis. ha sempre mU muito i0cali2ada crcmos até quo a íigm.u mais prc3tigi0sa do scenario

,.  eomo os pre-»33 adKiaes do café e, di- uma sahida para as autoridades, obe- apenas conhecida da Bahia paiji o Rio. politico lrancez, o a mais indicada pa-
mente' preoecupado com outros 

"proble- 
ga-se de passagem, com a grande bai- decendo áa InjunçSes da politica par- Mas nfto imagino Joaquim Ribeiro que ra a situação que occupa.

mas, que a s. exa. se lhe afiguram os xa do assucar, nfto ha razfto nenhuma ttdar,_ exercerem aatos de persegui- lhe estamos destruindo a hypothese. se '—"- ~ " ' ' '

s^sása ms'i"% __»s»-*i-sl"ssj£ * •« *— -»- - •«-: - - -
pensa a esse respeito o chefe da Na- rno «cou provado pelo testemunho de versarios. Na interessante descoberta da colnci- encetar a obra que se propoz, c mais

 *""»••"¦ rto^nriantcta rln ramo. n neerocio k, sc por excessivamente claro o seu dencia entro a lenda da origem do foge. nfto podia pedir quem abandonou esquer-

A maioria dc VO votos que possue na
Teria, assim, transigido O sr. Washington Luis com OS Seus na- m^'s 

^m0men{0Sõ8-para0Brasil. Nada que justifique os preços correntes da "'.'""""_"-";. "1" " 
geuY"ad. nfto offerccendo mala uma 

"brisa 
para Cornara, nfto sendo brilhante, é comtu-

tUilies impulsos? Seria O caso de acceitarmos a hypothese de Uma me- ™ 
pôde# nada se deVe dizer do que chicora de café. Se noutro tempo, co- Ç»o e oe vingança contra os seus aa o seu pensament0 velcjar, do mais ao que sufficicnte para poder

tamorphose mental em s. exa. e nos seus amigos? im-H» a «»» .w^»» « ¦-••.- „...._ *,„»._„ , „»„„,<„
\bsolutamcnte não. O que o governo federal objectivou com a çâo, que affirmou. na sua mensagem yx^.m^^^a^^:.^n^rl , -. , , -«:-,¦-- --¦¦ ---»--,- .---.MiMiiuwiiiviire ¦•€•«. v h» b _^*«„„„„»„ „•.„,„„,._ «-«.--..sil. AB «Hin tanUstico oue "cada aual dava lucros, agora esses lucros devem . . ... , nrooorcionar essa sahi- da Amazônia, e outra do Sudão, apenaj das c direuas c corajosamente se ati-

nota em apreço nao foi, como os seus defensores apregoam, tranquilh- di„«t»°Jan^^0' «»uc qu,U scr realmente fantastlcoa __í__?i3SS__SiS por Parece-nos restringir demais, dar como ££ para a frc„te.
Depoia, é preciso considerar que na &f&£W$%* _5o. «SdfmSi- de indl0s "*™ vlvem ™ re!&<> do.Ams^ Com uma maioria, que nos últimos
tual situacfto i!a lavoura a larga dif- «so de exercer ei.-cs acios conuera-a ^^ u_ft ]enda bMtante gul.amerl. tcmpog ajnda fira meno^.( íez Polncaré a

cana. Pelo menos sul-americana. Entre 0jjra do salvamento do franco e da re-

,a. o espirito publico, dando ao movimento de tropas uma versão na- pcAsaamcXua,TpaS; o esquecimento do
tural, lógica, acceitavel. Foi, sim, demonstrar que se acha apparelna- pa3,aü0 goinbrio, que atormentou o paiz
'Io militarmente, que dispõe destes e daquelles recursos bellicos, não dUrantc os dias mais" negros da noa-sa
paia manter a ordem que elle mesmo, na própria nota, confessa asse- autoria — nada disso tem in
,u,.i(la, mas sim para suffocar todo e qualquer anseio da nação no PaI.at0antdrn^^nin^ ^- , doia
(aso cm (iue esta não se queira curvar documente ás imposições da po- E tanto nâ0 lem que' parr am

ülica dominante.  
B' esse e não outro, o significado da nota em questão. Uma bra- maior de toda a população do Brasil

vala. como outra qualquer. Ainda hoje sc aguardam essas infor-
Bravata inútil aliás, porque não só o pai* «^ Perfeitamente m-g*» cnte edlficantc „ papsl

tranqiiillo como ainda nao c possível metter medo a uma nação dc desempenha o governo. Na sua
lll

actual situacfto Ja lavoura a larga
fu3fto do uso do café, entre o povo tam-

SSKE I^LMSSSmSÍmmm^mt ifàtVfàg^WSS* ffiSS^JÊS^^*_ÍS^ iSüM^SiMí aOS EsUdOS
do problema com que nos vemos a bra*
ços, sem mais sophismas, nem delongas.

diens dans lo Chaco", 210) uma das ver- unidos, através as tempestades tremen-

Ahi está, como se vé, uma Idéa ex- K o caso do prefeito de Campinos, gg_ 
«£ 

^r^queccr-sT 4 Queira 
das ^ eSte seu ProP03Íl° levantara.

Ao contrario do que opinava o fa-mezes, sc pea ram informações a res ft nâo faUará egtamos que impiicou solennemente com a se- de Tosté, e, no momento em que este se , 
*7P," 

dTh^ntêm 
"estamos" 

certos depeito da amnistla - que é_o anseio ccrt(js Q apolo cnthusiastico do p.,. reia do «coru-io Popular", folha cam- dbtraei agarrar na boca um tição e es- IZ nZ krd^eu fató Tf defvSlto
plneira , fundadi» pelo saudoso demo- capulir pulando. Esta rft chané, incon- que ° lartJleu lara *íora uc .:my

certos
blico.

Portanto..

Suggestões de um lavrador
nilhõos dc almas, como se faz a uma criança, ameaçando-a com o cias- mensagcm „ sr. presidente da Republi-

sico "nanão"... oa affirmou que "a paz desceu sobre
a Naçào"...

.r,rTTrrrrr^t**r»»**^t*******^**'**»******************* -»»«**####**! q^ ge gggjn, ^ se aSSÍtn pensa S.
i ,nr» sor» Mediante a incineraçfto dos cafés or- exa. — porque nfto conceder a amnis-
A Uilbh dínaribs; valorizar-se-ia duplamente tia aos 

^^^^p^, traortlnaría actividade. _• admirável, dc restante, com a suppressfto do excesso pois de aturados anno3 nas pnsocj ^ ; (_ ^_ ,,_,„;-. „„„
V A CITA QOT IT-PXO df. offerta sobre a procura e com a eli- ou no exílio?
J_ iV t3lJA OV-tJ\^l*.a*J mínaçâo daa qualidades que depreciam Nenhum paiz precisa, tanto como o

—-— • 
& nogsa cxportaçao. nosso, de paz, de calma e de trabalho.

To-Jás as crlsos tem cfCe:to3 forçados Assim, com 300.000 contos apenas cp- E essa paz, essa calma e esse traba-
c naturaes, como tem outros produzidos pücados na compra e eliminaçfto do ex- lho só sc pode dar ao Brasil depois de
j-iclo pi-.nico que exagera as corisequen- ctsso da'*ptoduçHo; com a suppressfto das.*..concedida: a amnistia aos revoltosos.
c_s nr.iuraes dos factos ccoíiômlcos. haixa8-qualldades,...se restabeleceria;de" "Serft-cedo 

.'para que o governo.lance
portáçao geral do Brasil, eni pjàmptQC0.'^ dc clemência'

«rata Álvaro Ribeiro. testavelmente, é o mesmo cachorro su
Cumpria prohibir o funecionamento danez e o mesmo passarinho amazônico,

dessa sereia, mas cumpria tambem dar
um caracter legal a essa prohibição.

Emquanto o governo acha que o me- Como fazer? Criar uma lei nova,
lhor meio de solucionar o problema obrigar a Câmara Municipal a appro-

val-a c ter ainda o trabalho de sane-
cional-a, só por causa de uma sereia?

Nfto; seria dar mnita importância a
uma misera sereia. '

Na vasta collecçfto de leis do muni-
eipio, uma tinha que haver, fatalmen-
te, que nfto permittia á. barulhenta sc-
rela do arrogante "Correio Popular" o
direito de chamar a attenção da popu-
lação de Campinas para as sensacio-
naes notiolaa»* recebidas. .

E depois-de muito escarafunchar o

Talvez irso é que se possa notar neste
primeiro livro de Joaquim Ribeiro: uma
certa pressa que impediu o enriqueci-
mento do livro com mais dados efficien-
tes.

Assim, na feliz descoberta do culto

ê ao contrario tambem do que elle in-
genuamente ainda pensava, de quem
estamos certos que a não fará... é do
sr. Julio Prestes.|

*
A propósito do armisticio, que gran-

de discurso botou o presidente Hooverl
Lêmol-o com a attenç&o que no3 me-

1P2S. .ittingiu o valor do 3.970.273:000$. dos os aspectos do problema,
Nesse algarismo, só o cafó representou Do ccnt-ari0i teremos uma crise a per-
o valor de_ 2.840.'11-1:000$000, mi sejam <]urap pg,. tres ou qUatro ermos.

Perdendo na quantidade, mas ganhan-
do enormemente no valor do restante,
o lucro c positivo.

Demais, a providencia exposta levan-
taria de prompto o credito nacional, fa-

Ha mais de sete annos irrompeu o le-
vante do Corte de Copacabana...
"eo-arn '-

cerca do 70 por cento do total.
Assim, urna baixa no vaior do café

como está oceorrende-, j>óde dar um pre-
juízo, na balança internacional do Bra-
sil, dc 500.000 contos, um milhão ou
mais, compromeUendo o próprio cam-
1) o c a Caixa de Estabilização. Um pre-
juizo nn nossa exportação de um milhão
di- cuntos por anno é o fracasso mathe-
maticò da Caixa de Estabilização.

Ideas... lamartinianas

caféeiro é... nfto pensar nelle, os lavra-
dores paulistas, numa affirmaçâo do
energia e de Iniciativa desenvolvem ex-
traordinaría actividade. E' admirável, dc
facto, o largo movimento de defesa que
se delineou no seio da grande classe des-
de que o governo a abandonou ao.3 pro-
prios recursos. Os fazendeiros, indepen-
dentsmente , dc quaesquer preoecupa-
ções partidárias, tendo, apenas, em
vista os intoressesuda Uavoura, reúnem-
se em assembléas* '^discutem medidas
e suggestões'por ellès' mesmos apre-  . ,„„„ ,. .
LntadL no sentido de se dar uma'so- 26 de junho de «SS. vilução ao momentoso. problema. Temos ca prohibido o funecionamento de vi
publicado numerosas dessas sugges- ctrolas e outros apparelhos congene

., . . .-i».i'_v_.,..j _-_- -' ..=<, /.nm aitn falante em separado noi
commerciaes desta mologia brasileira já muito ffive, colheu tra a vontade unanime dessa "opinião

- iS^ii^Wa 7i»°ri" cr-dade^^nô^peribdo compreendido das delia um "linha" (reza cantada) em que pUblica" que é bastante para evitar

S££ Ao_r,_fSS eTue^noes £ U IsVhorL.» entram frases^ soltas , de um romance fodas Ciências", poderia parecer

ameríndio á palmeira, ao citar o culto «>ccm ea palavras vindas de tao alto.
da gameleira entre os negros bahianos, Wmol-o e nao resistimos á tenta-
podia, com muito mais efficacia, cremos, Çao de transcrever uma passagem:
lembrar o culto da jurema que é domi- " Hoje, dois caminhos se otterecem
nante, obsocante o geral na feitiçaria para resolver aa divergências: 03 pai-
df. todo o Nordeste. E tambem, se é cer- zes europeus acceitarani a Sociedade
to que entre os ameríndios brosilicos não das Nações; nós recusamos esse cami-
existe um mytho estrictamente analo- nho, confiantes que estamos no hemis-
go ao da Sereia, talvez agrade e Joa- pherio oeste, que não é preciso mais qui
quim Ribeiro saber que nos Catimbós a opinião' publica * para evitar toda <

"Pi-illustrer prefeito "descobriu a lei n." 450 de nordestinos se reza a uma Mestra, cha- quaíquer violência.' Foi este o caminho
— . ...... j. .má „..« /ücj*,;. nel- mada Ondina ou simplesmente Sereia que nós escolhemos."

do Mar. Mario de Andrade, o conscien- isto, dito pelo chefe da nação que
demologia brasileira já muito deve, co mandou os fuzileiros navaes para a

tA.= a tifuin ri,» contribuirão nara a rè^^itoSãíwite^om separadí nos ' cio.90 e brilhante folclorista, aquém a de- Nicarágua, e ainda lá os mantem, con-
tÕeS, a tltUlO üe COnCriDUIÇaO para a '^ /*,-;"- .-— .,...»_ mnlno-ln Virnanoirr, Xr\ pvpppII-^ .•»..» nnlVpoip „__^-j. l~„ rfnoso -oniniai
grande o patriótica obra que é a sal- estabelecimentos

Que estadista original o sr. _amartl- SiTlS™So;Stó Bo sr. Orozimbo, que é negociante portuguez,. e é uma delicia de ingenui- de troç;a. Maa na0 é, é serio.
« »- _ yue csiamsia m » ""' " enviada por um lavrauor paunsia , ..„ ..).i,.win,.nin Mmner- dade expressiva e modismos. Esta Sereia !.. .„»»„ He-ntrn rios limitei

ria cessar o pânico c reergueria todos ne! Depois de se ter celebrizaao enire portence á essa ordem de cousas.
os nossos morubixabas tacanhos, com _ E CqUl a damos como uma das ton

Ter

os espiritos. — -^— -- —
O governo federal não deve yar ex- o voto feminino, erige-se, agora, em run- tas cxpre3sões dos sentimentos de uma

ciuslvamente o interesse da Caixa de Es- dador e construetor dc hotéis. E* o que grande cia3y qUSi ! abandonada por,
tabilização, mesmo porque esta sof fre se depreende, pelo menos, do seguinte aquenes que deviam,, justamente am-

tanto, a necessidade fundamentai lrfluenc-a dag condicões geraes do palz. telegramma, publicado ante-hontem pela paral.a e protegel-a no presente tran-
Caixa cie Estabilização 6 susten- ge a bai;.a do 

- 
do,*café d!minuir imprensa: se, não perde, no entanto o seu velho

10, (l
vale-;- do café, porque, do contra*
cambio vae abaixo. O cambio não

e tem em seu estabelecimento commer- dade expressiva e modismos. Esta Sereia E. sêrio... dentro dos limites em que
ciai um alto falante que berra o dia e entidade bomfazeja, gostando de azei- ag paiavrag podem ser tomadas a se-
inteiro, tornou effectlva a prohibição te, conhecedora de passado e futuro, in- rf eMe limlte varia com as latitu-
do funecionamento da sereia do jor- vocavel de preferencia á meia noite, ¦
nal defendendo de peixes e mais perigos ma- Em Londres o sr. Macdonald fiar-se-á

S. s. teria sophismado? Não nos pa- nnhos aos navegantes seus devotos compete ao papel de "in-
rece; s. s, apenas violentou, não_çon- ^^-^^o;^;fnh^^^^ genua.. que anda desempenhando a con-

um valor de um milhão do contos, apro
ximadamsntèj na nossa exportação.

.Sc o nosso café continuar em baixa
mn actualmente, à nossa exportação,

m lugar de ser no valor de perto d^

cm D00.000 conto., ou 1.000.000.000 de "oTresidentc Lamartine reuniu hon- êspirío combatWorintes' râagT á"aí- ^^x^Z^ --° ------- nhJVaZal 
*tiÈ!nW^Mr%l tento"das piatéas. Mas"no seu Jefugto

ra das necessi" »-«•».»» «.o-»,, tv
Eis a missiva:

E depc-is c preciso considerar tam-

tualmenteí baixará a uns dois milhões
tle contai do réis.E a Caixa de Estabi-
Ilação agüentará isso? , ¦

A erico do café repercute, pois, em
ti dos iu aspectos da vida nacional in-
loira, deprimindo a actividade economi-
n da Nação cm conjunto. As propriai
i .das federaes e- estaduaes serão por
i !!:*. profundamente affectadas.

13', portanto, a crise do café o proble-
ma nacional por excellencia. Para sol-
vpl-d cumpre, cm primeiro lugar, cons-
latar-lha a natureza exacta e os sym-
¦¦'orna.**; a que cumpre applicar medica-
ção com brevidade.

Essa crise tem, fundamentalmente,

destes todo o carinho, na oceasião mais c;0 e particulares.'
afflictiva por que tem passado.

aspecto legal, t>orque por mais tratos nhecer apenas uma coincidência portu- ^^"ontannaa o general Sandino
que elle d! á bola, o seu alto falante f»eza (a das origens do Mondego) lem- *» 

^^ s
"Como lavrador, commissario na Ei «»^J» 

Ç 
«S. 

SS? ^^^^^i^^rZ 
' 
^ 

{que 
n^^^ deU

rociedadí anonyma para construesío de praça de Santos, permltto-me solicitar toji poore cereja ^«^r^HS- versões (Th. Braga, "Romanceiro Por- ™rtíw?*i.^rtS™!SS- ¦¦
denta, consegue do pae que lhe mende
vir agua, esta chega, porém a moça já
morreu. E nasce uma fonte junto delia:"A agua era cbegada,

Era finada Faustlna! (Silvana)

contos por anno. o valor da exportação t^n om palácio vários elementos do alto tura das necessidade»,
brasileira, a Caixa de-Estabilização po- ccmmercio e dos círculos bancários, eí« a missiva: ->— .. falante emauan-
deríi resistir a e.3sà differença ? ' afim de estudar a organização de uma »Como lavrador, e commissario na será se»PreJ""„ a,„ ,.^'„ei0' Pomilar" mance "Dona Silvana" de Santos, pemltte-me solicitar to a poor^^^^^^
bem o ponto de vista humano das cousas Um grande hotel nesta capital. A empre- a aua attenção-para a solução que pas- 3rp"_^^[^, e nem por victrola, ou tuguez", 1.» vol.). Quando Silvana, se

..* resistir, se_perdermos toüo anno braglleira. a Caua de.Estabilização po- CCmmercio e dos círculos bancários,"" "' """"*- 
tudar a organização de uma "Como lavrado re commissario na ue»
monyma para construcçfto de praça de Santos, permltto-me solicitar to a

 _ ..... hotel nesta capital. A empre- a aua attenção-para a solução que pas- jamai
e ver que a lavoura do café é que tem aa terá o capital de mil contos, que se- s0 a expor para a actual crise do café. ses appareinos
e ver que a lav-uma. uu w» c m"= **¦'"¦ sa lera u cupiiai uc iun ».uu^o, ^u» ~~- ao a. b.ajjui *»a.u ¦». •*»-;•¦" *?*.""", „,„,,.,," ,ioq «eus congêneres,
sustentado maximamente as finanças da râo subscripto3 pelo governo do Estado, ESsa crise se caracteriza pela super- quaíquer uus o-o s

;iatio milhões de .contos de réis, como ^Jnlão e do. Estado e, portanto, merece-Municipalidade, elementos do commer- produção, pela accumulaçào de cafés

Não e má a idéa lamartiniana. Mas.
A politica dos empréstimos, par.a tombem, não é nova. O que o presiden-

custeio da. lavoura, põe sobre esta mais
uma posada carga e adia a solução ver-
dadeira da crise. A solução vjerdadeira
só pódc ner a qus reequilibre, á* offerta
com a procura e acabe definitiva e com-
pletamento com a retenç&o calamitoso.
E' preciso qüe dora em diante ü layrador
possa vender sempre livremente os seus
cafés.

A moeda é um dos espectoa apenas
do problema nacional, econômico c fi-
naneciro. Não so pôde sacrificar tudo

tu do Rio Grande do Norte tenta levar
á cabo é transformar Natal num'centro
de turismo, tal qual o que oceorreu ao

Prado Junior, com o Rio de Janeiro.

no interior e pela falta de dinheiro para
custeio dos fazendeiros.

Entretanto, de prompto, tal crise po-
deria ser instantaneamente resolvida
com uma simples ...med-ida^Mp ,*á..:,a
compra pelo 'gsvoftip ide 6 milhões do
saccas de cafés'.ijfdinirios no interior,

"A LAVOURA ESTA'CON-
TENTE"

Dc um dos mais salientes membros
do commercio de Cravinhos, que é

PW6jtó«ÍACR£

•Simplesmente, os recursos do sr. _amar- com a emissão dó 30^00.contos^cafés tambem lavrador 
^»to 

taport«-r

tm-_ pelo quo ss concluo do capital do aquelles que seriam incinera-^*» toxidade, pessoa desta capital acaba
Essa' medida resolveria de prompto de rcceb6r ujhj interessante carta, na

commentàm 0* reflexos da
mil contos a quo o telegramma se reícrc

estão longe de se aproximar das possi-
bilidades do amigo do sr. Agache. Dahi,
naturalmente, a perspectiva d? um gos-
to3o emprcstlmozinho. -

E' có esperarmos. ..
, ,„ ruaiá no altar da estabilização. Ha uma*-. symptomas, aspectos ou pontos.«e pop_aQft0pinteira, emS.iPaulo, ameaça- •—•ta que precisam, ser ^cudidos c reme- da ^ fo_:e e da destruiçao de todos os r ,. _,.Li;l'tidos, o são: a necessidade imiiicçTlata ^ haverei: O numero dos sem-traba- UaZOlina... pUDIlCa

recursos para o custeio dos lavrado- ^ & enornne 0 perigc,so em suas conse-'-, a superprodução què precisa ser co- urn(..as muit|pias: E' preciso àcudir
Jida, para reequilibrar a offcrtacpm com .cartallo a uma .lavoura que susten-

tou e sustenta as'finanças federaes e es-
taduaes. A sua vulna é a ruina dò go-
verpo do, Estado, do governo federal e
,da Caixa' de,Estabilização.

Evidentemente que é preciso agora »

a crise. O governo poderia até dimi-
miir a omissão nara 150.000 contos, qual ge . _
SpritanToswtros 150.000 por .in- actual situação na lavoura e nos. meios
termedio do Banco do. Brasil, W sènfto cbmmerciaes e' industriaes de Cravl-
«btendo-os por empréstimo. nhos." '

Comprando * esses 6'milhões de sac-

No meio daquelle largo
Um tanque dágua apparecia."

... é apenas o que diz a versão dc Frei-
xo da Espada-á-Cinta, porém _.. d»
EI vas:"Já Silvana está morta.

De anjinhos está cercada,
São JoSo fazia a cova.
Nossa Senhora era
Era quem a amortalhava.-A' cabeceira da cama
Tinha uma fonte do agua."

A discussão ta acalorada entre ot
verbosos representantes perrepistas,
ante-hontem, em volta de tima "tavola
redonda!' no salão de jantar do Termt-
«HS.

— NVlo, tenha paciência meu caro
Sylvio Ribeiro — <H*-ia -meto conffestio-
•nado o "mestre de apartes" da Cama-
ra dos Deputados — nesse ponto eu não
posso concordar com a orienfacáo do
•'Correio Paulistano", o mais verdadeiro

procurajc.a retenção nos Regulado-
:s, ,quo ha mister eliminar como a
oor das calamidades.
Ora, ha uma providencia ou recurso

ile acode ao mesmo tempo a esses tres
Consiste

cas de café ordinários, o governo pode-
ria immediatamente incineral-os e.
abrir desde logo francamente a expor-
íação, acabando com a retenção ho in-
terior. .'

Uma medida audaciosa assim bem
mostraria o arrojo idos paulistas ,em
resolverem com firmeza e sem se ate-
morizarem, Com um golpe como o de

Pelos trechos que abaixo transcre-
Emfim, um livro de yalor e auspício- dos jornaes, na expressão felie do que-

sa estréa. A systematização de cyclo3 ridissimo collega João Sampaio.
lendários, embora tambem discutível, Então, nossos paes gastam um di-

vemos, poder-se-i.ver o grau de con- ceu.nos Dem superlor a de GuataVo „Cir7-'taTem 
'sacrifícios 

de todo gene-
tentamento em que as classes produ- Barroso. Em todo ^ a seguida pw f0^Ja~^cZlZTuma academia,
toras. devem ester immeraas, com re- Lindolpho Gomes é quo nos parece mais >^ instituto superior, e no fim somos
ferencia aos excellente» governos que ^^^ggg^^^g todos iguaes?
nos felicitam. galhães, eliás merecedor de muitas ou-

. "O amigo, que ha dois annosmais traSi Moral e folcloricamentc. A biblio-
ou menos esteve, commigo em Cravi- gtapi,ia folclórica dada por elle, e que

symptomas, raroediando-os. uonsisxe.. pormanentemente l fazermos a políticafila cm comprarem, o governo estadual ;A~B „ro„na hnlvns -nonHofli» narte nuaes-
ou federal, cinco ou seis milhões de sac
ca-, d: caféu ordinários, inferiores Ou es
colhtis, no interior, c incincral-os ou des-
trull-òs do todo. E,para |ssq seriam suí-
íxientes cerca dc 300.000 contos, qúo
podiam facilmente scr obtidos por cm-
prestimo eu emissão, ou parte por um
meio parte- por outro.

A compra para incinereçâo desses sei3
milhões do cafés inferiores resolveria,
ao mesmo tempo, as tres faces do pro-
bisma: remediaria a superprodução, for-
nccerla recursos aos lavradores para o
custeio c liquidaria com a retenção, de
modo a que so iniciasse a nova safra dc
1930-31, sem nenhum café armazenado
uo interior. ¦ ..."

Alem disso, cumpre decretar pór lèi o
abandono obrigatório do uns dez por
cento doa cafésaes de todos os lavrado

dos preços baixos, pondo dc parte quaes-
quer velleídade.*) de valorização. E ao
par. disso ha urgência de levarmos a ef-
feito o reajustamento completo de to-
dos os pmços dó produção.'.

MARIO PINTO SERVA.

Méccas du falsificação eleitoral

eleitoral

Muito se tem falado c escripto Eobrc
o excessivo consumo dc gazolina e
oleo em certos departamentos dos ser-
riços públicos. Por muito que os autos
offieiaes queimem essência e gastem Aiexan'd7rno""nó"*gordío* a crise que nhos, teve oceasião de verificar como tantos sustos causou riêsfe paiz de indi
lubrificante não se justificam certos atemoriza todo mundo. aquella cidade ' tinha vida, como era viduos gem paci6neia, é principalmente

Dlr-se-á qúe é anti-economico des- intenso o movimento commercial, vmíí pacienoja desalinhevada, ridícula e
truir uma riqueza produzida, e que le- como era difficil o transito pela, rua lo ostensivamente maldosa. Apesar dc
vou tempo e trabalho, além dc dinheiro, dc Novembro, devido ao grande nume- sempr6 utii, é claro. Cita livros que ab-
para formar. ro de autos que se cruzavam em suas scjutamente nada têm de interesse foi-

Esse argumento não procede: <ie to- ruas. Pois bem, hontem ali cheguei as ci0rico, nem como documentação. E um
do Economicamente' o que existe é oito horas da manhã e retlrei-me pelo cidadao mineiro, que se faz de folclo-
valor Desde que, supprimindo-se na rápido das quatro da tarde, e duran- rista e ignora a obra de Lindolpho Go-
auantidade ganha-se extraordinária- to todo esse tempo só vl dois automo- meg| ag6 p,,,. «.igu^o. inveja boba ou
mente no Valor, o resultado é um optl- veis transitar por aquella rua! Pode- ignorância rudimentar,
mo negocio. rá o meu ainigo dizer-me qual a por- A impressão que temos é que Joaquim

' E comprando esses cafés ordinários centagem dos que lucraram com *al'ja Ribeiro vae fazer obra de muito valor,
dos lavradores, -estes recebem assim artificial do café, em todo o Eatado ae pilho de Joâo Ribeiro, embora esteja" ¦ - - »- — -.:-»- «¦ majs provado que os filhos dos illustres

gast03, realmente dc , causar espécie.
Tudo, porém, mesmo os "arranjos" of-
ficiaes tem uma explicação lógica, e,
quasi diríamos, natural. Por algum
escoadouro deve sumir-se a gazolina
dos autos .públicos, isso é que está
íóra de duvida.

. Á esse respeito .é bem eloqüente a
seguinte representação enviada ha
dia3 ao secretario da Justiça e da Se-
gurança Publica:

"Exmo. sr. dr. Secretario da Justi-
recursos com que custear as suas la- são Paulo ?
vouras. Se se desse dinheiro empreste- O que vejo por toda a parte e a

teriam as mina completa de quasi todos os la-Mogy das Cruzes, a pacata e bem —. —• „.»„«
afortunada Mogy. do sr. Dcodato, está ça e da Segurança Publica — O abai- do aos lavradores, estes -------- ¦"T."."r™.™n Huniielles oue não
^f íomando na^Mecca-dos alistádorei xo-assignado, no uso de seus dlreit.-a suas dividas augm^tada3 ,, «cariam :vra^.^^^^,^ ^
fr^dno°Só 

que nos informam dal, ^i^rrequeraTertrdfum4.:: ^K'tZ^%.....cW ^^||^^tado.,
todo^Ugaras, chinezes, Iturdos _e 

* querito im^tea^^m^^. f^^^^SS^i^tSi &V^$m£^ ú?o

no gerei s&o nulliãades, no caso de ago-
ra o que Jembramos gostosamente -é
"que de tal pae tal filho se esperava".

semos ademais cidadãos brasileiros do P,R. P. -s,KsJr^^^o^rrU 
XUdesap^ce^dTrner^c^ vãstõ e uberrimõ solo p^Ute. ,=

acorrem, em massa, aos; grandes ma- das no 
^^.^^^^^ .™^[^àrnw estatis'tTcãs"e como cõ^equencia lógica e" fatal (porque

,, do K^o-intciVsVnão do paiz ,otes, á "™£™^>™ 
g&SriSffpusf'*% ^^0^ 

l Sd a suppressáo ™^? %JrTi^JX
lhe é dispensada por resolve a crise.

nens

todo, por lei do Congresso Federal
Dir-se-á que queimar uma riqueza pro-

iuzida com trabalho constituo uma me-
rlida absurda c verdadeiro contrasenso.
Mas a questão é que economicamente só 'res^ próximos.
5..' conhece o valor, c desde que a süp-
pressão de uma par» valoriza a rest*an-
u. tem-se um mero pecuniário positivo
cem tal supprcssão.

ixportar o cate cm excesso, para pro-

obterem o
tor.

Donde vêm esses peregrinos "sul ge-
? De Jacarehy ,e de outros luga-

A romaria explica-se. O juiz de di-
rcito dè Jacarehy, cumprindo os deve
res da sua alta miss&o não transige cm
matéria eleitoral. Documento quo não

0£ A&UfiE/
, __,. Horas depois de o nosso jornal andar

in» a ii.nM.urt, m, „.„,„. . -«=„ recimento de todas as industrias cria- a, circular por essas ruas, já "II Plc-
^tuferloTs tem vendido oíeo e ga- mZ dia o, nâo haveria baixa do Sas por esse mesmo preço artificial do co>.. pubH£va m éco do 

Jcommenta-

X^eS fo™eddno'"°oecfn- cambi? confessa emissão porque, ao c?fé, a **""£«& * 
%Z"l 

*," F* ""f^ "** S^&°' *-
sumo dos automóveis do Tribunal, contrario, resolvendo^ a crise do café, cio, que tendo os haveres em nU« pretenciosamente dissemos .
desonestidade essa que pratica sob o credito do paiz se firmaria e evita- lavradores, embora hroestose traba tao8 ^^ que 0 autor desse toplco
fretexto de scr agente da Companhia riamos uma, crise a se prolongar por ihadores, não sabem 

^"olono outro- «« v« de desmentir, como é de suppôr
Texaco O denunciante dos factos aci- mais tres ou cinco annos. seus compromissos; ^é 

o-colono,.outra. quc ,ne aeria facU| oa numeroa que in.
conscio de que v. exa. Demais òs cafés ordinários de pou- ru feliz, que nao ^^ _je_°^X,„ri,„ genuamente acceitámos,como bons, nosTexaco

ma narrados,
e lamaii ,„«»» --.. déshonesüdãdes co valor"avültam tanto, como 03 finos mer, porque lhe falta

, v«.do aue cora e«e ma B J«£* espera que sejam tomadas na existência dos mercados. Suprimi- lhe desapparece : o. ¦or^g « r-» no conto d0 vlgarlo do _.. Nitti
condemnado. Vendo que com esse m_a ues^3^ -.Iw!,a.^,L <.fim ,1» «,,» «. ,1-»= .lie» trriamoa o stock restante ex- cumulo de tudo, nao tendo 03 razen .J„.i.! _._ _,J_ ..,___,__
estiver cm regra é mathematicamentc jamais pactuou com

paganda cm paizes quo não o conso- conaemnau». *.'"—*»-*- "" 
a™- 1£0 õncr-icas providencias, afim de que fí

mem, é um erro, porquanto .não sur- .«trado não é^possIvej P*»ar &ato m.i»1 P mag tremamentc valorizado
Prime o artigo d., existência no mercado por lebre os cabos M^M^JiW SS 

gravidade. - S. Paulo, • --< -- --«¦
mundial, pois continuará a figurar nas «g^^^j_?_^^S_4 6 de novembro de 1929."
respectivos estatísticas. - tanüos para mugjf.^-" -nm„ „„ ^- -»«< »™ h» nrnva

Demais, dar dinheiro emprestado ao cousas náo estao tão bicudas, como na
lavrador, com garantia do-seu café, em vizinha cidade. ir"-,, -_ ¦_it.Hr F.' ouestão apenas, de desço- trar a próxima ..« -  - , . . .„,.«_ -_^„
lugar de comprar-lhe o artigo, è peorar Os eleitores ^^^"^fe^ ggg? § S ofrasponsaveis. mais nenhuma sacca de café- nos Regu- todas aa P^'—8 !Sta.V.a,„„?.ar.e.;

com o augmento-Mo pas- sua maioria estrangeiros não natuia- .miiob. ii»_ae_ pun^ „„„._£,.,„ nrnv!. u^nr.. ,,„ intBrior. o oue. constituiu, s gadas.. uma profunda

para yenha simplesmente dizer que cahimos Gj-iniiasto Brasil, dali. Não fazia ques-«o conto do vigário do sr. Nitti. tã0 de despesas... Lá esteve algum
Dlantacões só -Admlttlmos ter sido vigarizados, mas

como os números citados não são da

o pagamento,
o credita, e

dos 
"elles 

teríamos o stock restante ex*
emamente valorizado e acreditado. dclros consentido em ^^ va uum
A incineração desses cafés baixos, daqui a seis mezes m ms « que po autor,a do gf mag dag

pela compra com dinheiro da emissão, dera colher o que plantar »>oje so aca-

Eis ahi um dos prováveis escoadou- permittiria decretar immediatamente so o tempo, com a ajuda de Deus, o

ros gazolinicos. Outros, porém, devem exportação livre, 
^;K»g* ^«TVi'hontem em Cravinhos é que—t-fi,. v> nticaiür,: anenas. de desço- trar a nroxuna safra n&o nouvesse u que vim»ii-_ c

Jlína podia ter sido um descuido,
um engano — afaWiott o ar. Alfredo
Machado. Devemos perdoar o nosso jor-
nal... _ -

• — Qual perdoar, qual nada. O . Me-
notti quis agradar o Ribeiro do Valle,
quis envaideceí-o, e dahi cftamal-o
"dr"... Voeis não sabem que esse é o
maior desejo do Jílbeiriu/io de Itobyf
Baba-se todo o nosso "Bello Brumell"
quando, em Mocóca ou São Simão, um
qualquer desses servidores inconàicio-
ttaes dis, no clube ou no salão de bar-
teiro:

.Este nosso "dr" tem talento...!
Isso é maldade tua, Alfredinho —

disse o Raphaelzinho entrando' na con-
versa. Não é tanto tíssim.

Está você "se doendo" porque a
sua condição é idêntica...

Mas a verdade saibam todos — eu nâo
queria dizel-a — 6 quc o Ribeiro do
Valle será capas de'dar metade da sua
fortuna por um titulo de "doutor", mes-
mo que seja de uma academia de...
corte... E' verdade que o pae delle, o
conde, gastou muito dinheiro para ter
um filho doutor... mas foi tudo em
pura perda.Quanta perfídia, meu Deus!

NSo duvidem, ndo. Mas a verda-
de é que, eleito representante do 7." di3-
trito, o Ribeiro do Valle quasi estourou
de vontade de ser doutor. No principio
deste anno, abandonou tudo e foi para
Ouro Fino, no sul de Minas, sequinho
para obter os certificados de exame na

sua conü;çao,
sivo da lavoura. Comprar-lho' o café é lizadoa e
medida muito mais. conveniente^

liaMl0, e mal falando a nossa lingua. Mas" dar-se-ão^necessárias provi- ladores do_interio^^que^constituiu, a gada**.

tições estatisticas italianas, temos que
concluir que foram estas que nos vi-
garizaram.

Custa-nos a crer que as repartições
intraduzivel fascistas andem ludibriando o publico

teltUM, só fiCUHB»JW»_ m $i» fi» jjue «m prejuízo do bom conceito que a ad-

tempo, mas não sei se conseguiu elo-
mentos para exitrar na Faculdade...

Qne me diz?
Facto. Resta-nos, somente, um en-

tendimento directo com o Abnsr. Qui-
elle seja deputado por dicrelo, vd; mai
doutor, nâo.

A grippe já vae m}ijto longfc.^.

ih-

'>.:¦

T
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m o t m c m 0 .OO __F O o
TKIUUNAL DB JUSTIÇA

.». J. l»-fr.rl. Mb pifile • IMeewfC»» •• H""**-*!

^_s__rJ_Ss«ft'---í»-,«r-eE
CUV.V*dMt;r>lr-v-« eive. d-... «ÜM .m.«ulub»d. «¦

* ... .._ _n__ d m. ______ ÍN*__ttlnll Ai.

mr^^í-th-cado. nfto tend.^«*J* 
{SK^^^Tp.™^

roteito para Interromper a preacrlpç-o. Avalia-

—i

_..„,. procaado.. foram 0*..-5_!^. >»_!_^!»» íSEfilJ!?^

.ado oerea de 30 annoi. ^«"JfS''.-^^^ i"ÍScrlp«»o. Avalia
instância. Interpôs-., o P*^««»Pf™ ^SSKa. ^.MMm-.e então

oram oa bens poitoi em praça e «hiwwmw,.,^ alfalU. de
como
•e decretar a nullidud» da atremataç-o, levantando-

„._adoa. foram oi embargos, pela «ente...-, - ^,„_. .
.Sente a arr.mat»S_o. condemnado. o. .mbarfente.

terceiras, sendo o seu recurso relatado, ne

— Jul«u»«_.lo conjunto do. «wtmr-
ene l-WT da capIMI — Relator, sr.
ministro Luis .Ayre» - •>_*• *•"»«¦»*•
dM da «Iva a outro.. •ii*ar_»ni« «
a «Sprla de LaUe Visor e outro*
embargado. — Reoeberem oi emben-
eea para ee julf «• precedente o tth
tumTcontra ee veio» dee er». mlnli-
tro* relator, Poljncarpo Azevedo e
Pinto de Toledo. D»e»jmado o er. nd-
nistro Antonino Vle»ra pa» •»».»* •
aecordam. NAo eetave presente ao
julgamento o sr. ministro Campos

MBSMO DA .4, CÂMARA
Presidência do ar. mn.litro Campos

Pereira «Preeldeato d» Câmara»»,
Procurador deral do Betado, Interl-
no. «r. mlnletro Urbano Marcondes.
Secretario dr. Clovi* Cento.

Presente es ars. ministros Pinto de
Toledo. Luis Ayres. JPolycerpo ile
Aaevedo, Clodoy 8obrlnhr> a Achll»«
Ribeiro, foi aberta a .eJwAo. n-rplo
lida e approvada a acta on ee_«*o r(n-
terior.

comarea de Santo,Aflanaeii9,j^w. Uijm{ Mi Marllnl, -OjMWi Remeu

lente», e
tuataa

Deasa decla-o appellaran. es

Oawaldo Pinlo, dwKUBdO do rejUn-
'•lU.iium.il a l»rtf'««*» da í.a
vara eivei • comnwn-lal. o dr. Vlcen-
ta Mamede de Frella*. ,

FOKUM CIVEL
|,« VARA

D.ciaAe* profwld»» pelo dr. Vleen-
l. te rreiua Junior. juia da -.• vara
cível a commerctali

Julgando _ub.l««nte a penhora. na
«rçfto executiva proposta por d. Ura-
«III» ú Machado da Carvalho conlra
Alberto M. üla-h-tta « Antônio Na
Mde.reUndo 

a faliencia de Trebuçco
o Corll, e«t»bele.ldo« n«»t» capital *
rim If» de Novembro n. l-F., ««'flo
designado o dia 10 do d*_embro pa-
,„ » ,,..mbl*« d, credore.i « M»
doa ayndlco» o» credores Nelto Coll.
Allierto Rlcca 0 Domingos Bagllotto.

julgando nullo o proceaiiado, nn

I.'."^^ onu. *&«£$fc^^
_-_.__. ... >.r_n nnrnue nara vaada por mai» de a» anão», «cair»»»»»

r^-SS_^__Í^ -tou «m que as apprtleç-.. foram w-
gutaí^m^-^I^nt-do. o. ^â^^SUt*»1 %&r?rbi«^^^^Srs oto.í»o^: üifflW tsrs %™>%•£55ss_r r_s_5í-pa,«aSBa
na lai a na prova dos

_r.'cí.v.r teS. £rque parôlywda por mai. te se ..«,., •«««»»»-
S nuiua__ía^da oraca enUnte que nio é do acolbar-a» O praxo para a
!r..«rtM»_, toeSí-Stivó hypothecario « o da trinta anoot: 4 o mesmo pata
ril-fflS^d^Trite __??^«c*rla. R.conhecem.n'0 o. próprio, embar-
cantes, ora appellanlts.

Rendo o ultimo acto praticado na acçio. conforn»» c»nst»r*??J*£°h
reaUudo aos 11 de setembro de 18W e tendo a Fat»ri« ?"«»**»»*
«.ouanU. continuado na cauaa ao» 5 de fevereiro de IMS, íeto é, » a»"»»-
"S 

» dia. depois de permanecer a mesma -W-*^"*?-^**
4 Sirto qu- se nio dive de acolher a prescripçâo ^>«^.^^como
^rcclrâ» embargante. nio têm o» appalianU», a «"1***r'_«^.'»*,r'ir ^
aíerto executiva propriamente e seu» termo», para allegar ««"toj?» *_*•
__tri SSr falta como suecessore. o representante, do «««fj»;*^-ouira quaiqu.r ^ ^ n&o allegaram qualquer vicio da. cita-

a ro.»........ ..- Instância; ao contrario, compareceram para dc-
fender .eu" Sà sobre a cou» penhorada. ^»^°..^A^°LZ

sst

HEMOBRH9IPA fiVA"»8
S^!SSm^rSm^St'~
DR. AUGUSTO MATUCK

.. ______ «limeira Campos. »* — "«'•' 7*Je

r_» ..« .aanelata aem dér. — Molerttaa da tealiorM • parto*

ftaa- Rim Stoelra Canipoe, wi — tci.j «***?7-_.._
Oob.: I?5i -o?o iVaecota. í (PW A. Pr«lo) - Tel.; 2-0445 J

c%rd^rl°aPraenováçio d™ ín"_U«_^ol3^ *>«*
fender íeui dli-eltor. sobre a cou» penhorada. faseado-o amplamente: n«-
Sim sanada .lèou qualquer vicio do. cltaçUo. A llbertaçio do ônus hypo.
.ScarlWa nio 

'iSnoviçid 
da in^ripçio dentro em S0 anno. nio proeate.

No «Sme que vigorava quando Uo contrato hypothecario. as Inscr -

DS6e.9.Stad^nd!ntemen?4 do renovaçio, desde 
%»**&*%«£¦e constituída a favor de sociedade de credito real. (Reg. n. 370, de 1880,

art. 215, parogr. unlco).
Sendo o Banco Unlüo, o cedente, sociedade de "tdUoT^l,J evidente

que a inscripçào por todo o tempo da duraçio legal te. ^taONcacomN-
lacio no appellado, a quem, na qualidade de ces.tonarlo, auborgado, com-
?£!"_. Si-mo.'dJtoa. que .ompet.m ""t"^"*?^ "..
termo» claros do art. 225 do citado regulamento. Ec,«Y.i,™»U!l-rí?£__SÍ!
rstando a hypotheca «jul.ada e produzindo os ««•» «"«"°"' 

a~» 
* V?**1*

ra e actos subsequente.., muito ante» do decurso do. trinta aanoa. nfto »e

;*dc discutir sobre a falta de renovação da inserlpçlo Ç 
«xecuUdo nioopo-

dia fa_er; em situação idêntica se encontram o. seu. ««^"~™B* 
oA_^0crlpçâo acqulsitlva também nio ertú. legalmente *«»»"«t«»d»* ° "ntJ|°

dono do immovel em litígio, hypothecou-o em UU ao^Banco U»lio d« Sio
Paulo. Não pagando uma das prestações, iniciou o credor aoa 6 « outu-
bro d. 1882. o respectivo executivo hypothecario .«.oo 

££"""^-*g»gmdo e lulrado nor sentença, quo transitou cm julgado. Km 19H, ante3 ao™ 
proc Ser I aPrrcmataçioÇ d.4 Immovel. resolveu o devedor^ yendel-o men;

cioíando na escriptura expressamente o yffilSm****** '-*"<$gFÍ,
ser «Olvido polo comprador. Bale. ao onvés de »olvel-o, para «£*«»
cxeeuçio, o dá em garantia hypothecaria * um terceiro Sm. •"«ua^
desse novo credito foi o immovel arrematado pelo novo credor, que, por
sua vez. o alienou, adquirlndo-o os embargantes.

E' evidonte quo ex-vi do citado art. 10 c art. 216 do Reg. n. 3i0 de
maio de 1880, o "ônus primitivo" n&o ficou extinto. „-:-.„i--

Sendo os embargantes «uccossores, quer do alienante, quer do^ prwselro
devedor hypothecario, é claro que adquiriam o immovel com o »WMn
sobre elle pesava, e quc ficou expresso na escriptura de venda operada por
seu primitivo dono. Assim, nenhuma bôa fé.podem «IVegar os «F>^^
tes. A hypotheca estava Inscrlpta, sendo de todo. conhecida. NAo podem
os embargantes, portanto, ignorar o onu. que pesava sobre o immovel que
adauirlram . quc o registro annunciava.

Ja a Lei Hypothecaria de 1884 dispunha que os ônus reaes passavam
com o immovel para o domínio do comprador ou .ucceseor. E curial que
..ucces..or é todo aquelle que por motivo qualquer ™**^™ *^to;,0
titular antigo. Dahi o ponderar Azevedo Marques, 'A Hypotheca , z« ed.,
vag 163 que "inscrlpta e tornada publica a hypotheca, ninguém sobre qual-
quer pretexto p.de ignoral-a c quem adquirir o immovel, seja por compra,
herança, doação, ou outros titulos, inclusive a prescripçâo acqulsitlva, ad-
quire-o com o ônus real da hypotheca ou outro qualquer InsoriPt*» .
¦ Didimo da Voiga tambem é contrario á oplniio de Lafayette, respoito
da extinçáo da hypotheca, por effeito de uma prescripçâo acqulaitiva. Dir.
Hvo.. pae. 259 in fine. _.

Quem quer, pois, que venha a ficar com o immovel onerado, responde
pelo ônus. A arromataçao operada no executivo proveniente da nova divida
posterior A ajuizada nestes autos, n_o modifica a oituaçio jurídica do caso
"sub iudice", porque a arremataçao que extingue a hypotheca, é a «olenne.
Jà o dispunha o Reg. n. 370 de 1890. art. 226 IP. B a_ arremataçao a
que se allude, foi operada sem a menor sciencia do primeiro credor hjpo-
thecario, que ora executa o seu credito. Em virtude do exposto, denego
provimento ás appellações, e confirmo a «entença appellada.

Voto proferido pelo sr. Polycarpo de Azevedo:
Consto dos autos que Alesslno Cario, proprietário de um terreno na

«ia do Matadouro nesta capital, o hypotheoou cm 1881 ao Banco Uniáo tle
sao Paulo, para garantia de um empréstimo de 4:0001, que contrahira com
e-se Banco. Em 1892 o credor iniciou contra o devedor o competente txe-
cutivo hypothecario, que teve a sua marcha regular até o julgamento da
penhora, de cuja sentença foi o devedor executado intimado sob pregão cm
audiência de 25 de fevereiro de 1893, tendo sido pouco» meze» depois oa
autos remettidos ao Contador do Juízo, de onde voltaram com a conta da
liquidação em 11 de setembro do mosmo anno. Dahi em diante ficaram
os autos parados cm cartório até quo em 5 de fevereiro de 1828 apresen-
tou-se a Fabrica Votorantim, como cessionário do primitivo credor, e re-
nuereu no dia seguinte, sob pregão em audiência, a intlmaçio do executado
revel, para assistir á restauração da instância; depois do que proseguiu o
executivo até a primeira praça do immovel penhorado, quando então a
nova exaquente procurou em requerimento de 13 de fevereiro de 1924 re-
KUlarlzar a restauração da instância com justificação da ausência do exe-
cutado, Instruída «om protesto para interrupção da p««crlpçio tomado por
termo em 13 de março de 1923, expedidos então os editaes de citação com
prazo de 30 dias em 4 de abril de 1924.

Depois disto proseguiu o executivo, sendo o immovel penhorado, arre-
matado em praça em 16 de outubro de 1824. Foram então oppostos os em-
bargos de terceiros de fls. 183 e 198, devidamente documentados. Julgados
ifinal improcedentes ditos embargos foram interpostas as tres «.ppe.laçaes
ora cm julgamento. E para arrazoal-as, abriu-se vista em conjunto aos ad-
vogados dos tres appellantes; de modo que o requerimento do dr. A. B.
V. nao deve ser attendido. E o meu voto é o seguinte:

Allega-se perempção da hypothese por nao ter «ido renovada a sua
Inscripçào apó_ os 30 annos da primitiva; prescripçip da acçao hypotheca-
ria, por ter estado paralysado por mais de 30 annos extinção tambem da
hypotheca em conseqüência da arremataçao solenne do mesmo immovel hy-
pothecado em hasta publica realizada em outro executivo hypothecario pro-
movido pelo antecessor dos embargantes em 1907. São interessantes as
ouestBeB suscitadas com a complexidade de clrcumstancia» oceurrentes, e
as quaes foram na realidade discutidas com clareza e proficiência naa ra-
zões de fl. 309, apresentadas pelo dr. S. P. e subscripta» pelo dr. L. do»
A advogados de Costabiie Gallucl, sua mulher e outros. E diante da
exposição feita não se pôde concluir senão pela procedência do» embargos
de terceiro. E com effeito, da data da escriptura de hypotheca; da do
Inicio' do presente executivo e mesmo daquella em que este ficou parado
_m cartório até a sua legal e regular movimentação decorreram mais de
80 annos. „,_

A inscripção hypothecaria não íoi renovada; como prescrevia o art. ao
do dec. n. 370 de maio de 1890. E' verdade que se allega que tal renova-
çao não era necessário, no caso por ser o credor uma sociedade de credito
real, nos termos do paragr. único do dito artigo. Admitíamos quo a alie-
gação esteja devidamente provada. Mas oceorre na hypothese, tanto mai»
quanto houve a faliencia ou liquidação forçada do primitivo credor, a pres-
cripção da acção, porquanto ella esteve paralysada por maia de 30 annos.
Essa prescripçâo nao foi interrompida, nem pela pretendida restauração
de instância requerida cm 5 de fevereiro de 192S, porque ella se tez contra
os preceitos da praxe processual sem citação ou intimação do executado
pelo. tramites legaes; nem pelo protesto de fl. 66, por ter rtdo tomado por
termo quando já tonsummada estava a prescripçâo, maximé quando A in-
tlmação regular do executado .6 teve lugar por edital de 4 de abril delB24,
expedido com o prazo de SO dla«. E a tudo isto decresce quo em 1907 foi
• immovel hypothccado arrematado solennemente em outro executivo hy-
potheeario movido pelo antecessor úob embargantes contra aquelle que com-
prára o dito immovel a Alesslno Cario. Por essa arremataçao, para a qual
então não »e fazia miptér a citação de outro» credores hyp-th-carios, ex-
tlnguiu-se a hypotheca, quando extinta ainda não estive»»» por jjualquer
lutro motivo.

Além disto os terceiros embargantes tém ainda em aeu favor a liberta-
ti» uioeaple, que é uma espécie de preacripção acqulsitlva, em virtude da
(uai tambem se consuma a extinção da hypotheca.

Nest.3 condições dou provimento áa appellaçees • reformo a sentença
appellada, para o fim de julgar afinal renovado, oa embargo, de terceiro
lenhor e possuidor e declarar insubsiatente a penhora do presente executl-
vo, pagas a. custas pelo embargado. — Tal é o meu voto.

O sr. Luiz Ayres negou provimento, acompanhando o voto do sr. relator.
O sr. Pinto de Tok-do votou provendo a appellação, achando que a hy-

potlieca executada e.tava exUnta, quando «e proseguiu nos termos do exe-
cutivo hypothecario. Não fora a carta de arremataçao registrada, como
cumpria, embora se tratasse de acto judicial anterior ao Código Civil, o
9 que tornaria esse aoto sem valor em relação a terceiro., como o. ora exe-
quente.. Mas a inscripçào hypothecaria fira cancelta.de, mediante reque-
rimento do arrematante, fazendo-se a necessária averbação. A' vista disso
o executivo não procedia o o .eu voto era para, provendo a appellação,
julgar procedentes os embargos.

Impedido o sr. Godoy Sobrinho, por haver funectonado em primeira
instância, deu-se empato r.o julgamento, que foi adiado para o voto do _».
Campos Pereira, presidente daa Câmaras.

(App. civel a. 16.112).

PASSAGENS
O »r. Pinto de Toledo ao «r. Luiz

Avre» a« appa. M0-T de Ar»*»*/-1*™'
1M71 do Rto Preto. -0303 **«••¦•
mi» d» Monto Aprazível, WM da
Capital, 16310 do Rio Preto, pi' «m*
S.rPgo. 14420, 15410 te Caplt.li.; •» •£
Polycarpo de Azevedo o agg. lOieo
do ítuverava, A me» Pa™Ju'«- !"en*
to os embargos 15078 da Capim I.

O sr Lul. Ayre» ao ar. Polycarpo
do Azevedo o agg. 16100 de Pedi irneI-
ra». as app». 17308 Suntoa. 1633S Itu ,
um CaÃtal. 10018 Rio Preto, 1731o
Santo», 13879 Mogy da» Cruze. 16684
S Jolé-do. Campos, 16051 Bati retos,
16088 e 16757 Capital, o» embargos
16607 da Capital. 13090 Santos.
£rF.cto. 13413. 15094 Capital, ca
mesa para Julgamento o aggr. 10187
Arftçituba.

O ar. Polycarpo de Azevedo no sr.

Sessão de Câmaras Reunidas em 12
ie novembro de 1929.

Presidente, sr. ministro Ellseu Gui-
lherme. Procurador geral do Eatado,
Interino, er. ministro Urbano Marcon-
_es. Secretario, dr. Clovis Canto. .

A" hora convocada, com a presença
los ars. ministros Campos Pereira,
Pinto de Toledo, Luiz Ayres, Poly-
:arpo dc Azevedo, Godoy Sobrinho,
Paula e Silva, Jullo de Faria, Affon-
io de Carvalho, Achilles Ribeiro, An-
ronino Vieira, Campos Maia, Hermo-
genes Silva e Abeilard Pires, foi
tberta a sessão, sendo lida e appro-
*ada a acta da sessão anterior.

— O Tribunal, em sessão de Cama-
ias Reunidas, Informou ao governo
aobre a remoção de juiz para as co-

marcas de Caplvary e Ribeirão Bo-
nlto, e julgou os seguintes eonflicto.
de jurisdicção:

320 (Embargos de declaração) —
Capital — Anna Lab. da Silva, em-
bargante e os drs. juizes de direito
das 2.» e 3.* vara. eiveis, embarga,
dos — Dispensada a revisão rejeita.
ram os embargos por votação unani-
me (Relator,, ar. ministro Luiz Ay-
res).

322 — Santo Anastácio — Relator,
o sr. ministro Godoy Sobrinho — O
dr. juiz de direito da comarca, susci-
lante, c o de Presidente Prudente,
suscitado — Julgaram improcedente jo eonflicto e competente o juiz do dl-l
reito da comarca, de Presidente Pru-J
dente, por votação- unanime,

pura, as app.. 17477 S. Cruz db Rto
Pardo, 17159 Santos, 10945 de Camp. -
nes, 17159 Monte Aprazlye , 17-42 e
17147 Capital, 15155 Capital. 1SC5T c
«353 Capital. 17260 e 16058 S. Cario...
o»Tmbargo. 16249 de R»»"*»11^
4 me» para Julgamento o agg. JBlOl
Ce?uA?. as apps. 16663 Pedem., ira.,
13961 Santos, 18719 Tlctè.

O sr. Godoy Sobrinho ao sr. A)chll-
les Ribeiro o agg. 16192 Barretcm. as
opps 17lá Cachoeira, 16901 Agudos,
1*394 Capital, 16976 »«!£•*¦?"£
para Julgamento os aggs. 16175 S. Ma-
noel, 16170 Santos, os embargos) 16(53
Ribeirão Preto. •

O ar. Achillea Ribeiro ao sr Pinto
de Toledo aa apps. 16548 e 166U Co,
pftal, 16881 de Itapolis, 16608 Piraju .
16803 Capio Bonito, 16955 Capital,
16580 Itu*, 16822 Santos, as embargos
16979 Capital. 15283 da Capital. A
mesa para julgamento o agg. « «
Capital, as apps. 1708. cacr.«ocirn.
1688» Capital.

JULGAMENTOS
Aggravo, relatado pelo sr. «nln*tro

Achilles Ribeiro: 10177 - Ç?P»^|^
cente Alce, aggravantc c Domingos
Aloe. aggravado. Não tomaram, co nhe-
cimento do aggravo por votação Una-
nime.

Aotiellações civele:
Relatada polo sr. ministro Polyfcar-

por_™.Azevedo: 16580 Capita -ihlsa
Soares Souza Romeiro, appellantie, e
Frontino de Mesquita e ostros, ap-
pellados. Negaram provimento i ap-
pellaçao contra o» votos doa srs. m -
nistros Polycarpo de Azevedo o AchU-
le. Ribeiro, designado o sr. ministro
Godoy Sobítoho' para redigir o accor-
^Relatada 

pelo sr. ministro «uVAy-
res- 1741» — Capital — O Primeiro
Curador Geral dc Orphãos, apjiollaín-
te e Thereza. de Carvalho e outra, a_p-
lados. Deram provimento A appeOaçao
nor votação unanime.

Relatada pelo sr. ministro Gocloy
Sobrinho: 16144 - Capital — Lulsa
Zapparolll Camisottt, appellantc c
Antônio Fontes e outros, appel «dos.
Neâ-ram provimento a appellação
por votação unanime. Impedido o- sr.
ministro Achilles Ribeiro.

Embargos, relatados pelo ar. minis-
tro Presidente de Câmaras: 15071 -
Capital — Igreja Evangélica Militsm-
te, embargante e Manoel Ferreira cias
Neves, embargados. Julgaram desetr-
to o recurso por votação unanime.

Appellação civel, relatada pelo ar.
ministro Achllles Ribeiro: J6113,r-
Capital - Costabiie Galluccl e s|m,
appellantes o o dr. Manoel Vaz Ponto,
appellado. Rejeitada a P™«*nta" ^e
se converter o julgamento om dlllRon-
cia por votação unanime, adiado para
o voto do desempate. Impedido o sr.
ministro Godoy Sobrinho.

, Embargos relatados peto sr. muils-
tro Polycarpo de Azevedo: 15908. —
Cândida Maria de Jesus e outjros,
embargantes e Azaria» Paulino Bue-
no e outros, embargados. Rejeitaram
os embargos por votação unanime.

Ordem do dia para julgamento dos
aggravos da l.a Câmara cm J4 do
corrente. .,, .

A ordem será a ultima publicada,
com os acereacimos dos de n. 16153
Itapetininga e 16178 Capital; reJ.cs
srs: ministros Rafael Cantinho e Her-
mogenes Silva.

CARTÓRIOS
l.o offldo

Autos conclusos ao sr. mlnletro
Paula e Silva, agg. 16396 Franca.

8.0 officio
Autos conclusos ao sr. ministro Ra-

fael Cantinho agg. 16194 Capital.
S.a officio

Autos conclusos ao sr. ministro
Campos Maia, agg. 16195 Capital.

SECRETARIA
Secção Judiciaria

Autos entrados em U*
Habeaa-corpua — Rio Claro — o

Juizo e Jorge de Lima.
Appellaç-es crimes:
Queluz — Mario Delphlno da Silva

e Virgínia Catharina Giupponi.
Rio Preto — Dr. Arthuh Souto Mal-

or • Manoel Alexandre da Silvo.
Olympia — A Justiça e Theodorlco

Diaa Soares.
Botucatu' — A Justiça e Bcnedl-

eto Barbosa.
Rio Preto — A Justiça e Joaquim

Martins Borgea.
Appellações eiveis:
Tietê — Paaoual Dl Donato e Pau-

lo Businelli o outro.
Araraquara — Câmara Municipal

o Felicio Previdelll.
Salto Grande — José Augusto Ca-

chylla e Francisco Duarte e s|m;
Gabriel Jubran e Joaé Virgilio Fer-
reira.

Capital — Dinorah de Oliveira San-
tos e dr. Arnulpho Pereira dos San-
toa.
AggravOB-. .
Lins — Tanalca Kelse e m. f. de

Fares Sudabia.
Capital — Salma Gabriel Cury e

espolio de Nagib Cury.
••cção AdmlnUtrntlva

Movimento de juizes:
Em 5 do corrente, /reassumiu a ju-

rlsdicção da comarca de Cananéa, o
dr. Aderson Perdigão Nogueira.

Em 6, entrou em gozo de 60 diaa
de licença o dr. Diogenes Pereira do
Valle, transmlttindo a jurisdição ao
seu substituto legal.

Em 7, assumiu a jurldicçao da co-
marca de Sorocaba, o dr. Pedro Mar-
tha, juiz substituto.

ncçio ordinária propoata por Pedro
Manezl conlra Salvador Falco o
Francisco do Patrocínio Montlnho,
porquo a «»to réo, que ao acha au-
sente «m logar Incerto o não sabido,
nfto foi dado curador "In lltem' ;

autorizando o registro do nasclmen-
to da menor Loonor Vieira Foram,
filha de Frederico Fomin Junior c dc
d. Benedlcta Vidra Fomm. quo nfto
foi feito no praso legal, depois de pa-
ga a multa dc 108000 cm aello fc-
deral;

negando provimento A nppclln.íio
do Juízo do paz do districto da Sé,
doam capital, entro parte» Roque
Lcopardl o Emprczna Clncmatogn-
phlcas Reunidas, para confirmar a
oontença appellada; ....

julgando nullo o processo 'ab ini-
tio" na acção executiva, proposta pe-
lo espolio de Vlto Gugllclmello contra
Josó Elaemboem:

a) por incompetência do Juiz de
direito para a cobrança do alugueis
na Importância de 5001000;

b) por impropriodado da via exe-
cutlvu para a cobrança de multa
contratual *,

sas*
DR. JOAO BAPTISTA DB

SOUZA. - Especialista em Deu-
taduraa e Brldge Wqrk (Poa-
tes). - Rua Benjamin V instant,
o.» 1, 3.» a., sala 34 - Tel. 2-0884.

fiSSSÇSsím^S

5.» VARA
Pelo dr. Junqueira Sobrinho, juiz

da 5.' vara civel e commercial, fo-
iam proferidas as seguintes dccis6e_:

julgando por sentença a penhora no
executivo hypothecario promovido
por d. Maria C. de Mello Franco Aze-
vedo contra Victor Macia3;

recebendo, para discussão, os em-
bargos ottcrecldos por Primo Picra-
Uni, no executivo promovido contra o
mesmo por Ângelo R. de Masi;

homologando o accordo estabeleci-
do pelas partes na acção executiva
proposta por Christiano Jensen con-
tra o espolio do João'Jensen;

nomeando A. Freire e Cia. commis-
sarios da concordata preventiva de
Azcm e Cia., em substituição ao Ban-
co Royal do Canadá, quo não acccl-
tou tal encargo;

informando a carta testcmunhavcl
entre partes — Azlz Nader e Cia.,
testemunhantes, e Mattar Aun e Cia.,
testemunhados; ,

F^AÜLi-NClAS é concor-
DATAS

Faliencia» requerida»
Foram requeridas as decretações

das seguintes fallenclas:
do Oswaldo de Oliveira Machado »

Cia., estabelecidos á rua Inhaúma,
60, por parte de Constantino Gouvêa.
(5.«. vara — 9." officio).

de Vicente Mandarino, estabelecido
nesta capital, por parte de Raphael
Gomes. — (6.» vara — 12." officio).

rroposta do concordata
A. Carvalho Lima e Cia., estabele-

cldos á rua Gustavo Godoy, 10, re-
quereram a convoceção de seus cre-
dores, afim de lhes propor uma con-
cordata preventiva, consistente no
.pagamento de 60 »[" por saldo de
seus débitos, em 4 prestações iguaes
c aos prasos de 0, 12, 18 e 24 mezes.
(3.» vara — 6." officio).

Fallenclas decretada»
Por sentença de 11 do corrente foi

decretada a faliencia da firma Mario
Cllento, estabelecida à rua Américo
Brasilienoe, GO. Foram nomeados
svndicos os seguintes credores: I. R.
F. Matarazzo, Pugllsl, o Grandes
Moinhos Gambá. E' de 15 dias o
praso para habilitações de credores o
a assemblea dos mesmos está mar-
cada para 12 de dezembro p. f., ás;
13 horas. — (3.' Yara — 6.» officio).

Por sentença de,Ilido cbrrentc, foi
decretada a faliencia da firma Hen»
rique' Lofredo, estabelocJM'á avenida
Rangel Pestana, 54; tendo.sido no-
meados syndicos os seguintes credo-
res: A. CecchI e Cia., Raphael Coso
e Cia. e Cíuoco Monograsso Ltda.. E'
de 15 dias o praso para habilitações
de créditos, e a assemblea de credo-1
re3 está marcada para o dia 12 de
dezembro p. f. <4.« vara — 7.» offi-
cio; . _'¦¦¦'.'¦,

Por sentença de 11 do corrente, foi
decretada a faliencia da firma Fer-
nando Esposltò, estabelecida á rua
Ipiranga, 51 foram nomeados com;
missários os seguintes credores: Fl-
restone Tire Rubber Co„ Cia. Fiak
do Brasil e Tide Water OU Export.
E' de 15 dias o praso para habilita-
ções de créditos, o a assemblea do
credores está marcada para o dia 13
de dezembro p. f. ás 13 horas. (3.»
vara — 5.° ofílclo).

Concordata homologada
A concordata que Irmãos Alílerl

.propuzeram aoa seu3 credores o que
consiste no pagamento de 25 •'• por
saldo do seus débitos em 2 presta-
ções e aos prasos de 60 e 120 diaa,
foi homologada. (5.» vara — 10.» of-
flclo).

Nomeação de çemml.sorlo»
Foram nomeados commiasarioB da

concordata preventiva de F. A. Cor-
ròa os credores: J. Gugllelmo c Cia.,
Amarante e Cia. e Bank of London
South America Ltd. (4.« vara — 7."
officio). .

Nomeação de syndicos
Foram nomeados syndicos da fal-

lencla de Haddo Naml e Irmão os
seguintes credores: Sampaio Morei-
ra Filho e Cia., Gabriel Raphael- Jaf-
fet e Seker Nejin, em substituição a
Abrão Achcar que foi destituído. (3.»
vara — 5." officio).

Eleição do llqnldatnrlo
Foi eleito liquidatario da massa fal-

lida N. Colalucca o Filho o dr. Vir-
gllto dos Santos Magano com 5 li
de commissão e o praso de 1 anno
para liquidar. (3.» vara — 6.» officio).

Assemblea adiada
A assemblea de credores do Biola

Amosso o Cia. que estava marcada
para 2.* feira ultima, foi adiada para
20 do corrente ás 13 horas. 2.» vara
— 3.» officio).

Relação de credores:
Relação geral de credores da fal-

lencia de Ferrari e TonLcujos com-
missários sao: Romeu GMnbini, Egis-
to B.ttt e Cia. e Roberto Martinl:

.Ismbini. lliM-UMi B. Paoll-Otte,
M0M; B. Ma«o«rasao e Cia.. ......
3.6-71; A. H-avoii» e Cl. . »_XI0|; O,
Belenlanl. «sTíMIOOi f|A. Mole.es
Marelll, MMi Wan a Villela. IIM: A.
Quldonl. 8'MOl! Valerl. tempele o
Cia.. »iSM»M0l *««l'Í?.1c'?'i_U-*V
irBlWlOO: Plerl e Belll. liíMfiA.
Lossa e Cia., MSI; A- «Uri e Cl»..
ar-Ml; J. Agoeilnho, MM: H.A. Bevl-
lacuua. -871-00; J. Mutll.r e Cia..
Ía-M; Jo4oTonl. MsloWOO: A. Fe-
russl. SiMMSOO; Alves Atevedo a
Cia.. 8:M..700; Frigorífico» Sulinos.
l-WKf-OO* A. Camello a Cia., 5301000;
Egi.to Btlll o Cia.. ÍÜ000: Romeu
Oamblnl. -SsOOOl; Irmio» Franc.ethl-
nl. 18:0001; KfUto Bettl e Oa.. .....
lOiSMI: Viclorino Alves, lOiOOOf; Re-
mo Francwclilnl. 8:3001; I.. Santuool,
17:0001; Olorgl, Lau» a Cia., •*-_-••
_:04..*»on: OrLn.o l.ungul. 4.400WO0:
Rom. Hlm. Toachl o Cia.. T:«7M»;
Gervaalo Mncheronl. 2:0001:000 Oacar
Rudge, 320»; Irmioa Coraiz», 8:000$;
Orlandl Sobrinho, 1SM; Eitefano Que-
ranta, 2101; A. araaalnl e Cl».. ......
2_2$100; Possi o Pilho, 731200; An*»!-
mo Cerallo o Cio., -Si; B. Mártinelli
o Cia.. -Mi; Marlno Conti o Irmio,
l:tll|700; Aldo Pennene a Cia
1:100*: A. Carlett», MO»; Alfredo Oul-
donl. 8:0001: Reflnettl o Bruno,..^
2:8321800; Hcarmagnan e Cia., 1201;
Humberto Gan», MfSOO; «omm»
411:626*100.

O paaalvo da firma é de
1.412:483*100. — ».• vara — 2.» offi-

Relaçio de maiores credores da fal-
lencla de Trabucco e Cortl:

Paulo Carlos Parodi, 1:980*; C.
Garcez Pereira, 4:848*; Nello Col».
1:728*; Cruzeiro e Cia., 2:941*; V.
Marques Rosa e Cl»., 6:996*700; 1. Cl-
mino, 1:080*; Joio Ferraz, 1:840*; Al-
berto Rlcca. 3:520*; Domingo» Ga-
gllottl, 2:148*000. — <3.« vara — 6.»
Officio).

Rotação do crtdorea habilitados na
faliencia da Tinturaria Progresso:

Privilegiados:
Dr. Nazareno Orcesl. 90:600»; dr.

Gabriel Covelll, 51:106*960: Athaido
Novaes, 327*700; Geraldo Rlzzo
1:120*; Pedro Gugano, 105*; Carmona
Spina, 189*700: Antônio Abenanti
312*; Laura Ferreira, 113*400; Fran-
claco Trama, 110*: Jofto Kato
248*700; Carmella M. Mancinl
_O:0O0»; Nicola Somma, 34:201(700;
Carlos Passerotte, 900*; Liclnto de
Mello, 1:280*; Amadeu Ferraz,
132*700; Phllomena Trama, 145*100;
Domlngoa Abenanti, 224»; Catharina
PcsBlna, 177*200; Virgílio de Souia,
200»: Annita Gargano, 57*300.

Chirographarioa:
AH. Comm. Anllinas, 22:709*700; F.

Ferreira o Fernandes, 3:639(300; Vi-
cento Cioffl, 1:487*000; Haupt e Cia.,
1:5948; Theodoro Novaes, priv
2:500*; dr. Gabriel Covelll, 6:143*200;
Carmino dc Gugllelmo. 7.1M*: Pas-
choal di Gugllelmo, 1:690*: Moher-
daul, Irmãos c Cia.. 6:982*900; Maria
Ribeiro, priv., 60*000 — (3.« vara —
6.» officio).

Relação geral de credores, da con-
codata de A. Carvalho Lima e Cia.:

Por titulos:
Cotoniflclo Adellna S|A

167:202*800; Cia. Fiação Tecidos São
Pedro, 64:664*100; Fiação Tecidos
Progresso, 21:012*500; Wall Maaat-
chappy Co., 28:536*; Cia Fiação Te-
cidos Pedrcra, 3:805*; Zerrenner, Bu-
low e Cia. Ltda., 1:102*500; somma,
291:357*300.

Conta garantida:
Banco Commercio e Industria

.0:519»; Florindo Duque, 13:900*000;
somma, 64:419*000.

Contas correntes) _»._«_*_•.
Th-odor Wille e Cia.. »;•""»?•

CM-nlIlelo Ad.lloa NI A.. OiSW»»».
Arnaldo T.uelra Macedo. iMM.
Bdm-er.1 Aahworth . Ç 

HVjT» -MM.
Alfredo O. Carvalho. 3:4My*™. »*,-
CoaMllRO, 8 600*: Adtllno Vieira Lo-
J7m^ tSbl irmio. Vagnottl¦*»— .._•__»___. Anselmo O. I-lma,, Cia.. »:-*M-9»: AOMimo v. ...m-.
l;4-0»; ¦• M.ialhia. • Cia.. 
1:IT_*-00r mnelaeo Coiaetlno........

_-8»7Ant«ito Ume. *••; Kroji Of.
ItaVOta.. «»»: «erreaner. -«Iw
Cia. Ute.. «0»; Max Frech.r. -8(800:
lororai, MíMMNO.

O paaalvo da firma 4 de
78C88M7B0 -• (3.« vara - 8.* of.iclol

Dr. Simões Corrêa
Clinica dc crianças

Consultas das 2 ás 5

-^¦BB-^ .

Partido Democrático
h^wmwwwwww^i

BdH Barão ita Itapetininga, lt
Phoaes: 4-««7 e 3-4010

FÓRUM CRIMINAL
1.» VAKA

Deaunela — O dr, Vicente de Aza-
veio .adjunto doa promotores, em
exercício na 1** promotorla, denun-
ciou Ellas Cristal, como Incurso nas
pana» de art. 303 do Código Penal,
por crime de ferimentos leves.

S.« VAIIA
Habeaa-corpu» — Ao dr. Haroldo

Baito Cordeiro, Juiz de direito aub.-
titulo, em exercício na 3.» vara cri-
minai, foi Impetrada hontem uma or-
dem de habeaa-corpus a favor do»
syrio» Abtella Hamul. Mahomcd Ha-
mui, AH Huaani Mahomcd e Mano-
med Salaml, que ae encontram pre-
aoa, aem nota do culp». no Gabinota
de InvcstlgaçOea, por detcrmlnaçio
do ar. delegado do Segurança Poa-
soai.

Foram pedidas Informações ao sr.
chefe dc Policia, bem como designa-
do para hoje, ás 13 hores. a apresen-
tação doa paciente» ao Fórum Cri-
minai, no edifício do Pal-cio da Jus-
tlça.

Improann-la» — O referido magls-
trado Julgou Improcedente, por falta
de provo», as segulntea denuncias:
contra Henrique do Macedo Rlbaj,
que tinha sido denunciado como In-
curao nas penas do art. 294 combl-
nado com oa art... 13 o 63 do Código
Ponnl, por crlmo de tentativa de
morte;

contra Orlando Mcasias, tam-
bem denunciado como Incurso nas
penas do art. 303 do Código Penal,
por crlmo de ferimentos leves.

TRIBUNAL DO JURY
Presidente, dr. Jonathas Fernan-

dea; promotor publico, dr. Caser Sal-
gado c escrivão, Manoel Vaz Filho.

Não houvo chamada dc jurados no
Tribunal do Jury, pola os respectivos
trabalhos so prolongaram até A ma-
nhã do hontem.

No julgamento a que foi submettido
ante-hontem perante o Tribunal do
Jury, conforme noticilmos nesta a«-
cção, Eduardo Benattt, autor do a.-
aasslnio do major José Mollnaro, foi
absolvido polo jury, por quatro vo-
tos, pela derimente da perturbação
dos acntidos e' da Inteliigencia. Nio
se conformando o M. Publico com a
sentença absolutorla, appellou da
mesma para o Egrégio Tribuna) de
Justiça do E-tado.

IMPONENTE COMÍCIO BM OCABATINOUBTV

« n...iuii votado DAS KSTBAOA8 DK RODAGEM

Promovido pelo «ComWé» liberal de OuuratlnguelA fll«.
etuou-M^tado ulttmo. .e«» U-uto localidade, uir, coirUclo de
.«.uaffMte te° ruMtld-toe llberaca. O Dlrcttorlo Centrol .1»

_Mr .T-JsffT^rrsA"^ uíçr aa»s
^__?»i «rtlu teala canltal |r»lo rápido da Central. Aguard.i

Imm^ml^mSSm ™^ÍZLm dO^Cnill*» ^^9^
doHròl aoclal dosa» «Mado e elevado numero dc elçl oro*.

^o,pétedo. no aurá-llotel, ll.eram oa excuralonlslas Innu-
^^..X^ní.Vln? Central, üteraün.ntç oçcupndo por
Mthue?a(U 

" 
cuílo auditório, teve lugar a "^««vto» 

=*Tí' «rlmriro lugur falou <• baí-hiireland» DanU Uflni.ii
.-^..í-eoí2 i-bri1ô w-ual momento pollll.o • .obre as ra-
«*? íu-fcwa* o Fartlte Demoeratlco a formar com a Al-
"" 

A -.SSÍeob ealva de palma», a-aomou A -ritaina o depu-
tado AntSnl- FeUcluao. Com lina Ironia. I. exa. «rltlcou os pro-
ÍS».o» «.HUco» vigente» no pai/, e.Ubelecendo lntere_»unle pa-
Zo «MM dia» eorrent-e or» em luta n» »eu seenarlo po-
ÍÍÍ-? O wí dl-eur-o fl, por Innumra. ve*ea. «ntrecorlado

P^o?ffttZ; Woí*ô tep"ut_io Marrey -|U,lor que recebeu .„-

tfmm&feSmmrmmmr^
& Pe ríSTo íc^lvíte pai» *--rtldo "HJ-W^,^-
mílhôrí. IrutoiI estavam con~retl_ado» na Alliança Liberal

tSi a TJToÍS-o foi continuamente Interrompida pela,

^'^«"teMKrtlu » caravana, cm automóvel, para a çi-
d^oTc^C,P^mpU«la por' membro. 

Egggg»mocratico de OuarA. Depoi» de p*-_ar pela cidadei de Cachoei-
IíS'-?S'*'r5«W «m v,rtuae •"aapee.lma.
•M-Je-M em «m ne encontra a estrada .ue Usa e».a localidade
Zcniwdn. EÍtando marcado para a noite denae dia a reunia..
^taTVMr ahi retíUada, foi freUdo um trem eape-rlal que con -
S!rN«ta do Partido até «sa progrcasl.ta cidade. 

A
SriÇpíõvS por todo» e».ea obetaculo», impediu, entre-
S*Sff«^^ *™™° *«v-d»»eí,e,to no ,,ab,,d0• sen"°
adiado para o dia seguinte.

EM CRUZEIRO

I

Fm Cruselro foram os cvcuraionUtas rece.ndos por enthu

J*nUN» 
dl» seguinte, As 16 horas, teve lugar o projectado <

U

BOLETIM FORENSE
«^¦####^#_M^#######-r>»##>-*<-r. »+*+++++*+*»*+*'++++*****

FÓRUM CIVEL
AUDIÊNCIA

A'» 13 1|2 horas audiência sema-
nal ordinária do dr. Anlonio Pe-
reira da Silva Barros, juiz da 4.a
vara civel e commercial.

1.» officio
IS horas — Assemblea de cre-

dores de A. Villaça & Cia.
13 horas — Inquirição (Adelia

Flgall).
13 1|2 horas — Audiência extra-

ordinária (João Robba).
14 horas — Depoimento (Fiore-

Pepe-D. Ammirablle).
3.0 officio

13 1)2 horas — Inquirição (lai-
doro Nardelli).

14 horas —¦ Assemblóa dc credo-
re» de Alfredo Nico!Ino A Irmão).

14 horas — Vistoria (Municipal!-
dade-Fellclo Saporlto).

4.0 officio
14 horas — Depoimento (Anto-

nio Guilherme).
15 horas — Declarações (R,

Soares & Filho).
B.o officio

13 horas — Assemblea 4e cre-
dores de Hado Name A Cia.
¦ 13 1|2 horas — Inqulrlçio (José ¦
Velestrl).

14 horas — Declarações (Carml-
ne Qualgle.

6.0 officio
13 1|2 hora» — Declarações (A.

Braga).
15 horas — Depoimento (Banco

Commercial).
15 horas — Vistoria (Municipa-

Udade-Braz Petinati).

7.o officio
13 1|2 hora» — Audiência.

S.o officio
13 1|2 horas — Audiência.

9.o officio
13 horas — Justificação (Osval-

do Rezende Carrio).
íe.o officio

13 horas — Inqulrlçio (Carlos
CriBci).

11.» officio
14 horas — Prova testemunhai

requerida por Attilio Gludlcc con-
tra Vicente Damasi.

12.o offlelo
14 horas — Inquirição (Benja-

min Ferreira Moraes).

FÓRUM CRIMINAL
1.* VARA

Summarios: — Francisco Rizzo,
art. 304; Adriano Cardoso, art.
288 X 272; Manoel Fernandes
Alves Muniz, art. 381, n. 2,

S.a VARA
Summario»: — Margarida Parra

e Margarida Mome, art. 304;
Benedicto Martins, art. 268.

S.a VARA
Summarlos: — José Marianni,

art. 266; Aristides Honorio,
art. 291 x 13 e 63; Gustavo
Bandieri, e outro, art. 330 !
4.o.

4.' VARA
Summario»: — Felllpe dc Oliveira

art. 294; Avio Floravanti,-art.
338 n. 5.

S.a VARA
Julgamentos: — Frederico Shnel-

der, Jobô Gabriel o Caetano
Marano, art. 30..

sentou o» oradores democráticos.
Succedeu-o na tribuna o bacharelando Danto Delmanto,

que historiou a formação da Alliança JLibcral c enalteceu u atti-
tudo do Partido Democrático «.mprcst-mdo-Uie decisivo apoio.

Referiu-se aos candidatos liberaes. pondo cm relevo as creden-

ciaes com que se apresentam á Nacâo. A sua oração foi írc-

quentemente Interrompida pelos applausos da massa popular,
calculada em mil pessoas. ...» ?__!„

Encerrando n reunlüo crou o deputado Antônio Feliciano

+i*M+*+i^++*»4+é4*+4*»*é*a+*++**++»»**m*+*+»»»m**'

CONCURSO DE EUGENIA
E' hoje que, As 10 horas da manhã,

se realiza, no Centro de Saude Mo-
delo, o exame daa dez primeira, con-
correntes a este interessante con-
curao.

È' de algumaa dezenas o total de
criança» inacriptas para esta prova,
a «egunda nc«té gênero quo na nossa
capital se promove/ Este elevado nu-
mero 'do concorrente» mostra'-no» o
interesso que tal Iniciativa deaper-
tou, o que 6 motivo para nos' rego-
sljarmo.., pois que estes concursos
sô poderão estimular o. paes a me-
lhorar a. condições de existência de
seus filho." para O. tornar mais perfel-
tos, o que se reflectlrá numa melhoria
da raça porquo todos devemos lutar.

Asaim hoje, ás 10 hora», devem oom
parecer & rua Brigadeiro Tobias, 45,
as seguinte, crianças*. Vera Maga-
lhiea, Ruth Antônio Bonora, Wllma
Concelçfto Henr.ing-, Maria da Penha

,M_ri.rrriS"-iI 
-' rr"'i*T-

TELBPHONES ÁUTOMATI-
COS

A Companhia Telephonlca, amanha,
A mela noite em ponto, vae inaugurar
o serviço dos telephone. automático».

Deasa data o hora em dtanto aa
communtcaçOes telephontcas compre-
endidaa na» linha, do ramal 2, aerio
feitas automaticamente.

Com a inauguração de.se melhora-
mento a Companhia Telephonlca terá
duas estações dotadas de apparelho»
automáticos. Opportunamento será
iniciado o serviço de automático, em
outras zonas.

Fcrranto, Arlsmaris Baraldl Diaa,
Reynaldo Pasehoal Russo, »Maria
Ignez Juras.l, Mudo Leite Masinl,
Ophella Grazla, Darcy Grazla, Jero-
nymo Moml, Alvaro Amereno, Elza
Camargo Fonseca, Dlrce Lanzelottl,
OttO' Huffonbacher, Sylvia de Mello,
Rodolpho Schnapp, Roberto Marsi-
gllese, Juventlno dos SantoB, Sérgio
Daffre, Hedda Armlnante, Marina' de
Araujo, Lygla Piazza, Eduardo Anto-
nio Machado, Áurea dl Rienzo, Anto-
nlsa Ribeiro da Silva, Linda Jorge
Elian, José Hernani Braga, Francis-
co Ianuccl, Eurldlce Gonçalves OH-
veira, Nllza Soares, Heitor Gonçalves
de Oliveira, Elida Vernalha, Flavlo
Augusto Pereira, Ozorio A. Nunes Fi-
lho, Maria de Lourdes Cestarl e Neu-
sa Ribeiro de Souza.

Nesse exame, todos os inscriptos
deverão comparecer acompanhados de
•eu» pae» (pae e mie).

wa_i-<-nw_-_f! -r, '¦¦,'. 'i ¦*.«.

que proferiu um discurso vibrante, entrecortado com a |WWk
do episódio» Jocosos que bem reflectcm os mctliodos políticos
ndoptados pel» situacionismo paulista. R-fcriu--c ao I»]fto de

r do març-, á crise caféeira o a outros problemas dc vital im-

nortnncla para o paiz, affirmando a necessidade quc tem o

BrísTdo ctoger Cctuliô Vargas o João Pese.,, estadistas capa-

fc?de lhe darem um governo que asseguro o seu progresso mo-

íal rmaterial. Ao tci^lnar, recebeu prolongada salva de pai-
ruas.

A*s 17 hora», no Hotel Hlldebrando, foi offerecido ao depu-
tado Antônio Feliciano c bacharelando Dante Delmanto um
banquete pelo coronel Henrique Monteiro, chefe da Contubilidn-
de da RMe Sul-Mlnelra.

Attendendo a insistentes pedidos de correligionários des.a
cidade, oa propagandlstas democráticos realizaram ainda outro
comido, A noite, no Cinema Gloria, literalmente oecupado por
famIUas e cavalheiro» da melhor aociedade de Cruzeiro. As ora-
çoea do deputado Feliciano e do bacharelando Danto Delmani"
impressionaram vivamente a assistência que não lhes regateou
applausos.

Pelo primeiro nocturno da Central, esses oradores regres-
saram a S. Paulo, jubllosos com o Intenso enthusiasmo reinante
nas duas cidades visitadas.

Deixou de tomar parte aos comícios de Cruzeiro o deputado
Marrey Junior, por ter tido imperiosa necessidade dc prosesui'
viagem para Caxambú.

CONSELHO CONSULTIVO

De ordem do sr. presidente, s&o convocados os srs. mem-
bros do Conselho Consultivo para a rcunlAo mensal correspon-
dente a novembro, a realizar-se no dia 14 do corrente,- ás 20,30
horas, na séde central do Partido.

O 1° secretario, F. E. DA FONSECA TKLLES.
1

DIRECTORIO DE SANfANNA — QUALIFICAÇÃO
ELEITORAL

O Directorio de SànfAnna, com séde á rua Voluntários da
Pátria n. S15, attende ao serviço de alistamento eleitoral todos
os dias úteis, das 10 ás 22 horas. Aos domingos, o mesmo ser-
viço é feito das 9 ás 12 horas.

O Directorio está habilitado a promover a qualificará»
eleitoral de todos os correligionários que o desejem.

AO ELEITORADO DO BOM RETIRO
. A Commissão Distrlctal do Bom Retiro, eleita para o cor-

rento período, devendo tomar posse no dia 15 do corrente, se.v-
ta-fclra, ás 15 horas, -ia séde do Centro Democrático do Bom
Retiro, A rua José Paulino n. 112, sob., vem convidar os eleito
res deste districto a assistirem a .solennldade.

Por occasiAo da posse falarão, entre outros oradores, o
di'. Marrey Junior, pelo Directorio Central e dr. Bcrtho Conde,
pelo do Bom Retiro.

Agradecendo o comparecimento doa correligionários c sun.
evmas. famílias, a inteira disposição fica

A COMMISSÃO.

DIRECTORIO DISTBICTAL DA CANTAREIRA

Acha-se instollada A avenida Mazzel, n. 261, a séde uu ut-
vcctorl© Distrlctal da Cantareira, presidido pelo dr. Luiz il-
Barros Vianna e de que faze mparte os srs. José Cunha, Oa-
briel Condor, Ant&o Fernandes, Alcides Cunha Gabriel, Diogo

Azevedo Silvo, Eugênio Colbert, José Moreira, Tedro, Desiderio
Junior e Henrique Mulier.

A séde encontra-»c aberta diariamente, das 19 ás 31 horas,
e aos domingos o dia todo, para attender ao serviço dc quali-
flcaçAo eleitoral.

i
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PRISÃO DE UM "PUN- SOFFREU QUEIMADURAS
GUISTA"

sasasa s-F

«JU___UUUOUCO<»>3C«»»»^
8 CLINICA MEDICO-CIRURGICA — Especialista: Cirurgia geral, Oy- f

necologia. Partos, Syphilis. Vias Urinaria» do
Dr. SILVA AZEVEDO •;

Cirurgião da Polycllnlca. da Clinica do Moléstias de Senhoras da Fa-
cuidado de Medicina e da Santa Casa. Medico dos Postoa contra a
ayphllis -:- Raios ultra-violetas -:- Diathermia — Cons.: R. Wence»-
lau Braz. 22, 3.» and., salas 5-6-7 - Tel. 2-6544 - 1»» 3 4* S be. —
Re».: Rua Lavapès, 15 - Tel. 7-1277.

)wx_»ccuo(xi<___»coa«iuo^^
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CRUZ VERMELHA BRASI-
LEIRA DE S. PAULO

Realiza-se hofe, no Palácio Teçayn-
daba, ás 21 horaa, o baile promovi-
do peia Cruz Vermelha Braailelra de
Sao Paulo, cm beneficio doa seus
cofres sociaes, para o custeio doa me-
lhoramentos do Ambulatório e do
Hoapllal das Crianças, cm Indianopo-
lis.

DR. DUARTE DO PATEO
Syphilis • Doenças da pelle e vene-

reas • Impotência • Eczemas.
Diagnostico precoce da lepra

Cons. 14 áa 17. Pr. Ramos A_evtd8, II.
3.» a. Balas 301-302. Rea.: Rum. 2-0M9.
St_a_tt."_"-i_.-i- » il""

Noticiamos ha tempos a prisão
do vários membros de uma quadrl-
lha de "punguista.", da qual fa-
ztsm parte: José delia Cruz Vel-
lardt, Norberto Mlalt, Annita Vic-
torlr, Palma, Jcs_ Cohen, Victoria
Donatti, Guilhermina Mialt e Ar-
man.o Arcunha, todos naturaes da
Argentina, Chile ou Uruguay.

Um unlco, membro da quadrilha
não foi preso, Luiz Alerta, que con-
seguia se evadlf.

A sua prisão, entretanto, acaba
de sei- effectuada, por inspectores
de policia, em Mogy das Cruzes.

Luiz Aleria foi remettido para
o Gabinete dc Investigações, de-
vendo ser embarcado para o Chile,
donde € natural .

. 
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TENTATIVA DE SUICÍDIO

A menina Nair, de 15 mezes A»
idade, filha de Caetano Zu, residen-
te A rua Joaquim Carlos, 282, hon-
tem, cm sua residência, soffreu
p.ueimaduras generalizadas, prod11'
z.dan por agun fervente.

No posto da Assistência rec.bou
03 necessário, curativos.

ESCOTISMO

INAUGURAÇÃO DA CASA
PACILE»0

Inaugurou-se, ante-hontem, no
edifício Mártinelli, A avenida S&o
João, 17, a "Casa Paciléo", de cal-
çados fino» para. senhoras, cava-
lheiros e crianças.

O novo estabelecimento -de pro-
priedade do negociante sr. Ma-
theus Paciléo, possue amplas e bel-
las installaçoes, estando destinado
a grangear rápida popularidade.

Ao acto inaugural compareceu
grande numero de pessoas, inclusl-
vé representantes da imprensa. Aos
presente» foi offerecido um lan-
che e uma taça de champanha.

Por motivos desconhecidos ten-
tou, hontem, contra a existência,
ingerindo uma porção de ido.o, Da-
Ula de Castro, de 18 annos de ida-
de, casada, residente, á rua Joa-
quim Carlos, 18C.

A treeloucada foi soecorrida pela
Assistência, tendo ficado livre de
perigo.

ASS. BRASILEIRA DE ESCOT-I*
ROS

i Commissão Central — Hoje, áa *
horas, sob a direcção do prof. Ha*'
tor Freire, haverá na séde da A.B.B
a continuação dás aulas de eícoUí*
mo, devendo ser arguldos nos ponto'
anteriormente explicados, os escotei- ¦
roB inscriptos. Todos os escoteiros no-
viços deverão comparecer para «w*
berem as explicações do Código *>
Escoteiro e primeiras noções Ao «om-
promisso. Para os escoteiros em í°'
ral, continuarão tambem aa aulas -'
Historia do Brasil o Educação CW»
e Moral. Haverá ensaio do Orphc»"
Escoteiro da 'Commissão Central, u
jornal "O Escoteiro" será distribuía»
aos escoteiros que ainda nâo o rec*-
beram. Pelo prof. Joaquim Freire »s*
rão dadas as instrucções para os U»*
balhos de domingo.

£\t UA VlTCf^-Tk Cura Karnntlda cm oito -J»
I/LJIU V -___lOlf\.J PELO OCUL1STA

DR. FERREIRA DE SOUZA
TRATAMENTO DO TRACHOMA E SUAS COMPLICAÇÕES

Praça do Patriarcha, 6 -. 7.» andar — S. PAULO
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D Interior le Sâo Paulo
e o seu tommeptlo

AS ORGANIZAÇÕES IMPORTADORAS
DA CAPITAL

No Syndicato Medico de São Paulo
t-Uunam-s* a oomminlo executiva • a centelho deliberativo

Qunntlo visitamos n.t gran-
a. s cnsn» Importadora» de 8.
raulo, vemo* melhor o pro-
greiio 'lo nosso Katado e as
. i ii;.l:i*i.-:i com que já vive o
nnuso commercio do Interior.

l-or exemplo om blJoutcrlB,
joln-fnntnsln, nrllRos finou pa-
ra presente», a luta ilo com-
mercio ilo Interior para abas-
tecor-ao de cousaa rcnlmcnto
Unas, era grande, o, ou ad-
qulriiim, por preços elevados,
objectos sobro os quites incl-
diani despesas enormes do in-
termedinrlos o especuladores,
ou nao aqulrlnm artigos tilo
finos qtic pudessem scr apro-
sentados Aa cllcntolns já oxl-
centos c cultas do nosso into-
rior. A Casa Otto Schloen-
barh Filho, a brilhante o tra-
.llclnnal organização do largo
SHo Francisco, cm írento d
Faculdade do Direito, cognoml-
nada n nossa "Casa doa Pre-
..-.ntes" resolveu satisfatória-
mente o problema.

Com relações dlrcctas com
um sem numero do fabricas
eutopías, a Casa Schloen-
tach Filho, 6 hoje, no ramo, a

mala importante casa importa-
dom do Braall, realizando lm-
porlaçfles vcrdndclramonte fe-
llzea n&o só na qualidade dos
artigos que Importa, mas tam-
bem nn custo.

1-5, assim aendo, ao alio gran-
dea aa vantagens quo offereço
a sua clientela, nns .atina aec-
i-Aeii de vendas a varejo, apre-
sentando preços quo do t&o
baixos surpreendem ao próprio
commercio, 6 de Imaginar-se,
como casa vendedora ao com-
mercio, as vantagens que po-
do offerecer.

I. 6 por Isso que crescem
extraordinariamente os seua
ncgsclns, do umn tal forma,
quo a Cana Otto Schlocnbach
ó, hojo, a grando o brllhanto
provlsora das nossa* molhores
cnsn» do modas c do commer-
cio das prineipaes cidades do
S. Paulo.

E' esse um dos aspectos do
progresso assombroso do nos-
so Estado, cujo commercio lm-
portador da capital podo pro-
ver toda a vida commercial de
S. Paulo, tudo facilitando e
tudo propulsionando.

Numa da asalaa do Hospital Cen-
trai da (tanta Co»., preaentea oa
dra. Synealo Rangel Pestana, .tom.
Affoiwo Meaqulta Bampalo, Ado)
pho Schmidt Sarmento, Rubenn
Oulma/Aea Rocha a Flaminio Fa-
vero, sob a presidência deate ulti-
mn, reuniu-an o Syndicato Medico.
Foi lida e approvada a acta da
seasAo anterior ficando resolvido
quo em todos oa actos officlaea do
Syndicato ou outto», o nome dos
associados seja aempre escripto por
extenso, nflm do ao evltirom con-
fuaflps ou complicações o, demais,
offlclar-HO A directoria do Sorvlço
Sanitário, augRcrlndo-lho a Idéa de
nue o» médicos, alem do registro
do diploma em quo figura o nomo
po? extenso, rcglatrcin tambem a
assignatura que pretendam usar
ma suas receitas.

Dosta forma serilo evltndaa fal-
nlflcaçOee de osalgnaturas módicas,
sobretudo nesta época om que o
uso do tóxicos (IA margem a tan-
tan fraudes.

Foi accclto como membro do
Syndicito o dr. Antônio Tlsl Notto,
a quem aerA oficiado neste sentido.

Tendo sido criado o lugar dc
consultor jurídico do Syndicato, foi
unanlmcmento approvado quo sa

convide para o meamo o prof. Al-
cantara Machado.

Para tratar dos -traumptoa refe-
rentes Aa relnçOos ontro o exorclclo
da medicina e dn pharmacia. foi
Instituída uma commlasfto eapo-
ciai.

O Syndicato recobeu uma pro-
poeta pnra aer editado gratuita-
mente o aeu Boletim.

Achando oa membros da com-
missão executiva quo a mesma nfto
convém A Assoclnçilo, resolveu no-
mrar uma comm!ss(_o composta dor,
drs. Josó Affonso do Mesquita
aimpnlo c Rubens Gulmarftcn Ro-
rha para trator do assumpto, of-
ficlando-BO ao proponente nesto
sentido.

Foi registrado um voto do pro-
fundo peiiar pelo fallccimcnto do
prof. Carlos Seidl fundador o pri-
.meiro presidente do Syndicato Mc-*dico Brasileiro.

Em seguida, encerrou-se a ses-
nfto.
REUNIÃO PUBLICA IM) CONSE-

MIO DEf-inKRATIVO
Na sedo da Sociedade do Medi-

clna, sob a presidência tio prof,
Flaminio Favcro, secretariado po-
lc« drs. Rubens Guimarllcs Rocha
o José Affonso de Mesquita Sam-
paio, foi aberta a sessfto.

I.ldtt e nppmvida a acta da aoa-
sfto anterior, pasou-so no expe-
dlente, em quo ae tomou conheci-
mento do quo oa dra. Américo nm-
slllonse, Raul Rrlqtiet e Eurlco
Ribeiro nfto compareciam por mo-
tivo de força maior.

O presldento informou que, de
accôrdo com a determlnnçfto do
Conselho Dollblratlvo, representou
o Syndicato Medico de 8. Paulo
na fundição do de Bantos, ocor-
rldn cm 12 do mor. passado e, que
a Commlssfto Executiva, na reu-
nlfto realizada pola manhft, resol-
vcu convidar ao prof. dr. Alcnn-
tara Maehido para snr o cônsul-
tor jurídico dn Syndicato.

Foi registrado um voto de pesar
pelo fallocimcnto do prof. Carlos
Seidl, funindor e primeiro presi-
dente do Syndicato Medico Bra-
sileiro.

Parsnndo-se A ordem do dia, pro-
scgulo na discussão do projecto d •>
regimento Interno do Syndicato,
falando a respeito diversos con--
sócios, tendo sido, finalmente, np-
porvado dito projecto, com algumas
emendas o registrado um voto do
louvor A commlssfto que a elabo-
rou. i

Em sctrulda, encerrou-so a ses-
sfto.

Sacadura Cabral
Nesto dia do ha cinco annos vivíamos JA Intensas horas do an-

aledade, na ignorância do paradeiro de Sacadura Cabral, mysterio-

gamente desapparècido com o seu avifto, quando voava da Hollanda

1 ""sacadura 
Cabral íôra, com dois outros pilotos, a Hollanda, bus-

car tres apparelhos Fockcrs, que o heróico vencedor do Atlântico
destinava ao seu reldo do volta ao mundo.

Os seus companheiros, pilotando os dois outros hydro-aviões, fo-
ram forcados a descer em Brest, devido oo mau tempo.

Em vilo esperaram o seu chefe. Esto nfto appareceu. Suppuzc-

iam que elle tivesse seguido directamente para Lisboa, mas cm bre-
vc tinham o desmentido dessa hypothese.

De Lisboa telegraphavam: nfto chegou.
De Brest communicavam: nfto temos quaesquer noticias.
Teria descido com o seu hydro num dos portos do Mar do Norte?

Mas logo a telegraphla desmentia essa ultima esperança.
Começaram as horas cnorvantes do ansiedade. Fora forçado a

descer cm pleno mar, á mercê das ondas? E aviões e destroyers sahi-
ram cm busca do naufrago.

Passaram dias, dias do intensa emoção, nfto só para Portugal e
BrasU, mas para todo o mundo culto.

Cheios de ensiedade, todos nós aguardávamos a noticia desejada
do encontro do grande aviador.

Mas essa noticia nfto chegou. Todas as pesquisas foram inúteis.
0 oceano tragara o heroe que ousara vencel-o uma vez.

A 21 de novembro o governo portuguez annunciava officialmento
o desapparecimonto de Sacadura Cabral e decretava o luto nacionai
cm sua homenagem.

Passaram já cinco annos sobre esses dias de dôr. O corpo do
aviador, tão prematuramente roubado ,á sua pátria e A civilização,

qur* tão brilhantemente servira, teve cbmtudo a sepultura mais digna
da sua magnífica gloria de heroe lusíada: o Mar!

Hontem, na Câmara Estadual
O ar. Rocha Medeiros prof liga o regime doe armazene regu-

ladores como sendo a causa da crise cafeeira
com a simultânea prescrlpção «ie pçfto das rcplantas e dando ou
tambem diverso processo para cx- trás providencias,
tlngull-a. Votação adiada em

Medeiros,

Mas a recordação do seu feito, do seu grande exemplo, e a lem
branca da sua tempera rija ds homem das Descobertas, vivem ainda
entre nós como no dia feliz em que "
mais triste, cm que o perdemos.

o recebemos e como nesse dia

Os deputados situacionistas de-
liberaram contornar, de rijo, a
questSo do collapso soffrldo pela
lavoura cafeeira.

Nessa faina, cada dia 6 um que
se alcandora em csculapio, apre-
sentando formulas do therapeutl-
ca consideradas inigualáveis o to-
das ellas a única maneira dc se
dominar o mal.

Primeiro, o deputado Francisco
Junqueira, ha jA uns quinze dias.
apregoou da tribuna que a causa
da terrivel crise residia apena3 na
superproduçfto dó café.

E como remédio, apresentou o
projecto criando o imposto de 2$
por cafcoiro que se plnntar den-
tro de cinco annos.

Dias decorridos, longo intorvallo
de silencio, e eis o seu confrade, o
sr. Orlando Prado, trazendo a pio-
nario outra novidade: a derroc M_t
da nossa poderosa fonte de er.o-
nomia tinha a sua origem no per-
nlcioso habito da monocultura.

E. aventando o incremento da
multicultura, "para a salvação dn
lavoura", aconselha o plantio do
algodão.

Hontom, ainda, o espirito dos
membros da Câmara não se havia
refeito da cxhaustão provocada
pela confrontação das considera-
ções feitas, na véspera, sobre o as-
sumpto, com o que a situação do
café induz serem as verdadeiras
providencias, já a ethlologia da
crise soffre outra transformação,

ür. ANTÔNIO VICENTE DE AZEVEDO
CLINICA EXCLUSIVA DE NARIZ, OUVIDOS <E GARGANTA

TUACHEO-BRONCHO^ESOPHAOOSCOPIA
Consultas, das 14 1|2 ás' 17 hotàs —- -<->Sin"

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 10 — salas 515*. etc.

De Minas Geraes
OURO FINO

EM PROL DOS ALLIADOS
OURO FINO, 7 (Do correspon-

/¦ente do DIÁRIO NACIONAL) —
E' grande o enthusiasmo /-popular,
cm todo o municipio, pela causa da
Alliança Liberal. O alistamente
ehitoral tem sido, tambem, inten-
sificado de uma maneira formida-
vel. Em Ouro Fino somente no
mez de outubro próximo passado
foram qualificados 1.Ò05 eleitores.
Esperamos ter, até o fim do anno,
cerca de 6.300 alistados.

SUCCESSAO MINEIRA
O sr. deputado Bueno Brandão

Füho, recehsu o seguinte telegram-
ma: "Desvanecido bondade suas fe-
licitações e acceitando - valioso
apoio com que me honra, agradeço
manifestação sua solidariedade.
Cordeaes saudações!. —- Olegario
Maciel, presidente do Senado".

O coronel Nicolino Rossi, il-
lustre e digno vice-presidente do
districto local, recebeu o a?guinte
telegramma: "Desvanecido bonda-
tle suas felicitações e acceitando va-
lioso apoio com que mé honra,
agradeço manifestação sua solida-
riedade. Cordia.s saudações. —
Olegario Maciel, presidente do Se-
nado"..

Ao dr. Affonso Penna junior,
presidente do P. R. M., foram di-
rígido sos seguintes telegrammas-"Acabo de reosber communicaçâo
de terem sido indicados os nossos
eminentes correligionários senador
Olegario Maciel e deputado Pedro
Marques para a suprema direcção
dos d.stinos do nosso querido Es-
tado durante o futuro quatríennio,
podendo assegurar desde já o in-
teiro apoio do eleitorado deste mu-
r.icipio aquellas candidaturas, qua
representam a justa aspiração do
povo mineiro. Aproveito o ensejo
para communicar que o alistamen-
to continua intenso, despertando a
causa da Alliança Liberal cada vez

Segundo o sr. Raul
"ipso facto" componente da ban-
cada governista, a origem da qué-
da dos negócios du lavoura cafeei-
ra está nos armazéns reguladores.

A seu ver, a eliminação desses
armazéns significaria, senão a cura
completa, pelo msnon o prompto
restabelecimento da mesma la-
voura.

O representante de Monte Alto
bordou, pelo espaço de tempo de
hora e meia. consumindo o perio-
do reservado ao expediente, na
sessão de hontem, vario-* commen
tarios em torno do palpitante ca-
so, apresentando, qo concluir, um
projecto contendo, entro outras
medidas, a dc se cobrar cm dobro
o imposto de exportação para todo
café que não seja adquirido na
praça de Santos.

Os mandatários democroticos,
imperturbáveis na sua louvabilis-
sima attitude, tambem desta vez
não so fizeram ouvir a respeito,
no recinto. E depois, são derro-
tistas...

A ordem do dia constou do se-
guinte:

Votação adiada em 1." discus-
são do projecto n. 25, de 1929,
criando o imposto de 25000 por
pé de café quo se plantar dentro
de cinco annos, a contar de Ifl de
janeiro de 1930 e a terminar em
1." de janeiro de 1935, com exce-

Ifl discus-
uão do 

"projecto 
n. 20, de 1929, que

cria uma delegacia do 5.* classo |
no municipio de Marllia, da co-
marca do Piratininga.

Votação adiada em 2fl discus-
são do projecto r.. 15, do 1929, «u-
torizando a abertura de um cre-
dito de 3-.771Ç500, jiara pagamen-
to a Joaquim Gome3 de Siqueira
Reis Junior, cm virtude de sen-
tença judicial.

Votação adiada em 2.a discus-
são do projecto n. 16, de 1929, au-
torizando a abertura de um cre-
dito de 121:17753*19 e mais os ju-
ros que forem acerescidos, para
pagamento a d. Bencdicta Rodri-
gues do Prado e seus fi.hos, em
virtudo do sentença judicial.

Votação adiada em 2.a discus
são do projecto n. 17, de 1929, au-
torizando a abertura de um cre-
dito de 3:1265908 e mais os juros
quo forem acerescidos, para paga-
mento a Luiz do Almeida Sampaio,
em virtude de sentença judicial.

Votação adiada em 3.a discus-
são do projecto n. 10, de 1929, au-
torizando a abertura de um cre-
dito de 10:9775408 e mais os ju-
ros que forem acerescidos, para
pagamento a d. Emilia Pcnnacino
da Fonseca o outros, em virtude
de sentença judicial.

Todas essas proposições recebe-
ram approvação.

SOLUCCIONADA
A CRISE DO CAFÉ'
Pelo Cruzeiro do Sul chegou a
São Paulo o Homem do Dollar!
TIO SAM TERÁ* O PRAZER DE RECEBER HOJE
A VISITA DO LABORIOSO E INTELLIGENTE PO-
VO PAULISTA EM TODOS OS VAREJOS DE CI-

GARROS DA PAULICÉA.

O seu cartão de visita é o ci-
garro "Yankee", apresentado
pela Cia. Veado como o segun-

do produto da série"Standard"
YANKEE E' UM CIGARRO QUE TEM POR SYN-

THESE O SEU NOME.

Hoje a venda em toda parte

VIDA CATHOLICA
Os negociantes de Londres pleiteiam junto do Vati-
cano a fixação da festa da Paschoa — Kermesse da

Liga do Professorado Catholic
São Estanislau Kotska

Liga ,_AgrJx?ola Ipr asile ira
Estudos para o combate á crise — O sr. Octaviano Alves de

Lima af firma que o Instituto do Café engendra um « plano
diabólico» c

maior enthusiasmo no eleitorado.
Cordeaea saudações. — Bueno
Brandão Filho, deputado federal".
DB. GUYDO CARDOSO DE ME-

NEZES
Continua a despertar o máximo

enthusiasmo, a idéa de se homena-
gear o dr. Guydo Cardoso de Me-
nezes e Souza, integro e honesto
juiz d.2 direito da comarca. Será
collocado, no' salão nobre do Fo-
rum local, o retrato de s. exa. no
próximo mez de dezembro, em dia
que será opportunamente marca-
do. A lista do adhesões se acha
em podi.r do dr. Clarimundo Cor-
deiro, no Hotel Sá.

PELOS CINEMAS
-Estão annunciados nos cartazes

dos cinemas Éden e Ideal, da im-
portante empresa clnematographi-
ca Bartholomei & Favilla, para o
corrente mez, as seguintes fitas:
"Entre quatro pan.des", super os-
pecial com John Gilbert e Joan
Crawford; "Barro humano", "Dois
tunihas na guerra", e "Bohemios",
especial com Laura La Plante, etc.

POLÍTICA DE CAMPANHA
Escrevem-nos de Campanha, Es-

tado de Minas Geraes, que o repré-
sentante desse circulo eleitoral na
Assembléa Estadoal é partidário
da candidatura Mello Vianna á
presidência do Estado.

O eleitorado do município, po-
rém, longo de acompanhar esse
deputado, cerrará fileiras em tor-
no da chapa homologada pelo
P. R. M.

Muito breve se dará a renova-
ç.ão da Assembléa Estadoal e 6
voz corrente <* mtodo o municipio
que o representante dissidente não
conseguirá a sua reeleição pelo
circulo de Campanha.

Será apresentada a candidatura
do dr. Olavo Gomes Pinto, distin-
to e competente medico qUe goza,
nos clrcUIOs políticos do seu Es-
tado, de justo e real prestigio.

__;_-______a_a_a--sa»5Rf'--S--_a-agsfts^^

_. VENDA DE FLORES DE
SANTA .GENEROSA FOI

TRANSFERIDA
O sr. prefeito do municipio

transferiu para o dia 16 deste, a
licença concedida ao rev. Padre
Marcello Franco, vigário da fregue-
zia de Santa Generosa, em Villa
Mariana, para a venda dô flores,
no dia 9 do corrente mez, no cen-
tro da cidade, em beneficio das
obras da igreja daquella parochla.

S. exa. concedeu licença, tam-
bem, para que se realize venda de
flores, no dia 15 do fluente, no
Ipiranga.

CONCERTO
O tenor brasileiro Marcai Fcrnan-

dea annuncia-nos, para o dia 28 do
corrente, a realização do seu con-
certo, chi homenagem A colônia ai-
lema de Sãò Paulo, quo terá lugar no
Salão Nobro do Conservatório Dra-
natlco c Musical, As 21 horas, com o
concurso de professores e amadores.

Dr. Mario Mursa
O dr. Mario Mursa, especialista

em moléstias de crianças, com pra*
ticà dos Hospitaes da Allemanha
e director do Hospital de Crianças
de indianopolis, tem o seu cônsul-
torio á rua Barão de Itapetinin-
ga, n." 10; das 2 ás 5 - Tel.: 4-7838,
— Kesidoncia: Tél., 7-0181.

BACHARELANDOS EM
COMMERCIO

Os bacharclandos em commercio, do
Mackenzie College, realizam, no dia
22 do corrento, As 20 horas, no salão
nobro daquella escola, & rua Maria
Antônio, 79, a sua collaçfto de grau.

Após este acto, nos saldes do Ho-
tel Terminus, tom lugar um grando
baile.

DR. CINTRA GORDINHO
Especialista da., moléstias do apparelho genlto-urinarlo — Cirjrjjla
em geral — Moléstias das senhoras — Tratamento moderno da»

hemorriioldas e das affecções da próstata. ' . .
Consultório: Ron 13 de Novembro, 34 — Tel., 2-5204 — DM 2 aa 4.

A Liga Agrícola Brasileira con-
vocou para hontem uma nova reu-
nião dos seus associados, aílm do
tratar da .actual crise do café.

A's 17 horas foi iniciada a ses-
são, sob a presidência do dr. Fa-
bio do Camargo Aranha, quo apre-
sentou ao auditório o sr. Octaviano
Alves de Lima, inscripto para fa-
lar.

Elogia a sua personalidade, di-
zendo ser um conhecedor profundo
de todos os tramites, de todas ai*
gamas di produção do café.

Fazendeiro, commissario, expor-
tador, mereceu do governo do E3-
tado a alta incumbência de estudar
nos Estados Unidos o problema do
café.

Affirma ser uma das vozes mais
.autorizadas que vinha felar á as-
sembléa da Liga Agrícola. Para
elle, pede, pois todo o apreço dr.
assistência.

FALA O SR. ALVES LIMA
O sr. Octaviano A. de Lima inicia

p, sua oração dizendo que o momen-
to .actual exige de cada um dos la-
vradores o resultado profícuo da
sua experiência"Todos devem collaborar na de-
bellação da crise na medida dar:
nuas forças.

Houvo erros mas não devemos
esquecer que esses erros foram pra-
ticados, abertamente," diante da3
nossas vistas, sem o noseo protes-
to formal. O silencio é suoceptivel
do interproUçõen diversas.
, O nosso. silencio foi inexplica-
Vel". ¦

• Declara que as suas palavrac
têem por única finalidade collabo-
rar para a unidade de vistas como
elemento primário e propulsor da
acção do lavoura paulista.

Diz trazer, para, aquella reunião,
o fruto das suas amadurecidas co-
gitações sdbre o gravíssimo mo-
mento íiüo atravessamos.

Qualifica de cháo» a nossa si-
tuação.

SITUAÇÃO CAHOTICA
"Cháos — 6 o verdadeiro téímo

eme exprime á nótisa íituaçãó, em-
bora o òptimismo cxaggerado tento
cegar áquelles que não querem
vêr".

Allude & necessidade da congre-
gação de todos os interessados pa-
ra a perfeita harmonia do vistais.
Nadn da pessimismo estéril,

Tendo estudado as diversas co-
gitações apresentadas cobre o as-
sumpto máximo quo noã píèóccu-
pa, assevera ter chegado á cortclu-
são de que os lavradores não tive-
ram, até agora, a coragem precisa
para dizer o que pensam, com medo
de melindrar a terceiros.-..

No seu entender torna-se neces-
«ária a organização de um appa-
relho que seja o receptor idôneo
das suggestôes aventadas sobre o
nosso problema agrícola.

Appella para que se personlfi-
cuem todos os lavradores num
conjunto de homens, que portam
tranformar em acção o espirito aa_-
mador de todos os projectós."Precisamos vencer. Comece-
mos por dar uma prova de cora-
gem. Escolhamos os homens que
devem constituir os nossos com-
mandantes.

No seio da lavoura encontram-
se as columnas mestras da classe

Píecisar os do capacidades com-
bativas e technicas".

Indica quaes esses homens que
seriam um estimulante moral, aue

tonificariam .as forças debilitadas
da lavoura: Fábio de Camargo
Aranha, Castro Prado, Aphrodisio
Sampaio Coelho, Raul Cunha Bue-
ho, Marcilio Pentc:do, Cezario
Coimbra e Antônio de Queiroz
Telles.

O sr. Fábio de Camargo Ara-
nha lembra o nome do sr. Anto-
nio Alvo., do Lima. O sr. Rangel
Camargo propõe que o orador tam-
bem fáçá parte daquelle conjunto.

CRISE DE CONFIANÇA
O sr. Octaviano Alves de Lima,

continuando, assegura que o fun-
damento primordial da desordem
reside na .crise da confiança que
absorve até a crise financeira.

Entende que a situação não é sem
remédio.

Pensa ter encontrado um meio
de se resolver a situação apavoran-
to do café.

Relembra palavras de Newton
em affirmando que "a dlfficuldnde
da sciencia da naturáza "õohsisté
_'m desconhecermos na natureza 'a$

próprias forças qué a natureza con-
teir.".

Mostra um quadro graphlco.onde
so acham representados: o stoek
actual dé café em" São Paulo, casas
commisariàs, porto de Santos, to-
madores o distribuidores dos mer-
cados estrangeiros, consumidores.

E' pelo redesconto. Julga que de-
eretadp. esàa medida a atmosphera
financeira seria' transformada ém'
horizonte tranquillo e firmei

Refere-se á realidade das esta-
tisticâo de onde se infere qtie hos
stocks estrangeiros oô existem ca-
fés para situações prementes dc
procura.Isso por não inspirar o nosso
plano de estabilização a idéa de
resistência por muito tempo.

Critica as medidas timidas e
acanhadas tomadas pelo Banco do
Brasil como agente do governo fe-
deral.

Louva a criação do redesconto
amplo, sem restrlcções, a taxa
0 %, sem commissões.
REGIME DE OAPOEIRAGEN8...

Entende que fora dsssa medida
ficaremos tacteando na duvida, á
espera do um empréstimo oneroso
que viria aggravar, ainda mais, a
situação financeira do Brasil. Com-

13 DE NOVEMBRO
E' hoje e ali na "Casa Loterica",

á praça Antônio Prado, 4, grande
venda dos ultimos: bilhetes da lo-
teria de S. Paulo a extrahir-se
amanhã, com o grande premio de
500 contes de réis, plano que joga
apenas com nove milhares. Por 2$
hoje, 20 contos da Federal. Sabá-
do novíssimo plano da Federal,
premio maior e integral, 100 con-
tos de réis. Apenas vinte milha-
res, por 28$, meios a 14$, décimos
a 2?800. Para o Natal, da Federal,
mil contos, a 21 de dezembro, com
um plano extraordinário em gran-
des premios. Inteiros a 110$, meios
a 55$, quartos a 27$500, fracção a
5$500. Para o Anno Bom a Pau-
lista, mil contos de réis. Apenas no-
ve milhares a 290$, meios a 145$,
quartos a 72$500 vigésimos a ...
14$500. Os pedidos do interior com
mais 1$ para o registro do cor-
reio, devem ser endereçados aos
srs. Barros Bettini e Cia. - "Casa
Loterica" - Praça Antônio Pra-
do, 4.

bate, como de resultados diaboli-
cos, os planos remodeladores ml-
rades pelo Instituto.

Sabe dessc3 planos por confi-
tlericiás Secretas. "O regime é de
penumbra. Vivemos de capoeira-
gens, de expedientes excúsòs".

E' o seguinte o plano a què se
refere:

1", suspender, sob qualquer pre-
texto, a exportação da café em
Santos, por oito ou dez dias;

2", compra pelo governo ou pelo
Instituto cie 3U.000 saccas de café
diárias á razão de 150$ a sacca;

3", são 4.500:000?, o que, em dez
dia:;, representará 45.000:000$000.

Affirma que tal plano só inic-
ressará aos banqueiros.

03 torrador.33, porém, tomados
de pânico, por falta de "stoek",
precipitar-sé-ão sobre o café exis-
tente em outros mercados, aluei-
nadamente, comprando-o por pré-
çou inconcebíveis.

il O condo Sylvio Alvare3 Pentea-
do apartaia dizendo que, para a
effe_tlvi_t_t_-e 'dò "plano diabólico",
seria náC-Sftario que abrangesse
todos _í-?*l_-hercados. Ha troca dé
vários apàrte3.

O orador entende que, com taí
attitude, poderia haver até um
caso da intervenção diplomática."Tal medida seria de uma vio-
lencia accintosa".

O conde Sylvio Alvares Pentea-
do volta a apartear, affirmando
quo Se o plano do governo é eáta-
bilisiar o mercado, numa base jus-
ta, é razoável, comtudo não fá-
zendo disso uma questão de "chan-
tago".

AS CONCLUSÕES
Terminando o sr. Octaviano Al-

ves de Lima declara:"Quero dizer as minhas conclu-
soes:

a) redesconto na fôrma indi-
cada;

b) augmento de entrada de café
ém Santos;

c) nova orientação do Instituto
de Café, com os representantes le-
gitimos da lavoura."A lavoura criou o Instituto. A
lavoura precisa defendel-o. O meu
interesse é o de trazer ao espirito
do auditoria a convicção que tenho
sobre a formula de se normalizar
a situação: restabelecimento da
confiança, conjugado ás forças da
natureza".

A dissertação do er. Octaviano
Alves de Lima, foi ouvida com o
máximo interesse, sendo calorosa-
mento ovacionada.

Fala, a seguir, c conde Sylvio
Alvares Penteado.

S. s. indica os modos de se tn-
tenslficar a exportação do café.

Responde a uma objecção que
lhe havia sido feita, pór um cõn-
sócio, na sessão anterior.

O dr. Fablo de Camargo Ara-
nha, encerrando os trabalhos,
agradece a valiosa contribuição do
sr. Octaviano Alves d3 Lima, e o
comparecimento de todos os asso-
ciados.,

Santo Estanislau Kotska foi um
São Luiz de Gonzaga da Polônia.
A sua mocidade toda dedicou-a á

pratica das mais edificantes virtu-
des. Aos dezoito annos entregava
a sua alma pura ao Criador. Treze
annos viveu elle na casa paterna.
Sua repugnância a tudo que con-
t.rariava a virtude angélica era
tanta que uma simples palavra
obcená o fazia desmaiar. Seu rèr
creio único era estudar e rezar;
Na idade de 14 annos matriculou-
se no Seminário dirigido pelos pa-
dre3 jesuítas. Devido a uma per-
turbação de ordem social o semina-
rio deixou de funecionar, tendo Es-
tanislau domiciliado com um seu
irmão na casa de um lutherano.

O S-U procedimento em nada se
differia do seu modo de vida do
seminário. Em tudo differente era
o seu irmão Paulo que muito mal-
tratava a seu irmão mais moço.
Este supportou com paciência os
maus tratos que recebia, dizendo:
"Hei de viv.sr como sei què Deus
o quer, seja ou nâo do agrado de
meu irmão".

Ternissima era a sua devo são a
Maria Santíssima e o rosário sua
oração quotidiana. Durante á noite
levantava-so da cama, ficando em
oração longas horas. O grande
desejo, de qua se sentia possuido.
de entrar para a Companhia de
Jesus, fel-o aproximar-se dos su-
periores daquella ordem, os quaes
indeferiram o seu pedido por ser
ainda multo jovem. Após longa
oração, e tendo ouvido o conselho
de seu confessor, resolveu realizar
o seu plano: fez longa viagem de
Vienna a.Roma para falar com o
general da Companhia de Jesus,
Francisco Borgia, pedindo-lhe, com
todo o fervor, que o acceitasse.
Borgia estreitou-o nos braços e re-
cebeu-o com amor paternal entre
os noviços.

Desde logo as virtudes do jovem
nnviçò se revelaram, causando ad-
miração à todos. Ém pouco tem-
po Estanislau foi apresentado a
seus companheiros como modelo
perfeito ds virtude. Edificantissi-
mo era seu recolhimento, perfeita
sua obediência, grande seu amor á
mortificação. Para com seus com-
panheiros era a caridade em pes-
soa. Seu semblante tão humilde e

meigo parecia banhado em luz,
quando estava em oração. Ao ou-
vir o nome de Deus e Maria San-
tissima, seu rosto tornava-se ra-
diante. Não se levantava de ma-
nhã nem de noite se deitava, sem
que, pondo-se de joelhos, pedisso a
bancam á sua divina mãe..

No dia de São Lourenço, que ha-
via escolhido para seu padroeiro,Estanislau sentiu-se dominado poruma febre intensa e de um modo
muito positivo predisse a sua mor-
te. Com muita devoção r.écebeu
03 santos sacramentos, e dà_ suas
mãos não mais deixou sahir o cru-
cifixo e uma imagem de Nossa Se-
nhora. Maria Santíssima se di-
gnou de apparecer a seu servo, ro-
deada de um cortejo magnífico de
virgens glorificadas e anjos, convi-
dando-o para com ella entrar no
reino celestial.

No dia 15 de agosto de 1568, en-
tregou sua alma a Deus. Canoni-
zado por Bento XIII, Estanislau é
o padroeiro da Polônia e apontado
como um dos mais dignos exemplo?
para a mocidade, taes como »
Sào Luiz Gonzaga e São João Ber
chmahs. .

UMA KERMESSE DA LIGA DO
PROFESSORADO CATHOLICO

Conforme noticiámos, a Liga do
Professorado Catholico já é pro-
pretarla de um lote de terra, no
alto do Ipiranga, para a còhstruc-
ção da "Casa do Professor", o qua!
foi doado paio sr. José Carlos de
Macedo Soares . o sua diljnisslma
esposa, sra. d. Mathilde Macedo
Soares.

E' um grande passo para a rea-
lização de uma obra tão necessa-
ria, qual seja a de cooperação eh-
tre os professores, que são, hoje
em dia, o elemento de todo o pro-
gresso moral e intellectuaj da ju-
ventudé. Mas é preciso mais. E'
preciso não se contentar com o
que já se conseguiu. A Liga do
Professorado Catholico tem mui

Os fieis da Asiá Menor celebra-»
Vam a morte do Senhor no dia 14
de julho e a resurreição no dia 10
do mesmo mez, prescindindo do dia
da semana.

A Igreja Romana e as restan-
tes, pelo contrario, celebravam a
Paschoa sempre no domingo, e a
morte do Senhor sábado, e, quan-
do este não cáliia ho dia 14 de ju-
lho, trasladava-se a festividade
para o sábado seguinte.

Depois ¦ do varias disputas, o
papa Victor àChou que havia che-
gado a hora de pôr úhi fim a estas
controvérsias, e, assim, em virtu-
de de seu poder supremo, deu a
ordem á todas as igrejas da chris-
tándado pára celebrarem a festa
da Paschoa íio domingo. Todas as
igrejas db mundo catholico, de Je

to mais difflculdades a veftcer. Éfj rusaléta, Alexandria,. do Ponto e

NAO ACABAM MAIS AS SORTES GRANDES
DA POPULAR LOTERIA FEDERAL.

Hontem, novamente, a Agencia Geral da rüa Direita, n.» 29,

dos srs. Antunes de Abreu e Cia., vendeu mate um asorte grande
da popular e benemérita LOTERIA FEDERAL no n." 25095,

premiado com 50:000$000, o qual foi remetUdo ao sr. Raphael

Sudano, estabelecido em Taquaritingá, neste Estado.
Como sempre, a AGENCIA GERAL, dos srs. Antunes de

Abreu e Clã., tem a disposição do ou dos felizes contemplados a

imnortanclá do referido premio.
Ainda ho sábado ultimo os srs. Antunes.de Abreu e Cia ven-

deram o n» S74_) (112 premiado com 200:000$000 na popular loteria

Federai e já pagaram o referido bilhete a nada menos de 9 por-,
tadores .cujos nomes serão amanhã publicados neste jornal. •: >

flojê, novos premios estão á dlâpõâlção do amável leitor ali

na rua Direita, 29, sem discussão a maior e a mais feliz distribui-
dora de sortes erandos — 20:000$000, por 2$000. „„.„„„

^anhr50O%00$0()O de S. Paulo, por 180$000, melo 90$000,
^Sdoímài- um grande sorteio Federal comJ0 milhares

apenai e o píemlo maior de 100,:000$, por 28$, melo 14$, dec. 2$800.

O CÔNSUL DA ITALIA EM
MARROCOS

RABAT, 12 (H.) — Po Oceasião da
passagem do anniversario do armls-
tlcio e do rél Victor Manuel, o resi-
dente geral de França, sr. Luclsu
Saint, communicou ao sultão Mulay
Mohamed, que havia nomeado o con'
sul do Italia em Casa Branca, grande
official da ordem de Ouissam Alaouit.

por Isso quê no dlà 23 do correi
te vae ter Inicio, no Jardim da In-,
fanoia, gentilmente cedido pelo sr.
secretario do Interior, uma grande
kermesse que se prolongará até o
dia 1 de dezembro, em beneficio
da "Casa do Professor".

As adhesões, de elementos os
mais valiosos, têm-se suecedido
dia a dia, promettendo as festlv -

dades rôvestir-se do maior bri-
lhantismo.
A PASCHOA E OS NEGÓCIOS

Segundo telegramma expedido
de Londres, a classe côlttmercia.
da capital londrina está empenha-
da em que a Santa Sé estabeleça
uma festa fixa para a Paschoa,
em vez de ser, como ató o presente,
uma festa movei.

Como é sabido, no século n sur-

giram controvérsias entre as va-
rias igrejas sobre o dia em que de-
via ser celebrada a festa em me-
moria da resurreição de Nosso Se-

nhor.

das Gallias se submetteram a su-
prema autoridade da Igreja e mar1-
daram as suas adhesões.

Somente Polycrates, bispo de
Epheso, resistiu a esta resolução
do papa e-só não foi escommun-
gado por intervenção de Santo Iri-
neu. Mas o costume da igreja ca-
tholica foi se fixando cada vez
mais, de maneira que antes do Con-
cilio de Nicena já era o costume
Universal. Eâte concilio decidiu
não cel,ebrar a Paschoa no dia dos
judeus, 

^más sim no domingo se-
guinte ao dia 14 de julho, e este
dia devia cahir depois do eqüino-
xio da primavera.

E' bem de ver que a festa ficava
dependendo de um dia a calcular-se
ainda. Surgiram, então, diversas
formulas mathematicas, entre as
quaes a de Gauss, em 1880. Está-
belecia-se a "Taboa Pascal", que
dava o dia da festa da Paschoa,
conhecendo-se a letra domlnl-
cal Y..

0 filme que é o filme dos
filmes é

"ARCA DE NOÉ"
E' o filme que o Republica,

exhibe segunda-feira.

Mas o Concilio de Nicéa estabe-
lecèu as regras praticas, segundo
as quaes podia se calcular a Pas-
chóa. Como se vê, o problema é
dos mais complicados e vem sendo
focalizado desde os primitivos tem-
pos da Igreja. Agora sâo os nego-
dantes de Londres que, por inter-
médio dò Foreign Office, põem-se
èm communicaçâo com a Santa Sé,
afim de so informarem do ponto de
vista do papa. Uma grande barrei-
ra vão encontrar os interessados.
E é que a força dá tradição v__e se
fazer sentir contra tbdas as demar-
Ches favoráveis.

Cabe agora uma pergunta: Deve
a Igreja transigir com a tradição,
qUando se acha em frente de um
prbolema levantado do novo, nãopo
motivos decorrentes de uma invés-
tigaçâò em torno do assumpto, mas
simplesmente dé ordem commer-
ciai, ligado ás exigências das trans-
acções mercantis?

O papa resolverá, por certo, a
questão ,de modo a não deixar du-
vidas sobre a existência ou nfto
de semelhante problema. Porque
multas vezes uma interpêllação

.como esta nfto passa de uma mera
cilada' das que os escribas tenta-
ram contra o Senhor. Neste casa
parece que repetir-se-á o episódio
do "dáe a César o que é de Ce.
sar"..r

ACADEMIA "JACKSON DE FI-
GUEIREDO"

Conforme noticiámos, realiza-se
hoje mais uma sessão ordinária da
Academia "Jackson de Figueire-
do", ás 20 horas e 30 minutos, na
sede social da Congregação Ma-
riana de Santa Cecília, á rua da
Immaculada Conceição, 5.

O acadêmico Filinto José da Sil-
va fará a critica do trabalho da
candidato Henrique de Brito Vian-
na, apresentado na ultima sessão
ordinária de outubro próximo pas-
sado.

DR. CARLOS GAMA
CIRURGIA EM GERAL

Rua Barão de Itapetininga, 10
salas 915-917

Dias úteis: das 14 ás 17 horas
Telephone, 4-0400
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SOCIEDADE
IDÉIA CURTA

Aru, ara, arai Já «a viu, 0«AteJI m„u,mr eulser cortar
Estão discndo que, de agora em **»*••"$ 'iZpiito capeclal.

mósinho uu rfes/írofo: marfj/r domwMco.
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10 
scHhorcasabím queixlsíe muito ...orWo que «do_e»rv papoe nem

sem outra, porque oa
i papam e ***"&$&„ d9 Mnho,ã rim cabello cortavet que re-

Mulher lão precita de defesa. A melhor força
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W_o comprida por causa do cabello

EXPBDIBN

Dona AC— (Pri«ce;a dos Campos) - Bó hontem recebi aua

eirta demonstradora do bello espirito qum a senhora tem. Mas nos

*%s escríe osha m» alearia desllludtda, . o« «do t, dona A. Cf

DZcdlssTQuem énue não vi logo que a senhora 6 mocinha, moei-

«tlio, opa-w do nome que vae fugindo t
T E.RE K C I hl O

aNNIVERSAKIOS
Fazem annos hoje:
A sra. d. Maria do Carmo Brus-

eato, esposa do sr. Henrique Brus-

Cia°sra. 
d. Annita Munford, espo-

ia do cap. Car.os Munford.
a senhorita Josephina, filha do

_r. Pedro Alvarenga;
o dr. Antônio Carlos de Castro

Magalhães;
o sr. Eugênio Ramos;
o sr. Gastão Diogo Camarim;
o jovem Augusto, filho do dr.

Meirelles Reis Filho.

NOIVADOS
OandoMl - Franzino Pereira. --

Contrataram casamento o sr. José

Franzinr, Pereira, filho do sr. Joa-

quim F: anzino Pereira e dc d. Ma-

ria Umbellina Arantes Pereira e a

senhorita Yolanda Martha, filha

do sr. Pedro Gandolfi e de d. Lúcia

Montenegro Gandolfi. ^'ai.'.*".. ""- "-"*¦¦ "

0 filme que é o filme dos
filmes é

"ARCA DE NOÉ"
E' o filme que o Republica

exhibe segunda-feira.

ENLACES
Duarte - Garcia — Têm o seu

casamento contratado, nesta capi-

tal a senhorita Helena, filha da

sra. d. Olga da Gama Duarte e do
Francisco do Toledo Duarte,

companheiro do trabalho, e

o ar. Mário Garcia, filho-ída- sra.

d. Rcnée Soares Garcia e do sr.

Manoel Caetano Garcia,

sr".
nosso

NASC7MENTOS
Odette — Está em festas, nes-

tá capital, o lar do sr. João Bonat-
ti, commerciante, e de d. Claris-

mina Barbosa Bonatti, pelo nasci-
mento de uma menina que se cha-

mara Odette.
Ernesto — Acaba de ser enn-

quecido com o nascimento de um
robusto bebê o lar do sr. Ernetso
fi.Herrera, gerente da Companhia
Gillette e cônsul geral da Guate-
mala, residente na capital da Re-

publica. O pimpolho receberá na

pia baptismal o nome de Ernesto.

FESTAS E REUNIÕES
Associação' Athletica S. Paulo -

Realiza-se, amanhã, ás 21 horas,
no salão Germania, o baile promo-
vido pela directoria da Associação
Athletica São Paulo, em homena-

gem aos seus sócios.
fe Sociedade Humanitária dos Em-

píregados no Commereio — Trans-
correndo no dia 18 do corrente o
íniadragesimo primeiro annlversa-
rio da fundação da Sociedade Hu-
manitaria dos Empregados no
Commereio, a directoria promove-
rá domingo, ás 14 horas, nos sa-
lões do Palácio Teçayndaba, á rua
Epitacio Pessoas, 10, uma sessão
solenne commemorativa.

Falará sobre a data o dr. Plinio
Ayrosa, do Instituto Histórico dc
São Paulo, que recordará a vida
desta veterana sociedade benefl-
cente dos empregados no commer-
cio paulista. .

Apôs a 3essão solenne será ini-
ciado o vesperal dançante que ter-
minará ás 19 horas.

C. R. da Liberdade — A directo-1
ria do CR. da Liberdade já come-

çou a distribuição de convites pa-
ra a suá fe3ta de 23 do. corrente,

. nò Trianon á avenida Carlos de
Campos.

Segundo a praxe que esse gre-
mio.adoptou desde a sua primeira
reunião, serão distribuídas ás suas
freqüentadoras Innumeras lem-
trancas da festa, tocando durante
às dansas o jazz-band Royal..

A dlrectorla do C. R. da Liber-
dade. está envidando esforços para
que a festa de novembro tenha o
mesmo brilho das anteriores, tal-
vez com um numero maior de can-
didados em virtude do Trianon
comportar grande numero de fa-
mlllas.

Vesperal Acadêmico — O fim
altruistico do vesperal dançante,

promovido pelos estudantes de Di-
reito _ auxilio ás "Escolas Pro-
letarias XI de Agosto" — continua
a merecer sympathia e apoio. 03
convites tém tido grande procura.
Não só o fim philantropico é o vi-
sado pelos promotores do festival;
tambem o encerramento do curso
lectivo deu margem a que os aea-
demicos de Direito promovessem o
vesperal.

Os convites devem ser pedidos
peb tolephons: 2-1296.

Centro de Pharma**» o Odonto-
logia, de S. Paulo — Patrocinado

pelo Centro Acadêmico de Pharma-
cia e Odontologia de S. Paulo, rea-
lizar-se-á, no dia 14 do corrent?,
no salão nobre da Faculdade, á
rua Tres Rios, 71, um festival lite-
ro-musical, em commemoração á
data de 15 de novembro c do en-
csrramento do anno lectivo. To-
marão parte os acadêmicos Ada
Raia, Maura Barnardes, Nilda
Ferraz Infante Vieira, Eli3a Pres-
tes de Mello, Maria dos Santos
Bandeira, Sônia Penteado Coelho,
Apparecida de Paula Maciel, Gui-
lherme de Souza e Arnolpho Lima.

O acadêmico d; Odontologia,
Abramo Donelli, falará, em nome
dos alumnos, saudando os srs. di-
rectores e professores da Facul-
dade.--'-- - 

'" ¦-¦•'¦ --""-

A sra, Mary Buarque e seus
alumnos cantarão ao violão.

KERMESSES
Em beneficio da "Casa do Pro-

fessor" — Realiza-se no dia 23 do
corrente, no Jardim da Infância, a
kermesse que a Liga do Professo-
rado Catholieo promove para a
construcção da "Casa do Profes-
sor".

Essas festividades promettem
revestir-se de grande brilhantismo,
tendo a directoria da Liga e as

presidentes das barracas recebido

grande numero de prendas e adhe-
sões de patronos e patronesses.

VaterTi
petldas veies,

O mesmo regime "-llnjjntar.

Asul rta methyleno 0,9»; Água <¦¦•••
Cllaca 590,0, Para feier um elyslor
dp :o nrü. Co manli.l o A noite.

Ii-t»rn»mente: Urotroplna Hcherin,'-.
dor I comprimido ao dia em th» »ie
«baesUIro. ,

Aguardo, lnler««3««lo, notlc.a».

maiu' — Ribeira» ftmtm — Aboií
A n occ.».fln pioplrlft pnra »» ndml-
nlntrcr o mini*»" de manteiga, roí
¦anto:. Ire» ve*»3. levar «o fogo. em

panela do alumínio. 1 colher <l« r.-en-
itlna freceo. mexendo «om colherM
pau nl# CRPiimtr 0 .««urrrir» Juntai
I colher da» de rliá A.\ meimn fnil»
nim, mexendo «en fomr até a ml-i*
tura formar peplnhaj Junt.ir CO d»,
de leite do vr.ee:.. fervido. 120 uri.
de onua fervi».:», mnrna, 3 collicrec
tio* d» chá «le n-..iucar. dnndo ll-jc.»
ra fervura.

Duo» v«r.e«: 180 Rr». de cnldo nin»

pro dc frango ou de çolíttto duro. en-
titoniado com nrros ou mnccn».

Umn ves: 1C0 nm. de •»;»•••• ttjosu
de ntros con* 1 folhn i!« j-clatlnn »i
n.-xucsr.

Anelm. nt»5 complotnr 11 mese».

n. 8. Prodo — I'lrn«»lciil»*« — Todo
tílatheiilco. mal nllmcntado. dlnnto
«io «iiml»!"" renfrlndo. está mijclto n
etee r.cclcUnte eàtarrho-sangulnoleu-
lo. Irio é muito commum e do fnc',1
remoqfto, medlnnte um regime ali-
mcnlnr ndeqtiado. .«'_''.

Sel.i rcfel.ôes: tt» 6. 0. 12, 3, 6 c
9 hornn.

Quntro vc:cs: 180 nr*. Ae ngun
grorina de nrror. 0 colherea dns dc
chá dc. Eletlon. 2 do om-uc-ir. Uvnr
tudo Junto no fogo, parn nmornecer.

Umn vez: 1SD gr», de cnldo magru
dt frango ou ds colKfto duro, cngroí»
«do tom fiemollno ou P.i atina Pen»
toann e uma pltndn dc enl ou assu-
cor.

Umn vci: 1E0 gra. de r.jun groasn
dc nrro_ com t folha dc gelatina c
assucar.

r;-j=on, parn npplicor. tedns aa noi-
tes. no nariz.

Internamente: Phosphato trlboslco
de cálcio 0,23. Para 1 papel x:;.**. Dai
2 ao dia.

Escreva-mo passado um mei.

3 «lo »rro»m», i u« Oacsu Peniusaii.
3 d* naaticar. Coser até reduslr o
IMI grs.

Uma ve»i ISO ura. de nsrwa grocen
«.. niroa con* 1 folha «l« nelallna a
u.i-nar.

^^"*sj -"wN^! /_> V

rV v// 
__T

de 30

,,„„»*; carne mo «.Impa mnl nanada
• rnapndn. ... »

A' nopremeso: 1 fruta eriu.
A'» 3 hora»: «há nu enfo fraco com

p,*io: gelía do mocotó; banana ou
maçã naanrtaa.

A'« 0 horu»: ngua grossa de arri*i
com I folha d» gelatina e assucar.

E nfto ee Incommoilo com a barri-
ga riiiiifndii «Ia menina.

Aguardo »ua caria dopois
dias.

A. Seabra — .Monle Aiul — Tres
vezes: o mesmo mlngau.

Dun* ".ene»: nrroz, macnrrfio. ungu
nu plrAo du butnln. tudo cozido cm
b-.uií e «nl. rom «.-«Ido rio feijfio.

Unm vez: chá ou cafô fraco com
p.'.o.

En-ui' nllr.*icnta<:fto,
mes.

ntã no flm do

Cedido o dcmirrt-.njo. podo voltnr A
nlImentueAn nntorlor, cncrcvcndo-mo
dcpoln de SO dlnn.

O. Oliveira — ilnnlui — O et!\x fl-
Ihlnho 6, do fneto, um pndrto dc
belleza c robustez, _

Do hoje om «llantc: n* >, 101|., i,
5 l'S o 0 hornn.

A'* T o 0 horns: o mesmo mlngnu
do Kinder Brot.

A'm 10 112 e 3 1|2 hornn: nrroz', m.i»
cnrrfto. nn:;ii' ou plrf-o do lintntn,
tudo cosido cm ngua c sal, com cair
«io do fcljrio; frnnGO ou pclxc dea-
findo.

A" nohrcmcsn: 1 fruta ci-ún.
A'h 2 horaa: chá ou cafó fraco com

pio; gelía dc mocotó; gcliitlnu dn
frutnn; bnnnna ou mnçH naaadu-i.

Durante Í0 dlaa, case icslme ali-
mentar.

Son!» — Aroraniwra — Mande, en-
tilo, applicar xx banho» de ralo» ul-
tra-violetmi. . .

li. Sll%a — llnuru' — Água de or-
roz nfto.é comida; ó bebida, enten-
deu?

Polto 4a 0. 0, 12, 3, 0 e 9 hora» o.
logo depola, Aa colherinha»: 40 gr»,
de leito do vacca, CO gro. de água, 2
colhci-cs «Ia» de chá de Kinder Brot,
t dn nBsucnr. Cozer nté reduzir a
80 gra.

E nfto se offllja com o» vomito» da
íilhinha.

Dnqul a 20 dlaa, quer» inbcr quan-
to engordou;

Ira lamento do couro cc bel*
'udo. quedo dos cabellos,

caspas, seborrhéa,
PETRÓLEO HAYA

MUDtttlWlOlPUflUtíW^^

V/i Andrade — S. Jo»í do Kio Pnr-
do  Enganaram a senhora. Aquelle
remedio catA A venda cm toda» a»
diogarlaa de S. Paulo. O ocu phar-
maceulico 6 preguiçoso ou relaxado.
Em todo caso, o seu filhinho cstA
com um peso superior no normal.

A mesma alimentação, portanto,
ató ao fim deste mez.

— OPaulista — Foco» de Calda»
mesmo regime alimentar.

Evitar excitaçõe» dc qualquer na-
tureza quo o filhinho 6 um grande
nervoso e impressionável.

Banho frio de immersao, de ma-
nhft, e morno, A noite.

Internamente: Vitagen, IV gotas 2
vezes ao dia em água asnucarada.

Dlal, Ciba, dar 1|3, A noite, cm chA
de alface.

A. 1'cre» •— Taubotd — Até passar
o desarranjo:

Cinco vezes: 180 gr», de água, 5
colheres daa de chA de leite cm pô,

1*. V. Iloun — Borocaba — Poucn
ngasalho o fora dc casa, de manhft
e A tnrde.

AllmcntaçAo As 0, 0, 12, 3, 0 c 9
horaa.

Trea vezes: peito c, logo depois, As
colheiinhns, a metade do mlngau.

Ti-cn vezes: só o mlngau, prepara-
do aaslm: 73 gra. Ue leito do vacca.
125 gra. Ce ngua, 2 colherea da3 dc
chA do maizena, 2 de Cacau Pcpto-
nan, 2 dc aaauear. Cozer ató reduzir
a 100 grs.

Daqui a 20 dins, mand.-me contar
quanto engordou.

C. Amaral — _oro«»nlin — Pcasima-
mente alimentada a suu filhinha. Um
horror! Tambem, pareço que a ae»
nhora cstA esperando a mocinha aí-
i-nnjar um noivo para, cntfto, operar
o dcsmamcl... Tire o peito, hojo
mesmo, oo quizer vèr, ainda, a sua
filha com saude.

Por aua culpa cila ncha-£C, agora,
cabandalhadü.

Pouco nga-alho c fora de casa, de
miuihi o A tarde.

Cinco refeições: As 7, 10 1'2. 2, 5 lj2
c 9 horas.

A's 7 horas: ca'á com leite, püo ou
blscout03.

A'3 101|2 c 0 1|2 horas: arroz, ma-
carrão, ungu1 ou plrAo de batatu,
tudo cozido cm ngua o sal, com cal-
do de feijão; frango ou peixe des-

O óleo. (juarde-n para limpar .0
cano da eaplngarda e »J1c«b,r».""rr
raça de prenenl» no directorlo do
r it p

Cinco refelçOee: As T, 10 l|í, 9. 3 l|3
• o horas. . , .,j .,

A'a 7 o 9 horas: IM gr«» <le leite «l«»
vacca, 100 «r». de água, 9 colherei
doa de ch* d» malseno, 3 de Caco-i
P»pto»an. 9 «le assucar. Coser a dar
com biscoutos Aymor*.

A's 101|2 e sliíhorasi SOO grs. do
caldo magro de frango ou de colxão
duro. engroaaado com arro» ou m»«»
"*Uma 

ve», Ae 3 horaa: chA ou cafó
fraco com pAo.

Internamente, ató p»e«ar o d»i»r-
rnnjo: Eldoformlo, 6 comprimidos ao
dia em caf* fiaco.

E»pero «ua caria neste» 13 dlaa.

O. II. Terra — Biriioy — O me»mo
icglme alimentar.

Nason, no nariz,
noite.

Internamente, nté pasiar o deaar-
lanjo: Eldoformlo, 4 comprimido» ao
dia, em café fraco.

Escrevo-me depol» de 20 dio» p»ra
mudança de alimentação.

M. Ferreira — «-'ano Uraaea —
Compre»»»» morna» no pescoço (água
e álcool, em partes Iguaoa) p»ro ae-
rem renovada» de hora «m hora.

Naaon no nariz, de manha o A
noite.

Tres vezes: peito.
Duas vezes: a copa.
Uma vez: 180 gr», de água groesa

de arroz com 1 folho de gelatina e
assucar.

Durante 13 dios, esse
mentar.

O DIREITO DB ENVELHECERw •»¦••¦* ' t. ... ...,_ ,.,,i,„» /jue se o.
iM «.abi umacorta 
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ninas. B ae ae dlsem femin ^*%'J<%£iTcaa assignaturas teta
nos tem um t^A.WMter^mM^lAW^^ J» 
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^ ^noa rem wn «««'•" ¦»».«•'•»¦ "¦¦•¦¦'*• *jfl mulher, doa quaea um ».»•¦,.

duaa aa elgnutarlaa) mão doI, J^Jt^Wk ."í"*""» «.'••• •*»"¦
lioMifo 0 e,*prea*\vo,o nome de um pedra 

gwgg 
' 

pcmiutu em
ivlisa a esperança. Quanto ao outro, que a «m «oh p

nulo», oa aenhorea devem IriA carta, creio não haver maia

TrZosInhTa^ Ta^tcVdTvíno. aié^¦ 
£ 

odieetivo

Iphtdessj, ^ss^síTísi %a££T*
ralmcnle aa mãoa bem peq-x»rrii.^fES£:

de msnhA a A

regime ali»

Sgs Xírn;,ac5or;So«,««, ^ _». ******
objeqtlvo dellca. camaradagem, cilas mo promn

$ Las duas meninas não tinham aasumpte 
^ihum 

.

FAlna míerlám apenas me convencer de que eu nao sou veino.

Om essa! Então )tl se «do (cm maia o direito de envelhecer neatt

Br<"E«f<Io 
aó porque tenho moça a alma, aó porque ainda ooiuervo,

apesar de t^aaaa\>icissltudea\or que tenho passado na vida, feitm

iovlal e alenre, não tenho direito A anclantedade.
J 

Pois nquem\octs duaa sabendo que aou, na tdtidc, um velhinho

„rririto maa tenho um coração como multoa ovena ».do possuem.
VCr'vm' 

ZâçÀoollcVnev! nunca penetrou o 
^XZZTbZ

acesa uma foquclra ignalsinha a que so fasía IA no meu Bão Bento

doíapucZJXnas noitea pallidas o muito frias de 3. João e de Sr,»

Pedro, — V.

It. V: íi. — MalSo — E' tosse com-
prlda c nfio ha um minuto a perder.

Vacclna contra a coqueluche de
Rocha l_im.-r, para fazer uma in-
Jccção cada 2 dias. Rcsorclna 1,0;
Água dintlllada 100,0. Para pincelar
a garganta 2 vezes no dia.

Naaon, para applicar no nariz, de
manhã c A noite.

Pouco agasalho e fora de eaaa de
manhã e A tarde.

O mesmo regime alimentar até ao
fim dento mez.

A. Pinem'— Tayuvn, — Nada pos-
so fazer, ignorando a idade, o poso
e« a alimentação da filhinha.

Mande-me, pois, csaea informes.

3. II. Pcnno — Taubaté — O dea-
arranjo é cons iquencla do oleo de
nmendoaa 

'o 
do leite de cabra.

DR. CARLOS PRADO
MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS - «EGIMES ALIR1ENTAKE8

 Daa a ás 10 da manha 
Consultório: Avenida, .tangei Pestana, »8 — Phone:_?_-Cl*ÍAA

Rua Bario de Itapetininga, 10 (7.» andar • salas 710 e 720)

Phone: 4-69 42 — Das 2 ás & da tarde.
Residência: Rua Goyaz, 2 — Phone: 5-22 41

Uma m»« olflIcU - Clycerio -
Ha certa» forma» dc grlppo que dea-
cem facilmente até a ve»lculo Jilllar.
Nfio me admiro, pol», que a «ua fl-
Ihinha esteja leterica cm conaequen-
cia do reafrlado que apanhou. Ella
tem, pola, um duplo motivo para vo-
mltar: garganta inflammada e fi-
gado.

Quarto nrejadlaslmo.
Trea banhos mornoa durante o dlu.

Compreaaau mornas no pescoço (al-
cool e água cm partea iguaes) paru
renovar de hora cm hora.

Durante 12 horaa: Água da Prata
sú. Deamanche numa garrafa dc.sa
água mineral 1 comprimido dc Uro-
tropina Scherlng e vA ministrando u
conteúdo Ú3 colherlnhas, durante cb-
nas 12 horas, depois daa quaes, Ini-
clarA a alimentação cuidadosa, dea-
ta maneira: cada 2 horaa, por exem-
pio As 6, 8, 10, 12, 2, 4, « e 8 horaj:
60 grs. de água grossa de arroz, 1
colher das de chá de Edel — lata
amarella — 1 colher da8 de café dc
aaauear. Amornecer.

No dia «eguinte, aempre tacteanõo
tolerância alimentar, de 3 em 3

horas, mlniatrarA 80 gra. do mesmo
mlngau. ,

No terceiro dia, 100 gra., preparado
Jâ com 2 colherea daa de chA de
Edel.

Sendo boaa aa condições da menl-
na, no quarto dia, eatabcleccrA eate
regime: 160 gra. de água de arro-:,

colherea da» de chA do Edel, l de
aaauear. Levar ao fogo para amor-
aeccr- < ._ »,

Durante uma semana, nao se C3-

quecerA-de dar A filhinha, no inter-
valío daa refeições, de meia a uma

garrafa de água da Prata com 1
comprimido de urotropina.

Aguardo, para breve, novos infor-
rr.es. E muito obrigado pelos fran-
goa.

DR. CAHLOS

iNAO DESANIMEIS!
A saúde voltará. Em poucos dias o vosso
Mal-estar, Dores do estômago,

Tonteiras, Dores de cabeça,
Máu hálito, Enjôos, Pesadellos,

I-.digestões, Perturbações do Figado
e Rins, desapparecerão se usardes

PU.BI-rlS SBHTB FE
Infalliveis na

PRODUZEM EFFEITO
Deposito: HEITOR, GOMES

Prisão de ventre
I.AX ATIVO SEM COLICAS
4- CIA. —! Alfândega, 05 — Rio

le Hoover
«OU io »

Os commentarios de « La Liberte »
«Journal de Debata»,

e a

FltADO

lilsas

NOIVADOS E CASAMENTOS
Para presentes visitem a conheci-

da Joalherla Casa Castro, Kua 15
de Novembro, 4. Em frente A rua
Direita.

VIAJANTES
Para o Rio

Seguiram para o Rio os srs.:
Pelo 1." noeturno: José César,

Américo de Azevedo, Carlos Ma-

galh&es, Luiz de Oliveira Junior e
Rogério Thomaz,

Pelo 2." noeturno: Elias Carnei-
ro Glraldls, José B. Telles, Harol-
do Domingii3S, dr. Jorge Dias da
Silva, Ary de Almeida, dr. Ray-
munod Serpa o familia, Karl
Sandt, Armando Rosas, Celso Sar-
mentò, José da Silva Mendes, dr.
Lucillo do Avellar, José L. de Car-
valho e Augusto J. Drecker.

Pelo "Cruzeiro do Sul": dr. Pe-
dro blas de Magalhães, coronel
Matheus Martins Noronha, Jorge
de': Souza Gomes e senhora, Wal-
ter Silva é senhora, Alberto Cai-
das e senhora, Luiz Jannuzzl e dr.
Leopoldo Marcondes.

Pelo nocturno.de luxo: Anteno-
de Camargo -Penteado, Aurélio
Coelho, Arthur Galeão, sra. Ma-
ria Luiza' Jordão, James Law Pe-
reira, Hildebrando de Araujo, Ar-
thur Hauer e familia, Ernesto Gol-
d.rchmidt e família, sra. Martha
Carmtay, dr. Luiz Mendonça e dr.

I Costa Pinto.

As bolsas
em pellica
de Charael.

Eis a
novidade

que ora es
tá apresen*

tàndo a

GASA FERRÃO

O DIRECTOR DA INDUS-
TRIA PASTORIL VAE A'

EUROPA
RIO, 12 (H.) — O ministro da

Agricultura designou o sr. Parrei-
ra Horta,' director do Serviço de
Industria e Pastoril, para tomar
parte como perito da Sociedade das
Nações/assim como visitar e
acompanhar os trabalhos do pro-
fessor Waldernams, sobre a febre
aphtosa, cm' seu instituto da Ilha
do Riems, np Mdr Báltlco, e ir &
Londres examinar á- situação das
carnes brasileiras no mercado de
Swiethe Field. '
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HOUVE DESPACHO EM
PALÁCIO

HOLLANDA — Sra. Roíi*, Man'*n. do Amsterdam, delegada ao

ultimo Congresso da Alllança Internacional dé Suffraglftas. ¦

À INDEPENDÊNCIA DA
ÁUSTRIA

Em nome do-presidente do Estadoi
o caplt&o José Hyppolito Trisuelrinho,
ajudante do ordens de s, exa., apre-
sentou cumprimentos ao sr.

presidente do Estado despachou, | Antônio Zérrcncr, cônsul da. Áustria
hontem, A tarde, com o.titular da r em S. Paulo, pelo anniversarip da

pasta- da Justiça e Segurança PU- | proclamaçio da Independência da-
blica. • quelle paiz;

"HOSPITAL ZOOPHJLO DE
fe S. PAULO

Depois.de amanlia, dia 15 de;no-
vembro, As 16 -horas, reàlizá-se,.' ho
Hospital ZoophUo de Sáo Paulo,' De-
partamentó de AsBistenclà- da UnlAo
Internacional Prbtectora dos Anlmaes,
A rüa. 'França Pinto 400, -a inaugura-
çAò. dp'pavilhão "Dr. Marcello: Thipl-
iier":T.

COMO A AS^CflWSTArDE
MOCOS GOMMEMORARA' O" 

15 DE NOVEMBRO
Commemorando a data da pro-

clamação .da Republica, a Ass.cia-

çào Christã, de Moços promove em

sua sede, á rua Santa Isabel n. 3,

ás 20.30 horas do dia 15 do cor-

rente, uma grande reunião musical
e civica que obedecerá ao seguinte

programma:
Primeira parte

— a) Estudo; b) Escocezas —

Chcpin — —Solos de piano pela
senhorita Pina Scramuza.

_ a) R. Wagner — Tannhau-
ser — Romance; b) Orteu — Mi
viejo amor — Solo de canto pelo
sr. Mario Graccho da Costa — Ao

plano a professora sra. Edith La-
cerda.

— a) Roda gigante — Paula
Mendes de Almeida; b) Morena —

Guerra Junqueiro #¦ Declamação

pela menina Julla Salles.
, Segunda parte

Conferência civica e patriótica
polo notável scientlsta e grande
clinico desta capital, o prof. dr.
Cahtldlo de Moura Campos sobre
b thema 

"15 de Novembro". ,' Terceira parte
—'í a) Carlos Buchardo —

Canelou: dei Carretero; b) P. Ci-
mara — Stornello; c) Nepomuce-
no —- Numa concha -r Solo de can-
to pela senhorita Santina Quadrlni
— Ao' plano prof. sr. ítalo Izzo,

— a) Nel Bosco — Longo; bl
Prelude—- Rachmaninoff — Solo
da'plano pelo sr. Ângelo Camin.

— Mozart — Don Glovannt —
Duetto ;¦— Canto pela . senhorita
Santina Quadrlni e sr. Mario Grac-
cho da Costa. Ao piano a pròfes-
sora sra. Edith Lacerda.

Os números de canto serão exe-

çufàdòs pelos distintos alumnos do

professor Levy da Costa e os de
piano pelos exímios alumnos do

professo. Sylvio Motto.
Presidiu á essa sessão, o dr.

Olegarlo Memória de Oliveira.
'assaa

PARIS, 12 (H.) — Commentando o
discurso pronunciado hontem, por
oceasião da. commemorações do ar-
misticlo, pelo presidente Hoover, o
jornal "La Liberte", deciora lastima-
vel que, para melhor condemnar a
guerra, o orador se tenha julgado no
dever de admlttlr a hypothese-de fu-
turos conflictos armados entre as na-
ções.

E' sempre assim, accrescenta "La

Liberto": Basta que «e procure um
melo de resolver definitivamente as
r/elhas questões que têm dividido os
homens, para que logo.se antevejam
as ¦ njaisr:desagradável.-* AíY.ehtuálIda-
des, e'se reanlmem» controvérsias que
haveria toda a vantagem em entregar
de urna vez, ao olvido absoluto.

O "Journal des Debats", por sua
vez, observa que o presidente dos Es-

tados Unidos deseja, ao que parece
Impedir que as potências recorram
as saneções econômicas previstas pele
artigo 16 do Pacto da Sociedade dai
Nações, saneções que, accentua o jor-
nal, sAo as mais pacificas possíveis,
mas exigem para nua completa cffica»
cia, uma applicação rigorosa.

Libertar os bclllgerantes da pre»
cccupaçAo pelo alimento — prosegue
o jornal — eqüivale a tornar a guer-
ra ainda mais feroz, e Isso porque o
aggressor poderA assim, concentrar
todos os seus esforços, no llllrnitadr»
augmento dos meios de -alaqué.-'

Encerrando as suas: «0|ijlQfyaçõc.i,
o cltádó jornal, declara • que seria
monstruoso, transformar num, direito
sagrado e intangível, o interesse eco-
nomico dos paizes 

' e-xportadores rie
gêneros alimentícios.

05 produetos brasileiros
no Chile

Regressou hontem ao Rio o addido com*
mercial do Brasil naquelle paiz

o salitre. o lodoRIO, 12 (H.) — A bordo do "Sierra

Morena" chegou hoje, a esta capital,
o sr. Dermeval Lessa, addido commer-
ciai do Brasil no Chile. Interrogado
sobre a sua missão naquelle paiz, o
sr. Lessa respondeu:

— "Apezar das tradicionaes relações
de amisade quo nos ligam, — disse
o sr. Dermoval Lessa — nâo temos
ainda, com o Chile, o intercâmbio de
produtos que ja poderíamos manter
ha multo tempo.

E' verdade que para lê. mandámos
quantidade apreciável de café, de
herva mate, de cacau, de cera vege-
tal, mas, as difficuldades de commu-
hicações marítimas, têm impedido que
abasteçamos aquelle mercado com
outros produtos nossos exportáveis,
e que de lá- nos. venham em,remessas
maiores, as suas magníficas frutas,

T iç-eo de desenho e calllgraphla

a domicilio, para moços e oe-
nhorita*.

ALVES - "Diário Nacional'"
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CURSO DE STENOGRAPHIA
PARÁ OS JORNALISTAS

CARIOCAS
RIO, 12 (H.) — Ilnlciou-se, na

Associação Brasileira de Impren-
sa, o curso de tachygraphia desti-
nado aos jornalistas residentes
nesta capital, sobre a direcção do
prof. Leite Alves.

Em vista de ser relativamente
pequeno o', numero de alumnos ma-
trlculados, ficou resolvido a sup-
pressão do horário de 18 ás 19 hò-
ras, ás terças, quintas e sábados,
ficando definltlvamente.o de 15 ás
16 horas, nas segundas- quartas e
sexta-felras.

Amanhã, quarta-feira, a aula de
stenographia constará de explica-
çOes praticas e terá inicio ás 15
horas em ponto.

os seus vinhos, o salitre. o iodo e o
cobre.

Felizmente, a linha da companhia
Braun & Planchard, inaugurada no
anno passado, ji tem prestado relê-
vantes servl.os, unindo Valparaiso
ao Rio", i

Falando depois, da sua actuação
como addido commercial, Continua o
sr. Dermeval Lessa:

— "A minha ftilssão no Chile encon-
trou sempro facilidades por parte dn
governo. Por isso puda i esícrçar-mn
com exito, nâo só para que nâo st
augmentasse os direitos, o que no!
prejudicaria, pois 60%, do café consu»
mtdo no paiz, sâo de procedência bra-
sileira, como tambem, trabalhando
em collaboração com a acção efiici-
ente do nosso Ministério do Exterior,
para' que. sé revogasse o decreto qne
prohiblá a entrada das nossas frutas".

Segunda-feira, b Republica
exhibe

"ARCA DE NOÉ"

PARTIU PARA A EUROPA
O MINISTRO DA ALLEMA-

NHA NO RIO
RIO, 12 (H.) —Pelo "Sierra

Morena" partirá hoje para a Euro-

pa c sr: Hebert Knlpplng, ministro

plenipotenclario da Allemanha no

Brasil.
O embarque deverá effectuar-se

áa 14 horas;

I: -
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/.POLI.O — Clu. Procopio Ferreira
Phone: 4 - 3842 — A's 20 a 22 horas:
'Caso diplomático"—Fris. c cam., 35Í:
poltr. e bale, 7Ç0OO.

BOA VISTA — Companhia de At-
tracçües "DoIlie-BIUIc" — A's 20 c
às 22 horas — "Mldlnlght follies". Fr.
605; cam. 50?; poltr. 125; bale. 105 •

CASINO ANTARCTICA — Cia. Ly-
rica Italiana — Por motivo de força,
maior, o programma de hontem sof-
treu alterações — A's 20,45 horas —
¦Cavalleria Rustlcana" e "Pagllaccl"

Fris., 605; cam., 50$; póltr., 125;
gal. num., 5$; ger., 3?.

MOUI.IN BtEU — A's 20 e 22
horas: Ivú uriistitro, Piudas, Canr.-õe»,
U.iilados, .Vantaslas, Variedades.

JIOÜLIN ItOliGE — A's 20 e
22 horas: Variedade» — "Lull flala-
gn"; "Mursicano" — "Dclrçado" —
Silva Reis e outros - 10 números dl-
versos — Entr-, 45000.

MUNICIPAL — A's 21 horas, 1/
espectaculo da bailarina Eva Todor,
danças clássica» e #.:racteristi«U5.

S. CARLOS — Phone: 5-5115 —
Cia. de Satnetes e Revista» Lyion
Gaster —' A's 20 horas- — "Seu unlco
amigo", "Entre quatro parede»" —
No palco: "Como é que pode?", ori-
ginal de A. Viviani. — Fris. e cam.,
15$; põltr., 35; l|2entr. e gul., 15.

JQ
ALHAMBRA —Rua Direita - Pho.

nc 2-1159 - A's 14, 16, 18, 20 e 22 ho-
rosa — "O pagío" (sonora), com Ra-
mon Novarro. — Entr.; 35; crian-
ças, 15500.

AMÉRICA — A's 19,30 hora» —
"Cow-boy- de luxo1;, "De»avcn.a» pe-
rigosns".

AVENIDA —,.A's 19 e 30 horas —
"Audni por amor", "Amor nunca
morre", 1 cômica, 1-jornal.

ASTURIAS — A's 19,30 horas —
"Falsa gloria", "Algema cruel", 1 co-
mica, 1 jornal.

BRAZ rOMÍTHEAMA.— A's 19,15
e 21,45 horas — "O mascara de fer-
ro", 1 comlc», 1 jornal.

CAIIBUCV — A's 19,30 horas —

"Ahi turuna", "Obrigado a casar'
cômica, 1 jornal.

CAPITÓLIO — A's 19,30 c 21,30 Ks.
—"Innoeentcs de Pari»", "Meu cavai-
Unho", "A Vo» .do mundo".

CARLOS GOMES —. A's 19,30 hs.
— "Estudante» mendigos".

: CENTRAL -- A's 19 e 30 horas —
"Romance, dé Mlnuit a Flace Picai-
lé", "Fatal Intriga", 1 cômica, 1 Jor-
nal.""COLYSEU — A's 19 e 30 horas —
"O homem e o momento", "Ouvertu-
re da opera de Tanhauscr", 1 comi-
ck, 1 jornal.

COLOMBINHO — A's 19,30 horas
V "Noiva do milllonarlo", "Cavalleiro

sapeca .
A's 19,15 horas —.

Linda", "Joga-
real", "Loura

| COLOMBO"Sota,' caVailo > rei'
«for de xadrez". .'ERÒS — A's 19,30 horas — "Com
a câmara ao homhro", "Exemplo de
uma virtude" — No palco: "Cia. de
cüe» comediantes**.

ESPERIA — A's 19 e 30 horas —
"A melindrosa", "Fatal Intriga", 1 co-
rhlcn, 1 jornal.

MAFALDA. — A's 19.15 horas —
"Algema cruel", "Soihnambulancla*",
1 cômica, 1 jornal.

MARCONI — A's 10 e 45 horas —
"Correndo pela fama", "O destemi-
do", "Abutres do mar", Io e 2° epis.;.
1 cômica. 1 jornal.

MODERNO — A'8 19,30 horas —
"Odlo", "Drama de uma nolté", ¦ 1 co-
media..

ODEON — (Sala azul) — A's
10,30 o 21,30 horas — "O mascara de'
ferro", 1 cômica, 1 jornal — (Sala
vermelha):' "A', rua alegro", 1 jornal.

OLYMPIA — A's 19,15 hoi-as —
"Fatal Intriga". "Amor nunca . mor-;
re", 1 cômica, 1 jornal.

PARAÍSO. — A's 19,30 hora» —
"Solidão",. "Rosa- encantada", 1 comi-
ca, 1 jornal.

PARAMOUNT — Phone "3-5762 —
A's 19,30 e 21,30 horas.—"Symphonla
do jazz" e diversos complementos. —
Fris. è cam., 255; poltr., 45;. crian-
ças, 25.

PERDIZES — A's 19,30 hora3 —
"Estudantes mendigos".

RECREIO — Das 19,30 horas —
"Obrigada a casar", "Cavalleiro Real",
"1 cômica, 1 jornal. Entr. 15500;. cri-
ancas, 15000.

REPUBLICA — (Phone: 4-0857) —
I A's 19,30 e ás 21,30 horas — "A frau-

__»• _ Fri». e cárà.,- 22*;. poltr.,.'*»;
1(2 entr., 25; gal., 15.' - 

'.*

ROMA — Das 19.30 horas — ."E»tu-
dantes, mendigos". .-...» >
- ROSÁRIO — Phone:. 2-6439 —
A's 14,. 15,30, 17, ¦ 18,30, 20. e 2W0. ho-
rãs T- "Cherchez ia femme'*, ,com
Antônio;' Moreno;; Vicente Lopez e
nua orchestra — A* tarde: poltr., 45;
crianças, 25 -A'-noite: poltr., 

'55000;

crianças, 35. . -'¦
.-.BOYAL. —' A'8 19 e 30 horas —
"Falsa gloria, "Lnda", 1 cômica, 1
jornal.- !
Tg. BENTO — A'». 14, 15,30, 17, 18,30,
20 e 21,30 Ijoraa — "Pari» de contra-
bando", 

"cóm 
Jtárie Frevóst''.e'. Harrl-

sóã Fõrd
' S. íOSÊ'' —. Das 19 e 30 horas —
"Ódio", "O demônio da sella" 1 come-
dia.':- ."'¦¦' ' - ". 

.-'"
S.'. PEDRO' —» Das . 1»,30 horas —

"Desculpe a poe|ra", "A melindrosa",
1 cômica, 1 jornal. • '•

S." PAULO -t-, *'Lour»> e sapeca",
"Escândalo, 1 cômica. No palco Prof.
Bernardo, médium Alfredye o faklr
Har-lay. :

SANTA HELENA — "Submarino",
"Ó cantor do jaiz", 1 cômica.

SANTA THEREZINHA — Das *i9,80
"Com a câmara ao hombro", Exem-
pio de uma virtude".

SANTO ANTÔNIO — A'» 19,15 ho-
ras —'"A carta", "Jogador de xadre»".

TRIÂNGULO — A's 14 horas —
¦Paris" 

_4__^ot^___9»Koa_. l_____wi_B_^___i
IMPERIAL — Depois das 23 horaa
Alegria • Dan.a» elásticas, reglo-

nae» e excêntrica»S T"MAIPU» PIGALL" Depois das
23' horaa — Lua - • Matica -. Alegria-
Fantasia» - CançSe» • Bailado».- At-
tiacç.e» e novidade» - "Jazz-Maipú".

"TABARIS" — Depois das 23 ho-
raó — Variedade» - Ambiente selecto

Can;.Be» - Bailados -1 Musica - Luz
Alegria' - Excentricidades."

'•JUmmm
ALCIBIADES — Avenida S. João

— ,A»'2l horas — Os Belllnl, Al-
cibladc» e riolln.

dfílltitt.
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Amanha —A's 21 horas, baile do
Flm da Primavera, noa salões do
Clube Commercial, promovido pelo
Collegio Pompeia, em beneficio da
criação de uma escola para crianças
pobre».

— No salão Germania, ás 21 hora»,
baile da A. A. S&o Paulo.
'-— A'a 19,30 horas, sessão solenne

no' Collegio Archidiocesano, comme»
moratlva do encerramento dos cur»
sos, do actual anno lectivo.

A's 21 horas, á rua do Carmo,
23, sarau concerto dançante da S dois
Amigos da Cultura Russa.

—— A's 20,30 horas, festa de encer-
lamento dos cursos no actual anno
lectivo, no Gymnasio S. Bento.

: Dia 15 — No Teçayndaba, das 17 às
21 horas, vesperal dançante.

 Convescote de ex-alumnoa du"Mackenzie College", da turma de
' 1923, em Santos.

—— A's 20 horas. aea»ão solenne
do Centro Cívico "Henrique rDias".

 A's 19 hbrás, festa de en-cr
ramento dos trabalhos do Gymnisi:
N. S. do Carmo.

 A'» 13 horas, chá dançante du
"Grêmio Almeida- Garrct".

Dia 16 — A's 21 horas, 
'vespas

dansante do Clube das Perdizes.
Dia 17 — A's 14 horaa," no Teçayn

daba, sessão solenne, commemorati
ca do 41.o anniversario da fundaçãt
da Sociedade Humanitária dos Em-
pregados. no Commereio.

Dia 23 — Feita do Clube da ti;
berdade, no Trianon.

- No salão "Gabriel D'Annun*:io"
sarau dançante do Sorocabana Clube

Dia 24 — Das 16 ás 20 horas, i»0
Trianon, baile da Sociedade Harmo»
nia.

Dia 1 de dezembro — Das 15 âsfej*
horas, vesperal dançante promovloc
pelos estudantes de direito, nc* sa'
lões do Trianon, em beneficio <ím
Escolas Proletárias "XI dé Agosto .
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"O PAUAO" NO ALIIAMBIIA \V
EMréa, hoje, no Alhambra, a deliciosa produçAo sonora da Metro.
com Kiinmn Novarro, fita de lio gratas remlnlacencla* da platfu

paulistana.

0 cinema falado em inglez
KIO, 13 (Oa succursal do DIÁRIO NACIONAL) — NAo

ue pôde negar um grande alcance putr'.ot'.ca & medida de
Iniciativa da Academia Brasileira, relativamente ao cinema
falado em Inglez.'Com esta attitude, a Illustré companhia
presta lnnegavelmente um serviço ao espirito da nnclonall-
dade, defendendo-lhe a essência mais pura, que é a Ungun fa-
lada no pais. A proposta apresentada chega a pontos extre-
mos que, na pratica, n&o poderão ser appllcados, como oc-
rorrr com a elevada taxação de quinhentos mll róis em cada
rxhlblç&o, para o filme em lingua estrangeira. Vê-se que Isso
Ncria it decretação do fechamento dos cinemas, em gsr.il,
única diversão verdadeiramente popular. Depois tambem nào
é possível, como quer a Academia, adoptar contra o filme
estrangeiro medida prohlbltlva, quando nada fizemos, nté
agora, relativamente A Industria cinematographica. Decre-
tar a prohibição do filme em lingua estranha, sem termos
cogitado dc fazer o filme nacional, corresponde a extinguir
esso gênero de diversa» popular. Devemos Ir por partes,
procurando substituir lentamente a infiltração do filme ame-
ricano pelo brasileiro, ou mesmo, o que será a menelra pira-
tica de resolver o problema, pelo filme fabricado na America
dn Norte, capaz dc transmittir seu pensamento utilizando o
nosso idioma.

Para chegarmos a uma solução conciliatória precisamos,
primeiro, ter a nossa Industria cinematographica.

A indicação apresentada á Academia Brasileira não de-
termina nem Impõe pontos de vista, Umlta-se a suggestões,
fiizendo, apenas, questão dc que esse instituto de letras pro-
mova junto nos poderes públicos uma acção constructlru a
fyvor da defesa do patrimônio da lingua nacional.

Dirigindo-se ao Congresso Federal c ao Conselho Muni-
ripai, a Academia deixará aos legisladores do paiz c da cl-
dade campo aberto para que elles possam legislar, defenden-
do o assumpto com a largueza qus a sua Importância
comporta»

"Adoração" — Voltat-á para os
cartazes cinematographicos desta
capital. Ma3 voltará sincronizada.
Todos ou quasi todos se lembram
de Billie Dove e Antônio Moreno
interpretei de "Adoração".

¦¦''O Pagão'' — • E': hoje- qu.2 o
Alhambra* exhlbe pai-à a admiràL
çào dós seus freqüentadores este
trabalho sonoro da Mef.ro que lo-
grou attrahir grande publico ao
Cine Rosário. Nesta fita Ramon

cem Jack Mulhal e PtUy Ruth MU-
ler doiempenhando papeis de ei-
poios qu» ee separam desde a pri*
mtirr. nnlto do matrimônio.

lEmquanto a cidade dorme" —
TV a-»;m n.u» foi baptlsada a fita
em qus Lon Chnney se mostra no
melo da vida tumultuaria, tenta-
cular <'5 Nova York. E' na pro-
:;!ira r.emana que o Rosário apre-
sentara r.o» seus freqüentadores
esta fita da Metro.

"Arca de Noé" — Super-produ-
q&o da Wumrr Brothers será exhl-
blda por estes dias no Cine Repu-
blica. r.' um trabalho que custou
caro e. quem o fes. Nelle traba-
lham como principais artista* Do-
lorej Castello e G:orge 0'Brien.
Os outras artistas tambem s&o al-
Kuns ds nomeada, por exemplo:
Loulso Fazenda, Noah Berry, etc.
Michael Curtis dirigiu,

"Rh.ipnodla Iliingara" — A cine-
matographla r.llemft, emquanto tra-
ta do preparo das fitas sonoras,
vae produzindo bsns trabalhos de
arti muda.'Está 

nesse caso "Rhapsodla
Húngara", produção da Ufa, que a
Urania-Fllm vae apresentar multo
•rm breve no seu theatro clnemato-
graphlco Pedro II, do parque
Anhangabahu'.

Este trabalho, dirigido por Erich
Pommer, parece digno de um pu-blico. Todo elle está imbuído em
um romantismo agradável, ligeira-
mente pontllhado pelo sensualls-
mo. Os interpreta dessa obra s&o:
Dita Parlo, Lil Dagover e Willy
Frltscli. A primeira encarna o pa-
pel de uma camponesa, emquanto
a segunda é a grande mundana
possuída por um desejo intenso de
aventuras... Willy Fritsch é o
actor principal.

Nada diremos <"o enr-do. Mas,
podemos adiantar que "Rhapso-
dia Húngara" terá uma apresen-
tiç&o adequada ao seu titulo e uma
sincronizaç&o qiv> dará mais real-
ce ao espectaculo»

primeiras
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hontem
Multo mrno* alegre, embora bem mala variado do que o

«jicctnruln da e»tr#a, o segundo programma apresentado por
Dollie e Billle o sua companhia de nttrarçDss, hontem, no
Ma Vista, nfto noa parece quo tenha agradado tanto quanto
aquelle. A explicação estA contida nn% primclran palavras do
período anterior. Falta a "Mldnlght-FoIUm" a alegria conta-
glosa de "Broadway-Show", alegria esta, é claro, oriunda
toda das artes endemonlnhadas de Billle. que A um azougun
no palco e a cujas faceclas dão maior graça Inda u seriediido
estudada e multo de propósito mantida pela sua linda Irmã
Dollie.

E no entanto aa duas Interessantlssalmas paroúlslaa tra-
halham nesse espectaculo multo maior tempo do quo no ou-
tro. Porque, entio, o agrado foi Inferior? Não cremos que so
tenha esgotada a verve da loura criatura que tanta animação
di Aa funcçftes do Bis Vista, pois que a parodia de "Romeu

e Julieta" é qualquer cousa de multo fina e bem feita, e a dn
dança do "Cysno" 6 de um "humour" Incompnravel, tudo gra-
çaa A poderosa capacidade criatoria de Billle, que nesse ponto
bem •• pôde chamar um Charles Chaplln de saias. Mas o pu-
blico riu menos, esta é que a verdade. Todavia, demonstrou
sem rebuços o seu agrado pelas maravilhosas danças arroba-
tlcas do casal Ho ram Myrtlll, que hontem nos pareceu maln
admirável ainda do que na estréa, pela precisão de seus mo-
vlmentos, pela harmonia de gestos, pela sua technica som-
brasa, emfim. E ainda mais fornm upplaudldas Adréa Delhort
nas suas canções, os Farias nos números regionaes argentl-
nos, os bailarinos clássicos Gala Chahelska e Roger ruraud,
com as "girls" do conjunto, e o "Jazz-band" phillplno.

No Casino estreou a Companhia Lyrica Italiana do cm-
presarlo Ivo Meluzzi. A apresentação desse conjunto sc deve-
ria fazer com o opera "Carmen" dc Blzet, coma ir.cio so-
prano Gabriella Galli ns parta da protagonista.

Por motivo de enfermidade dessa artista, porém, o pro—
gramma soffreu A ultima hora umn alteração, sendo levada

A scena a popular opera verdlnno, "Rtgoletto". Se o publico
que encia quasi por completo o theatro da rua Anhangatmhu'
n&o pôde se deliciar com a voz de uma cantora que gosa aqui,
como nos centros mais cultos, dc apreciável renome, teve, cm
compensação, outra grata opportunidade: a de travar conhe-

. cimento com um artista multo moço aindn, o jovem barytono
hespanhol Joaquim Villa, que apesar de toda a sua mocldado
se revelou um interprete de "Rlgoletto" como hem poucos
tém por aqui apparecldo. Essa foi a impressão talvez tinnnl-
me de quantos accorreram hontem no Casino c que n&o pou-
param applausos a esse cantor, que possue uma voz pastos»
multo agradável e bem modulada c dramática com bastante
propriedade.

Não foram esquecidos, comtudo, os domai, interpretes,
bem como.o maestro Gino Puccetti, que foi um cptimo dlrcc-
tor da orchestra.

PLIDES

noite, Lull Malogra, Maralcann.
Dnlgodo, Yolanda de Maio, Trio
Kl», Walklrla, otc. Ha mais, a co-
media relâmpago do Maraicano, —
"Abre o olho, Borges".

Saxta-Mra. estréa dc "La Rn-
bledltn", nova para a Amorica d»
Rui.

Municipal — Conforme tem «Ulo
r.nniineindo, 6 hoje, As 21 Inroii.
que na máxima th:ntro da Paull-
cia so apresenta ao nosso publico
a bailarina do nove annos, Eva To-
dor, cuja precocldade artística me-
receu n attcnç.lo n o elogio de v.v
rios reputados críticos europeus.

Po3to ti sua tenra Idade, Eva
Todor jft donc.au multo e cm palcos
renomados do velho continente,
teendo um lugar neu no corpo dc
hnlle da Op ra Real da Hungria.
Hoje, é a primeira vez cm que
Eva Todor dança no Brasil. E para
«ua recita do apresentação, orga-
nlsou a sra. Maria Vamos, pro-
feasora, cm 3. Paulo, de Eva To-
dor, um projramma capaz de re-
velar todns as faculdades tcchnl-
cas e dc "virtuosi" da multo jo-
ven bailarina. Este programma A
o seguinte, tendo a direcção mu-
nica! do maestro A. Falus:

"Dança de cavalheiro" (Grlcg:
(iiinça noruegueza) — "Dança ha-
walana" (N. Goldstein: Honolulu
Blucst — "Dança do po'.ichinel!o"
(A. Sllcllós: pequena suite) —
"Rameau" ( Godowsky Sarabande
e "Etude dc concert" (Alfrcd Grun-
ísld), solo do piano pelo prof.
Adalberto Falus — "Dança hun-
gara" (G. Hubcr: csardas) —
-The girl", dança o canção (Brown
« Fred: Breadv/ay-Melody) —
"Dançr. h-.spanhola" (R. Favar-
ger: bolero) — "Marcha nupclal da
opera Lohengrin" (Waçner-Liszt)
e*"Canção da espada da opera Sic-
gfried" (Wagner-Falus), solo de
piano pslo prof. Adalberto Falus

"Dança da, boneca" (C. Chamí-
nadc-Falus: Dar.:e c'.:s ccharp;sj
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"ItHAPSODIA HÚNGARA"
Willy Frltsclt ouvindo u musica nostálgica quo inspirou a grande
fila do mesmo nome com que IrA ser Inaugurado, dentro de breves

dias, o novo theatro redro II, dn Uranln-Fllmc.

A volubilídade da platéa
carioca

RIO, 13 (üa succursal do DIÁRIO NACIONAL) — O
gesto das platéa» varia inflnltamcnto o ninguém deve dizer
quo o assumpto de um dia posso attralr o publico vinte o
quatro horas depois. So o leitor achar pequeno o prazo, po-
dcrA substituir n palavra — horas — pcln palavra — dia»
— o terásegurameno acertado.

Com n platéa carioca, pelo menos, é assim. Ella varia
com n insidi» du» nguas do mar, que o grande escriptor ln-
glcz nttrlbuiit á mulher. Nada mais volúvel! S6 assim se
acredita quo o sr. Procopio Ferreira, numa prolongnln estn-
ção no Trianon, cxhibimlo originaes allcmães, houvesse gn-
nho dinheiro, emquanto o seu collega .Jayme Costa passou a
ter com peças do mesma gênero u sua casa vazia. Os dois
conjuntos artísticos nii apresentados se equilibram. A sr.
Jnynio Costa 6 um galã-comlco altamente apreciável. As
suas principaes figuras femininas são cxccilcntes. Tudo nos
dois grupos so harmoniza, retirados,, 6 bem de vêr, os facto-

' res ir.ipondc.-avci.-, e pessoaes do sr. Procopio Ferreira.
Polu bem: para conseguir lucros mais apreciáveis, o sr.

'.laymo 
Costa foi obrigado n retirar do cartaz os cxcellentcs

orlginacü allcmãcs, que tnnto dinheiro deram ao ouíro a ga-
nhnr... Felizmente, porém, na troca, o publico nem tudo per-
deu: o sr. Jayme Costa pretendo enveredar pelo gênero nacio-
nal, já tendo montado "Mãe Preta", peça dc que ainda é cedo
para falar.

"Symphnnia do Jazz" — Fita qu;
o Paramount está exhibindo. Tem
números de musica agitada, des-
vidrada; como o nome nos-revela.
Os artistas principaes são" Charles
Rogers e Naticy Carrol. Os nume-
ros cômicos tambem mereceram
:uidados da .parte ds quem dirigiu"Symphonia do Jazz".

TUNA DE-ARTE MODERNISTA
Seu npnareclmento, dia 21, no

Theatro S. Victor
^¦'ÉJste^cóítiílilío^attiáâco' qúe, 

"áb-
áigtiláftfeínSfíéè*' pV°I>àe' fazer al-

LEA BACR aos manejos subtis de sua voz e
Acha-se em S. Paulo a distinta a graça indiscutível de sua mimi-

harpista, sra. LeaBach.
j^pustni>ySti$se, já;àpplÉ.ú4£

— "Alma c!a rosa" (Moszkowslcy:
Valso d'amour).

Vario.-, numeres do programma

foram compostos e ensaiados pela
distinta professora de danças sra.
Maria Vamos, tendo igualmente
cooperado para a boa organização
musica! do espectaculo o maestro
Adalberto Falus.

São Carlos — Para hoje a Com-
panhia Lyson Gaster annuncia nes-
te theatro a peça de A. Vivianni:"Como é aue pôde"?

Na teia serão passadas diversas
fitas.

ca. de resto tfto í-legahte no actual
peSE/sna^em de3sa comedia. -™~,-{

MOJOUU'JtlJ'HI'1'l't * • [__> i itMoooanAòãòõãftttrfoflítfàtíbtHõntlilQa_____{l_____

négtaãtóèitWíée- propfle' fazer al- da,viâ's':melh6resplàtéás da Éltirò-'
guma codsa de elevado nogenero pa eda''Áraeriea, permanecerá en-difficil da declamação, sem contar . . .
com remuneração pecuniária abun- trô nôs aIgum temP° e ^ Prc_
dante, mas que por isso mesmo é tende realizar um recital de har-

"MMfuiia An Amor"  David Novarro nós apparece ao lado de ¦ digno dos melhores incentivos, re- pa, que será ainda aste mez no
Mffith qúe tem apresentado no ci- **»* Adolé'\™ S? 

Uma WP^ecerá õ.-feira 'da. semana
aema trabalhos muito bons, dlri- voz suave e clara^de tenor. próxima, dia 21, á platéa paulis-
;iu este. trabalho que tem como ln- *??_£• • ".
íerprete Lupe Velez ao lado de Wil- "^J^^Ji^—JlJt,?0™ o inicio dessa segunda fase da

theatro Municipal. Sobre esse con-
certo daremos ; informações mais
detalhadas assim que estiver mar-

; Boa Vista — Tanto quanto qua-
si como "Broadway-Sho-A'", o pi'ò;
gramma intitulado "Midníght-Fo!
lies", que serve, agora o segund'
cartaz da temporada de Dollie-Bi:-
lie, no Boa Vista, é uma selecção
de alguns dos trabalhos mais fi-
nos de todos os artistas qu,3 for-
mam o conjunto dc attrações in-
ternacionaes trazido a S. Paulo

CloonodH

i^m^Bo^^È^iSn^trãbãlhõ qüe de uma comedia sincronizada que •n£a*"™J[^^^KíSnSS dô cado. mas desde & é '«fll-augu- pelo empresário N. Vlgglani
- -- ---•-.--- -¦ "•--- - «"-»•¦ National apresentará no _,_ ^_ ¦n,f_T-»-«'o tnl-- " _.. „r.ih» »m* brnnrti ronrorrencia. Sobremaneira divertida é a paiot;m sido alvo de muitas criticas
oppostas de jornaes norte-amerl
canos.

a First
Alhambra de segunda-feira em
diante. Ne ste trabalho nos appare-

ESTA' RESERVADO PARA V. S.

SEGUNDA-FEIRA
A MAIS BELLA PAGINA
DA HISTORIA DA HUMANIDADE:;

ARCA
DE

NOÉ
0 MAIS BELLO, IÍ^^||ÍK§âÍffi:
EMPOLGANTE DOS FILMES SYNCRONIZADOS.

DOLORES COSTELLQ
GEORGE O! BRIEN

WARNER BROS, dirigido por ÉGHAEL GURTIZ

(Programma Matarazzo) * U

REPUBLICA

palco do Theatro S. Victor, á rua
da Moóca, sendo levada á scena
o poema animado "Terra de Sta.
Cruz", original de Felix.de Carva-
lho, com adaptação de versos de
alguns poetas paulistas.

Esse poema, que na sua primei-
ra representação, no Casino An-
taretica, não pôde ter perfeita in-
terpretas&o,.i- pòr circumstancias
varias e alheias á vontade dos di-
rectores do conjunto, deverá agora
causar muito melhor Impressão
por terer? sido removidos os obs-
taculos anterioremtne existentes.

rar-lhe uma grande concorrência
de amadores de boa musica, tanto
mais que a illustré virtuose já é
conhecida e querida do nosso pu-
blico.

Camm
Apolio ->7 "Ura caso diplpmatl

co",. a: peça hespanhoía de Fernan

dia de Romeu e Julieta, no desem-
penho de Dolli,3-Billie, talvez a
maior criação das irmãs norte-
americanas. E seguem com exito
não menor, os números a cargo dos
magníficos bailarinos acrobatns
Horam-Myrtill, ofolklorft de "Os
Farias", a? dapçàs . bom desenha-
das de Chabelska e Pacaud, a can-
ção de Adria Delhort, as «voluçôeF
das "girls" e a participação do jazz"Manila Serenaders" em vários
números."Midnight-Follies" é mais um

logontraaggii|>o."^"nn^nq''ono"nfl0f,or't'ononnnf1nnon.P1I.nc'"n^

PHONE: 2-G439'.' 
O J HOJE

IChecchez Ia femme
BILLIE DOVE

MJTONIO MORENO - NOAH BERRY I

Intlnóc: - Horário: 14 - 15.S0 - 1" hora;.'.
Preços: Frisao A, 25S: B, 20$; C, 155.
camarotes A, 25$; B, 15$; C, 10$; poltro-

nas, 4?000; V4 entradas, 2$000 j

Soirée: - Horário: 18.30 - 20 - 21,30 horas
Pre<;o3: Frisas A, 30$; B, 24$; C, 38$;
camarotes A, 30$; B, 18$; C, 32$; poltro-

nas, ü$030; Vi entradas, 3S0C0 l

fcbcoPonnlÍnoUo^1it)BOcnoiyTili'rfVr^Ar.ouuoeo-:DnoudiJj'fifii.;gro?

m.i;.n.:rron3cr:nnnnpnf!crncorccp

PHONE: 2-1159
HOJE HOJE

A VOZ E A ARTE DE

Ramon Novarro
no seu grande filme sonoro

O PAGÃO
da "Metro-Goldwyn-Mayer"

Complemento REVISTA INTERNA
CIONAL - Colorido! Cantado!

Dansado!
HORÁRIO: 14-16-18-20-22 ha.

"O DIABO EM FIGURA DE GEN-
TÈ"^ NO APOLLO

Obra exclusivamente nova no re-
pertorlo 

'de 'Procopio, a qüe^ será
levada amanhã á scena no Apolio.
A comedia. "O Diabo em figura de
gente", escripta. por dois autores,
sendo um delles o consagrado e
multo querido Martinez' Slerra, me-
receu cuidadosa traducção de Odu-
valdo Vianna, o que eqüivale como
umà prova anteclpadora de seu
mérito, pois o; comedlographo de"Manh&s do Sol" n&o poderia es-
colher uma peça onde Procopio n&o
tivesse um personagem acima de
tantos muitos por elle interpreta-•dos.. '".' . .. . : ..

I "Depois, ao qúe nos informam,
desta vez não se falará semente
òm Pròc.opiõ,' ' 

poderemos;. íior ou-
tro lado, ajuizar-se a. respeito da
peça, dè Martinez Sierra e. da fina-
lidade cômica da comedia "O Dia-
bo em figura de gente".

Vae «e casar P!
SUÁ NÒiVÁ È'' BONITA?

Complete o conjunto, comprando ot
seus moveis na'• »0a»A 8. PAUtO".,de

JM. ALMEIDA RUSA
Pregos razoáveis, a dinheiro; e coa)

pagamentos suaves.-
Consulte o poss». vrteo. Rua de

Santa Ephigenia/ lSSrA. — Phone:

dez dei VUlar e que tanto está programma para o-regalo inteiro
agradando ao publico como. agra- dos innumeros freqüentadores da
dtra á critica, terá.hoje, no Apol- actual temporada no Boa Vista,
ío, im"rM&^^m\I^Ê^âi^m^Ê^iW se ccaserva"
papjl-de Procopio,,no^,t^i»|:^^.\q$SI|M___
que Edmundo Lys- ttoãuzliiWwkl ¦ l^mffiMÍf* t„u Muin.™
aptou,. apparece-de fóma.«-^;pt«ÍWÍ»«»us:o "Luli MalaEa'
lutamente nova dentro da sèrle-de >que <i
criações^ por elle aqui levadas a theat:
effeito. E' que "Um -caso diploma- "-*-

,™ 'UK°
festa cidade de um lindo

I de variedades, acaba de
eiieiw * uu. „... .»=., m.r~  contratar a Josephina Baker bra-
tico"', possuindo dlálbgaçao inter,=s- sileira, que, a começar desta no te,
santê e nâo menor-effeito de habi- deliciará os freqüentadoras daquel-
lidoso enredo, proporciona ao gran- Ia. theatro. E, com R«aa T«-e .ra
de cômico um ambiente propicio continuarão o suecesso de. todas as
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ANITA PAGE
MAE BUSHLON

CH4NEY
EMQUANTO
A CIDADE
DORME.

 Produção sonora da

A SEGUIR
"METRO-GOLDWYN-MAYER"

A SEGUIR

R
O
S
A
R
I
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CASINO ANTARCTICA I
Empresa: Januário Loureiro '

 Telephone, 4-77ÓS ——
GRANDE COMPANHIA

LYRICA ITALIANA
(Empresa: Ivo Meluzzi)

HOJE - ás 20.45 hs. - HOJE
Segunda recita •

Cavalleria Rusticana
Protajjonlstá a brilhante so-

prano Lulsa dacclo
e o tenor Gluseppe Traverso

PAGLIACCI
com o .'consagrado tenor Cav.
Enrico Coppellottl e o celebre

barytono Gino Froslnl
Preços: Poltr., 12$; Frisas, 60$;
Cam., 50$; Gal. num., 5$; Ge-
raes, 3$. - Bilhetes á venda das
10 hs. em diante, no theatro.
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REPUBLICA
Praça da Republica  Phone. 4-0857

.. 1.» sessão, ás 19.30 — 2." sessão, ás 21.30 hs.

THEATRO BOA VISTA
l.« sessão: 20 hs.
2.* sessão: 22 hs.Emprese,: N. VJGGIANI

HOP^Ç^ta-ieira- HOJE
Temporada dc grandes attraccfies Internacionaes — com

DÕLLIE-BILLIE'•; 
.-Lm. ¦'' CELEBRES FANTASIBTAS ^—

Ainda esta nolfe o segundo formidável programma

ImIDNIGHT-FOLHES [

ÍSaiEiarÉi

ARTE — LUXO — MODERNISMO — ELEGÂNCIA 
«ue hontem confirmou o valor incomparavel destes espectaculo» j|

Bilhetes & venda no theatro desde.10 horas.
— Poltronas, 12$000'  Balcões, 10$000

jgiaiBf

UMA CÔMICA E TJM JORNAL

Q CABARET DA FUZARCA
comedia sonora da Unlversal-Moyletone.

¦ ¦—— —• :—_—

A FRAUDE
comedia dramática sonora, da Unlvbrsal,

com UNA BASQUETTE

Frisas e Camarotes, 22$000; Poltronas, 4Ç000;
1|2 entradas, 2$000; Galerias, 1?000.

— Segunda-feira: A ARCA DE NOE' —
super-produç&o sonora Warner Bros .

ClJCmTamoimt
IIOJK  A's 19,30 e 21,30 horas

Phone:2-3884
Av. Brigadeiro

Luiz Antônio, 78

HOJE

I _ TABAMOUNT NEWS — Jornal musicado.

II -MAMÃE MíTdEU UMA ROSA - Desenho
Bonoro da Paramount.

III - DESCRIPÇÃO FALADA EM PORTUGUEZ" 
com mustíações coloridas de "Symphonia do

Jazz" (processo novo para S, Faulo).

_ NANCY CAKOIX e CHARLES ROGERS
 em 

"SYMPHONIA DO JAZZ"
(Close Harmonyj

Um flme TODO CANTADO, FALADO, .DAN-
ÇADÓ E MUSICADO da PARAMOUNT 

Preço»: Frls. e cam., 25$; 1|2-entr., 2S:,polir., 4$
_ Amanhã - Matinée - com SYMPHONIA

IV

THEATRO
MUNICIPAL
HOJE 

HOJE

4.'-feira, 13
 A's 21 horas 

1.» Espectaculo de

EVA TODOR
Bailarina de 9 annos

Um delicioso programma
danças clássicas

e características

PoUranas . . . 15$ÕÕÕ
Á partir das 10 horas de ho-

je, bilhetes A venda na bilhete-,
ria do theatro.

j DO JAZZ. | jj
_. ___ „ —| ,-!, — r . 7"? ¦y.""l"l 'JT-^*^—' '" "'"'lll' i "~ ¦"¦¦¦*¦ i*«— "m" ' mi.*L.^mm. • m ¦ n _____¦ w i n ' *- *|
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oc R. flété está procurando um substituto para Álvaro Ribeiro - Os resultados
mwvsm

da primeira disputa da "Taça CorreiojaManha^

F U T BB O 1/ â
Um juiz elogiado!

Vteta #P»»» »m qu» lodo» o» Julir» rto cln«»lflrndo» d" Inexperientes,
d» Íhmi » quejand». rou.»», oro elegia deve valer mal» do quo ouro.

Ainda m ineonlra mire o/America o • Vaeeo d» Oama. em dl.puU
d» final d» eampeenalo cariera na mrlher dn irr». o Jul» da pugna. ar.
Jor»r Marinha, lol alvo dn rwloro»o» n|iplnu«n« por parlo do putillco e flu
""'oí^MW» 

rollrgn» Oa -A «««merda" n»»lni falaram fom referencia n
**"" 

A rarearia nolorln do Julie» par» pr.rll.ln» Importante» dn futrliol.
lnm »ldo lnconlr»l»vrlmrntn u cansa |irlnrl|inl do dn.lii.trc dn» mesmo».

I»»hl a nrr._t-riinac.lo iln Amrrlri» o Vn»io ilu linmi» paro encontrar
um cnvnlhrlro A altura On» enorme» responsabilidade» ilo grande Jogo dn
drirmpaln Oo rampriinalo, hontem, lirlllinnlrmrnlo disputado per »una
taeroMs^e.quiM rn».^ 

^ Allhur Mornr» lustro A lAo delicada Inccmben-
ria, drpol» d» nr.allva Oo «r. Alfon»o On Castro, uugmrnlnrnni multn Jui-
lamrnln n» prrocrupaç»r» Oo» dol» grnnilr» grêmio». n_.v__.fn_._l

Foi, allnnl. r»rnlhlOo, On rniiiinuni necírdo, o »r. Jtirgo »n>n»roru
Marinho, Inmbrni, 0» Fluminense Y. V.

Nome, novo, pnuro conlircIOo no r»porte, rlirgou A »u»rllnr duvl0.ii
iue tlvr»»e capacidade Igual * 0o» vclernno» Lal» o <_n»trlnlio, Julic» con-
MCFftdtf*

Foi, portanto, um» revrluçAo notável, e prlnrlpnlmrnte grnln nn» «juc
mimam n futrliol rnrlnrn, » maneira por qun n »r. .Inrgn Marinho dou
ilr«rmprnlio no» nrduo» deverá» On nrlillro da mnl» Impartnnlo partida
riluputnOn rr.ln nnnn, nrMn capital.

Fel-o 1-nnn» um Jul» rxpcrlmenlnOn, iitlrni» n luil". Imparcial r enérgico.
Kr ntto foi linprrrnvrl,' Mtltfeij entretanto, no» miilh cxlgi-nlp».
NerA rcrtnmcnlo um grnnrto Juli, quando ndqnlrlr mnln oxpcrlcncln.
De »un nolavrl nrliinçfti» 0o hontem, nn» nn p-ci-lim Olirr mnl» quo

lei o factor prcelpuo 0o extraordinário exilo iln grnnrtn Jogo."

OS CAMPEÕES DO INTERIOR

Jogos realizados
C. A. SOROCABANA - S V». MIO-

GBESSO NACIONAL - 1
No cnmpo »lo segundo realizou-

se domingo ultimo o esperado cn-
contro entro o» qundros nelmn. Nn
partida secundaria a turma ferrovia-
rin, embora desfalcada, oppo7. fcrrc-i
resistência nos nacionalistas, sendo
vencida pela diminuta contagem dc
Sal.

Na pugna principal, embora bem
desfalcada, o Sorocabana supprlu n.
falta com Jogadores do segundo
ouadro. logrando mesmo nsslm uma
liitlda e brllhnntc victoria «obro a
falange do Progrcsao Nacional por
lal, cohqulstaondo a custosa taça
"Cerveja Progresso".

O quadro vencedor estava assim
constituído: — Antoninho, Oswaldl-
r.ho o Iclllo; Dario, Mariano c Amll-
car; Rosas, P.ubcii3, Netto, Binarl c
Caetano.

Marcaram os tentos quo garan-
Hram a vlctoria A turma ferrovia-
ria o.s seguintes Jogadores: Ruben3,
Binarl c Caetano.

A directoria do C. A. Sorocabana
penhoradls:lma agradece n conge-
nero Nacionalista as gentilezas com
que foram cumulados bem como a
cordcal camaradagem que reinou
durante todo o transcurso da par-
tida.

A A. A. LUZITANA DERROTOU
O BOKDALLO F_ C. FOB 3 A 1
Perante grande assistência, domin-

go ultimo mediram forças os pri-
jneiros e segundos quadros do Luzl-

Natalino /iiiulln, um doa melhorcr.
nrtjuolro.i iln Sorocabana. Actual-
mento defendo ná cftrcn dn Asso-
clarilo Atlilcllo.» nntucntticnse, dl

Uiiiuc.-itu'

Motocyclismo
O MOTOCVCI.IHMO NA KIÍHOPA

l>„rl« — Novembro ile IM*
Recentemente foi disputada no» Py-

rlneiiH n grande prova mnlíii-ycUmU-ii
na distancia ilo 2.-100 lillomt-tro». par.i
corredores do qualquer cla*«e.

Eua corrida, que todo» o» anui»
logra despertar «rando Interesso i>.
millinrea <lo ndmlrndnro» do espor-
tn ilo pednl. de»ta feita foi vencida
pelo esportista noutllller, cnm maclil-
nu Hnrolín.

Com n meamn mnrm de maonlnn,
Hlmon logrou conquistar o aegundo
ponto.

Nn Bélgica
Nn pinta do Co»tmnllo (Bélgica.,

foi roolUnda rcccntemenlo n disputa
da "flovn lillomctro". na qunl parti-
clpnrnm o» mnln fnmonas motoeyclls
Inn belgas.

Kssa prova, cnmo o snblrto, comia
cm percorrer 1.000 motron Junto»,
contnndo-fio o tempo para n nnlilda
t- chegada.

Oregolro, recordista mundial ilo vn-
rlnn provn», logrou tombem »e tor-
nnr possuidor 0o melhor tempo nt*
hojn conneguido na corrida do Itll»
metro, pol» connegulu a niirpreorden-
to media de 131..109 metro» hornrlnn.

Com cano resultado Oregolro com
machina do ROO cc. conscKiilu tam-
bem »e tornar rocordlnta da entego-
rin do 750 CC.

O campello da Bclglca correu nu-
ma Sarolén,

PU G1L1SMO
ÍTALO HUGO

• ArWUlfTiv**" *" É*

lana c na valorosos turmnn do Bor
ilallo F. C.

Findo o jogo doa quadro» secun-
durlos que terminou favorável nua
luzos pela ocntngcm do 4 pontos uO,
nlinhiirnm-sc os bandos principaes,
na qunl ps commandndos dc Dlctl-
pho Unham a seguinte cscalaçfio:

Slaniaci, Alberto o Aulguo); Palhi-
nha», fialim o Dlctoj Belli.it», Alei-
des, Zeca, Rleurtlo e Cliiquinho.

Descrever o desenrolar desta pu,;-
na 6 cousa desnecessária porquanto
ó bastante frisar nestas columnas o
esforço .hercúleo dos 22 jogndorc3
quo lutaram ntC o final da partida
com ardor cm busca da vlctoria pa-
ra no sua3 cores. A A. A. Luzl-
tuna, mai3 cohesa, conseguiu ven-
cer o seu adversário pela contagem
de 3 pontos conlra 1.

Stanisci, que por longo tempo eu-
tevo afasadu do quadro da rua Ro-
cha, retornou firme a oecupar no-
vãmente o seu posto, que estava
confiado a Joanin.

JOGOS INTERMÚNICIPÁES
O G. A. Sorocabana cm S. Blunocl

No próximo sábado seguirá para
S. Manoel o Clube Athletico Soroca-
lana que, naquella cidade, dispu-
tara com a A. A. São Manoelcnsc,
uma partida amistosa.

Reina grande animação naquella
florescente localidade, pois trata-se
de um jogo desforra, lendo jã ha
tres mezeà passados cr. ferroviários
vencido os São Manoelcnsc por 1 a 0,
assegurando assim a posse de uniu
artistica e valiosa taça.

Cestobol
imríio tenaz opprcasfio no »ector ad-
versario.

Hugo centra o Gradlm emenda o
consegue o 3." ponto para n» nuas
cflrcs. Posta a bola no centro escapam
os nmeanos pela nia direita mnn «Ao
contidos pelo zagueiro Romoii. Nova
avançada dns florestlnos u Hugo rto 30
jardas atira forto, raspando a trave.

Os nmcnnoii apanham a pelota man
logo perdem para Clilquitu. Remo nti-
ra forte pnra o guardião ameano fa-
zer boa dereso, concedendo caenn-
tclo. Batido o mesmo Gradlm dc cabe-
ça atira por cima da trave. Tiro
do Alcides bate na travo c volta. Hugo
apanha a pelota c centra; a pelota
encobre o guardião e aninha na rede.
Era o •!." ponlo do Floresta. Com os
.-.mparenses no ataque termina esto
encontro com a merecida vlctoria do
reu quadro pela contagem de 4 a 0.

Dos jogadores ameanos poude-se
notar a technica dos seus elementos
Bazánl o Odilon.

Dos nmpnrcnses o conjunto esteve
simplesmente optimo. Individualmen-
te.

Valentim, pouco teve quo fazer —
Idio o Romeu, firmes — Chiquito. co-
mo sempre — Loury, distribuiu com
m.-.estria, na sua posição à o mais
perfeito do Interior do _3stado. Ame-
rico, admirável. — Remo, firme nas
centradas e nou tiros — Martcllette,
estevo nervoso — Gradlm firma-se dia
a dia na sua dirficil posição, distribuiu
muito. — Alcides, o artilheiro incan-
savcl. Hugo, jogou bem.

ANTARCTICA F. C.
Na «ccrotnrln do Antarctlca F. C.

continuam nbertnn an InncrlpçOcs pa-
ra a organização de dlversoB turma»
do bola no cesto, nflm do «cr dispu-
tado um torneio Interno desso espor-
te-

Todoa oa «oclon podem tomnr par-
te, não sendo mesmo neccnsnrlo que
IA tenham praticado o qulntetto, pol.-i
6 pensamento da directoria conseguir
para o próximo certamo orflcinl um

grande numero do noves jogadores.

UM TÔNICO SEM
ÁLCOOL

APPERITIVO E SUPEK-FORT1-
FICANTE — FORMULA DO
PKOF. OR. ROCHA VAZ

REVIGON 6 um tônico sem al-
cool, strychno-.phosphoro phospha-
tado. amargo, estomacal, o qual
abre o appetito e restaura rápida-
mente a3 forças dos debilitados e
esgotados, ncurasthenlcos e conva-
lescente3 de moiestias febris, opl-
lação, etc.

REVIGON 6 o tônico dos velhos
o das crianças, por nao conter ol-
cool. Seu custo nao vao além de
6Ç000 o vidro. Toma-se conformo
a bula.

Peça hoje mesmo um vidro na
pharmacia mais próxima.

;

B. rnulo. noa esporte», «empre
nn rallrnta entre o» demal» Ks-
indo-, 0a Unllo.

No futebol, no remo, na nata-
i;ftn, ni lenni». emfim em lodsa
ni mwliillilndr» do» esporte» que
prntlcamo». podemos apresentai
elementos de Brande valor.

No próprio piiRlIlsmo, o esporte
quo entra nda custou a se desen-
volver, o que agora, seffiindo pa-
rece, vae ler a sua Apoea, podo-
mo» tombem nos faser represen-
lar condlgnamente.

Alím ilo Bianchi, Waldomiro
Manlnl o multo» outro», contamos
com o famoso Menino de Ouro, o
populnr ítalo Hugo.

ítalo Hugo de facto continua ro-
prc.icnlnndo a eíficiencia do nosso
pugilismo.

Vnrlos, silo os ml versarios que
lhe trazem, ás vezes precedidos de
certa fnma, mns quo geralmente
tem um nó fim — morder o tn-
peto cm melo da luta, ou perder
cstrondonnmcnto os pontos.

Ainda na ultima reunlio ítalo
Hugo enfrentou o campello da Ba-
hln c conseguiu uma estonteante
vlctoria por noenuto logo nos pri-
mlros assaltos.

A sua próxima lutn, segundo
coneta, scra contra Grlmaldl, pu-
gilista nrgcntlno, ora na capital
da Republica.

Vamos pois esperar que o Ídolo
dos paulistas, o Carpentlcr nacio-
nal, mnis uma vez brilho em toda
a linha.

Uma valiosa medalha para o
substituto de Álvaro de

Oliveira Ribeiro
O rwulamento de um interessante torneio

nas 
quaea tenha aldo observada

A «ecretarla do C. R. Tletfi com

munlca-nos que foi InUtUKtol) pre-
mio "Álvaro" parB o nlh ela qm"ter 

todoa oa recorde,, do Brando
campefto Álvaro de Oliveira Ulbcl-
"Eaae 

prcmlo o umaviülo»meda-
Ibn do ouro crnvcjnda do br 1ihnn-
ten. c. ofertada pe!o »r. Vlten o

Lnlr. de Oliveira Ribeiro, IrmUo do

grande athleta nacional, quo cm-

presta o nomo no prcmlo.
Esea medalha 6 para aer dlapu-

tada do ncconlo com o seguinte re-

^IT- 
O Clu.» do Regatas Tlótô,

concederft a medalha ao athleta que
satisfizer Aa «cgulntea condlçflcs.

l.o -- seja brasileiro;
2.o — athleta tlctcano;
3- _ bata os recordes Indlv.-

dunra de Álvaro do Oliveira RI-

S,lro. o.uc tòo: 100 metron om

416": 200 metros em 22 1|5 , 400
metro.-,, om 40 2|6" c ailto do cx-
tcnsfto, com 6, 0" ema.

U —- Só rerfto reconhecidos on

recordea estabelecidos cm competi-

çfto official, patrocinada pela Fede-
raçfto Paulista do Athletismo c

toda o rcRtilamentaijfto official. cs-
ncclr.lmente com respeito As condi-
ções dn pinta, juizes do partida, dn
chegada o rlironomctrislns. Oa re-
cordofl poderAo rer o»tnlicneleí'l»«,
em tllfrorontcn oecaalOcu.

III — O nlhleia Iniciado ou for-
mr.do cm outro clube e que, por Jus.
tan inzOes, tenha pnssado pniu r.
Clube do Rcgnta.i Tietê, poder*
cnmlltar-sc ao prêmio.

Nfto Hnrfto, porím, reconhecido)
os «cun recordes, obtidos qunndc
pertencia a outro clube.

IV — O prcmlo só poderá «cr cr-
treguo, ilcpols dc obtido o ultimo
recorde.

— Oh casos Imprevistos seríi»
resolvidos pola illrectoria do Clube
do Regatas Tlctô.

VI —¦ Na hypothese do ser ex-
tineta a sccçllo tio athletismo do
Clubo dc Regatos Tletô. anten de
ter sido conquistado o prcmlo, o
doador resolvord. sobre o fim n lho
sor dodo, sempro com o fito de fn-
vorecor o desenvolvimento osportl-
vo do Clube dc Regatas Tlctô.

PRISÃO de VEITIJIE
COMPRIMIDO! O-SODRE

ilTHLBTISMO
O qiie foi a primeira disputa
da «Taça Correio da Manhã»

i

TREINOS
K. C. GEKMANIA

Hoje no campo do Antarctlca F. C,
«ito â rua da Móoca, será realizado
um rigoroso exercicio entre o pri-
meiro e o segundo quadro do E. C.
Germania.

Para esse treino, o director de fute-
boi do E. C. Germania ooliclta por
nosso intermédio o comparecimento
de todos os jogadores inscriptos, ás
16 horas, em campo.

Está reformando ou
construindo?

Nfto esciueça da Hygéa.
Tel., 2-5531.

VARIAS
C. R; TIETÊ

Transferencia do festival em brne-
ficio do» Invalides do Gúaplrü

A directoria do C. H. TietO, em uma
de uuaa ultimns rcuniüc.i, resolveu
transferir, por motivo dc fort;a maior,
o festival que deveria ser realizado
no dia 17 do corrento em beneficio
dos lnvalldon de. Guapira. .

A nova data escolhida, para a rea-
lização desse festival foi o dia 1.»
de dezembro próximo. O programma
desse festival está já sendo elaborado
c delle constarão provas doa espor-
tes que o clube cultiva. Como das
veses anteriores, o festival será abri-
lhaniãdb eom o concurso de uma e:c-
cellente banda de musica.

Tratando-se de utna festa benefi-
cente, a directoria do clube resolveu,
a exemplo do que vem s-^ndo feito
noa annos anteriores, cobrar os in-
gressoa a razão do 2% o espera que
seus sócios compreendam bem o al-
cance desse gesto philanthropico, co-
operando na propaganda do festival,
cuja renda bruta, reverterá em beue-
ficio deo inválidos de Guapira.

CORREIO ESPORTIVO
Pnsincm meus senhores! Depois E' provn vel que o dr. Elpidlo ns-

(iá brilhante vlitórln cln A. A. S. suma novamente a direcção do Ipl-
'tento sobre o O. A. Píiullsíàno ranifd, cm vista do estado do nban-
vem um nosso collnca entoando dono a que chegou esse tradicional
loas ú turma dos ulvi-cclcntcs, dl- c|ubc. . . t-. \ }-J .,...- .- \,, ,.

.yçjid(y..dv.tçc'mic;i,,d.'! vlctoria pre- ,., ,'„ ,«,-, ._. , ^ ,^. iu ;*v ;.;
iiiediíartsi-cte.!' """ í.vV'*"*" "'

Ora o nosso eólloRa! Quem nlò • - jfo-joRo "'Paullstanò-S. Ilcnto,
viu ri A. Ai S. Bento ser esma- xoixclru, provou quo (•¦ «m extra-
R-adoramcntí! dominada; esmaga- ordinário nrquclro, npesar do nüo
da o <-oni os scur, oiizò elementos tor fama, c Glby, provou »er o
fazendo barreira frente ao seu rc- melhor zagueiro da ÍMí
dueto? o União Ir. C, de Mojy da3

A vlctoria do S. Bento foi nm Cruzes, vae domingo próximo, cn-
desses casos surpreendentes no frentar o E. C. Silo Bernardo, da
futebol. Emfim, como « collega diz villa dc S. Bernardo,
que a A. A. Süo Bento dcscnvol- EHgc jogo ,|U0 est4 sendo nnslo-
voil um futebol "terrivelmente te- ,:llmento esperado pelos armlrado-

res do veterano União, promette
ser multo Interessante.

O Vllln Santista F. C. do Mo-
gy das Cruzes, jogou quatro vc-

Os esportes no
ESI MOGV «Ab CRUZES

E. C. Elvlt-a - 1 vs. -Villa Santista - 1
MOGY DAS CRUZES, 11 (Do cor-

respondente do DIÁRIO' NACIO-
NAL) — Hontem, no campo do Vil-
Ia Santista F. C, em Mogy das Cru-
zes, realizou-se uma partida amisto-
sa, ha qual tomaram parto os qua-
dros do Villa Santista e do Esporte
Clube Elivra, do Jacarehy.

Na partida preliminar houvo em-
pàte de 0 a 0.

A's 16.30 horas, á chamada do juiz
Eúrlpedes Guedes, entraram em
campo as equipes principaes, obede-
cendo á seguinte escalação:

E. C. Elvira: Chico, Lauro, Gra-
dim; Ze Maria, Joilo,'Gino; Frea,
Marrelli, Canelo, Apparecida, Ber.

V. Santista'F. C: Valença, Atti-
Ho, Brasiliro; Elias, Vany, Ramos;

•: Càrlindo, Chico, Pcres, Chicha, Tico.
Dada a sahida, até o final da 1.»

fase, o Vllía foi dominado, ' termi-
nando com empate de 0 a 0.

No segundo tempo, • aos 15- mimi-
tos, Frea ' abre a contr.gem para ,.¦ o
sou clube. A assistência protesta, o
juiz resolvo annuliar o ponto, c, dá
bola ao ar. ,

Ciancio, em bella escapada, abre a
| contagem. Volta a bola ao centro.

' Peres consegue empatar a partida.
Nova sahida. O jogo continua equi-

librado. Mais um ponto do Elvira é
annullado pelo juiz devido á.amea-
ga da assistência.

Dahia 15 minutos termina a parti-
da com o seguinte resltado:

E. C. Elvira, 1.
V. Santista F. Clube, 1.

Desempato
Breve se realizará, o desempate

desta grande partida, nc qual será
disputada uma riquíssima taça, of-
ferecida pelo esportista ilr. MÍwa-
relli.

EM MONTE AZUL
A. MONTE AZUI. VS. MONTE

AZUL ir. C.
Com a derrota Infligida ao Monte

Azul F. C. a Laf colloca-so optima-
mente para disputar com o Athletico
Monte Azul o titulo do Campeão da
:idade.

O quadro quo hoje foi derrotado
pela Laf, no domingo passado en-
Crcntando o Athletico, conseguiu cm-
patar com o mesmo por 4x4.

Assistência enorme e "torcida" cx-
traordinaria.

Actuou a partida o sr. Marcello
•paolonce a contento de todos.

Sob ás ordens do juiz, pisaram no
jramado do A. M. A. os quadros com
¦_ seguinte escalação.

LAF — Mandy, Zinho, o Primo;
Nelson, Jurandyr e Araújo; Titico,
Pino, Pintan, Tico e Blttar.

M. A. F. C. — Josó, Henrique e
Herminio; Miro, Magalhães e Ante-
nor; Spadotti, Guerino, Dorta, Petro
e Luy.

Terminou a peleja com o resulta-
do de 2 a 0 favorável aos Lafeanos.

Os pontos foram conquistados bel-
iissiHiamcnte por Bittar c Pintam.

EJI 1'OHTO FERREIItA
Victoria do Combinado Dcscalvadcn-

sc pur 'Z pontos u 0.
DESCALVADO, 11 (Do correspon-

dente do DIÁRIO NACIONAL) — Na
tarde de hontem, reinou aqui grande
5__atcDtamcnto ócio aiucicioso resui-

tado do jogo realizado em Porto Fer-
reira, no qual sahiu victorioso o com-
binado local.

EMsto era justo que acontecesse,
pois, além de ser o Ferrelrenso F. C.
um forte conjunto, 6 muito difficil
vencel-o ern seu campo.

A assistência foi enorme. Os clu-
bes estavam assim organizados:

DESCALVADENSES:
Joanite, Christiano, Menaia, Alie-

mão, Braçáloti, Vicente, . Noemio,
Mayose, Faria, Aulis, Nicolangelo.

FERRE1RENSES:
Parode, Qinzinho, Zico. Picolé, Nel-

son, Eaptista, Paulo, Mancqinlio, Ca-
nhoto, Tiãozinbo é Llco.''

No jogo preliminar entre o 2." qua-
dros houve empate de 1 ponto al.

Os Dcscalvadenses estão af,-ora rc-
conquistando a antiga fama, devido á
recente fusão do Clube Athletico Des-
calvadence com o Guarany Futebol
Clube. ..
O FLORESTA 1) ÉÀMPARO VENCE

A AMEA DÉ MÓGY-MlBIM
TOR 4 A 0

AMPARO, 11 (Do correspondente do
DIApiO NACIONAL). — ' Realizou-
se hontem na Villa Affonso Celso, sé-
de desportiva do Floresta A. Clube,
um encontro amistoso entro as tur-
maa representativas desso clube o da
A. Mogyana de E. Athleticos da cl-
dade de M. Mirim. <

A turma Amoana não poude offe-
recer resistência aos continuados ata-
ques da veloz linha atacante do clube
local o da formidável oppressão da
linha media que teve nos seus me-
lhores dias.

03 pnnto3 dós locaes foram conquis-
tados 2 por Loury, 1 por Gradim o 1
por Hugo.

Dado.o.inicio pelos lecaes, estes lo-
go assediam o posto adversário sem
effeito.

Nova carga dot. amparenses desfoi-
ta por Bazanl. Os Ameanos tentam
atacar pela direita mas o ataque 6
inutilizado por Américo. Firmam os
amparenses no ataque e aproveltan-
do uma cochilada da defesa ameana,
Loury com um bello tiro, conquista
o l.c ponto para os locaes.

Nova sahida dos ameanos quo logo
perdem a pelota para os locaes o car-
regando pelo centro chegam até á
meta adversaria.

Loury aproveitando nova opportu-
nldado depois de uma serie d 2
fintas eleva a 2 a contagem para
o seu clube.

Alcides apanha a pelota e entra
com bola o tudo. Mas o juiz achou
que Alcides estava impedido e não dou
o ponto.

Balida esta "penalidade", Américo
devolve a bola á frente, Gradln apa-
nha-a passa a Alcides quo corro ce-
lere para a meta. Mas é trancado
na área. O arbitro veio para fazer
bater o penal; mas não o fez.

Mais alguns minutos e termina o
1." tempo com a vantagem do 2 a
0 a favor do Floresta.

Depois do descanso regulamentar <_
reiniciado o encontro. Os ameanos
empregam toda a sua força para dea-
fazer a contagem.

Maa a defesa Florestlna está fir-
mc.

O Floresta firma-sa no ataque

clinico", pensamos numa pontinha
Jo Ironia:..

Tle monto Azul:
Uni torcedor I.afeano aconselha

o seguinte quadro para disputar p*q 
'^^ 

0 E> c."ÉÍvlra," de Jaca-
com o Athlttico M. A. o titulo dc rchyi
campeão da cidade: ^ prlmelrn vez perdeu de 8 a 0.

Mandy; J. Bastos e Zinho; — •• A segunda, ganhou do 1 a 0 o a
Braulio; .Iiirandyr o Nelson-, — terceira o quarta vez empatou de
Araújo, Pintam, Xlco, Blttar e OnOclal.
Salvio. • •

Joãozinho c Cusatls, ala direita
Não sabemos porque, houvo nl- (i0 1'niilo do Mogy dns Cruzes,

guern quo so admirou do Crespi passaram a residir cm Caçnpava,
ter nccelto o re.vcz que lhe infiln- ondo vão defender as côrcs da A.
glu o JQoiría F. C— A. Caçnpavcnsc.

Nós estranhamos, mas nfto do •
facto do Crespi ter sc portndo • . •
etfndignamontc. estranhamos a Com os clubes da capltnl e do ln-
ndmirãçfio alheia porquo o clube tcrlor. v
da Moóca cm toda a sua vida ca- a Assoclaçilo dos Chrònlstas Es-
portiva. nlnda não recusou derro- I10rtlvos do S. Tnulo acaba-dS rc-
tas o nem procurou discórdia nos organizar sua scc(;tto?.ijlo. .ilrfiiMna-,,
campos. ções esportivas. ^ ¦jiniíiít,Dirigindo essa secção encontra-

go um nosso collega do í-coonhocl-
da competência o que oe propõe
a trubalhnr mnis nlnda pelo desen-
volvlmcnto do» esportes cm Sfto
rnulo.

As Informações esportiva» da A.
O. E. distribuem aos jornaes to-

ítalo Hugo até o fim do proxi-
ino anno só poderá lutar no "Ma-

dison", pois está preso por nm
cbnir'ntò>

Dizem «íuo o Menino de Ouro
nilo anda multo satisfeito eom ... -
esse novo contrato, pois existindo dos os serviço» referelnte» ft ee-

nesta enpltal unia outra empresa cretaria do» clube», o cstíl Instai-

pugillstica, .muitos adversários íl- lada. A rua João Brlcola, prcdlo do
caram tan.bem presos por contra- Correio Taullstano, segundo andar
tas na empresa do "Falhe". sala numero 38.

Estamos em véspera da grande I 4." lugar
competição interestadual do athle-1 mengo — Oms.28.
Mamo que os nossos collegas do "Cor-

reio da Manhã", do Rio do Janeiro
organizaram.

A titulo de curiosidade, vamos dar
os resultados obtidos nn competição
do anno anterior, e quo foi a mais
importante entre an já realizadas no
Branll, ou mesmo na America do
Sul.

Os resultados obtidos foram os se-
guintes:
Corrida de HO metros sobre barreira»

li» lugar — Sylvio Padilha — Flu-
minense.

2.» lugar — Carlos RoÍ3 Júnior —
Flamengo.

3." lugar — Vlvaldo Cortes — Pau-
li3tar.o.

•• 4;"4ugar — Fred Stlngelln — Ger-
mania.

Tempo: IS" 4J5.
Arremesso do peso

1.» lugar — Antônio Joaquim Ma-
chado — Vasco — llms.700.

2.» lugar — Carmine di Glorglo —
Esperia — llms.765.

3.' lugar — Chaffy Aidar — Pau-
li3tuno — Hms.630.

4." lugar — Wilho Holpio — Tleté
llmcõi).

Salto cm nltura
í.<i lugar — Eurico Falcão — Fia-

men,-;n — lm.75.
2.» lugar — Ruy Ferreira da Rocha

Tietê — lm.70.
3.» lugar — Lcvy Mello — Botafogo

lm.70.
4." lugar — Kurtz Rocssger— Ger-

mania — lm.70.
Corrida dc 100 metros rasos

1." lugar — Floriano Pacheco —
Fluminense.

2." lugar — Arnaldo Ferrara —
Paulistano.

3.» lugar — Josó Souza Campos
Paulistano.

4.» lugar — Mario Marques — Vasco.
Tempo: 11".

Arremesso do disco
l.*« lugar — Bento de Camargo

Bari-03 — Tiètô — 39ms.30.
2." lugar — Elysio Pimenta do Mello

Bipri- Ernst Yost — Flumi-
«#'

\wM lugar — Antônio Carlos Dias
Éaírreto — Tietê.,

NOTA — Depois do realizada a
competição o athleta. .Bento Camar-
go de Barros tentou bater o recorde
sul-americano, cm poder dó Bana-
prés do Chile, na distancia dè 41 me-
tró.-i-o 035 millImetroB, conseguindo-o
lançando o disco a .12ms.295.

400 metros i-ásò» '

João Padilha — Fia-

E§(S1 IM A
Federação Paulista de Ks-

grima
DELIBERAÇÕES DO CONSELHO

03 dois primeiros classificados,Na sua reunião do hontem, o
conselho dá Fcddração Paulista'de
Esgrima' resolveu, eritre outros asr,
sumptos, consignar em acta um
voto de pesar pelo falleèimento do
St Virginio Guimarães, presiden-
to da A. A. das Palmeiras.

Nessa.reunião, o Portugal Clube
foi representado pelo seu soclo e
novo director do esgrima, sr. Ber-
to Gonçalves, e a A. A. das Pai-
meiras pelo sr. José Marthi3 Costa.

Foram, em seguida, approvados
os resultados do Campeonato Es-
tadual de Esgrima, proclamando
campeões- paulistas os seguintes
atiradores: em florete, Ferdinando
Alessandri; em espada, Henrique
de Aguiar VaUim; em sabre, Assis
Naban.

As taças correspondentes aos dl-
versos campeonatos serão, por-
tanto, entregues aos clubes Pales-
tra Itália, Paulistano e Tietô, res-
pectivamonte. .

Afim do organizar, para o Cam-
peonato Brasileiro,- uma represen-
tação que seja o expoente máximo-
da nossa esgrima, o conselho re-
solveu promover uma eliminatória,
entre os atiradores de florete, per-
tencentes â, categoria de "Novi-
ços", or.de. ainda, so acham alguns
bons elementos. E3sa eliminatória
será realizada no dia 20 do cor-
rente, ás 20 horas em ponto, na
sedo do Portugal Clube, á praça
do Patriarcha n. 9.

nessa -provai- terão . aobrlgação do
tomar parte no Campeonato Bra-
sileiro ,a ser realizado em meie-
dos de dezembro próximo.

As inscrlpções para esta elimi-
natoria^-na qual somente atirado-
ros pertencentes á , categoria de
"Noviços" poderão tomar parte,
encerrar-se-áo no prc-xlmo dia 18
do corrente.

Ficou, finalmente, resolvido con-
ceder o passe aos atiradores inseri-
ptos pelo Clube de Regatas Tietê
o que se transferiram para o Clube
Portuguez, afim de organizar a
secção de esgrima desse clube. Es-
ter atiradores não serão sujeitos
ao estagio obrigatório.

TORNEIO DE ESPADA AO AR
LIVRE

No próximo dia 15 do corrente,
á Federação Paulista de Esgrima
fará disputar, na sede do C. A
Paulistano, no Jardim America, o
Campeonato Estadual de Espada
ao Ar Livre, em duas estocadas,
sobre pista de terra.

Este campeonato não foi reali-
zado domingo ultimo, em virtude
do mau tempo.

Os assaltos terão Inicio ás nove
horas, em ponto.

As inscripções para o Campeo-
nato de Espada ao Ar Livre ficam,
portanto, abertas eté 14 do cor-
rente, ás 12 horas, com o secre-
tario geral da Federação.

¦ Mario Marques — Va3CO
- Carlos' Reis Jühiór —1.» lugar

2." lu^ar
Flamengo.

3.° lugar — Lauro Jamâcárü' -r-
Flamengo.

4,« lugar — Flavio Pinto Duarte —
— Fluminense. ,'

Tempo, 50" 2|5. .
Revezamento de 4x100 metros

1.» lugar — Turma do Fluminense.
2.° lugar — Turma do.Paulistano.
3.».lugar —-Tutima rto Flamengo.
4.o — lugar — Turma do Vasco da

Gama.
Tempo: 43" 2|5.

Salto cm distancia
1.» lugar — Dietrlch Gerner — Ger-

mania — 6ms.53.
2.» lugar — Clovis Falcão — Fia-

mengo — Gms.S".
3.» lugar — Cyro Falcão — Paull3-

tano — 0ms.35,

Corrida de 1.500 metros
1." lugar — Hcllo Bianchini —'Pau-

listano.
2." lugar — Arthur Queiroz Telles

— Paulistano.
3.» lugar — Frunclsco Benedetti —

Flamengo.
4.» lugar — Francisco Santos —

Germania.
Tempo: 4'10".

Salto com vara
l.« lugar — Luclo de Castro — Pau-

ll3tano — 3ms.895.
2.- lugar — Carlos Joel Nelll —

Esperia — 3ms.40.
3.° lugar — Empatados Armando

Salvaterra, do Tietê; Luiz de Souza,
do Fluminense; Alexandre itascab,;'do
Paulistano, còm" 3msi30'."' ':-'¦'.'¦'¦''

400 metros sobre barreiras
l.» lugar — Carlos Reis Júnior, do

Flamengo.
2." lugar — Dietrlch Gemer, do

Germania.
2." lugar — Mario Feria, do Paulis-

tano.'4.° 
lugar — Mario Camera, do

Tietê.
Tempo: 55" 4|5.

Arremesso do dardo
l.o lugar — Joaquim Duque, do

Vaseo, 57ms.41D.
2." lugar — Germaho Naschold,

Paulistano. 52ms."60.
3.' lugar — Alberto Paes, Botafo-

go, 52ms.465.
4.» lugar.— Dietrlch Gerner, Ger-

mania. 49ms.210.
300 metros rasos

1.» lugar — Floriano Pacheco, do
Flumlnerisè.

2." lugar — Sylvio padilha, do Flu-
minense.

3> lugar — Domingos Puglisi, do
Tietê.

4.» lugar — Ciovls Falcão, Flamen-
go.

Tempo: 22" 1|5.
800 Metros raios

1.» lugar — Kãrl Mahr, do Flumi-
nense. í •

2." lugar — Arthur Queiroz Telles,
do Paulistano.

3.» lugar — Narciso Costa,.do Tietê.
4.- lugar — Hélio Bianchini, dò

Paulistano.
Tempo: l'C9" 3|5.

0.000 metro» rasos
l.« lugar — Arlstldes da Hora, do

Botafogo. .:-''•
2.» lugar — Salim.Máluf, do Tietê.
3.» lugar — Alfredo Gòmeo, do Es-

peria.
4.» lugar — Virgílio Daltfó, do Fia-

mengo.
Tempo: Í6'S3" 1|5. .

Revesamento de 4*100 metro»
1.° lugar — Turma do Fluminense.

• 2.» lugar — Turma dò Germania.
3.°'lugar —'Turma do'Flamengo.
4.» Itígàr — Turma dó Paulistano.
Tempo :,3'29"-4|5. . '¦¦¦ : •

O resultado final
Fluminense F. C, com

ÉM' TODAS

MINAS GERAES F. C.
A directoria do Minas Geraes

F. C. desejando criar uma secção
í>thl*tica, convida por nosso inter-
médio todos os jovens seus asso-
ciados a comparecerem nos tre -

nos que se realizam todas as noi-
toa na séde.

Muito breve o clubo vae contar
com o'concurso dc um perfeito
conhecedor desse esporte que ins-
truirá os seus associados, criando
tambem uma secção do gymnas-
tica.

E' mesmo pensamento do3
actuaes dirigentes do Minas Ge-
raes P. C. inscrever turmas de
corredores para as próximas pro-
vai de rua.

LEIAM
"A ORDEM"

— Grande matutino carioca — j

Annuncios o assignaturas

1 Tratar com a gerencia desta
folha.

PHARMACIAS

EM BREVE VAE SER DISPUTA.
DO PELA SEGUNDA VEZ O

«CIRCUITO DA SAUDE"
O Juvenil Amazonas, organiza-

dor do "Circuito da Saude", pruv;
essa quo na sua primeira disputí
logrou bater o recorde dc Inseri-

pções, pois arregimentou para a
sua corrida nada menos que 250

athletas, pretende realizar noi

primeiros dias de janoiro vindou-
ro a segunda disputa.

Como do costume, serão distri-
buidos numerosos prêmios aos ven-
cedores individuaes, taça á prime:-
ra turma collo cada, taça para n
turma fraca, e bronze ao clubo
que apresentar turma mais num -
rosa.

As inscripções serão abertas nn
próximo dia l.o de dezembro, e po-
dem ser feitas na séde do club;
organizador, sita a rua Domingo;
de Moraes, 443, ou na Associação
dos Chronistas Esportivos, sita i
rua João Brlccola, predio do Cor-
reio Paulistano, sjgundo andai-,
sala 38, das 0 ás 11, das 13 ás 16,
ou das 20 ás 21 horas.

mm mm
Vae ser disputado o Cam=
peonato Paulista de Resis-

tencia

l.o lugar.
40 pontos.

ü.' lugar — Clube' Athletico Pnull»-
torto, com 38 pontos.

3.0 lugar — C. B. Flamengo, cem
2S pontos.

4. . lugar — C. B. Tietê, com 11 pon-
tos.

S.o lugar — C. B. Vasco da Gama,
com 17 ponto».' O.o lugar — E. C. Germania, com
15 pontos. ,

7.o lugar — Botafogo F. -C. íom 0
pontos.

8.o lngnr - C. Espcrln.com 8 ponto».

Ei EM m w tomar parte na disputa
laça «taio da Manhã ?

Um coüca carioca nselm comraent» este facto:
"Apfis a dcclnt-sificnvilo do nthleta vasenino Écro Berg, nas provas do

Campeonato do Athletismo, quo venceu, surgiram n» primeira» duvidas
sobro se o esplendido "iiínyer" flnlnndeü poderia ou nSo participar dn "Ta-

ca Correio da Manha". __'_,,.
Houve troca» do officio», cm busca «le uma Interpretação, que afinal

de contas, tevo de ser dada pela directoria da As»oclaç»o de Cronista»
Desportivos.

A decisão dada pela directoria da Instituiç&o de Jornalista», foi a »e-
guinte: o nti.."ta Bcrir pódc participar da "Taça Correio da Manhft".

Justifica essa Ceclsfto, o facto do regulamento da "Taça" exigir que
sd podem participar da mesma rt» athleta» Inscflpto» na Amea, o quo lhe
faltava era condição de tomar parte no torneio official. Fei por isso que
o dcsclassiflcnram.

Sendo nssim o espirito dn regulamento da "Taça Carreio da Manha"
nüo poderia ser outra a decisão da directoria da Associação de Cronistas
Desportivos. ...

A Federação Paulista de Athletismo recebeu porlsso o seguinte of-
ficio:"Exmo. sr. presidente da Federação Paulista de Athletismo — Tenho
a opportunidido dc communicar a v. exa. que a directoria da Assoclacfto
do Cronistas Desportivos do Bio do Janeiro, apreciando com o maior In-
teresso a replica qno o Clube do Begatas Vasco da Oama, oppoz ao acto
de Impugnação dc Inscripção do nthleta Eero Edwin Berg, resolveu, de-
pois do ouvir detidamente para effeito de Interpretação do rcgulnmcnto
da taça o da lei local, o "Correio da Manha" c a Associação Metropolitana
de Esportes Athleticos, reformar o acto anterior, para acceitar, como ac-
coita, a inscripção daquelle athleta.

Sem outro motivo, sr. presidente, valho-me do ensejo para apresen-
tar a v. exa protestos de subida admiração o apreço. — (a) Aluizo 'de

Hollanda Távora. l.o secretario."

Organizado pela Federação Pau-
lista de Cyclismo, realiza-se de-
pois de amanhã, a disputa da pro-
va cyclistlca denominada "Cam-

peonato Paulista de Resistência",
no percurso de S. Paulo — Jaca-
rehy — S. Paulo, para a prinjeira
categoria e no psreurso S. Paulo
— Suzano — S. Paulo, para a se-
gunda categoria.

A partida dessa prova será dada
ás 0 horas, do lago da Concórdia
para os concorrentes á 'prova de
primeira • categoria e ás 6 1|2 ho-
ras,- para os da segunda.

O ponto de chegada será em
frente ao portão do Instituto Dis-
ciplinar.

PRÊMIOS INDIVIDUAES

São estes os prêmios indivl-
duaes que a Federação- conferirá
acs classificados em ambas as ca-
ícporiaa.'

l.o lugar— medalha de ouro e
diploma do campeão;

2.o lugar — medalha de prata
com orla do ouro;

3.o lugar — medalha de prata
còm orla' de' prata;

4.o lugar-— medalha de prata
com orla de bronze;

5.o lugar — medalha de prata;
6,o lugar — medalha de bronze

com orla de bronze.
PRÊMIOS COLLECTIVOS

Para a primeira categoria, será
conferida a taça denominada "Ta-
ça Olympica", of ferecida pelo va-
íoroso esportista dr. Ferreira dos
Santos, membro do Comitê. Olym-
pico Internacional, ao clube ao
qual pertencer o vencedor.

Esse clube terá posse definitiva
da taça, depois de tres victorias.

Para a prova de segunda catego-
ria foi offerecida pelo sr. José Pra-
t6s*"uma taça, quo traz ó seu nome
ô será entregue definitivamente
aó clube que obtiver dua3 victo-
rias.

TEMPO MÁXIMO
O tempo máximo para a primei-

ra categoria é de 60 minutos e de
30 minutos para a segunda cate-
goria, após a chegada do vencedor.

JUIZES DESSA PROVA
Arbitro, sr. John B. Binns;
Juiz de sahida e chegada, sr.

Taciano de Oliveira;
Controlle em Súzano, sr. Oscar

Silva;
Controlle em Jacarehy, sr. João

de Andrade;.

-Chronometrista, sr. Alberto
Pucci; ... '

Juizes de percurso, srs. Roberto
Costa, Simão Moutinho, Gino Cec-
chini, Joaquim Octavio Nebiaa
Júnior, Cláudio Pugliesi, Oscar
Steinnann Júnior e Benedicto LeaL

OS INSCRIPTOS
Primeira categoria;
Brasil Esporte Clube — Chris-

pino Forti, Octavio Hilário, Ber-
nardino Malanqu3, César Marques
Walter Braga, Hugo Collarlle.

Sociedade Esportiva Paulista —
Fernando Campanha e João Ea-
ptista Tecchilo.

Segunda categoria:
Brasil Esporte Clube — Arthu:

Ferreira, Pedro Galhardo, Francis-
co Pletisch, Paulino Pardi, Ângelo
Perna, Antônio Háslinger, Hugc
Brigatto, José Alves d,e Oliveirs
e Jullo Chlon.

Sociedade Esportiva Paulista —
Antônio Motton,- Francisco Go-
mes, Alberto Padula, João de Sá,
Pedro Vajani, Francisco Lopes
Garrido, Benedicto Espirito Santo
Ulderico Perlamagna e Robertc
Chiosi.

Cyclo União Perdizes —Anto-
nio Magnani, José Rodrigues Gama
Ralando Montesi, Arnaldo Mendes
Archanjo Magnani e- Franciscs
Lagrecca.

Centro Cyclistlco Bom Retiro
— Antônio de Petta 0, Arthur
Thomê.

O CYCLISMO EM ARARA
QUARA

No próximo dia 15 do corrente
o Clube CycUstico de Araráquara
effectuará a disputa de uma in
teressante prova cyclistica, para l
qual estão insciriptos 25 corrado-
res.

O percurso da prova mede 30
kilometros, sendo que a partida
será dada de Ibaté e a chegada
em frente a estação da estrada ds
ferro.

Essa corrida cyclistlca vem des-
pertando grande interesse naquel-
Ia propera cidade, onde os moto-
cyclistas José de Freitas e Ama-
deu Monteiro se propuzeram a
fazer o esporte do psdál trium-
phar.

Os melhores classificados ser5o
contemplados com artísticas me-
dalhas mandadas especialmente
cunhad nesta capital.

CLARINADA
HYMNO OFFICIAL DO PARTIDO DEMOCRÁTICO

A' venda
n.a séde do PARTIDO DEMOCRÁTICO

' á rua Senador Feijó, n.° 4-B;

«a LIVRARIA ACADÊMICA — Largo do Ouvidor
e na LIVRARIA LEALDADE — Rua Bôa Vista, 36

Preço: 3 $ O 0 O

¦ •

b



S. Paulo, 13 — 11 — 1121

¦i t ti

DIAHIO SACIOWU mi

T URF E
Domingo no prado da Moóca será

disputado o premio M12.o
Eliminatório"

Na reunião da hontem, á tarde,
« C. dt Corridas do Jockey Club*'
«rganlMm o programma abaixo pt«
ia ser obedecido naa corrida* do
domingo vindouro no prado da rua
Brciser:

I.' pareô — Premio "Consola-

çAg" — 3:0001000 e 600*000 —
Distancie 1.000 metros:

Kiloa
1 • H.-.it i ..».«.>.»... &ft

. ¦ Pretinha «. ...... M M¦ —. Abdullah .. ,. .....* M
l _ Callcorrc M 00— Feiticeira II ...... .. 53
.. — Macao  52

a.» parco — Premio "H. Paulls-
utno — 3:0001000 e «OOfOOO —
1.70U metros:

Kiloa
— lan  AS
— Fomoso  55

8 — Gali6r II .......... S2
-— Egraont .. ........ 52

G — SAc... Azar ........ 42
3.* pareô — Premio "Experlen-

rir." — 3:000$000 e 600*000 —Dia-
ianciã 1.631. metros:

XllO.1
1 — Flóridi ., .......... 55

:; — Viday .. m.  83
;: — Bctty .. ..  50

. — Chyprc  55
.'. — Predllccto  50
(,' — Euponio  50

•1." pareô — Premio "Progre-
«lior" — Distancio 1.650 metros:

Klloi
— Mon Taíisman .. .... 54
— Fruta do Mato  56" — Hulha Branca  51

¦J — Cupldo  54
.. — Sonsa  50
(, —. Jocelyn  49

5." parco — Premio "12." Elimi-
¦naiorlo" ~- 10:000?000 e 2:000*000
— Distancia il.000 metros:

Kilo.
I — Andta ..->>.-.¦-... 55

— Bellattata  SS
— riorWit» .. .. ... ... .. 53

T, — Utlnga  _ 53
•' — Itapuá  35
•'• - Kanla ....<•¦¦ 53
C -. Mamai  53

0.' pareô — Premio "Combina-
çào" — 3:0001000 * «001000 -
Distancio IJOO metros:

KUO.
1 — Pcllntra .......... 50
- Rio Claro II  50

— Juca Tigre  53
A — Falry Olrl  53
6 — BOer  49

— Gambetta II  .. 05
— Pisplreta .......... 51

S — Ravaga  53
T." pareô — Premio "Kmuli«Ao"

~ 3:0009000 o 6005000 — Dli-
taneia 1.800 metros:

Kllai
1 — Goldcn Boy 53
- — Agenda .. 54

— Fragor.. .. «. 57
A — Servando 50

— Le Gmnd Conde 50
i; — Luconia 49
í — Drac 51
S — Iro 51'j — Cabirla  53

8." parco — Premio "Extra" —•
3:0001000 e 800.000 — Distancio
— 1.650 metros:

Kilos
— Thesouro '. .. 50
— Taquary III  48
— Defensor  48
— Bllac  38

r, _. cônsul  57
r. — Encantadora  50
V --. Sardou  54
G - Bôa Viagem  31

O primeiro pareô será realizado
Ai 13.45 horas em ponto.

A Republica Austríaca
Passou hontem o anniversario do florescente paiz banhado pelo Danúbio—Breves considerações

sobre sua historia, sua política e seu desenvolvimento industrial
Pastou hontem oanniversarlo da

Tiblloa 
dn Áustria.

a U nnnon quo o rcglmo demo-
cratico federativo uasonlou arralue*
nan torras ondo outrora os Hulu-
burgos reinaram durante aeculoit.
Depois di mando guerra os povos
qua ansiavam autonomia apega-
ram-se aos 14 pontos do Wllbon o

miilH au monoa igual do dlvoina»
ropubllcaa iiul-nnicricannit dlutrl-
laii l«. (In «:«•;;niiiti. mniielni:

Allemftcs, 0.5QU.0QQ: pequena,
minorias nnclontwti raprcuenU-
dou por t,(i.(iiui slovenos, 50.000
tchocoH, 10.000 croatas c 13.000
húngaro.*.

A Áustria 6 quasi tres veze.

Bola ao cesto
O KNCONTRO DE DESEMPATE
PALESTRA — ATHETICA FOI

ADIADO
Hontem, na quadra do Imperial

devia ser disputado o encontro de
de .empate entre as turmas do Pa-
léstrn Itália e A. A. S. Paulo.

A quadra designada pela F. P.
B. C. para o torneio, devido bb ul-
limas chuvas estava péssima.

Resolveu-se, entào, que a pugna
fosse travada na quidra da Athle-
tica mos esta tambem estava cheia
(2'ngua.

Em vista disso os representan-
tes do Palestra pediram ao da F.
P. B. C. para que o jogo fosse
transferido para outra, no que fo-
ram attendidos.
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o oaudaloio Danúbio, cujoa prin-
clnaaa afflutntes sào: o Inn, o
ICnns, o Laltba e o March. alím dt
outroi.

Abundam na Auitrla os lagoa ai-
pinos, situados em regUles plttores-
cas. aendo o maior delles o lenda-
rio Ia 30 do Constaiuu:.

O lago maii oriental, chamado
lago de Meusledl, está situado em
Bun^euland, próximo do Vlenna.

A Áustria limita ao norto com
a AU manha e Tchecoslovanla, a
Oste com Tchecoslovanla e Hungria,
no sul com a Yugoriavla c Itália e
no oésto com a Suisso. Sua maior
extens&ú é de 700 kilometros, de
oeste a este e de 400 do norto ao
sul.

No norte do Danúbio, na parte
meridional da Estlrla c no Bun-
geulond se acham planícies fertl-
lIssImsH. Trinta e oito por cento do
território au«triaoo cata coberto de
selvas; 24,5 por cento compreendo
a terra lnvradla o jardins; 27 por
cento n? divide em prados c di-
visas c oi roítantes 10,5 sio ter-
reno árido.

HISTORIA
As fronteiras do império romã-

no estendi 11 rn-sc, no território aus-
triaco, nti ao Danúbio. A actual

territórios aotuaci e as regiOei ai*
tuada* perto das frontellrai do an-
tigo Império austríaco, babltadaa
por allom&es.

Apolando-i» no principio do na-
iilonalldade. proclamado pelo pra-
sidente Wilson, os mencionado <
territórios f>e apressaram cm opta.'
pela nova Áustria alltmt, e no-
meando seu* governai próprios,
puseram-so sob n dlrecçfco d»
Vienna.

Tchero., Italianos e yugoslavai
tiveram oocupados, ntã ao fim dv
nnno de 1918, céus lcrrltorlo.4, <«
quo obrigou aos mencionados go.
verne* trnniferlr eua residência
para Vlenna.

No dia 10 de fevorolro dn 1910
foi eleita a Assembléa Nacional
composta dc 09 socialistas, 03
cbrist&os-soclaes, 25 pan-germa-
nlstir. o dois roprcAontarite* de ps-
quenos partidos. Em 15 dc murço
íormou-so um governo da colllgn-
çHo chrlstaorsocinl-coclallata, pre-
sldldo pelo chanceller dr. Renner.
A 7 do julho ficou formado um go-
verno proporcional, presidido por
um deputado tyroles, o dr. Miguel
Mayr, ha qualidade do chanceller
do Eslado. A Arrcmblfci Nacional
votou, a 1 do outubro do 1920, a

rario» como Uc giando desenvolvi.
mento mnln 03 neRUlntes: - madel-
ras, artigos de papel, ferro cm l.ru-
to, magneslit. nmlo, vidro, Rieiln.
guarda-chuva», rouim hránc« pnra
senhuni, vestidos, arllgaa dc couro,
moveis o pianos.

Nn Áustria, 0.1 diatricto.. Inüii::-
trlac.1 podem ner iissim discrimina-
dos: • Vlenna. ondo eatÀo cjrucr.-

AUTOMÓVEIS K .MOTUCV-
CLBTAB

A «uliilca do nwlerinl, a clcpnn-
cia do iii«:. o .• precisão, unida»
n umn cunHlritb(;i\i> pyrfclta capua
dn .«nii- .ii:-.er aos gu»t(ia nmlti re*
finados, tâm conquUlado o auto-
movei aiifllriuco um 1 1 « prepon-
ileranto, nilo :;ó r.o palr, sêaAo
;;.!....-.;> no incr;i'.(!o mundial.

republica compreende, pouco mato t nova Cunslituioú•••• Federal
ou menos. o. trrltorlo chamado 1 Em 10 de outubro do mcinvi"Marca do E'sto", fundado ha mair. j anno colebrou-ac, na Carlnthla, um

O mausoléu do duque Carlos II, na igreja episcopal

pe

VIDA MILITAR
Segunda Região

BOLETIM N. 5«0
Serviço para o dia 13:
Oia ao Q.G. - 2* sargento Salles

Barbosa.
Adjunto - 3" sargento Pereira Da-

masceno*
Guarda do Q.G. -4 praça» do 4o

B.C. (1 graduado).
Ordens ao Q.G. - Soldado Anto-

nio Marciano da Coata.
Aprenentafio de officiaes — Aprs-

-«entaram-se, hontem, a este Q.G. os
•.eçuintcs sra. officiaes: 2o tenente
Manuel Pimentel, do 3» G.A.C., vin-
<io de Itapu', a aerviço da 4* C.R.,
reio trem das 10,6, tendo regressado
»s 17,50; 2" tenente José de Azevedo
Costa, (procedente do 3» G.A.C.), por
ler de reunir-se ao seu corpo, para
i nde ioi transferido (Juiz de Fóra);
2- tenente Antonio Baptista, do i"
R.I., por ter regressado de Botuca-
m, onde achava, como encarregado
.o r.C. de sorteados; Io tenente me-

:!lco dr. Manuel Lucas Souro, do 1»
R.C.I., cm transito, do Rio G. do
Sul para Mato Grosso, por ter sido
«laasifiçado; 2.o tenente Jonas Vas-
concellos, do 2» R.C, por ter ter-
minado o serviço do P.C. n. 6 e ter
tie regressar, hoje, para Pirassunun-
aa; ten. coronel Celso Avelino de
Moraes Sarmento, do 4o R.I., por
ter regressado de Itu', onde íôra a
serviço no dia 9 às 8,40 horas, e por
ler assumido o commando do seu re-
si mento; 1° tenente Amadeu Soares
Guimarães, do 2» C.A. Mth., por ter
vindo prestar contas do P. 5 Ã. 4» C.
Tt.; 2« tenente Manuel Custodio Vlei-
ra, do 6» R.I., vindo de Caçapava,
afim de prestar conta na 4» C.R.,
relativa á 1» convocação de sorteados
e ter de regressar logo que se des-
umbarace; 1" tenente Manuel Men-
'les Poreira, do 5° R.I., vindo de Ri-
heirão Preto, por ter de seguir pa-
ra Lorena, pelo trem de hoje (2o ra-
i;ldo), afim de apresentar-se ao com-
mando de sua unidade.

J"erias — Autorizo ao ar. comman-
<lante da 4" Bda. I. a conceder fe-
tias regulamentarei ao 1» tenente
veterinário José de Aquino Oliveira,
do 6° R.I.

Esse official, durante o seu impe-
ílimento, deverá ser substituído pelo
'ie igual posto, Adelmo de Azevedo
.Falcão, do 5' R.I.

— Concedo ferias regulamentarei
io 1» sargento radio-telegraphlata de
14 classe, da estação radio deste Q.
... Vicente Furiatti. (Radio 318, de

J-XI-29, da Dlrec, do' S.R.E.).
Permissão — Concedo ao Io sargen-

Io radlo-telegrapliista de 2' classe,
Vicente Furiatti, da E3taçB.o radia
lente Q. G., permissfto para, dentro'«') periodo de suas ferias, ir à cida-
tie do Ipamery, afim de buscar sua
f.imilia.

Ulspenita da serviço — Concedo
quatro diaa do dispensa do serviço ao
soldado do IV|Esq. do 2° R.C.D. e
empregado neato Q.G., Luiz Peruz-
7.i. devendo aer o mesmo substituído
pelo de nome Faustlno Ferreira Pin-
to, tambem do referido esquadrão o
empregado neste Q.G.
Emprego — Passam a empregados:

no serviço de correios deste Q.G., o
rabo Aloyaio Luclano Ottoni, do
IV|2° R.C.D.: no S.M.B., o cabo
Gabriel Cinquini, da Cia, Troa. do
2" B.E.

Entrega de' caderneta — Entrega-
se A 3' Bda. I., a caderneta militar
do soldado Gabriel Cardoso de Fa-
ria, do 4" B.C, o qual foi manda-
do apresentar-se ao seu corpo, afim
de ser licenciado.

Designação de meiico» — Para nu-
ma J.M.S. extraordinária que se re-
unirá neste Q. Cl., ás 14 horas do dia
14 do corrente, designo os srs. me-
dicos do H.M.D. drs. major Eze-
quiel Antunes de Oliveira e 1» tenen-
te Aristóteles Cavalcante de Albu-
querque.

Requerimentos despachados — Por
este commando, em 0 do corrente:

Francisco Antonio de Araújo, 2'
sargento enfermeiro do 4° R.A.M.,
pedindo para fazer estagio no H. M.
D. — "Indeferido, de accordo com as
informações".

Rivadavia, filho de Antonio Soares
Muniz Neto, sorteado designado pa-
ra o 4° R.I., pedindo transferencia
para o 2» G. A. Mth. — "Indeferido".

Manuel Pedro de Oliveira, chefa dc
secçfio da Administração doi Correio.!
desta capital, pedindo certidfto —
"Certiflque-se o que constar".

Adalberto Martins de Seuza, 3°
sargento do 2» R.C.D., pedindo per-
missão para contrahlr • matrimônio,
do accoiHo com o avisó-clrcular do
sr. ministro, n. 637, de 30-18-920. —
"Concedo".

Apresentação de praças — Apre-
sentaram-se neste Q. G., as seguin-
tes praças: soldado da Cia. Trns do
2» B.I., Lauro de Oliveira, empre-
gado na I.R.T.G., com destino ao
seu corpo, afim de ser licenciado; o
1° sargento do Q.I., Manuel Fran-
cisco da Silva, instruetor de tiro em
Itapira, por ter vindo a esta capital,
com 2 dias de dispensa do serviço,
concedidos por este commando; e com
destino & aua unidade, por condu-
sâo de dispensa do serviço, o solda-
do Hermogenes Ferraz Franco, do 1"
G.I.A. misto, todos a 8 do corrente.
H hontem, a escolta do 4° R.I;., çom-
posta dos cabos Jo&o Marques o sol-
dados Antonio Alves Leite e José
Lavviato, com destino ao 6o R.I.,
onde deverA. receber o desertor Al-
varo Belda.

ito: ram a liberdade de adminis-
ti ação poütico-administraüva. En-
tro esses povos contam-se os nus-
triacos.

Raça dominada, cia natural que
espreitasse oceasião opportuna
para reagir, já que todo o sangue
corrido em lutas contra os oppres-
sorea não pudera ser tanto que
afogasse a tyrannia daquelles que
lhes diziam: Obedece!

Então, a voz apaziguadora do
Wilson surgiu o 03 austríacos, como
tantes outros seus Irmãos de op-
pressão, diplomaticamente pediram
a sua independência.

A Sociedade das Nações, eníão
formada, attendeu o pedido e de-
terminou condições. Destas avulta
a delimitação de fronteiras.

Os austríacos de hoje, dentro
das suas posibilidades coartadas
pela pouca superfície territorial
realizam prodígios ..de administra-
ção e de progresso em todas as ma-
nifestações humanas.

maior que a Bélgica, embori com
um milhão menos do habitantes, c
pela sua superfície como pelo nu-
mero de indivíduos, pode ser com-
parada á Hollanda.

Compõe-so de 9 districtos fede-
raes ü sabor: Vlenna, Baixa o Alta
Áustria, Estiria Carinthia, Tlrol,
Vorarlburg, Zalzburgo e Burglu
lani!.

A monarchia austro-hungara ti-
nha uma superfície de 678.000 ki-
lometros quadrados e 52 milhões do
habitantes. No território da actual
Republica viviam, em 1910, . . .
(i.600.000 e cm 1920, 

'6.300.000 
ha-

bitantei.
A deapopulação foi uma conse-

auencia directa da guerra. O nu-
mero dos habitantes de Vienna
baixou de 1914 a 1929 de 2,03 a
1,8'í milhões.

Desdo o lim da guerra até 31 de
dezembro cie 1928 emigraram, da
Áustria para o estrangeiro, 57.361
pessoas: 23.890, para a America

CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS
PARA 1930
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do mil annos pelos rei.i allemftes
para Impedir a invasão do.i bávaros
c dos magiares.

A "Marca do E'ste" foi govoma-
da, primeiro pelos duques de Ba-
benberg a quem sucederam cm
1278 os Habsburgos, quo roinaram
a W 1928. Duranto séculos a antiga
Áustria foi a força domtnanto do
império allom&o e baluarte do oo-
cldente contra os turcos, que, por
duas ve«cs — era 1529 o í-m 1683
— avançaram até ás portas de
Vienna assediando om vào a ca-
pitai.

03 exércitos imperiaes rompe-
ram o domínio dos turcos o os pai-
zes danubianos c devolveram cs-
tes últimos aos christianisroo.

A guerra mundial terminou para
a Áustria a 28 do outubro do 1918,
nela consabida declaração basca-
da nos históricos pontos do presi-
dento Wilson. A 12 do novembro'de 1918 os austríacos proclamaram.
a republica e declararam solenne-
mente sua união á Allemanha.

Oontra o estipulado nas preli-
minares de paz, a Áustria so viu
obrigada a firmar, a 10 de setem-
bro de 1919, i o tratado dc 3aint-
Germain, com o qual a Áustria
perdeu um território de 3G.00G kl-
lometros quadrados c uma popula-
ção homogênea de 4 milhões de
austro-allemãcs, os quaes vivem
hoje sob tres diversas soberania*
estrangeiras: Tcheco-Slovena. Ita-
lia e Yugoslavia. O ultimo impera-
dor da Áustria. Carlos, renunciou
ao poder a 11 de novembro ds
1918" abandonando o paiz a 24 de
março de 1919 e tendo sido des-
terrado officialmente em 3 de abril
do mesmo aano. Morreu, saudoso
de sua pátria, na ilha portugueza
da Madeira, a 1 de abril de 1922.

O DESENVOLVIMENTO DA
REPUBLICA AUSTRÍACA

Pelo manifesto do imperador
Carlos, do dia 16 de outubro dc
1918, reuniram-se os deputados ai-
lema.es do império austríaco para
constituir a Assembléa Nacional
Drovisoria, a 21 de outubro do
mesmo anno. A 30, ficou consti-
tuido o .governo austro-allemão,
que criou um conselho de Estado,
composto de vinte membros sob a
orientação de um chanceller. A 12
de novembro foi proclamada a re-
publica austro-allemã como parte
integrante da republica da Alie-
manha.

O Estado compreendia, então, o.s

CLUBE DE IMPRENSA

plebiscito popular, cuja resultado
teve por conseqüência a devolução
A Áustria da part» meridional da
republica austro-«llumã, com cs-
cepçàii de- pequenas reglftcn situa-
das na fronteira.

De 1922 até ao anno corrente a
Áustria tem lutado com a.s exi-
gancias Internas e com a política
exterior dn forma bastante intoii-
sn. Seu.i homens públicos, porém,
têm sabido resolver tode-a os pro-
hlemiis políticos c adminlstrotivos
da nação, da maneira ma'3 corre-
cta, conoegulndo assim manto-
uma impcccavel linha dc condueta
no que dir. re.ípclto ás rnlcçõos
mundiacs e um notável progresso
quanto ao bem C3tar interno do
paiz.

A republica austriaca possu-:
uma das constituições mais livre;
do mundo. Sua divisa é: — "A
Áustria ó uma republica democra-
tica, o seu direito procedo do
povo."

ECONOMIA DO ESTADO
Nos primeiros annos de sua exis-

tencia a Áustria teve dc lutar com
as maiore.i difficuldades devido ter
sido o seu território amputado <lp
corpo dc uma potência dc 678.000
kilometros quadrados, cujas regiões
se vinham completando, até ontão,
industrial e economicamente. N&o
bastando a agricultura da nova re-
publica para ratisfazer as necessi-
dades do paiz, devido á extensão
roduzidissima do seu solo e dos
damnos causados pela guerra, a in-
dustria nacional, que estava basea-
da nas necessidades dc umá gran-
üc potência, so viu repentinamente
obrigada a buscar novos mercados
para collocar 60 °\" de 3cu.i pro-
duetos, cuja exportação teve que
tropeçar necessariamente com as
maiores difficuldades occaslonadas
pelas medidas prohibitlvas dos pai-
::e3 sahldos da Juta.

Estas eram as bases sobre as
quaes havia de cdiflçar-se a ccono-
mia da jovem republica. A Aus-
tria de hoje prova bem que sou-
he vencer galhardamente os tropa-
cos que lhe antepuseram.

INDUSTRIA AUSTRÍACA
A industria austriaca tem con-

seguido alcançar no mundo inteiro1
um desenvolvimento importantissi-
mo. As espécies que mais se teem
acurado são 03 tecidos, produto^
chimicos, bijuteria fina e papel
para cigarros.

Além destes, podem ser conslde-

MUSICAS NOVAS
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NO LAGO DE GONSTANÇA
A priiilcn deste tiir.lo esporte, fu/.-.si1 :i todo o coni|iriiiir:\l'i lio lagOi
,,,. que c dc 70 kilònictroB

tradns as industrias textis, mecani- i O numero dc automóveis, atí
ca c uma grande parte de produção I meados de 1928, era do 27.9.'53. cn-
de ferro e metal; o território da | tre os quaes 1G.80S para passa-
Estiria Superior, com o famoso j geiros.
Erzberg e numerosas fabricaa de
ferro c aço nos valles dos rios
Nurr e Nurz, e, finalmente, VorarI-
berg. com suas fabricas dc tecidos
de algodão, fiação e bordados.

Esparsas por todo o território
federal estão as fabricas de cerve-
ja, cartão, papel c couro.

O CARVÃO
A extracção total do carvão foi,

cm 1928, de 3,2 milhões dc toncla-
daa a mais do que em 1927 e de 2
milhões que cm 1919. No entretan-
to, não chega para o consumo in-
terno, tendo que ser importadas,
em 1928, 400 mil toneladas.

O CIMENTO
Entre as industrias mais antigas

da Áustria, cujos produtos são co-
nhecidos em todo o mundo pelas
sua3 excelientes qualidades, figura
o cimento, com uma capacidade de
oito milhões de toneladas.

(SORTEIO
Foram sorteados a partir do dia

1." de setembro do corrente anno do
1929 e convocados para se incorpo-
rarem ás fileiras do Exercito, duran-
ie o anno de 1930, os jovens cujos
¦nomes abaixo seguem:

A apresentaçio da 1.» chamada de-
verá realizar-se de 16 a 31 de outu-
bro de 1930 e àquelles que se n&o
apresentarem até o dia 5 de novem-
bro, serão declarados insubmissos,
processados crlminalmente e sujeitos
á pena de Um a dois annos de prisão.

A apresentação da 2.» chamada se
effectuarà (se necessário) na data
cm que esta fOr determinada até o
dia 30 de novembro de 1«30 c aquellos
que se nâo apresentarem até o dia
9 de dezembro, desse mesmo anno,
serão declarados insubmissos, pro-
cessados, crlminalmente e sujeitos á
pena de um a dois annos de prlsio.

Município de Jacarehy
Para S. Paulo — O.» chamada):
Benedicto, filho de Francisco Ma-

ria da Conceição; Oswaldo. filho de
Arlindo de Oliveira Miragaia; Domin-
sos, filho de Francisco José de Pau-
la; Miquelino, filho de Miquellno Soa-
res de Siqueira; José Benedicto. fl-
lho de Galvlna Innocencia Pelfcarda;
Antônio, filho de Joaquim Tôntes
Teixeira; José, filho de Joaquim Le-
me da Silva; João, filho de Jbfté Ma-
ria de Mesquita; Olympio, íilhô de
José Felippe; Felicio, filho de JêrO-
nymj de .Brito Araújo; Jo«;é Fran-
'isco. filho de Joaquim Claro; llygl-
no. filho do Frederico Lentíone; An-
lonio, filho da Joaquim AnltonlO dos
•Santos; Josd, filho de Serafim CõttO-
'antino; Paulo, filho dc Hyppollto
T.eltc dc Morae3: Sjflvio, flSto de Do
mingos Nogueira Mfartir-s; <3arlôs,
üio de Benedicto Leite Sopre»-

fl-
Jo&o
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de Andrade; DUrVàllno, filho de Al-
bano Máximo; Benedicto, filho de Be-
nedicto Cláudio Ferreira da Silva;
Alfredo, fiiho de João do Prado Ma-
lhelro; Benedicto, filho de Benedicto
Pereira da Silva; Benedicto, filho do
Jo&o Antonio Moreira; Gumercindo,
filho do Benedicto Rodrigues de Cam-
pos; Narciso, filho de Antonio Leite
de Carvalho; Norberto, filho de Be-
nedlota Maria do Espirito Santo;
Jo&o, filho de Pedro Augusto de 011-
veira.

Para incorporaçlo em S. Paulo —
(2.« chamada): ',-¦-,

Sobasti&o, íilho de Antonio Fran-
cisco Xavier; Maurilo, filho de Hyp-
polito Nogueira Braga; Joio, f«lho de
Martinho José Franolsco; Pedro, fi-
lho de Vicente Leite de Oliveira; Pe-
dro filho dé Pedro Rodrigues do Nas-
cimento; Castorino, filho de Alfredo
Lcopoldlno de Andrade; Juvenal, fi-
lho de Rosendo Rodrigues d* Miran.
da; Florentlno. filho de Sclptao Do-
rcingues SanfAnna; Carmo, filho de
José Machado Chaves; José, filho de
Laudellno José de Siqueira; Bene-
dicto Sylvio. filho de Francisco An-
tonio de Miranda.

Município do Jaboticabal
Para incorporação em Matto Gros-

kn  íí.» chamada):
João filho de Brnetto Pagliotto;

Paulo filho de Joaquim Ferras Fl-
iho- Ârturéo, íilho de José Sim6e» de
Freitas -Manuel, filhe de Manuel
Fonseca Filho: Benedicto,
Rufino Felix Martins; Francisco Ma.
rli. filho de Salvador Mancuso; Ame-
MÜ Amo de Antonio Salvador; Adc-
lino filho de BucU Jullano; Luiz, fi-
hod . José Antônio ^ufa^Gudofilho de Mantuani, Albino. Mineiv-

flího de José Ferreira de Ollvfj-
LtaS. í»Í>o d« Jtító!ÈW S^i¦"-'"' ¦« _ a «1*111 ..o Vonfinl ¦

A celebre abbadia dos Bcnedictinos, situada na margem do Da-

nublo, erguida em 1703 por Jacob Prandaucr.

E para quo os leitores do DIA-
RIO NACIONAL tomem conheci-
mento do que é a Auetrla de hoje,
damos em seguida, algumas das in-
formações quo o cônsul geral da-
quelle paiz em S. Paulo, sr. com-
Antonio Zerrenner, nos forneceu.

SITUAÇÃO E POPULAÇÃO
A republica da Áustria tem uma

superfície de 83.833 kilometros
quadrados, Igual á de Corrientes, na
Argentina ou quasi o dobro da re-
publica de Costa Rica. com uma po-
pulaç&o de G.700.000 de habitantes,

do Norte; 12.867, para o Brasil;
7.741, para a Argentina; 3.548,
para o Canadá; 283, para o Para-
guay e 205 para o Uruguay.

A Republica dr, Austtria está, si-
tuada no centro da Europa, na re-
gião dos Alpes orientaes, os quaes
alcançam suas máximas alturas no
Tirol e na parte septentrional de
Carinthia, onde está situado o ceie-
bre monte "Gross Glockuer" que se
eleva a 3.778 metros sobre o nt-
vel do mar.

Atravessa o território austríaco

ESTÃO ULTIMADOS OS TRA-
BALHOS DA SUA ORGANIZA-
ÇAO - UM ALMOÇO DE CON-

FRATERNI/AÇAO, DOMINGO
Ao cabo de vários mc?.es õe ne-

gociações e trabalhes, acha-se pra-
ticamente concluída a organização
do. Clube,, de Imprensa, associação
de elementos que Uirecta&ou Indlte-
ctamgp^. estão ligadoi.fao jorna-
lismo.»..

O clube já está installado no pa-
lacete Sampaio Moreira, á rua Li-
bero Badaró, num terceiro andar,
onde tem suas salas mobllladas e
onde se vem realizando as reuniões
da sua directoria inicial que, para
dar conta dos seus primeiros tra-
balho3 e intensificar o movimento
social, resolveu pramover para do-
mingo .próximo, no Hotel Terml-
nus, um almoço de confraterniza-
ção.

Neste almoço, que será ás 12 ho-
ras, podem tomar parte todos os
sócios do'clube, cuja Inscripção é
pedida desde já, para o que have-
rá em cada jornal uma lista espe-

'ciai.

A Casa Editora Campassi c Ca-
min acaba de imprimir as seguintes
musicas que, por certo, alcançarão
grande £Ucce33o: "Melodia do amor",
valsa, rauslca de Irvln Berlin e le-
tra de Arotlmbó. "Melodia do amor"
ó o nome da fita de que é inter-
prete Lupe Vclez. A musica é ade-
quada aquella fita."Foi num dia dc São Jo&o" i um
bello tanguinho de Joubert de Carva-
lho, cm lá menor o maior. "Vontade
de quorê" é outra composição do
Joubert de Carvalho, canção eiji
sol menor e sol maior. "Noite ds cn-
canto", mais uma musica de Mar-
eello Tuplnambá, o grande composi-
tor braBlleiro. E' uma valsa em mi
menor na primeira c maior na se-
gunda parte. Sio essas as mú?ica3
editadas ultimamente pela Casa
Campassi 4 Camin.

O consumo do paiz não basta
para absorver a capacidade produ-
tora da industria dc automóveis,
que, em 7 f;ibircas, produz annual-
mente 10.000 canos do carga e
de passageiros, assim como auto-
omnibus do todas as potências o
para os fins mala diversos. A in-
dustria dos automóveis, em viita de
ser importante, é tim flor. factoris
do vulto da economia austríaca.

Como esta, a industria dan mo-
tocyclctas se desenvolve rápida-
mente o produz annualmente GÜC
machinas para o interioi;, onde, n?
actualidade, circulam 34.000. A»
fabricas de bicycletas produzcir
por anno 90.000 machinas o expor-
tam o maior numero possível.

Muito mais teríamos a dizer so-
bre o extraordinário desenvolvi-
mento da jovem republica aus-<
triaca.

A TURQUIA TERÁ'UMA
NOVA LEI ELEITORAL
CONSTANTINOPLA, 12 (H.)

Annuncla-se a próxima apresenta-
ção do projecto de lei quo institue
o suffragio directo de um grau.

Á nova lei eleitoral será promul-
gada com o tempo necessário, pa-
rã ser applioada por oceasião da
renovaç&o da Câmara.

Bá CAFÉ'
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Preço por preço... prefiram

STANDARD"
Produto da Antiga

T0RREFACÇÀ0 BRANDÃO
Propriedade de commissarios de Café em Santos e S. Paulo.

O Café que maiores margens offerece aos Retalhlstas.

LARGO SANTA CECÍLIA, i e 6 -- Pbone, 5-,734.
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DAMA DE LINZ
A cabeça ê ornada com o "chapéo de ouro", que as mulheres

costumam usar por oceasião de grandes fe3tns.
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no,
ra;'Eenedicto, filho de Brazltía das Do- ra;; x.u«, -..¦£ - 

AchUleB Vantinl
TSSl Joaauim. íilho de Fci^nino Leite Fortunato, limo u*

Antonio Bento, filho de Carregar! Jo-
sé; Alexandre, filho de Ludovico Bar-
bleri; José, filho de José Canlsaro;
Salvador, filho de Nicolau Pompeu;
Paulo, filho de João Camargo Ne-
ves; ArnaUo, filho de Amadeu Vio-
cari; André Levindo, filho de Ala-
burnio Glu3cppe; Cândido, filho Ue
Josó Cândido Nogueira; Luclano An-
tonio, filho de Ramos Ângelo; Arçhi-
medes, filho de Aurélio Trida; An-
gelo, filho dc José Cavallari; Louri-
vai, filho de Atilia Maria da Concci-

çao; Geraldo, filho de Ângelo Benet-
ti; Josué, filho de Rosário Scammar-

™„..»^. di; Atilio, filho dc Antonio Ferreira
fühõde Sampaio; Victorio, filho de Luiz Sa-

bino; Adall, filho de Francisco da
Cunha Uma; Benedicto, filho dc
.lo&o Baptista Soares: Antonio, filho
de Domlngucs Ambrosio; Jo.lo, fiiho
dc João da Costa; Antonio, rilho dc
Toão Augusto Rondon: João, filho dc
'lanocl Coelho: Fioravantc, filho dè
/endramin Voltarclli; Antonio Er-
nesto, íilho do Magnus Sprielman;

Ettorc, filho de Benedicto. Pissolato;
Rufino, filho de Francisco Lourenço
Zato; Cândido, filho de José Manoel
Teixeira; Hermenegildo, filho de Cre-
paldl Giuseppe; Antonio, filho de
Joio Braga Villcla; Domicio, filho de
Adelino Barossi; Bento, filho de José
Francisco; Romeu, filho,, de Antonio
Menegante; Jacob, filho de Francis-
co Appendino; Euclydes, íilho de Jo-
sé dos Santos.

Continuação do municipio de Jabo-
licabal, contingente supplementar pa-
ra incorporação cm Matio Grosso. —
(2.* ch.imada):

Antonio, íilho de Rettondlnl Ange-
Io; Primo, filho de João Vechlatto;
Joaquim Jo3é, filho de Nicandro Ta-
dlm; Américo, íilho de Clabis Baptis-
ta; Josó,

4.a Circumscripçio de Recrutamento
Capit» n. 1S3 — Fausto, filho

Heitor de Camargo Saabra — 1907 —Despacho de requerimento por e.U. CaplU «. 153 - Fausto, filho_ de

Iw.

Hei
a£
_ 1907"—*(2.»"Turma); n. 80 — Paulo,
filho de João Pedro de Çampps Ju-
nior — 1907 — (2-* Turma); n. 254 —

Niol (?,• Turro*); n. a» — Antônio,.filho"ha 
o 

"íue 
deferir, viato «r sorteado! de Antônio'Monteiro Soares Junior

n&o convooado"; Simlo von Zubem
filho de Antonio Von «ubero, "Inde-
ferido, de accordo com a solução ds
consulta publicada em Boi. Reg. de
8-10-9Í9" e LIvlo Perslcano, filho de
Ângelo Perslcano, "Deferido",

Alistamento militar — A 2." SecçiO
aliste Elvlro Kuntz, filho de Fran-
cisco de Souza Barros .nascido em
Porto Feliz a 15 de outuro de 1905.
(Prot. n. 3458 de 1-10-921».

Exclusão do sorteados — Foram
co, nino ae uiaois nipi»- , ,ÍT , _° „„,!,..,„ r.lacfies de
filho dc Màrclonllhò Joa- excluídos das "«P00"^ "'X _o!

sorteados os jovens abaixo, pelos mo-
tivos seguintes:

Por serem reservistas de 2.' cate-
goria, conforme provaram com a
apresentação das respectivas cader-
uetas ou attestados l.--~~

quim de Mello; Antonio, íilho de Al-
berto Corsária Belisario, filho de
João Jampiotft; Joaé, filho de Ben-
jamin Antonio Ferreira; Bisto, filho
dc Antonio Tommazelli; Natacl, íilho
üc Manoel da Silva Pereirv

Luiz, filho de Manoel Palomarls —.
1906 — 1.» Turma); n. 382 — Augusto,
filho de Augusto Elislo dc Castro
Fonseca — 1907|8; n. 381 — Geraldo,
filho de Orazio Romeu — 907|8; n.
4T — Antonio, filho de João Montei-
ro de Abcru Sampaio — 90«|7 (2.*
Tuma); n." 207 — Luiz, filho de Luiz
Gonzaga Bicudo — 906|7 — 1." Tur-
ma)' n. 9 — Aristides, filho de An-
tonio Malheiros — 906)7 — 1.» Tur-
mal- n. 227 — Marcello, filho Oe
Everardo Kleltl — 906|7 — (3.» Tur-
ma).

Amparo, n. 114 — José, fjlho de
Pedro Montavani — 90«iT,

As fabricas de cimento, não pro-1
cJuzem o que poderiam produzir de-
vido ao pouco que agora so cons-
tróe, em conseqüência da vigente
lei do inqullinato e aos Impostos
aduaneiros dos paizes .limltrophes,
como r. Hungria, Tcheco-Slova-
quia, Yugoslavia e Polônia, nos
quaes as fabricas collocavam a
maior parte de sua produção.

Por está razão é que os produ-
tores de cimento estão procurando
novos mercados pelo mundo.

Bauru', n. 13 — Roosevelt, filho de
Horacio Messias Nogueira — 900)7.

Casa Branca, n. 27 — Oswaldo, fi-
lho de João Baptista Carneiro —
906|7; n. 62 — Anestor, filho de Fran-
cIbco Rodrigues da Conceição, 906)7.

Cajuru', n. 179 — Virgilio, filho «le
Domingos Arena — 906|7.

Campinas, n. 88 — Romeu, filho de
João Damaceno Magalhães — 906)7.

E. Santo do Pinhal, n. 45 — Arino,
filho de Basilio Leite de Souza —
906)7.

Franca, n. 117 — Silvano, íilho de
Jacintho Ferranti — 90617.

Itapira, n. 15 — Virginio, filho de
Francisco do Rosário — 906|7.

Jundiahy, n. 33 — José, filho de
João Francisco Rodrigues de Castro
— 906)7; n. 3 — Fernando, filho d«j
Ricierl Massagardi — 906|7.

Jaboticabal, n. 56 — Paulo, filho de
Gabriel Joaquim dc Paiva — 906,7.

Orlandia, n. 25 — Silvio, íilho de
Theoph«.".nes Teixeira dc Andrade —
90617,

Em successlvos artigos sobre aa
diversas demonstrações de vitali-
dade deste pafz, faremos conhecer
aos nossos leitores quanto vale a
fértil terra que o Danúbio banha
e de que tempera são os homens
que ha onze annos arcam com a
responsabilidade da independência
da sua pátria.

A Áustria, sob a tutela de re-
publica democrática federativa, tt-
nha que vencer e tem vencido.

Difflcilmente retrogradará, por-
que seus filhos a defenderão.

Pitangueiras, n. 6 — Pedro, íilho da
Dyonisio Nomellino — 906|7.

Piraju', n. 76 — Moysés, filho de
Joaquim Pedro — 906|7.

Serra Negra, n. 16 — Benedicta,
filho de Braz Leme Pedroso — '10617.

Serra' Negra, n. 15 — José, íilho clí
Heitor Vianna de Souza — 906)7.

Santos, n. 173 — Raphael, filho di
Seraphim Garcia — 906)7.

Santoa, n. 1.0S7 — Miguel, filho dfl
João Bapti3ta Matheus — 907|8.

S. Simão, n. 90 — Fábio, íilho Io
José de Rezende Meirelles — 906|7.

Sertãozinho, ri. 24 — Valentim, fi-
lho de Augusto Bisson — 906)7.

Por ser de nacionalidade estrangei-
ra:

Piratininga, n. 12 — João, íilho dc
Miguel Bau — 1906.

Por estarem matriculados na Capi-
tania do Porto:

Villa Bella, 11. 22 — João. filho do
Antonio Domingos tin Moraes •- 1906.

Sanlcis. n. 846 — Arnaldo, filho &a
João Rosa «.le Oliveira — 190S.

'H
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MERCADO DE CAfÉ*

ç o e s Comm e rei aes
alli

Ofttll.l.AÇOliíí UO IMA

Saale» — «II» parcial Aa 1200,
Rie — bnix* de Hlii a KM a

de »IW» n MOO,
IU» re — alln «Ir 4S,tO « 49.00 • bst-

va d» I0.W fr».
Haiet>ur|« — bsixa de 8.75 a 5.ÍJ

franco».
Nova York — Contraio Rio — b»l-

xa de 11 a 18 ponlo». Con-
»r»to Sanlo» — balsa de 10 a
52 ponto».

O mercado de csf* de«p«nlv»i
funecionou em 8miio« d» modo

qiincl Idêntico ao do dia anlerior.
He alguma modlficaçAo •« pende
nolar fnl em relaçuo ao» preço»,
«if» Inferiores, e ao lnt«re««e. rela-
tivemente menor, demomlredo p«-
Io» comprador*» em geral e em ee-

pecial pelo» esporledore».

Na Bolsa Official de Café. o pro-
cio do dl» accueou uma alta de

»soo para o mez do de«*mbro. po-
rim. nao houve lugar psra nego-

iles * nem houve declaração Aa poiiçfto rto mercado.

omclalmcnte. a Uxa para o typo 7 disponível continuou ««nao no
minA* 

pajassen. do dia se elevaram a 3Í.S32 sacca». a» entradas^MftOWj
cs despachos a 24.607 e o» embarf|uc» a 38.139. Continuou assim a crescer is

Slfflalúe*psíssnd9 a «cr deWoST evidenciou um accre.clmo de 8.5.,
""To 

Rio de Janeiro, o dl.poolv.l não spresent^i a mínima alt.raçSo.
continuando a »er colado o typo 7 a rartod. «W™JJr » 

V*0»'A» entrada» do dia naquélla praça »ublram a H..8S »•"•"•
No termo, houve a registrar no primeiro preg.lo uma baixa AaWS *m

novembro 57» em der.embro. . uma alta de 8100 tm l»"*'™-.^.*™.,£"crelro, 
8300 em março e 8200 em abril. A» venda» de««e pregão se eleva-

''"No 
^gãTimmediato. a bulxa nos mexe. d. novembro e <•""»"

imuou a «er de WT5 e 802S respectivamente, ao passo que a alta des outros
m".s foi de 8S0O em Janeiro, 8400 em fevereiro, 8200 em março e 81» em
""'No 

pregão final as vendas foram de 3-w sac'". •
O mercado funecionou o dia todo tm condW*"'^™ £v„ Havre o primeiro pregão aceusou alta de 54,75 a 46,00 «baixa ae

Í.Í0 f?a"o. e «'pwíto final, alta dc 48,50 a 49.00 e baixa d. 10.50 franco.

P°r 
A, venda, atllnglram a 18.000 saccas, «endo 8.000 pela manhã e 10.000

*" 
^"'Hamburgo, na primel.a chamada, houve baixa de 2.25 a 2.78 pfen-

«|ff mr mete Ullo. Na segunda d« 3,75 a 3,23 pfennlng» por melo Ullo. Fo-
¦Sa wndídaL «Só sacca* cm cada uma dellas. perfazendo, pol», uma ven-
** 

O me^doTe" o'va YorU ainda hontem cotou o nosso produto com bal-

u, Jue foi assim discriminada em>relaÇã£a;"*"-*C«f$*&. _ bal.

" 
TontU^rtis^bert^- baixa parcial & a a 9; 2- chamada -

baixado 5'a lí 3.. chamada - baixa de 15 a 22; fechamento - baixa de
l° 

^^Taí^u^ofetavTn"» 2 primeira, chamadas, acessível na
terceira e apenas estável na ultima.

COTAÇÕES
SANTOS. 12 - Foram ».l»s «» catiíSts , Abfrtwa — rlennls por 1/í kllo:

90 d|v.vnu.
Cabo .
Dollar

MERCADO MONETÁRIO
taxas no ria

i 7|l
B 101 ;IM

IfMO

O mercado, hontem. funeelonou
em «mdlç&es um Isnío df«f»vere-
vel», com a m»»m» lendenela ma-
nlf»»ud» no feehamenlo »m«rl<.r.
O» banco» conilniisram sffUsndo
n» m**m»» taxa» qus e»llver«m em

v,„r no di. .M.«.d.nu. «to^^.-ASTs;SS.SS^Í2SSU3:

dollares. ......i.i»»» da letra» continuou «em «Hera-
O dinheiro deeiarsdo para a «oquWçlo A* lelr*. conimno

t0l°P«;in« 
SuírsT mo"ed^.'» laxs. vl.-.nte. no dia de honlem forsm a*

«egulntes: - .. . .«...j. 5 97,128; dollar, SW0O;iii^i^^^^^à!^S^&
11000: pe»o argen Inu. ouro. W»8i P«J»< ?^.\%Za, 1,200; rscudo. WM:

'MAP:rmo'l.1d'aU.mrmT.epd«íte forsm cotad.a «s sepiInU. b.«c«:

Tf* P,
T)»9 ».
S«rMe . 1
Senta . ,
«»"»• •

ttiMlIK»** .
RI lUlitlIti.'!»

muni
»I|MX>

4W0Q0
«5UM0

ral me.

r.STATI8TICA

r.omtnal
nrminsl
n'jmln»l

l.»m»ii>'i» »«Urt«r 971.548
lTiff.4». hwitrm ..TV...
I>m<|» I." <l« julho 8.1I4.WS
(isiila.. honum .2ÍÜ
|w«l» I.» do mts TI9.4SI
tut*. I.- d» julho ft.TSI.4tt
StOCk sctukl 947.417

rKIINAUBL'CO. » — lí.M -
Preto I • torta ~* Vende"!sr ,
i-itm m. aemt,m*r .....
nnlra<1>< Si Nnt»m «m n<. C»

te um» , • •
!•«<.!. I (.. U\,' VV. W 1UI<» •
>.vi-m. r«fr l«v«rpool ....
i:xport p.» outrei p»rto» <l*
r.urs|>a

nnradt» p«lo pono At K«Mo«
Ahatlnwnlot eo r<n«unv> 4» mts

paliado, stccat il» BO Ullo» .

rroast,

letaeo

Att70ft
. :to

Ceap. VisS.

1W8000 17O80W

IUIC0O I70KM

1I980M 1791000

1UI0OO 1701000

rmSulee 4» Etudei
lalei iu«if»pl>-. 80 d.
e«lia . . . ._. .. •

l<ro4. iln n artnSti
Htm, Itut 4e * "»,

• •11» . . . . • •, •
i.«ia« lllboir.. !0 "•.
ralis • •

W»m. I»1M <« » •".,
r»l»a •
M«x»4o, (time.

MERCADO DE FEUÀO
Na B*ue dt U.rtedorie» íejSS* Psalj.

Pt» «««ocloe a eintwlro • W«» « too
vulumt», fortm a* ms«i»««« •• tetsçOM
de dit:
Avtwlt •
ftijt» mei«n«Mi — 3«c<«rl» uitle •

tifr* tia Meca:

MERCADO BOVINO
O merwrfo <a •«*» sorte iive llttlrs

*"o 
dt s«d« sttsre Itmbtm »« Msi man-

,14o, ua* Iam a <. i»<o tm i* «m
MÍ?5.XT- retlo mtertlleei

Oarfe s«r4»i
''¦ZX"*'' *,7b*• T'! MI000 888500
r." «rrtiw. mim . • • «VM ::ioeo

Upi >**'., Q>***a. »l «•
t»;a ....•••
Km aa* raalei

«oli, querto 4l«nltlro .
nol», qu»rt» Irettlro .
Kr.l» dllo ttpteltl • •
Vlttllo»

Venda
Libra ouro . . .

" peptl . . •
8 ouro 
" 

papel .....
P. argent. papel
Pr. ouro ....

r<»p«i- • • •
Llt. papel.

«ZKWO
4285U0

«8K.<»
t8M»>
8858ÍI
18S40
8340
8453

Compra

Sem vínücdorts

NOVA TOr.K. lt — Abertura:
.vni-rwtn lulurtt p«rs:
J«u»lro  17.07
Marce  17.4»
MAlq  «.70
Julho  15-t*

n»u» 4» s » 4 pomo».
Oi optradnrt» do Sul crtto vtndenao,

ÍIOVA VOIUr, IS -• r»c»i*ntnto:
Ain»rlc»n nporl mldilllns uplsnUt .
.\m»rlc. (iiiurtv pariv Jantlro .
Amfric. luturt» p^'f. mtrío. .
Anwrle. futurt» var* mtlo . .
Amtrlc. luturei para Julho . .

ni.ii.» de Sl a 32 ponloi.

17.<S0
íe.fti
17.50
17.<«
17.«7

Suptrler, eltre, U
k«

Cam, claro, (0
k»

buptrlor, barrte-
du. Ml». . .

rom, tarnado, 10
kt
tiafra 4tt et«i>

Superior, claro, 80
Ut.

Com, claro, to
Ut
Mtrct4s, frouxo.
rtllte trance — Baeearl» ui«4«:

Comp. Ve.e.

Cemp. Vt»4.

178 /ltl 201 /:u

nj /te* 178 «m

Nteba

::to ha

cosip. Vtni.

Nte ha

Nto ba

, 15OI0JO 170100)

. 110» ItlíO
11510 !»•*'

Io ttrmo na Bolsa Official:
TERMO

Abertura — Tor 10 kllos:
Novembro
Ptzcmbro
.Tinelro
.1'tvtrtlro
Mtrco
Abril

VtndU.
Mercado.

• Techamtnlo — Tor 10 liilo»:
Novembro
Desembro
;melro
Fevereiro
M»r<:o
Ab.-ll

Vendas.
Mercado.

Vendas do Ala
Desde 1." do mez
Ocede 1." de Julho 

disponível

T.vpo l. por 10 kilos . . . .'Mercado, 
íirree.

J'»uU paulista, por 10 kllo»..
Pauta mineira

ESTATÍSTICA

27ÍÍ75
^s^oo-]
S4J575
25SS7S
Il»12»

1200

4.0G0
623.0U0

nominal

SiíOOO
bfitlH

líerembro" . .". . . . 4S.00-2.25
Março 43.00-r2.it5
Mato 43.00— S. 23
Julho 42.75—2.7i

VendaL-, 7.000.
Merendo, accurlvcl.

leihamcBtlo — pfennlc J»r 1/2 kllo:
Baixa de 1 a 1 1/4.
Dezembro 42.50—2.75
Marco 42.35-3.00
Maio 42.85—3.00
Julho 42.25—3.25

O mercado fechou accesstvtl «10 ultimo
presto.
Vendas do ftehamcnto. ... 7.000
Vendas de hoje 14.000

O dinheiro foi cotado pelo B. Co Brasil na esse «• - M.6I « M-60.
^»».«ò v, n»ra d- Santos «1 poalcOo do mercado foi npenivv ei-
SANTOS - Na praça de S»"™»' * K^í %„ „110 vljoraram nenta pia-

,.,ra o typo 90 d|v. 
^^^^^S*\a^S?tim& realizado» o

Sr aaalTZ 0in;«^a5K ü» para o» do.lare,
e i.ooer.ealvaleatt

K. tut:a 
Kranoot 
Mun-os
Ura»
K:cudOJ 
Peielas
Dollar
Teto argeut. . . .
Fr. tuúeo

U.OOO
125 V00

21 000
«2.0UII

107.000
si.oon

4. ÍOO
12.00't
2S.000

Pr. belgi . . . .
ivto uruguaj-o .
Florin.i
CorOa auilr. . .
Rdcol»
£ turca ....
IC dlnamtniutra
l.el
K. norueguera .
Ven

tn.000
4.1KM

12.00»
34.000

ik:. . mj
1 .u:.'j

1S.0O.I
770.0(1'

1S.000
11.010

*¦ r lul «v ..**.**

-, ci'iu * HS2&0 omauanto o doa ucmot» umeo» u im •¦
.1 61.04 e,**#*>, °'»H« J„,.„,,.« «,,.*,.! ni«unn ncrroclor. for

i.ivur.pooi., 12 — 12.so — Estável.
r»rnambucn rr.'.r .... 9.21
HaeclA r«lr 9.21
Am. lAilly nldilllng . . 9.4«
Am. Fuetttrer, Janeiro . !>.2'l
Am. Fucturer. i.ttrco. . 0.81
Ani. rueture.-. maio ... 0.40
Am, Pu'íurce, Julho . . 9.45

p. bratllelro — Baixa di ponto».
D. amtrlcano — Baixa dt pontor.
Ttrmo unsrlecno — Balsa «ie 3 a 4

pontor.
Afrouxou dtvldo a llquldacto.

17| /IM 1»8 /tlt

131 /Ut 178 ,)«

Nto ha

i;to ha

Cuptrlor, limpo. CO
kt.

Com, birrcado, 00
k.i

Eom, limpo, 00
ki

Superior, barrea-
do, (0 kt. . .
Mercado.

MERCADO~DÊ FARINHA
DE MANDIOCA

Na Bolaa ds Mtrcadortu dw Sto Paulo,
rara nesoelo» a dinheiro, sem deiconto «
lotts do »00 volumtr, leram atlaa at cota-
{fei do ila:

M3SÓ. N5o houve offertas declaradas, poríi.i

a tít^tn nMtBK ultimas b^»es.
una ncsoclor. fornm levais

COTAÇÕES
«Tercy Lsvy Irrotot)

uvcr.poot.
Jnnelr) .
Mnrco .
Maio . .
Jll Iii*» t ¦

Faixa dn C

Fechamento:
. . . ».I4

. . 0.24
. . P.33
. . 9.29

pontor.

Dtsrtc 1." do mer U.OOO

?1VUIIU
Entradas hoje
Desde li» do mez . . .
»e«ds 1.» de Julho . . .
Despachadas ate às 14.30
Desde 1.» do mez . . .
Desde 1.» de Julho . . .
nmbarques
Desde li» do me/ . . .
Desdo 1.» de Julho . . .
Existência

RIO, 12 — Foram ns scsuinles t« co'r--

Cies 00 calí na Bolsa:

TEr.MO

37.852
40.0U1

291.610
3.173.423

25.507
268.762

3.543.293
SS.luil

132.121
3.405.241

953.937

NOVA YORK, 12 -- liste mercado para.
o "Contrato Rto" tuncelonou not «egulntes
condlcCci:

Cents. p/Mb. do

dc 8 a 13.

'- 
AberWra — Por 10 Kllos:

Novembro•Der.embro
Janeiro
Fevereiro
Marco
Abril

Vír.d&s, 2.000.
Mercado, estivei.

15$5Òn-5375
I6Ç300—S700
15Í300-H51OO
15Ç300-Í-J300
15J000+Í200
14.5700-1-5200

I

l.o pres&o
£aU& pare.

Dezembro . . . . ¦
Marco
Mtlo
Julhn

Mareado, cp. ealcvcl.

Z.o preir*o
Balsa de 3 a 8.

Dtzârobro ....
Marco '
Maio
Julho

Mirtado, estável.
S.i) prcfiào

Baixa de 11 a IS.
Dezembvo ....
Marco
Maio
Julho

Mercado, accísaivel.

rcehitmentu:
Baixa de 11 n lt.

Dscembro . . . -..
Marco
Maio
Julho
Setembro (1930) .

Mercado. »p. estável.
Vendas, 10.000.

A Câmara SyndUal dw corretores desta
Capital, attixou hon-.sm a seguinte tabeliã:

(0 d.v A vista

423.05

8.75— 3
K.63
H.43—13
S.4J— 8

8.70— 8
8.80— 3
8.Í.3— 3
8.50— 3

S.83—13
8.52—11
8.40—18
8.35—16

8. «7—11
8.D1—12
8.40—18
S.37—16
8.35—13

Londres . • >
Paris . ¦ ¦
Allemanha . .
liallr. . . .
Kollandr, . .
Kespnnhr. . .
Pcrtuja! . .
Nova Tork .
Uruguay . .
Suisea . . •
Bélgica . . .
Buenos Aires
Soberano.' . .
Ylcnna . . .
Japlo . . .
Etj-routn . •

LONDRES, 12

5 35/01

fV.St

*I33.I

21042
8446

38138
1S219
73S3

U317
IS3S9
i;o50
8239

31366

«217
-J300

5 43/1»

Em 12/11/29 os bancos sacaram em nst-
dia nes sejulntes condlcOcs:

80 J.v * ^lIta

Vendes do enransclro.

CAROÇO DE ALGODÃO
Na Coisa de Mercadorias-, liontem, fo-

rim estts as cota'.Ses do produto:
Comp. Vend.

Por 13 ks., cnsaccadoi . . 48200 4$'.(j0
Por 13 k»., s^m sacco . . ÍS900 4J1U0

Mercado, i.#:o.

Comp.

eimlnal

nominal

nominal

nominal

nominal

Bomlncl

Vtsd.

Londrcit .
Nova York
Paris . ¦
Itália . .
Berlim . .
lletpanha
Portugal .
Sulsua . .
BelélcA .
Montevidéo
Vienna . .
Beyrouth ¦
Japto . ¦
Praga . .
Hollar.da .
Soberanos
Soberanos
Argentina

3 7. S S

(ouro) ,
(papel).

PRAÇAS ESTRANGEIRAS
í Percy Levy

estas hoje as

Nova Torl:
Itália ....
Madrid .. .
Paris .. ..
Lisboa .. .
Berlim .. .
Amsterdam
Suissa .. .
Bruxellas .

IrmCos)
cotaçto cambiaes:

Abert.
187. ¦•;
93.t.»
34.70

123.87
105.'i
20.40. U
12.08.3/8
25.16.•;
31.80.'.i

I.SS
467.11/16
93.13
34.70

123.S7
108. U
20.40.'i
12.08.3/S
25.10.-1
Sl.EO.li

101/12S
«3300

$333
8117

JKitu
1S210

8280
1SU50
8237

S1370
18200
.'. 3/4
43135
8235

384 IU
I2550U
427500

SJO»0

rechl.
487.11/10

93.15
31.70

123.87
108. íi
20.40.U

12.0S.3/B
25.16.-;l
34.80.li

j OLEO DE CAROÇO DE AL-
GODÃO

ca CotraA^ cota*.C;K para MÚ produto,
foram as tesulntcs hontem:

,•.0:001:
Dn Citado, caaa de 2

latas. 26 Us 675003 C55009
Mercado, calmo.

ÍIOVA TÒRK, 12 — Nesta praia

Fechamento — For 10

Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro
Marco • •
Abril

Vendas, 3.000.
Mercado, estável.

Tendas do dis
Desde 1." do mez . . .
Desde 1." de Julho . . .

D1SPON1VEI
Typo 7. por 10 Kllos • •

Mercado, íirme.
Entradas hoje
Desde li» do mez . . •
Desde 1." de Julho . . .

Ullos:
155300—8475
165375—5625
15J400-;-520O
155400+5400
155000+5200
115650+5150

.1.000
33.000

879.000

16.675

14.288
94.909

1.151.320

NOVA TORK, 12
o "Contrato Ssn'.03
guintes condlcSes:

— Este mercado par.i
tur.cclonou aas «-

de 5 a 9.

HAVRE, 12 — O mercado para esta

pcaça, tuncelonou hoje com as seguintes
cetacfies:

Abertura — Por 50 kilos:
Dezembro 281.50+56.00MatCO 280.00+55.00
Maio 280.25+54.75
Julho 281.50-5.00

Mercado, ap. estável.
Venda;:, 6.U00.

! 'cchamentu — Tor 80 'Kilos:

Dezembro 274.00+48.50
Marco 274.00-1-49.00
Maio 274.50+49.00
Julho 276.50-10.50

- Mercade, ap. estivei. .„ „,„
. /er.das do fechamento. . .. 10.000

Vendas do dia l*-000

Sesde 1.» do mer. 107.000

l.o prcc&o
Baixa pare.
Der.embro
Março
Maio
Julho

Mercado, ap. cetaval.

í.o prcriVo
Baixa dc Ji a 11.
Dezembro
Marco
Jtalo
Julho

Mercado, cp. estar:!.

S.o pregão
Balia de 15 a 22.

Dezembro ......
Março
Mslo
Julho

Mercado, accessivel.
rechamento:

Baixa de .10 a 3!.
Der.embro ......
Mari;u •*.
Maio
Julho
Setembro (1930) ....

Mercado, »p. estável.
Vendar, 20.COO.

SANTOS e RIO
Vendas do dia .,,,..

cents. p/!lb. de
459.05

t
14.30
13.05— 5
12.91— 9
12.83— 9

Londres ..
Paris ....
Itália .. ..
Madrid .. .
Amsterdam
Berna .. '..
Bruxella-j ..
Berlim .. .

vl Boraram' as' cssuHtet
Aberl.

487.7.*>
393.75
523.62
11.06
40.37
13.99
19. if,
23.91

taxas cembiaes:
Fecht.

487.76
1.30

487.73
393.75
523.62
14.05

13.99

393
523.02
11.06
40.37.OU
13.90
19.38.00
23.51

BUENOS AIRES, 12 — Sobre Londres:

Compradores
Vendedores 

Abertura
48. 1/4
45. 3/15

11.25— 5
12.99—11
12.90—10
U-.E3— 9

14.10—13
12.88—32
12.78—22
12.70-22

H.20-10
12.80—30
12.73—27
13.60—32
12.50—30

MONTEVIDE'0, 12.

Compradores
Vendedores

E. Inglaterra
B. França 
B. Itália
B. Hespanha
B. Allemanha (ouro) .. ..
K. York — rompradores
Nl Tori — vsndedores ..
Londres — 3 mezes .. ..

Ahertnrr
46. 1/2
45. 3/0

TAXAS DE DESCONTO

rechamento
<S. 1/1
18. 3/16

fechamento
«6. 1/2

1/2

1/2

3/4
5/8

MERCADO DE ASSUCAR
Hontem ceto produto sof:f.u baixa di

15000 cm todos os typo:.
Nn termo, ende houi-i cotacõís por par-

t* de compradores e vendedores, o mer-
cado esteve quasi totalmente Inalterado.
Acl»»;: Comp. Vfhd;

r.eflnado, filt. especial . . 43S00O 411000
Refinado, filt. de li» . . 115000 425000
Moldo branco 315000 355000
Crystal bom, secco do

Estado 325000 235000
Idem, da Eahla .... 325000 335"O0
Idem, da Pernambuco . . 325000 33J00U
Idem, do Macjló .... 325000 335000
Idem, de Campoi .... 525000 235000
Crystal bom, frio . . . 315003 325000

Mercado, calmo.
Somenos, bom 325000 335000
Mascavo 305000 31500U

Mercado, calnw.
:..\- . ,. .., -¦ TEr.MO •.., j 1)1

O, mercado c(c termo para o assucar
crystai; taccária nova, teve a3 seguintes
cotaçOes:
Abertura: comp. Vend.

Novembro  —
Der.embro  —
Janeiro 345500

l Fevereiro 3550O0
Mario 355000
Abril 335000

rechamento: C">n.p.
Novembro  • —
Dezembro . . . . # . • —¦
Janeiro  —
Fevereiro  —
Março  —
Abril .• —

Acleaii
Do R. Grande, dn

1.. rc. dt 50
li'. . . '¦ • •

Idem, de 2.", te.
ile 50 ks. . .

Idem. de 3.«, »c.
de 50 kt. . ¦

Idem, de 1.», »c
de 45 K». . •

liem de 2.«, rc.
dt 45 lu. . .

Idem, de 5.», f-
dt 45 kt. . .
Mercado.

MERCADO DE FARINHA
DE TRIGO

As coticOes da Bolsa dt Mercadoria! pa-
ra negocio» em dinheiro, stra dteconto e
lates de 500 volumtt, foram as tepilntcs:

Actual: Comp. Vend.
Da rep. Arecntlna, de i.» —
Idem, de 2.»  -*
ldcm, de 3."
De moinhos nacíonacr. de
i.»

Idem, de 2.' ... .
Idem, de 3.' ... •

Mercado, calmo.

ESTATÍSTICA
Existência anterior 410.COO
Balitda:i hoje
Desde 1." do mes ""«„„
Existência actual 110.OCO

245000 345500
325000 S21jj00

nominal

MERCADO DE SUÍNOS
De uns «lei a ttte perte t«w marcai.!

Mo ttm tcffrldo elltr»-»o. figurando ea-
da em vl**." oe wirulntte PWfl

Porcos çordot, erroba, . SUOOO Mieo.1

MERCADO DE COUROS
Bstt produto «vmllnu'» » »• v*r í'"*'

eltdo dia a din, Uri» »«J«0 «J'*1"»;
m»nta malt um» belse Ot 8100 a II0-)

côuioé°'lrticoi. Ulo . . . H»0» H»»

MERCADO DE BORRACHA
Rtgundo InformacOtt recebida» ptla At-

foela"*o Coramtrtlal, a» colaoOe» T O B
ea borraen», tm Bclím do rarl lorem at
HCUlntttl ,

Cr,p, M040
Pina crua «ertlo . >«W
rina IlhM >»;»
Tapajós t .¦:io»a* . "»M»
rm»  :»a0°

MERCADO DE MADEIRAS
MADEIRAS DI! I.EI

rota'!» trmaeal. forntclda pelo Centro
ílo Commercio « IhduMria do Madclrot dt
a*o Paulo, pera compr» a* madtlfs, em
niiatt, pott» nas estaçOet de Barra Flui-
da oit Pary.

o cllia:*o baaeada tobrt a relativa eua-
lldad», procedência • bitola:

113

Toros d», peroba . . . 1005000 a 1201000

Torot di cclro ParanS. 1005C00 a 1805000
Toros «.» esdro. Estado 1305000 a «OIOW
Toros de csbreu-.a --•-«¦.• - •"¦•"

Toros de Jacsrandâ .
Toros da Imbuya . .
Voros do marfim . . ,-«..
Toros d» Jeçultlb rosa 1205000 a 1401000
Pranchas e taho&do ds

Imbuya de 1.» Ilirs.
de 0,20 para cima) .

Pranchas c tnbcndo tío
cedro de l.a, (larg.
de 0,20 para cima) .

Taboas ds peroba, ba-
te de 4,40 S 0,22 -
0,028 de l.a d:.. .

Taboas de peroba para
bitola dt 0,1«—Baso

Vigamento ds peroba d«
l.a — m3 .

Cclbros de peroba, l.a 1505003 a 2005000
Hlpaa de peroba, base

de 4,40 r. 0,03 z 0,012
de l.a, ds

ido «le cem, cepiul. »"« • >
Arfteai

ii» *<• Baftfo Commtrciti. «I
eo •;• n» «lati • . . .

10 W»m Idtm * vt'i* » • • •
«5 Idtm, Mtm «0 t|t A \m*
n Idtm. Wtm 00 •>»...

S« Idtm, W»n» «0 •;•».. .
I «mpaaMMI

:T3 «I» PaulUI» »!• d» r,m'
nnm. a • . , • • • •

41 úa Mouran» B. «• »trro a
IlialM ei «hoOmi

48 A«flei Ca. Paulitu. M •:•

f,0 PKK«.A«»
«ktliMOtii

;0:OO00 rtdtret» a .... .

IC3 Oo Banco Ccmmtrrlal, Cl
ita •-»,. . . . • •

100 Htm, Idtm eo •»• 30 dia*
r, Mtm, idfei. If»*- » • • •

10 do Hanco Mo Taulo a . .
I MnpaaMati

121 <U P»ull»ta K. dt Ktrro.

THelM •! eeta4eei
150 da Paiillita B, dt Ferro.

30 »|t 
OIIT.RTA»

»!!«•

siiii.«e
S0ÕH<0
304|«.|

5«|W)

U0I4H
IHI^.I

OOIW»

aiw/A

SOM'Jííí
aiov«
SMI0M
»:i"i

J»|0»O

991^^4

1605000 e. 180(000
1801000 a 2008000
2001003 a 3201000
1303000 a 1403090

ra*a*% pekllctti
Apnllcta do Filado, ila

13.» rtrlt
Idem, da 3.» a «• . .
Idem. d» 12.» ttrlt . .
Idem, d* 13.» »»rl» . .
Idtm. da '.• a 11.» . .
Idem. da 14.» tírle . .
Wtm, l'td. port. . . •
Idtm, nom
Obrig. d» IMI. Ovm. .
Obrtr- dt t»3t, port. .
Obrle- Ptnphylasia . .
obri». Boll» C»«. D» •
Obrlg. dt 1033. nom. .
ObrIB. de 102!, port. .
ObrlK. dt 1037, nom. .
ObrlK. Fedtracs . . .
Obrlf. Ferroviárias . .

DAMOH

Com. « Industria . . .
Com. Industria 30 d. .
Commercltl, cl 80 •!• .
Commtrclnl, Integr». . .
Commercial, c| 80 •',',

(30 dia») 
Commercial, Integrs. (30

dlaa) 
Noroeste, c| 50 »|» . .
Noroeste, (30 dias) . .
8. Paulo
Do Estado*
Brasil
Idtm, a 30 dias ....
Italo-Brasllclro ....

V»nd. Cscr.

_. 7*01^4
1V,\i".
"SOV"
7Vi|'<«

—. 78051 •¦

limnoo
Í80IW1 WVrfi

UOIOOO

9101000
9055OOO

av.VYfi

310J0OO 0305990

30251"!
SS.'.!"!

3105000
4005000

3205000 310(090

705000

1918000
260S00O

1>050<I(|

2SO-.000 a 200(000

2305000 a 330(000

CS5000 a 70(000

C05000 a —

170(000 a 1905000

365000

Vend.
525500
345000
335000
355300

ESTATÍSTICA
Cryüaci:

Existência anterior
Entradas hontem .
Desde 1." do mea
lahldas hontem .

Dssde 1.° do mea
Stoci: actual . . .

200.060

1.239.000
GO.000

2.712.000
240.060

MERCADO DE ALGODÃO
c o T A Ç

HAMBUKGO, 12 — Foram as seguintes
cotaçOes do mercado, hoje nesta ?rv,\.

35.000

Desde
Desde

do mes
de Julho

4861090
5.770.000

reesamento anterior:

Novembro
Dezembro
Janeiro
Teverclro
Março.
Abril"

Comp. Vend.

465000
465000 —
465500 —
47(000 —
47?50l) —

Abertnra
Novembro
Der.embro -
Janeiro .
Fevereiro .
Marco . .
Abril . .

pregto:
115000
465000
485000
465.100
478000

. 175000

Comp. Vend.
õ e s

rechamento;
Novembro . .
Dezembro .. r.
Janeiro . . :.
Feverelro~f*,ít .
Março .'"% i .
Abril -yW.-} ¦

mSPOMIVEt
O r.srcirto do disponível na ftolsa de

Mercadorias Cuscclcnou calmo, nSo tendo
havido r.ltera7Ü.o.

As cota:Des forsm as seguintes rara ne-
I gocios a dinheiro Ecm desconto e para
lotes fio 600 volumes:

ftóiííl

MERCADO DE ARROZ
Foram ectaa ãa cotaifiea na Bolsa ds

Mercadorias de Sfto Paulo:
Actnal;

Agulha beneficia-
do espec. . . .

Agulha super. . .
Agulha bom . . .
Agulha regul. . .
Meio arros. . . .

MERCADO DE MAMONA
Aetna!:

l!lu'da, kilo . . Mio ha
Mídia 1:11o . . í;*° ha
Misturada, l:lio -¦¦3o ha

Mercado, estável.

ESTATÍSTICA
Esistoncia anterior *-&00
Entradas liontem
Pcsdc 1." do mez —
Sahidas —
Desde 1." di mel 7"c„,
StocK actual »-»9C

MERCADO DE líRUTAS,
foram estas as cotações- rara bojo, ca

Agencia Municipal:
Varejo:

Banana nanlca, kilo . .
Banana maça, kllo .
Laranjas baliiana, duz
Laranjal lima, dz. .
Laranjas, coco, d?.. .
Laranjas tangerinas, Ar.
Laranjas da terra. Ar.
Laranja cravo (mcieri

ca), ds. . . . . .
Limito siclllano, ds .
Llmüo gallego, ds. .
Messrlca tangerina .

Ataeado:
(Para estupra de elneo calxat

para cima)
Laranjas bahianas, cx.

pequena 
Laranjas üma, di. paq.
Laranja cwco, cs. pei-
Laranjas tangerinas, cx.
peij

Laranjas da tsrra, cx.
peq

Laranja cravo (mexert-
ca) cx. peq

Llmto siclllano, cx. pso.
Llmlo gallego, cx. peq.
Mamfto
Mexerica tangerina . .

4(500 a 5(000

pniíio do rAjiAiiA"
Taboas ,na bse de 1" x 12" x 4,40 —

fis. — l.a, 805000, 2.", 725000 e 3.«,
60(033.

Taboas, para bitola dc 1" x 9" — Etse,
d:. — 1.» 783000.

Tubos, para bitola de 1" s €" — Esse,
tíi. — l.a, 72SO0D.

P-anch&M, na base de 3" x 9" ^ 4,40,
Ji. — 1.', 1805000; 2.>, 170(000 e 3.»

. 1255010.

Mercado,
-. Canelo:
Mulo" arfor.','QitMffc: .

I Ülcrcado,

frouso.

(rou::o.

5SS /C05
535 /058
465 /4S5
405 /425
225 /2<5

225 /245
1633/175

C15 /033
565' /5S3
625 /54S
423 /455
255 /373

253 /275
183 /195

5400
5500

13000
5800
5600
8400
3400

3600
3400
8600
5100

45000
55000
45000

55900

25300

45000
4(000

105000
45000
3Ç000

CENTRO DO COMMERCIO
DE S. PAULO

UI3PON1VEL
reram catas aa cotasües hontem, do:

diversos produtos, do Centro de Commjr-
cio:

905000

825OO0
895000
955000
025000

603000 523000
42(000 443000

3300
3600
15500
13200
3800
3600
360»

3800
8600
380t)
$900

45300
630U0
5500.1

43000

33030

65000
63004

125000
65001,
4300o

nominal
nominal

¦ nominal
205000 215000
165-:00 17500O

103O00 215000
153000 175006

MERCADO DE BANHA
Este produto hontem r,lo sotrreu alte-

rado.
As cotacOss de liontem na Boba ile

Mercadorias de B. Paulo, psra lotes «e
500 volumes e negócios a dinheiro, (oram
estas: .

MERCADO DE MILHO
Na Bolsa de Mercadorias de S8o Pauli,

Pf.rs negoeios em dinheiro sem desconto
e lotes de 500 volumes, vigoraram esla»
cotações:•SCO.000 Ullos, 109:0003000.

Comp. Vend. .

Arros agulha: Prcjo p|60 kl

B-.lra 03C000 645000
Especial  . 583000 603000
Superior ...,,,„. 5. • .,.„•. ,ü«9?0 .665000
Bom v*. .' . 

'*' 
*

Regular
Mercado, frouxo.
Arras Cattete:

Plemonte de luxo .
Bom ......
Hcgular
1|2 Arros -.-. . . .
Qulríra de arroz .

Mercado, frouxo.
Fcljio mulatlnho: Novo do Estado

Superior ....
Bom . . . ••
Regular  —

Mercado, frouxo.
Do Itlo Grande — novo:

Especial  —
superior  —
Bom  —

Mercado, calme.
Milhei

Amarellinho 13J500 135500
Cornmum 135000 135200

Mercado, estável.
Ma mona: *,

Média (Mio) ....
Mlu'da

Mercado, estável.
Estado . ... . .
Itlo Grande ....
Arscntina

isanna:
P.io Grande, latas 2
Idem, Idem, 20 ks.

CÂMARAS MIWIOIPAES
Araraquara  03(000
ASUdOS »¦; •
Amparo
Araras, 1.» e :.» . . •
Bauru'
Barretos
Botucatú'
Cruzeiro
Canlvary
Caçapava
Campinas
Cravlnhjs
Cafelandla
Capital, 8 »|» Vladucto
Capital, emp. de 1909 .
Capital, emp. de 1910 .
Capital, emp. do 1913 .
Capital, emp. de 1918 .
Capital ,emp de 1923 .
Capital, emp. de 1920 .
Espirito Santo ....
Guariba
Itu- ........ •
Itapira, 9 ».» . . • .
Igarapava, tírle A . .
Ifi ara pav a, fiérle B. . .
Igarapava, 10 »|» . .
Itapetinlnga
Mont» Alto (de 6005) ,
Mocóca
Jahu'
Judlahy, da 1.» . . ¦
Jundlahy, 0 n|» . . <
S. 3. das Campos .
S. Manoel
Sio Elmfto
S. Joilo da BOa Vista
S. Joio da Bocaina .
S. Carlos
Jaboticabal
Lorena
Limeira
Kosv-Mlrim ....
Plrnju' 
Piracicaba- 
Ribelrüo, Preto . . .
Tatuhy
Uberaba

CO.MPAKHIAS

63JW0

190|WiC

38010".

31(090

365009

35500Í

6TStK!Í

S03l"-!>
79Jl»0
813009

S75OT

D35000

045000

E05000

9703000

1003<i0')

5c:'."jü

DOSO'JO

Actont:
Saccaria usada:

Amarsllirjio, 60 k.
Amarello, 60 Iíb. ..
Amarello, CO Uíí. .
Branco crystal, 60
Us

Branco, commum,
,69 l-j. . . . .

Branco, dsnte de
cavallo, 60 l:s. .
Mercado, estável.

1353/1336
1332/1335
1332/1335

143 /"J0

1CJ3/1CÇ8

.115 /MS5
1353/143
1358/143

153 /1355

ll( /1453

13? /13(2 • 13(5/1358

nominal
nominal

ks. 1705000 —
. . 170(000 —

S. Slmfto-

Santa

MERCADO DE TlfULOS
BOI.SA BE 8. PAULO

Venda» realizadas hontem durtatr • ho-
•*•'' official:

1.0 TKEOAO
-'. Apollees;
Í'l2 do listado, da 11.» el3.'
•'' ' 

s6rh '. . . , 7905000
103. Federaes, port. a . . . 710(000

Ohrtffaç-Ceiii . .
53 do Rstado, 1921 port. ». , . 9095C00
02 

'do 
nstado, 1921 port. de

1:0003 900(000128. do Estado, 3921 port. tíc
6003 a . . '. . . • • . ' 4505000

Arm. Geraes S. Paulo .
Antarctica Paullíta . .
A. S. Paulo c| 40 «|» .
Melh. S. Paulo ....
Moinho Santista . . .
lnd. e Com. Materiaes

para Conàtrucç&o . .
Com. Exportação . . .
Calcado Clark ......
Eiectr. Cayua
Força c Lu

Cajuru' . .
Industrial Tenas
Luz e Força
Cruz

Iniciadora Predial . .
Lua e Força Tatuhy
Ltthogr. Ipiranga . .
Mogyana
Paulista, nom. . . .
Paulista, port. def .
Paulista, port. caut..
Paulista, (30 tílas) .
Paulina de Sogurõs .
E|A Casa Vnnorden .
S|A "Dlarlo Nacional" .

JDEBENTLRES
Águas Esg. Ribelrio

Preto .......
Campineira Águas e Es-

gotos 
Csmplnclra T. J uz »
Força

Central X. P.. Claro 1.»
Weni, 2.» . . . . . .
Idem, 3.»
Força e Lus Santa Ca*

i tbnrlna ...i.i
Fabril Cubatão, 1.' . .

1 Força e Luz Tatuhy .
Francana Elcctricadc. .
Cia. Filectr. Cayud. . .
Luz Força Santa Cruz,' 

1.» e 2.»
Melh. Batataes . ...
Melh. S&o Paulo, 1.» .
Idem, de 2.» . . . . .
8. A. "O Eatado" . . ,
Paulista' Bng. Elect.. .
Paulista Elect

200VJ00
5Ó05000

1105000

6003009

2103000

1915000
251S000
2555000
2533000

240J900
20Í300(

5503000 400500C

955000

873001
D0300I
ÜOSO1"'
905000

903000 —

95(000
00(990

po:'.,y

ís.

Precisamos volver nossas
vistas para a pecuária

Comniunica-Jios o Dcpartamen-
a de Publicidade Rural Brasileira:

Dia após dia, reconhecemos a
necessidade cada vez mais pre-
ment2 de abandonar a moaocultu-
ra. O café quo vinha 

'constituindo

quasi que a fonte unica da renda
d» S. Paulo, demonstrou, cora a
actual crise que assoberba a la-
voura, nao ser a mina inesgotável,
cuja produção sempre crescente
encontraria mercados. Como todo
3 produto grandemente explorado,
superabundou e, hoje em dia, se-
râo os paulistas obrigados, pela
ordem natural das cousas, a pro-
curar outros meios de renda que• nS.o elle. O café, n&o resta duvl-
da, continuará a dar para o nos-
so Estado õ quiçá para o Brasil,
proveitos e frutos. Não resta du-
vida, porém, que a sua explora-
ção não methodizada, fazendeiros

augmentando. consideravelmente
suas lavouras, individuos pouco
escrupulosos especulando para alta
ou baixa do produto' nos merca-
dos, vão contribuir para que se
not;, como hoje se nota, o café
produzido em muito maior quan-
tidada do que ¦ as necessidades do
consumo.

O que resta fazer, é, portanto,
polycultlvar. Todo o fazendeiro
de café deve, comoenemplo, plan-
tar trigo, mandioca,'. arroz, reflo-
restar as suas propriedades, em-
fim seguir os dictames da polycul-
tura: ter de tudo, para escolher.
E, não «6 polycultivar. Volver
tambem suas vistas para a pecuà-
ria, fonte de renda de extraordi-
nario.futuro para S. Paulo. Pe-
cuaria e polyculturu, eis o Umma
qua nos deve guiar de hoje em
diante.

uxiataiT-rrrr—  
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m\ opinião do profBsot Agmnor Porto
* sobro o «Hormocalcio»

As preparações rwcaicttietnttt «u
voga no tratamento da tuberculose • ou
trás doenças que se revelem pela insuitU
ciente fixação dos sae» de cálcio, dou pre-
ferencia ao HORMOCALCIO GRANA-
DO. que freqüentemente prescrevo,, sem-
pre com suecesso*

Rio, ts-lV-929.

Prof. Agenor rvtm

trr<T»tlr 4» FKiilMt «a notltin* 1* Hl* dt aanaira.1
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MÉDICOS
(IR. LfiVINIU UE SOUZA B SIL-

VÁ - Moléstias das senhoras e ías
crianças - Cirurgia, vias urinarias c
syphilis. Consultório: rua Libero Ba-
dará, 10 idas 15 às 18 horas, ;i." an-
aar, tel.: 2-5897 - Residência: rua
Vc.naneio Ayreo, 70, tel.: 8-3751.-

I)RS. BARBOSA DE BARItOS *
JARBAS OE BARROS - Rua Souh-
dor Feijõ, 21, 2" andar. Da» 

'2 
ás P

horas. Cirurgia geral. Vias urlnanaa
o moléstias das senhoras. Tel., 2-2711.

DR. JOAO PRADO — Medico-
operador do Hospital do Braz —
Especialista: CT-ica de Senhoras
e rnolestlaã-internai; "onsultorio:
Rua Senador feijó, 4, 6° andar; tu-
leph. 7-2276.

DR. LUIZ VIEIRA DE MELLO
Moléstias diathesicas — (eólicas) e

ligado e rins, affecçSes do estômago,
dyspepsias, bronchites rebeldes acl-
do urleo, rheumatismo— Exames do
Raios X, Laboratório íe Electricidii-
dc Medica necessários ao diagnostico,
Incluídos no preço da consulta, da:i
13 ás 16 horas. — Hora inarvada,

í 303000; hora extraordinária, 50$.—Rua
Libero Badar6, 23 - Telephone, 2-0tH5.

DR. JOAO PAULO VIEIRA —
Moléstias da pelle e syphilis - Dos
hospitaes de Paris, Vienna e Straa-
burgo - Tratamento e correcção de
mancha?, cicatrizes viciosas, tatua-
gens e epilaçio definitiva - Comple-
ta installaçào physiotheraplca para
tratamento de canoeres da pelle, vc.--
rugas, espinhas, gânglios - Moléstias
da barba e cabcllos - nadlotherapia
em geral.

DR. B. MONTENEGRO • Prof. c.u
Faculdade de Medicina - Cirurgia ge-
ra!, moléstias das Eenhoras. Cons.:
rua Barão dc Itapetinlnga, IS, iala
S07 - Tel.: 2-1257. Das 17 As 1!) uo-
rss. Res.: rua S. Vicente de Paulo,
33 - Tel.: 5-2935.

DK. X. MORAES BARROS - Pro-
tessor da Faculdade • Moléstias du
senhora* - Cons.: rua 3. Bento, ii,

,djp M %a it bsoa.

Indicador Profissional
ADVOGADOS

l»R. Al,VARO COUTO BRITTO -

Eecrlptorlo: r.ta Libero Badaró, Jl,

sob. (sala 45) - Tel.: :-5723.

DKS. WALDEMAR MARTINS
FERREIRA, THOMAZ I.ESSA e
WALDOMIRO DE ALMEIDA VER-
OLEIRO • Soliuitador Leonel» Leme
— Flua 15 de . vembro, 3S, 2" an-
dar - Tel.: í-5462.

DRS. CARDOSO DE MELLO TU-
MOR, CARDOSO DE MELLO NI!-
TO a RAUL D. DE MELLO TUCLN-
DUVA — Rua Quintino Bocayuva,
34 - Casa das Arcudas, 5.* andar.

j. GAVIÃO :\( NTEIRO — Praja

da Sé, 15 - Phone:; 2-4723.

DRS. I1ENNATON TRADO e

PAULO NOGUEIRA VILMO - , Itua

Direita, 2, 2.» andar - Tel.: 2-02'M.

DK. MANUEL DUARTE CA LIA-

DO — Pra;a da Sé, 15 - Tel.: 2-45U6.

DRS. ritÒF. GAMA CERQUEIRA,
,1 l)A GAMA CERQUEIRA - lluu
S. Bento n< 5 - I" j dar - Tel.: 2-1063 -

Cuixa postal, 370.

DK. A. CAMPOS MOURA
S.'Bento, 23, sala 15 - Tel.:

— Rua
2-1038.

DR. VICENTE RAO
reita, 2 . Tel.: 2-182».

— Rua Dl-

DR. SIQUEIRA
Rua Libero BadarA,
^alas 4 e 5 - Tel.:

FERREIRA —
119, 2.» an-lur,

2-2702.

DRS. MORAIS ANDRADE e DU-
TRA DA '-ILVA — Rua OU'eitd, 7

Tel.: 2-1086.

DKS. HENRIQUE BAYMA e AL-
CYR roRCHAT — Rua S. Bento, 17,
2." andar - Tel.: 2-4S24.

DRS. CHRISTIANO ALTENFEL-
DEK SILVA, JOAQUIM A. SAM-
TAIO VIDAL e PRUDENTE OE
MORAES NETO — Rua S. Bento,
19, 2.» andar - Te' ~ «-3966 - Caixa
postal, 3819. "«"

DRS. MARQUES SCHMIDT, AR-
MANDO PINTO o MALLET RICA-
LHO — Itua Direita, 2 - Tel.: 2-1798.

DKS. JOAO ARRUDA e BRAZ UE
SOUZA ARBUDA — Professor;j da.
Faculdade dc Direito - Tel.: 2-1831.
Praça da Sé, 3, 2.»' andar, sala 16 •
Phone: 2-4411.

DRS. CHRISTOVAM 1'RATES DA
FONSECA e PAULO BARBOSA DE
CAMPOS FILHO — R. Anchieta, 4.
Tel.: 2-1660.

DR. tMILIO CASTELLAR GUH-
TAVO — Rua Libero Z«daró, 17, <.'¦
andar - Tel.: 2-3«50.

DRS. OCTAVIO M. GUIMARÃES
e PAULO DE CAMARGO ARANHA

Rua Wenceslau Braz, 22 (Palacc-
te do Carmo), 3.» and. - Tel.: 2-2128.

DR. CASSIO -GYDIO DE QUEI-
ROZ ARANHA — R. Xavier de To-
ledo, S-A, 1.* sobreloja, sala 7.

DRS. 4. A. MARREY JUNIOR,
SYLVIO PORTUGAL, F. MARQUES
DE ALMEIDA e 1'AULO UONILIIA

Rua Quir.Mno Bocayuva, "H (Casa-
das Arcadas), C.° pavlmerr.i • Tele-

phones: 2-2839 e 2-2416.

LABORATÓRIOS
ÜE ANALYSES

LABORATÓRIO DE ANALISES-
CLINICAS DO Dlt. CA"LOS BLAN-
CO, daa Universidades d} Compôs-
tela- e Madrid Aut j- -uulnas, escii-
ro, sangue, urinu, etc. Reacç&es oura
investigar syphilis, câncer. GRAVI-.
DEZ (já. na primeira semana), tu-
borculose, lepra, paludli io etc. Bn-
vio a qualquer ponto Instrucções o
vasilhas para a colheita do mafjilal
para examinar - Praça da Só, 46
8." andar - Tel. 2-2406.

DK. ALTINO ANTUNES — LalJO-
ratorio de Microucopia e Analynes
Clinicaa • R. Barào de Itapetinlnga,
18 (Casa Guatapará) - Tul.: 

'4-2331.

MALHADO FILHO e PENSA MA.
LHADO — Laboratório: Rua S. Hen-
to, 24, 2.» and; - Tel.: 2-2572.. ReslJcn-,
cia: rua 13 de Maio, 302 • Tel.: 7-.W94.

ENGENHEIROS
MONI.EVAÜE, QUEIROZ t Cia.,

Ltda. — Pareceres,. consultas e oro-
jectos • Rua Christovam Colombo, 1,
3." andar, salas 35 e 36 (Predio Lnst
de Engenharia) - Tel.: 2-2619.

DENTISTAS
DENTISTA BARRETO — Rua Xa-

vier de Toledo, 8-A, 3* andar • apar-
tamento 12 - Palaceto Aranha - Te-
leph.: 4-3691.

CONSTRUCTORES
ANTÔNIO MARTINS OREKG3

Escriptorio: Rua 11 Aa Agosto n. 11,
1.» nndar, sala 1 - Tel.: 2-5016. ,

O T E M P O
BOtETIM DO DLV 13 DE NOVEMBRO DE 193»

| Véspera.
OBSERVA- 1-—:—

TORIOS I Tcmp.| Temp,
|majs:in.|minim.

A'» 0 horas, tempo legal

Tcraj IChuva | Estado | Phenom.
<"o at | 24 hs. | do céo | nas 21 hs.

S. Paulo (,Obs.)|, 28.C
f 32.0
I —

DRS. FRANCISCO MORATO, CEI^
SO LEME e RAPHAEL PAES DE
BARROS — Kua S. Bento, 58 (ao-
breloja) - Tel.: 2-3931).

DRS. JOAO ARANHA NETTO,
TÁCITO DE A LSI El*A e P .A. DE
SOUZA LIMA — *Rua Wence-ilau
Brar, 22, 3.' andar (Palacete do
Carjno),

Agencia Internacional

PUBLICIDADE
EMILIA NAVIA
Rua Benjamin Constant, 29

l.« andar — sala 1
Phone: 2-1314

Agudos
Amparo
Avaré .
Botucatú'. . .
Bragança.- . .
Brotas ....
Campinas. . .
Campos - Jordão
Faxina ....
Franca . . . .
Igarapava. . .
Iguape ... .
Itapetinlnga. .
Itararé. . . .
Ourinhos .' . .
Piracicaba. . .
Prata
Ribeirão Freto
Rio Claro. . .
Santos . . ...
S. Carlos . . ,
S. J. R. Pardo
Sorocaba! . .
Tatuhy ... .
Taubaté. . .
Itu'.¦'. . . .
Curityba . .
Cuyabá. . .
Florianópolis.
Guarapuava.
Juiz de Fora
Paranaguá.- .
Porto Alegre
Rio Grande .
Rio de Janeiro
Uruguayana.

14.5 1 16.0
14.0 —

20.0 I 15.S I —

29.0
30.2
28.5

16.1
12.2
15.5

14.9
17.2
19.0
15.4
13,0

14.0
16.4
14.3
19.6
13.0
20.0
15.3
15.5
14.8
12.8
17.0
11.2
16.0
20.0
20.0

20.0
20.0
19.0

21.0
18.0

23.4 I
20.4
23:4
20.0

20.0
21.6
19.2

20.6
19.6
21.8
21.8
19.2
19.4
18.0
20.4
21,4
20.0
20.1
24.0
19.4
22.0
22.4
19.6
22.5
23.4
18.0
21.0
21.0

23Í0
23.0
21.0

24.0
22.0

52.6

5.6
7.0

13.0
14.0
14.5
14.9

13.0
18.5

24.5

10.0

6.8
27.0
11.1

5.0
1.0
20.0

Encob.
Encob.
M. ene.
Encob.

M. ene.
M. ene.
Encob.

Encob.
Encob.
Encob.
M. ene.
M. ene.

. Encob.
Encob.
Encob.
Encob.
Encob.
Encob.
Encob.
Encob.
Encob.
M. ene.
Encob.
Encob.
M. ene.
Encob.
Encob.
Encob.

1.0
20.0

Encob.
M. ene.
Encob.

Encob.
Claro

Ch. trvj.

Choveu
Ch. trvj.
Choveu

Choveu
Chuvsc.
Ch'. trvj
Choveu
Choveu
Ch. trvj
Choveu
Ch. trvj
Choveu

Choveu

Choveu
Ch. trvi
Choveu

. Choveu
Ch. trvi

Choveu
Choveu
Choveu

Choveu
Choveu

O TEMPO NA CAPITAL (até 14 horas)
Temperatura máxima ... 25.5
Temperatura mínima ... 16.0
Temp.' média de hontem .-. ú 19.3

Chuva em 24 horas
Vento predominante — SE.
Tempo geral ?— BOM.

0.0

r-rni
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MJ IW M c? X HOS
Em Ribeirão Preto foram tomadas medidas contra os profissionaes da crise

DE SANTOS
A PRÓXIMA JSESTA DO OREMIO DAS

ESMERALDAS
Um pedaço da China transportado para a

sede do Clube Athletico Santista
SANTOS. Vi (Da succursal do

DIÁRIO NACIONAL! — Kst»0
. •!•!¦• ultimados, nn sede do Clube

Athletico Rantlstn, o* preparativos
nara a grundo festa com que o
querido Oremlo das Bsnvraldan
rommemorartl, na noite de 14 do
corrente, a passagem do seu ter-
:clro anniversario.

A directoria do festejado nucloo
esportivo nfto poupou nenhum tra-
brilho pnra dar 6. commmoraçüo
projcctndn um realce multo digno
(in bom gosto e da ¦ originalidade
dos eeus membros. Deste modo o
:.¦;¦'.'•¦' de festas do Clubo Athletlco
Snntlsta foi transformado, de ac-
cordo com os conhecimentos sábios
de um orlentallsts, cm tun adora-

vel pedalo da China, no qual ato
faltarão nem as gbeisas nem os
mandarins... brasileiro!.

A festa, por isso, foi justamen-
to denominada "Umn nolto na Chi-
na", a ella prestando o seu concur-
ao o Bloco Atrasado (Choro), o
Jazz Band (Grupo dos rerlqultosl
e o Grêmio "José Bonifácio.

Para melhor caractorisar o orl-
ginal empreendimento o Grêmio
das Esmeraldas solicitou dos aeus
associados o eomparecimento oom
trajou chtnczcs, nada tendo ficado
eequecldo parn que "Uma noite na
China" surpreenda a tantos quan
tos tiverem a ventura de assis-
til-a.

HYDRO-AVIOES "POTYGÜAR"
T. "IPIRANGA"

O .nela Mentira Fontes viaja no
primeiro

SANTOS. 12 — Chegou hoje do
Rio dc Janeiro, o bydro-avlfto "Po-
tyguar", a cujo bordo viajam, para
Florianópolis, o poeta H- rmes Fon-
tes, c para Porto Alegre o dr. Er-
nest Starkc c o sr. S. Oliveira.

— De Porto Alegre entrou, tam-
bc.*n, hoje, o hydro-avito "Ipiran-

ga", cujo movimento de passagel-
ros é o seguinte:

Porto Alogre-Santos — Jayme
Tarrago e Walter' Gceche.

Paranaguá-Santos — Dr. Lysl-
maoo Ferreira da Costa, Maria An-
gela da Costa, dr. Ribeiro do Vai-
lo e Luiz Ribeiro dos Santos.

Paranaguá-Rlo de Janeiro —
Celestino Silveira e Maria Silveira.

O "Ipiranga" prosegulrà sua
viagem amanha, As 5 horas.
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HE KbiLÉÍt JffllBaj BI

O primeiro «uadro do Conunerdal Futebol Chibe, de Tietê, nm doa
fortes conjuntos do Interior que, mm bla votaçAo, concorre

ao concurso que estamos Instituindo.

DE RIBEIRÃO
PRETO

REUNIÃO DOS LAVRADORES
Organização dns estatutos

RIBEIRÃO PRETO, 12 (Da sue-
cursn! do DIÁRIO NACIONAL)
— No momento cm que passamos
/.sta noticia encontra-sc reunida
na Câmara Municipal, a commis-
sâo encarregada de organizar os
estatutos da Associação dos Agri-
cultores dc Ribeirão Preto.

\ CARESTIA DE GÊNEROS
RIBEIRÃO PRETO, 12 (Da sue-

cursai do DIÁRIO NACIONAL) —
O sr. prefeito municipal, dr. Ca-
inilo dc Mattos, acaba de tomar
enérgicas providencias contra os
açambarcadores de gêneros ã.3 pri-
meira necessidade, afim de evitar
a alta dos mesmos.

O gesto do governador desta ci-
dade foi recebido com geral sym-
pathia da população, em virtude
da ca réstia de vida que sc vem
notando aqui.

As companhias que fornecera
energia electrica nas zonas do in-
terior estão submettidas a condi-
ções de serviço inteiramente diver-
sas daquellas a que estão sujeitas
as empresas que abastecem os con-
glomerados urbanos de importan-
cia. Múltiplas são estas dlvcrsida-
des; mas a que logo se apresenta
á mais elementar observações.. 6 a
que sc refere ao que poderemos
chamar a "densidade da distribui-
fào".

Nos centros urbanos, a carga se
concentra numa área relativamen-
te reduzida; o Consumo 6 tanto mais
condensado, quanto maior é a im-
portaneia da cidade e a sua popula-
çào. Nas zonas ruraes, a carga se
espalha e dissemina por uma superfl-
me muito vasta. Não é difficil ve-
rificar que a área de cinco ia-
zendas, poi- exemplo, é superior 6.
de um bairro inteiro duma grande
cidade e maior do que a de muita
cidade pequena. Entreâinto, o con-
sumo de electricidade durante um
periodo qualquer nas cinco fa-
zendas consideradas será sempre
muitas vezes inferior ao de qual-
jucr villa de mediana importância.

Concluc-se dahi que, para obter
a mesma renda bruta, o capital a
ler empregado em material de trans-
missão c distribiução (postes, ftòs,
cruzetas e isoladores) 6 muito
maior nos dictrictoe ruraes do
que nos centros urbanos, mesmo
levando em consideração as exigen-
cias maiores das municipalidades
nestes casos. E' sufficiente esta ob-
servação para evidenciar que o
preço da energia elétrica nas zo-
nas ruraes devo normalmente ser
superior ao que é nos centros de
população Se o contrario algumas
rezes foi observado.é de se attrlbuir a

DE PROMISSÃO
AVENIDA EM ABANDONO

PROMISSÃO, 8 (Do correspondente
do DIÁRIO NACIONAL). — Os mo-
radores da Avenida Pernambuco se
queixam do mau estado em que ella
sc acha, cheia de buracos, onde as
águas ae empoçam em dias d* chuva,
orleInando-se dahi focos de mosqul-
tos c insupportavel mau cheiro.

Apesar dessas queixas terem sido
apresentadas i. Prefeitura, essa,
alheia is justas razões dos queixosos
nada tem providenciado.

PÉSSIMA ILUMINAÇÃO
São muitas as reclamações que se

vem faxendo, dos muitos quarteirões
que se conservam As escuras de lon-
ges tempos, mas n«n por isso essa
Câmara lem dado providencias.

Temos constatado em diversos ruas
da cidade, lâmpadas queimadas em
grande quantidade, semanas conse-
cutlvos, e igual desleixo notamos no
jardim publico, apesar dos reclama-
ções do jardinelro, ainda contlnu'a As

CARAGUATATUBA
PASSAOEinOH

CARAGUATATUBA, 7 (Do corres-
pondente do DIÁRIO NACIONAL). —
Deu entrada em nosso porto no dia
4 do corrente o vapor Pirahy vindo do
Santos, trasendo 38 passageiros para
esta cidade.

1'OMTICO QUE VIAJA
Attendendo a chamado urgente se-

guiu para Mo Paulo o ex-chefe po-
lltlco JoAo Gonçalves dc SanfAnna.
Consta que lhe promctternm a recon-
ducç&o na chefia do municipio. .

REGRE8SO DO PREFEITO
Regressara no próximo dia », o sr.

Mario Aguiar que se achava em San-
tos, onde fora submetter-se a um
tratamento.

JA de todo restabelecido, o sr.
Aguiar rear.sumiri o cargo de prefei-
to deata cidade.

PELA FRUTICULTURA
Ei» Camburu", um doa districtos

deste munlcipio, eslãn realizando uma
grande plantsç&o de laranjeiras e ba»
nanelras.

Acha-se em construcção uma entra-
da que liga Camburu' ao porto, afim
de resolver o problema do escoamen-
to das frutas ali cultivadas.

E* grande o numero de operários
que trabalham nossa com.trucçS.0.

ADMINISTRAÇÃO DE VILLA
BELLA

O prefeito da Vllla Bella tem pro-
mettido aos seus co-municlpcs vários
melhoramentos, entre oa quaes se des-
tacam a installaçfio da rude de lllu-
minaçfto electrica e a conntrucçAo dc
uma ponte de cimento armado, sobre
a cachoeira de Nosna Senhora da
Ajuda.

NOVA FACÇÃO POLÍTICA
Cogita-se aqui da fundaçAo dc um

novo grêmio político opponlclonlsta,
nào filiado ao Partido Democrático.

escuras.
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BLENORRHAGIA CHRONICA E GOTA MATUTINA
. A cura radical e absoluta — no maxin-o em 30 dias —

por processo dè sua descoberta.
DR. PEREGRINO JORDÃO

Honorários somente após a cara documentada e observaóa
durante o prazo máximo qne o cliente desejar.

Consultório: Capital - Praça da Sé, 34 (2.° andar - salas 203, 205
e 207) - Phone: 2-506G. — HOMENS: diariamente, das 13 ás 17 hs.
SENHORAS: 2.as, 4.as. e 6.as, daa 8 1|2 ás 10 1|2. — SANTOS:
Rua Riachuelo, 65 (1.° andar • sala 10), ás 3.as, 5.as e sábados,

das 8 1|2 as 10 horas da manha.
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DE RIO CLARO
m-.iimi-.»m:

ItlO CLARO, 11 IDo rorrespondan-
le do DIÁRIO NACIONAI.» — Ao
Inlclsr-ae, linnlem, As 18 horas, •>

li i a ride lirrinr.it» promovida pel»
Rln Claro Futebol Clubo, nn parqua
do -ír-Miilo dos Empresados da Cnm-
panllla Paulista, cnm surpresa geral
da ji volumosa assisíencia. que ps-
ra ali «(fluíra, a policia suspendeu
o seu fut»cctonamrn'o. Dadas na
urgentes providencias pela direciona
daquella sociedade. Ire* boras de»
pois, por ordem de aulorídoda supe-
rior, fnl novamente abert» o grande
porta» que >IA accesso an parque, cn-
tre ncr.l.ima-jAe* populares, maa com
serio prcjulsn an (brilhantismo <U
festa em vista do ndenntado da hora.

XV DK NOVF.MIIRO
Com» um dos mais brllhantos nu»

niiTo» com quo «ata cidade Irá rnm»
¦namorar a gloriosa dela da Repii»
blica, <lo.',tacar»sa»i, forçosamon»
te, o bello festival orgnnlcado pala
voteruna e estimada Socledada Dra»
inatica e Dansante "Cldado Nova",
o que Irr* lugar das 21 horas em
deante, do dia H do corrente, nos
umplos salões da Sociedade Itália»
na. Inlclar»se»A com um espectacu»
lo dramático pela E-icola Dramática
Social u cm seguida grandiosa par»
tida dansante.

A's 24 horas, apothcosc cm homo»
negem ao lO.o annlvorsarlo da pro»
rlamnçAo da Republica, sob o aom
do hymno nacional o cm soguld-i
contiminçno do baile.

AbiilhanUr&o essas festividades os
jnts-bandn "Os batutos", locaes , c
"Mnlcano", de Araraquara, de onde
viril lambem o Grêmio 27 dc Outu-
bro, a A. K. do Commercio e a So-
ciedade União Operaria, daquella cl»
dade.

SANTA CASA
Movimento dessa hospital durante

o mez do outubro próximo filido:
Existiam, 108; entraram duranto o

mes, 125; tiveram alto, 130; falle-
ecram, 6, e passaram para n corren-
to mez, 107, sendo 58 homens, 42 mu-
lheres e 7 crianças.

Passaram de outubro 40 doentes,
sendo 20 homens c 23 mulheres n»o
tendo ha.vdo durante o mez nenhu-
ma modlticaçfio.

NOIVADO
Contrataram o seu casamento o

sr. Reynaldo Rchdcr e a senhorita
Laura Schmidt, filhos respectiva-
mento dos nrs. Jctto Rehder e Au-
guBio Schmidt, ambos industriaes
cesta cidade.

NASCIMENTOS
O lar do sr. Lázaro Mayer, gara-

gista local, e de sua senhora, foi
enriquecido com o nascimento da in-
teressante Jacyra.

Está. Igualmente em festas pelo
nascimento de um robusto menino,
que se chamará Francisco, o Inr
do sr. Hyppolito Raphael Rocco, com-
merciante nesta praça.

FALLECIMENTOS
Falleceram: o sr. Brasllino Antu-

r.cs Garcia, com CS annos, deixan-
do viuva a sra. d.* Angelina C. Gar-
cia, e filhos: prof. Luiz C. Garcia e

d, Margarida alterei* TeUelra, aam,
¦a ilo sr. Jwté A. Teixeira. eaerlvAi
da pna i|« Cnrumbatall..

- O sr. Ja»n Martin* dn* Hsnto*.
rnm M annos, «»|iltall»la, de na-
.tonalidade portiiKU»*a « residente
i,< si» cidade lia BO annns.

Deixa viuva a sra. «.* Ann» da
Almeida, Nao deixa filhos, pol» u
unlca fllh» do casal, a sre. d.* Jen»
ny do» Santo», que foi canada com o
prof. Oustavo Dlam*el»na. falleceu
ha pouco timpo nr.itn cldad».

DE S. VICENTE
O 1'KKFKITO, APESAR UB BX»

IIIMMI NtiAIIO 1'KI.O TAVA, B' O
IAIIHIMIII HA IMAMKM UK

N. H. DA AI-PAIIECIIIA
ü VICENTE, 10 (Du corresponden-

te do DIÁRIO NACIONAL» - Em
8. Vicente, mexe* atrás, foi rouba-
da da Igreja um pequena, ma» bali*.
lm»«em da N. fl. App»recld», para
a qual, atá «nlAo voltavam-se ns
oraçOes do» catholieo» da deaprote-
Sida terra do» "tatu'»".

AtA ahi o facto é do conheclmen-
te de quail todos.

Agora, cnnstltulu-se uma com-
mlssAo de pessoa» de poslçáo, na cl-
dade, para angariar donativo» e ad-
qulrlrem uma nova imagem da ml-
lagroia santa, afim de icr colloca-
da na velha cathedral.

A titulo de bajulaçáo, e»sa com-
mlssAo resolveu agora convidar o
sr. José MeireUes, prefeito da cldn-
de, para ser o padrinho de Nossa
Senhora, esquecendo-se porém de
um facto grave...

— E' que o alludido cavalheiro,
por um facto que 8. Viconto todo
nio Ignora, foi ha tempos excom»
mungado por S. S. o Papa.

Náo aerA esso um caso de inter-
vençAo do sr. rev. bispo de San-
toa?...

Quer no» parecer que sim, pois so
rol e::commungado, nto 6 pelo facto
de aer prefeito quo esti perdoado
o seu erro c, ademais esse cavalheiro
nunca chegou A posta de uma igreja
para assltlr a uma missa dc 7.o
dia, que dirá para cumprir os seus
deveres de bom catholieo...

DE CAMPINAS
COLLEOIO BARRETO LEME

E INSTITUTO MUSICAL DE CAM-
FINAS

CAMPINAS, 12 (Do correspondente
viajante do DIÁRIO NACIONAL) —

Foi fundado nesta cidade, com a
autorizarão da Directoria Geral da
Instrucção Publica, um grande esta-
bclcclmcnto de ensino que recebeu o
nome dc Collegio Barreto Leme.

Esse collegio manterá os seguintes
cursos: jardim da infância, curso
primário, curso Intermediário de ad-
missão, curso de tacbygraphla, curso
dc cscrlpturaç&o mercantil e corres-
pondencia commercial, lyceu musical,
curso especial do férias, curso de re-
petição, curso gymnasial seriado e
curso vestibular.

Já. estão abertas as inscripções pa-
ra matricula nas poucas vagas exis-
tentes.

Dirige o novo estabelecimento o dr.
Salvador Ovidio de Arruda.

rCfa»<^&Mw*-
GUARNIÇÕES
PARA CHA'

ULTIMAS

NOVIDADES
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A electricidade nos districtos ruraes
anomalia áo empenho das empresas
de electricidade cm desenvolver o
uso da energia nos estabelecimentos
ruraes.

Não pára, porém, ahi a distinção
entre os dois serviços, urbano c o
rural. Outras divergências exis-
tem.- Destas, merece ser analysada
a que se refere & natureza ,dh
carga..-•-¦

Nas cidades, em regra geral, os
produtos de energia electrica po-
dem contar com uma carga mais
ou menos uniforme e constante
através do anno. Apenas a energia
consumida para illumtnação está
sujeita a ligeiras fluctaações de-
pendentes das estações do anno,
isto 6, da variação dã numero de
horas de luz solar. Estas oscilla-
ções são periódicas, dependem de
factores astronômicos, e estão per-
feltamente previstas e estudadas. O
consumo de força motriz, a carga
industrial propriamente dita, ex-
ceptuando o caso das grandes cri-

Santa Catharina
— A rainha das loterias —

100
CONTOS

Inteiro, 25$; décimo, 2Ç500

AMANHÃ
Concessionários:

ÂNGELO LA PORTA & C.
FLORIANÓPOLIS

Todaa as quintas-feiras'

ses econômicas, póde ser considera-
do constante através do anno, tão
pequenas c insignificantes são as
suas oscillações. A energia empre-
gada cm tracção urbana tem oscil-
lações grandes durante o dia.
Esta3, porém, obedecem a um ryth-
mo SUa&i Jnvailavel e sc reprodu-
zem/- dia'-%pós ^dik, -em todo o de-
íursô" do^óhtíõ; apenas com as flu-
ctuações aos domingos c feriados.

Já nas zonas ruraes, sobretudo no
Brasil, o caso se apresenta sob as-
pectò muito diverso. O consumo se
concentra quasi todo no3 períodos
de safra, épocas relativamente cur-
tas e dc trabalho intenso. Não é
necessário descrever as condições
especialissimas a que semelhante
regime sujeita as companhias for-
necedoras de energia, sendo paten-
te ao mais elementar bom eenso a
necessidade em que se vêm aquel-
las companhias de procurar, por
meio de taxas mais elevadas c da
garantia de mínimos de pagamen-
to, a remuneração do capital pa-
ralysadb durante bôa parte do an-
no para attender ás oscillações do
tempo da safra.

E' freqüente ouvir-se, neste sen-
tido, a queixa dos consumidores
deste gênero, os fazendeiros sobre-
tudo, a quem parece elevado o pre-
ço que pagam para utilizar de fa-
cto, realmente, uma.quantidade re-
lativamenta pequena .de energia, so
¦considerarmos a somma total du-
rante ò anno.

O remédio de que póde lançar
xn&o o fasendeiro para esta .cpndi-
ção é simples, embora de fôrma ap-
p&rentemente paradoxal: é consu-
mir mais.

Em regra geral, todas as com-
panhias que fornecem energia em

pregam tarifas diffcrenciaes, isto
e, tabellas pelas quaes o preço por
unidade sc torna tanto mala baixo
quanto mais elevado é o consumo
total. Sob taes condições, é evi-
dente que se o consumidor elevar
o seu gasto de energia a determi-
nada quantidade, estará elle obten-
do o kwt.-hora por um preço que
reconhecerá ser razoável'é. cbropa-
ravel aquello que paga na sua casa
da cidade. Todo o segredo está em
usar do discernimento para que
«sse consumo majorado correspon-
da a serviço real que represente*
para o fazendeiro um beneficio ef-
fectivo.

Este aspecto do assumpto mere-
ce ser examinado e analysaào por
todo o consumidor interessado cm
obter o máximo rendimento das
despesas que faz.

Quando se attente no que se dá
na maioria das nossas fazendas, ha
de se verificar que o rendimento
obtido das installações electricas é
sob o ponto de vista econômico,
na generalidade dos casos, de uma
inefficlencia deplorável.

A installação typica dc uma fa-
zenda paulista, por exemplo, tem
por objectivo unico movimentar a
machina de beneficio do café.
Além disto, a illuminíição dâ. casa
da fazenda e do terreiro; «m ai-
guns • casos, a illuminação da co-
lonia. Não é esta regra unanime.
Ha multo fazendeiro que sabe apro-
veitar intelligentemente a aua ins-i
tallação. Mas é a regra .gjéttfl?^.
caso mais commum. E prôyav.1*
mente isto provém apenas de.fal-
ta do attenção, pelo facto do fa-
zendeiro nfto haver reflectido em
que, uma vez feita a installação de
electricidade, pôde elle transportar

a pequeno custo para a sua fazen-
da muitos dos confortos e conve»
niencias de' que gosa na residência
urbana.

N&o ha fazenda em que o abaste-
cimento de agua não seja uma
questão essencial. Na maioria dei-
las, é um problema ainda resolvido
pelos .methodos mais primitivos,
como o liquido transportado, cm pi-
pas e caçambas. Entretanto, nas
fazendas as aguadas abundam. Al-
guns metros de canno, uma electro-
bomba de funecionamento automa-
tico, um tanque numa elevação
conveniente e seria possivel distri-
buir agua com fartura não só á
casa da fazenda e ao terreiro, mas
talvez & própria colônia. Nesta
época de. clamor geral contra a fal-
ta de braços e a instabilidade dos
colonos, seria para o fazendeiro um
precioso elemento para reter o tra-
balhador a installação, que náo se-
ria dispendiosa, dc uma ou duas
bicas de agua encanada em frente
ás casas da colônia. Agua e luz
offerecidas no contrato seriam dois
poderosos incentivos para attrahir
e rster o proletário rural.

Não é preciso relembrar toda a
apparelhagem electrica que, para

Quando servir o chá ás suas visitas apresen-
tc-lhes uma destas modernas guarnições;

Cambraia com renda
o que ha de mais distinto, toalha em cam-
braia de cores da moda com renda cm volta
e trabalhos de á-jour. Guardanapos combi-
nando.

Cambraia com trabalhos
a ultima palavra em modernismo, toalha
em cambraia de cores com pequenos peda-
ços applicados em cores oppostas e trába-
lhos de á-jour. Guardanapos combinando.

US$000
245*000

EXPOSIÇÃO NA VITRINA

SCHAEDLICH, OBERT & CIA.
"Rua Direita, 16-20

Qualquer destas desde
Guarnições temos até
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Qual o (Ilibe mais

A Escola Remington
mantém cursos prati-
cos de Dactylographia,
Correspondência,; Ta-
chygraphla, Contabí-
lidade, Inglez. — AU-

Ias diurnas e nocturnas. — Matri-
cuia sempre aberta. — RUA JOSÉ'
BONIFÁCIO, 18-B.
Tachigraphia por corresponaencia
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augmentar o conforto, póde ser
usada na casa da fazenda, na ad-
ministração, na residência dos
funccionarios graduados: ferros dc
engommar, ventiladores, estufas
de aquecimento, refrigeradores,
torradores, fogareiros, fogões, var»
redores, e outros e outros, que são
hoje innumeros e que permittem,
como diBsemos, estender á residen-
cia rural muitas das conveniências
da moradia urbana.

Mas, no próprio trabalh. da fa-
zenda, ha grande pluralidade de
applicações electricas qüe ai«da
não são sufficicntemente conheci-
das e utilizadas. 03 motores ele-
ctricos. pequenos motores, podem
ser com beneficio e vantagem em-
pregados em quasi todos os nume-
rosos trabalhos mecânicos que na
vida normal do uma fazenda são
executados debaixo ds tecto: moi-
nhos de fubá, cortadores de- forra-
gem, elevadores para os silos, ma»
chinas da serraria, folies da fer-
raria, amassadores da olaria, as
próprias machinas de costura da
sellaria, para apenas citar alguns
exemplos ao acaso, offerecem va3-
to campo de applicação para á
energia electrica.

Em escala alta, nas grandes fa-
zendas, é provável que houvesse
vantagem em montar transporta-
dores mecânicos para movimentar
o café do terreiro para a casa das
machinas e para as tulhas.

Hoje, em regra geral, o fazen-
deiro considera a electricidade co-
mo uma necessidade a'cjue êlle sc
submette pana beneficiar o seu
café, apenas. Para que passe a, ver
nella um dos seus mais prèctoábs
auxiliares, que só lhe traz compen-
sadoras vantagens, baàta quB se

-resolva a ségülr èSte fc&iriihho:
«Jectrificài* a fazenda.

TEMOS 28.425 DOMÉSTICOS
MATRICULADOS

De 4 a 9 do corrente mez, apre-
sentaram-se na Directoria de'Pis-
calização do Serviço Doméstico,
installada pela prefeitura á rua da
Liberdade, 240, 142 pessoas, perfa-
zendo o total dos matriculados e
identificados 28.425 pessoas.

Foram registradas nas caderno-
taa dos domésticos, 220 entradas c
150 sahidas de casas de • patrões,
tendo sido apreendidas, do' accôr-
do com as informações da Delega-
cia de Furtos, as seguintes cartel-
ras de domesticas:

Nos. 16894, 21336, 20374, 27646,
pertencentes respectivamente, a
Benedicta Silva, Hilda Galler, Nair
Siva o Maria Antonia.

Foram fornecidas 19 carteiras
do identidade a ambulantes diver-
sos e matriculados 123 domésticos,
sendo 9 homens c 114 mulheres.

MOÇA
Offcrece-se uma portugueza pa-

ra arrumadeira, com muita prati-
Ca, dando boas referencias. Tratar
á rua 13 de Maio. 399. Largo Pa-
raiso.

LOTERIAS
Resultado da Loteria Federal

extrahida hontem:
25095 .. , .»• 50:000i?000
1003S .. .. ... .. .. 10:000.000
338G  fl;000$000

14364 ....  .. 2:00Ô$000
26784 .. .......... l;000$00fl

INSTITUTO PROFISSIONAL
DE CEGOS

"PADRE CHICO"

no interior (o Estado de Sio Paulo ?
saüi uii o mi í.uli wittii má w lis ís \Mh. IM m..wét íí büs iwlpit tira espsntuole quem nrà
putado para a apuração fmal do «0Flc""°^jf*ve^^^8 °i« as bases do concurso. A apuração dos
chegarem ^» nosàa. mãos^tesjaqutí a hora. **»^lg%^^ publico. A apuração final terá
Jtt.!?tâZ£tt^^Ttt%aS^ To£?T. clube. £im«iro. co.toc«lo. recebera», hohtenv

magníficas votações.

Ao Instituto "Padre Chico", a
inaugurar-se em 27 de novembro
p. futuro e cuja matricula se acha
desde já aberta, todos oa dias uteis,
de 13 ás 15 horas, á rua Theodoro
Bayma, n. 1-A (Dispensaria •$, .8.
da Consolação), foram feitos' mais
oa seguintes donativos:

Quantia.já publicada, ... . . ..._¦
516:692$570; d. Nicolina Rodri-
gues, 50?000; d. Clotilde: Rodri-
gues, 50J000; Uma Dama, de Cari-
dade de S. Vicente de Paula da
Pãrochia de Santa Cecília, 50|000;
contribuições mensaes, 250$000;
sr. J. Costa, 20$; sr. Francisco
Ignacio da Silva, 10? ,* cofre da
Casa Romagnolo 15$; idem do .5."
Tabollião, 24$600; da Garapa San-
ta Branca, 5Ç300; da Casa da Sé,
47$; do Bar Vdaducto, 40$; da-Ca-
sa Bevilacqua, 14$700 e do cofre
dn Casa Jorge MaluI e Cia., . . .
195408. '

. Total, 517:288$570.'
Qualquer donativo será recebido

pelos membros da commifisão ou
pelas thesoureiras sras. d. d. Davi-
na de Lara Nogueira (rua Sebas-
tião Pereira, 37) e Paula Muniz de
Spuza. (rua Tupy, 85) oti ainda
pela redacção do "Estado de S.
Paulo".

Para informações — Telephon»
numero 4-8411.

AS BASES DO CONCURSO
Bendo a no>«a intens»» lanoar ee* cenewe.. tambemjaee •«*"»**'*;

tos do Brasil, t6 poaerto eoncerrer a arte oa etebe. de Interler do Datado

"* 
O Mai encerrar-e-á d. M be... do dl. » «™£*£££ ^

e os clube. mal. votado, serto contemplado, com 
£ 

Wj"*MVMri*_ 
„„e.

Ao WltMEIBO COM.OCABO: A. Clube. O *"**"> **£?*£,£?*
tece uma riqul.rim» Taça, «ae J6 w •*%"£**m£L 

,'mABIo"»A-
praça João Mendes, »» 8, Ao. 11 J.«More. do l.eJ^*\*S^°AiT«.
CIONAI. offerece um uniforme completo para a 

^ZâLéam, edtoio
rcctorl» o DIÁRIO NACIONAI. p6e à dUporiç»» ama »•«»»»<¦• ""» *««••

d. dia a de novembro, para a publlc^o ^^Sx^MsSSSí^&i
i cidade a que pertencer o clube vencedor o^WAMO KAWH^^M»
uma delegaçfto encarregada de faeer a «*««•.** J""»1»»* *tm> çom*>

moreceri ampla reportagem ornada de P^0*^?.?J*!?', NACIONAI. «atre-
Ao SEGUNBO COIMCABO» ao cl-be oj™***0Il?%üEZA«í

^nmvaboeoB™^^^

nagem, pubUçando o. retrato, do todos o^jeu. ™?£?J££r£n 
faaer a

de, o UIAKIO NACIONAI. enviar*, twnbem, »m» delefaçae paia i«e

entrega dos prêmio, o reportagem Phot^**PM<çJV].ltló~vACIONAI. entro-
a! TEBCBIBO COLOCADO: A. cl.b^ o m^IO^ACIONAt^en^re-

garâ uma medalha do ouro. Ao. 11 Jogaidore. d0 
^* 

«""^^a, a «„„,,
CIONAL enviar* a cada um, uma asslgnatura annwu, •- ».¦—

da folha, no dia 16 de novembro. «ACIONAI, promever* am en-
Em caso de Julgar po.slvel, °,PIA*10<**P"í"*„e«hMWá compe-

contro entre o» dois primeiro, eoltocado., .endo de e«a eaeranv» compe-

tencia a estabilização das ba.e» do me»mo. _ _ CMtro» offerece,
Caso haja possIblUdade para e..e encontro a, casa v»«

para ser disputada, uma riquíssima *¦£•* dever* ser endereçada 4
Toda a correspondência do grande ««»0«**» *•;'"JS 

MM - S. Fãúie."Secçào de Propaganda do DIABIO NACIONAI.", Caixa postal »e» .»• «»

BESTADO BA APÜBAÇAO ATE' A'S =1 HOBAS DE 
^W^Associação Athletlt-á Avaríense — Avnré t g 48l .

Esporte Clube Elrtra — Jacarehy •¦ .......•--••¦•••
esperte C!.!bo S. eernardo - VlUa 8. Bernardo ...
tnlâo Varrem Futebol Clubo — Varscni ••••
A. A. Boluca-.uonso — Botucatú* ;
1 art ura Esporti-, Clubo — Fartura
Kocinhensc lulebol Clubo — Boclnha 
5. Joaquim F. C. — S. Joaaulm 
tniao I-uiebot Clubo — Mogy das Cruies

8.481
....... 7.382

 7.01»
 5.708

..... 5.00*
¦'. 4.773

4.010
_,_,., 3.141

Futurista Athletlco Clube — S. Boque 
Esporte Clnbe Estrella da Noroeste — Avahy  .
Clube Athletlco Brajantlno — Brac"«C» •• ••
Bandeirantes Futebol Clnbe — Birlgny
Assoclaçfto Mogjona dó Esporte»^ Athletlco. — Mogy Mirim ..
Commercial Futebol Clube — Tlelé
Corinthians Sancariense — S. Carlos
Clube Athletlco Ounssuano — Mogy-Gna»»u' 
Santa Carlota FutebolClube — Sampaio Moreira
Qunta Futebol Clube — Quut*
Antarctlca Futebol Clubo — Bauru* ;..
Onio de'Acosto F. C. — Tatuhy 
Xaullsta Futebol Clube — Dois Córregos
Commercial Futebol Clubo — BlbelrÉo rrcle
Commercial F. C. — líaus.u* -..; •. X
A. A. Anantuclana — Santo Anastácio  
Primavera Futebol Clube — Indalatnba
Corinthians Júndlahyenso .— Jnndlahy ,.',. ...<
Associação Athletica Santa Adelia —Santa Adelia
Democrático Futebol Clube — Tlblriç* 
Clube Athletlco Plrassununtuense — Blrassununt»
Esporte Clube 15 de Novembro — Plracleabá
Assoclaçfto . Athletica, Internacional — Bebedouro ..;
Batataes F. C. — Botatáes 
Unl&o Esportiva Commercial — Atibaia
Assoclaçfto Athletica Plnhalense — Espirito Santa de Pinhal
Commercial Futebol Clubo — Araçatuba
Assoclaçfto Athletica Ipaussuejue — Ipaussu*  
Lusitana Futebol • Clubo —. Bauru' 
Esporte Clube Corinthians — rennapolls
Esporte Clnbe Vllla Seabra — Bauru' 
quelus Futebol Clubo — Quelus «
Operário F. C. — Catnndnvá ii.
Athletlco Monto Arnl — Monte Azul 
Jabotlcabal Athletlco — Jnbotlcabal
Paulista. Futebol Clube — Jundiahy r»
Snntos Futebol Clubo — Santos 
A. A. S. Staaaelenso — S. Manuel .*.
Assoc!açfio Alli!ctlea Araraqiara — Arnraçuara 
Operário Futebol Clubo — Caíanduva 
Fsporte Clube I.cmènho — I-cme ...'
Guarantan Futebol Clubo — Guaranían 
Clube Athletlco Santista — Santos
Esporte Clubo H. Joaé— Bracaoça
Bandeirantes r. C. — rifambdla i

2.2WI
S.0M

l.«M8
1.850
l.*27
1.491
l.SOft
l.ZM
1.168
í.iet
1.087
M5
¦ 10
7B3
7<5
155
757
73S¦ 688
064
•15'
SS»
BB3
«81
818
818
478
«10
sn
818
828
818
818
S8T
287
380
278
375
270
207
268
261
241
21»*:*»

COBBEIO
Ji. M. — ipaussu' — inuHluades tre» coupon» enviaeos por v.-*. por

estarem borrados.
A. AMABAL — Botucatú' — Becebendo bontem os coupons de sua re-

messa, fteemos constar os mesmo, nu, apuração publicada hoje.

FRANCISCO ANDBADB — Caplvary ~ E' Bossa Intenção pubUear-
mos no dia 18 a apuraçíe geral dos vetos' recebido.. Se Isso nfto sé dêr,

publicaremos nesso dia os nomes dos clube» primeiro» co. içados e delata-
remos para a edlçfto Immediata a publicação da apuração geral. '

DURVAL VEJGA — Itararé —'Agrndecetaos a.v. s. a remessa da pho-
tographla do sen clube., PuNIca. n»cmo» por este» dia». . •

JOAO FEBES — Plrambola — Sim, atlenderemos seu pedida.
LOPES DE CASTBO — Araraquara — Beccbemo» hontem os coupons

de sua remessa c constam oe' mesmos na apuraçfto publicada hoje.

CONCURSO ESPORTIVO DO "DIÁRIO NACIONAL"
Qual o Clube meia sympathico no Interior do Estado

de S. Paulo ?

Da Cidade:

m
NORD
DEUTSCHER-

LLOYD
BREMEN

SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO ENTRE EUROPA,
BRASIL E RIO DA PRATA

SliaiRA GORDOBA
Sablrft de Santos, em 16 de novembro, para MONTEVIDIVO

o BUENOS AIRt».

MADRID
Sahirá de Santos, em 26 de novembro, para RIO, BAHIA,

MADBIRA, LISBOA, VIGO è BBEMKN.

VAPORES BUENOS AIRES
e MONTEV1D80 EUROPA

Asslgnatura ao votante:

LU>VM«WM»WWMM»WWMBWW«M«^

MADRID 
'.".:. .'¦: ... 26 de Novembro

SIERRA CÓRDOBA . . 16 de Novembro. , 2 de Dezembro1
WERRA ...... m . >. 27 de Novembro 17 de Deiembro»
SIERRA* VENTANA . . 7 de Dezembro 23 de'Dezembro,
WESER ...... . . 18 de Dezembro "f de Janeiro
SIERRA MORENA ., ,., 28 de Dezembro 13 de Janeiro
GOTHA ... . . ... . ...;.-. 8 de Janeiro 30 de Janeiro
SIERRA CÓRDOBA KMM 25 de Janeiro 10 de Fevereiro
MADRID ...... wi.:a * de Fevereiro 25 de Fevereiro
SIERRA VENTANA .,:.:,; 15 de Fevereiro 3 de Março

• EMITTIMOS BILHETES DE CHAMADA —

Para passagens e mais informações: ¦»'¦: }.'¦
ZERRENNER, BÜLOW & CIA.. LT£)A.
8. PAULO —4- Bua de Sao Bento, 01 —^— Caixa postal, 93
SANTOS ••—¦— Rua fio Commercio, 93/96 -;—Caixa, postal, 1

Ji

m

m

¦ ¦¦&.

. .rf.ih

¦MMMHHHIMHMBHH



Bs. V

pf5* 4151$. w

_

As aventuras de um Jovem
Oisia-so pinirli ds pessoas ém destaque,

para eommitttr inmimsros furtas
RIO. 12 (H.1 - Oa jornaas narram ,e ll.o dlatrie.oa. f*Sm£*E£Siu3m

» ca»o curioso da um jovem nortista tem «_.U»« ^de lurtoa cemettldos
:....,._.;.« .OU|. d. varios nomea au. em »«ee coro!.}**». „„,„.,

A 4,a Delegacia Auxiliar, represen-
tada pelo ar. Canuto Moreira, chefe
da Uecçlo de Roubos o _Turto». tomou
varias providencia» no aantWo de aer
ilurnh. r t» o my»t«rlo_o autor doa fur-

íue u»ava aqui, 4e varioa nome» au
Mitos, sempre pertencentes a polltl
•o» nu flRiiraa d« deilaque, • nu»
vivi» no Houl Central, mantendo-a»
do produto d» roubo» que praticava
em caaa» d» defunto».

Chama-»* «lie JNto Falia nodrlguo
Alv»a, e conta Vfwnaa li annoa «t»
Idade. Tendo vindo da Parahyba. »m
companhia de «u« proRimliora. en-
cheu-se de encanto» p»l» arande capi-
lal da Republica, de qu» tanto lh»
falavam. » «u» mie foi obrigada »
tornsr áqu-ll» estado »»m o levar.

B»u nome »»»»melha-«» ao d» «au-
do»n «ntndlst».

A despeito de «Hser-se primeiro an-
nlits da Faculdade de Direito da
Bahia. »ua mentalidade nin dava Ir
multo além da que evidenciou nos
:rlm«» que o levaram a prisão. Ate
hontem, Tito Feita, era ho»p*4_ «Io
Hotel Central a prata do Flamengo,
tindo pagava todo» o» dia» a diária
_a WOOO. Dliendo-»e neto do político
.«ll.cldo. toda» «a p«»»oa» do Hotel
achavam multo natural qu», rtesmo
iM*mpregado, »upporta»»e ella aa
leipeia* a qu» «atava obrigado ali.
Entretanto elle vivia * custa do pia-
ao criminoso <|ie archltecter* • exe-
stitava com a cumplicidade, ao que «e
«abe de Liierclo de tal.
A.MANEIRA POR QUE TITO AOIA

Todaa a» manha», tomava o «eu ba-
abo, fasla "toilette", « Ia para a m»«a,
ande Ila o» Jornaes. intere»aando-s».
principalmente, pela» »eeç8e» fune-

Qiierla »aber onde havia defunto»

B ão penetrar na residência visada,
apresentava pe.ame» à família, enlu-
tada, para «icpol» correr o» olhos por
todo» os canto».

Na occnsWo de ser a urna fúnebre
retirada — quando começavam o»
soluços mal» forte» do» parente» que
ficavam, e que ft maioria «ra atacada
de crl»cs nervosa», ataque», etc, —

hospede do Hotel Central entrava
& agir. Arrebanhava tudo quanto es-
tivesse ao alcance de «ua.i mio» -
tolas, cortes de »eda para senhora»,
a outro» objecto» de valor, e deaae-
parecia sem que alguém mai» lhe
puresse o» olho» em cima.

:. Depoi» corria para a» casa» _e pe-
nhores. . '

Bra assim que elle pagava as dea-
pezas. inclusive o» 401000 diário» no

Hotel da praia do Flamengo.
.. As victimas apresentavam queixa a
.policia, mas esta nlio sabia como nglr.
Nas delegacias do 6.0, 8.0, 15.o. I6.0,

toa da Jnlae • oulros objeetoe. entre
oa nuaea alguna relogloa "Omega e
-Pat»k PhlllWKi" de »«"»•„,.

«ro* a rocca na hotma
No sábado passado, o astucioso me-

nor foi apr»»»nt»r p«»»me» * família,
do commlaaarin B»tev»«. JualamanU
na occasião «m qu» o corpo do antigo
policial I» »ahlr da rua Alie» F «u»l-
r«do, para »»r sepultado. Bra flllio do
deputado Baptiate l.usardo — decla-
rou — e "atu pae". ealava multo cho-
cado com o desenlac».

Havia ali, como «ra da pr«»umlr-
se multa «ente da policia, mea orne-
nor criminoso dleso n&o aabla. Fran-
daram-n'0 "com a bocca na botija .
Uepol» de »«r pauado a noll« na dele-
gada <to IS.o Dletricto, aob oa cuida-
doa do c-mmlesarto Maneei Barnar-
de» Mello, foi mandado para a Poli-
cia Central. Confea»ou o» furto» que
.ometteu, nio tardando uma busca
noa aposento» que oecupava no Hotel
Central, onde foram arrecadada»,
atem de »ua bagagem, multa» joiaa
o cautela» da penhores raforentv a
anal» com brllhantea carisalmoe, re-
loglns. empenhadoa por Inslgnlflcan-
° 

Entre aa roupaa da uso. a policia
encontrou um par de aelos po»««J»
arredendadoa com arte, feitoa de aeaa
encarnada, um chapéu de feltro para
¦cnhora, um» outra peça que mal»
parece um vestido A Maria Antonlet-
fa, de »«da lavavel. e como o chapéu
tambem encarnado.

Nâo eoube explicar o menor quando
« porque u»ava aquella» |».a« de rou-
pa. que eram aua». Somcn.e uma cou-
m elle'disla: - N«o o levassem ao
hoW», onde nenhum furto cometlcu,
e era de todo» eítlmado.

Pela manha de hoje, a Policia pro-
videnciava no sentido de serem ap-
preendlda». onde estivessem penhora-
das, aa Joiaa furtadas, para aerem
entreguea aos «eus dono».

DIÁRIO NACIONAL
m^ M^ ^^B, 

PAULO ¦ QUARTA-FEIRA, 13 PE NOVEMBRO DE 192» ^

Motorista assaltado na estrada de Cotia
* ._„.-. r m. ssKí-sasjtt.r. sssa -í xxzr

miaia — O easo eemplstsinsnts asoiarronni »»¦"i._«v _ _i* _iap a Mn âo qu- „l0 „¦nisso
jà «st* completamenla esclarecido

o assalto da que ae dlala victima o
motorista Antonio Saraiva do» San-
lo», anle-hontem, na estrada do

Conferm. J» hontem delxavamo»
antever, tratava-», d. unvease» 1«
.ImiilaçAo, preparado pelo motorl»ta

Segunda-feira, o Republica
exhibe

"ARCA DE NOÉ"

ASSALTADO NA ESTRADA
DO CHORA MENINO

A prisão dos ladrões e a appreensão do roubo
Praticado o roubo os assaltantes

se puzeram em fuga.No dia 10 do corrente, ás 22 ho-

ras, mais ou menos, José da Cunha,

de 38 annos dc idade, portuguez,
casado, chacareiro, residente na

rua 2, n.° 85, no Chora Menino,
tendo ido passear no bairro de
BanfAnna, entrou em um bote-
nulm, situado na rua Moreira de
Barros, afim de tomar uma cer-
treja. ' ,

Quando ali se encontrava foi pro-
irocado por cinco individuos desço-
nhecidos, que lhe dirigiram gra-
colas e insultos pesados. Dcsejan-
do evitar uma briga, José da
Cunha retirou-se, mas quando já
se achava na estrada, em cami-
nho para a sua casa, notou que
íitva Sendo acompanhado 

"por doll
daquelles individuos.

Alcançado pelos desconhecidos
travou luta com elles, sendo final-
mente subjugado, e atirado ao solo.

ROUBADO
' Dctpois que a sua victima se en-
contrava inteiramente impossibili-
tada de uma reacção, os aggres-
sores a expoliaram do relógio, cor-
rente e medalha de ouro, que tra-
zia uma inscripção, tudo no valor
calculado de um conto de réis.

José da Cunha, a victima
audaciosos assaltantes, dirigiu-se na
mesma noite á Central de Policia,
onde apresentou queixa, sendo en-
caminhada 6. presença do dr. João
Climaco Pereira, delegado de Rou-
bos, no Gabinete de Investigações

Capturas.
A PRISÃO DOS LADRÕES

A autoridade, iniciando prompta-
mente as diligencias, conseguiu es-
clarecer o caso, effectuando a pri-
são dos larápios. Tratava-se de An-
tonio Sérgio da Rocha e Thomaz
Pereira Brasil.

Os criminosos confessaram o rou-
bo'que lhei erá att.,b.ido' "tendo a

policia appreendldo a corrente em

poder de um dos ladrões e o relógio
cm poder de outro.

Antonio Sérgio e Thomaz Bra-
sil, ambos brasileiros, mulatos, de
forte compleição tendo o primei-
ro delles praticado ha tempos um
furto em Palmyra, Estado de Mi-
nas. ,

Est&o sendo ambos, processados
pela Delegacia de Roubos.

Os objectos roubados foram en-
tregues ao legitimo dono.

I •••""• :;'-^t^'y:fn
I _____ • ____________>Y ¦ í

fl l

¦HHXI

._____¦ ________________ _______.' _______

#8t_J^-ft-_É-W^.r?<ÍHfe^^'-^«iifer.

Dapola d» haver simulado habll-
m.nte o a*u plano fleou * espera •>
que alguém por ali pa»»ae«», afim
a» que. com o» soecorro». o facto
chegas»» ao conhecimento da policia.
A -HISTORIA" RBfcATADA FBM»

.MOTORISTA
¦occorrldo por pasiagriro» d» um

nuto-camlnhío. eonform» ja hontem
notlclamoa. foi Antonio Raralva do»
Santo» trànaportadn para a Central
d» Policia. . ...

Ouvido pela autoridade, Antonio
Saraiva' relatou »ntao a "historia ,
qu* jà- tinha pr»p»rada-

Sahira do seu estacionamento no
largo de Pinheiro», dirigindo o auto
d» chapa A. 8.40e. de Mia proprle-
dade. com de«llno * uma porteira
próxima de Cnraplcuhyb». onde Ia
butear fregucae».

Errou, porém, na ««Irada, e quan-
do deu p»lo engano, parou.

Nriie momento viu doi» Indivíduo»
sentado» * beira da estrada, e que
lhe pareceram trabalhador*».

Um denotava «er estrangeiro, po»-
alvelmente allemão, e o outro era
mulato.' U....I

Esses slgnaes coincidiram habi.-
meate com o» do» aesaltantos do ei-
tio Pery-Pery. ,'¦;_.«_"¦.

Procurando obter algumas InformJ-
«Ses com e»»a» ve»»o»«. delia» t:
acercou, mas, nessa occa»l»o, em-
quanto uma »e atracava com elle. a
outra revistava-lhe o carro.

Lutou valentemente, por alRuna
segundos, ma» pouco depol» cahl.v
extenuado, sob os golpe» d« um Ins-
trumento que um dellea empunhava,
o pelo estratagema de que lançaram
m&o. apertando-lhe o laço da gra-
vata. '

Em «egulda, os doia a«s»ltantcs
fugiram, ganhando o mato.

ÁS SUSPEITA» DA TOLICIA
Por varios Indícios colhido» no lo-

cal e pela natureza 
'do3 ferimentos,

que apresentava, a policia desconfiou
logo que se tratava de uma simula-
ç&o. .

Eo.ia suspeita ainda se tornou mais
accentuada com o áepolmento do pae
de Antonio Saraiva qUe declarou que
este, apesar de casado n»o prestava
o menor auxilio â família. »cndo um
perdulário. .

Deveria cffectuar ante-hontem, dia
em que sc verificara o assalto, o pa-
gamento dc uma letra no "National
City Banlt", prestação do automóvel
que adquirira.

A TECHNICA POMCIAL CON-
CLUili TAMBEM PELA SI.MWLA-

CAO
Sendb solicitado o auxilio do dr.

Brito Alvarenga, chefe do Laborato-
rio do Policia Technico, este tambem
após um detido exame no ferido, con-
clulu tratar-se de uma simulação.

"O estado dE3 vestes de Antonio
Caraiva dos Santos,, dis o laudo, au-

jaa de terra apenas no axeento, na
altura do «Into • «m uma da» p«rna».

náo dis absolutamente da luta quo o
me»mo allega ter sustentado com oa
aau» assaltantes.

Das cscarlnçoe» que apresenta, ra-
ra i sâo a» <ue «e correspondem com
o» corta» praticado» nas vente».

Ir r»»galar a Utra ao qu
nnpli para n»o lha dar trabalho,Pp.».ou a noite d. .abado e todo o
dia d« domingo «m caaa. ^/«a .Oo-
n»go Eug«nio Ult«. a», onde reside,
sahindo para paaiear eomwte a noi-
l*Ao 

p«»»»r P«lo Frontío Nacional.

Desastre deavlacâo no Rio

Xmmm^Z^CSSÜX^
rou o »w.ço •¦«•¦•«>•

nltio Alomn A vila. q»u> Mejava
tambem como paisagelro,

O 'Totes S3" «offreu rwi<i»nm
avarias, •?foi recolhido m "h.n.
«ar" d» Marinhe.

O immoJUto o o medico du < .n.
« da Avlacio Neva! pre_t«r».n
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mn 12 tH.» — Verificou*»» •
tarde?duV_nte o temporal ,iw *•£
XVbre * cidade, um accidente
''ifc&o do. Mtomm parti-
,.m oíumanhâ. om destino 4 oh
MiU?C«5oi. » «via.. ^ A
tarde, ngntinm.

Um delle» con»e»ulu ganhar o
Campo do. Affonws. onde desceu
sem accidente».

O "Potes 38" porém, que era dl-
rirldo neio eapítAo Henrique Dyott
rSntneííe nâo podendo alcançar
LueUÍÍ-OM • «COdO p.!o nor
SSeto. encomlnhou-ie para a Ponta
do OMefto, onde dsiceu.

A aterrliagem foi mais ou me?-
nos normal.

O vento, entretanto, era forte em
demasia, de maneira que, apenas
o apparelho tocou * terra, mjmr-
seguido pelas lufad-.., que afinal o
puseram em perigo, ató capoUl-o.

O capitão Bento Ribeiro, quo er.
o navegante do •PP»"1"0'/.0'^

tro da Avla.40 Neva! pr
«medlato. soecorro. ao capi-
S- nento Ribeiro, provlden-ían..
nara quo o. aviadores »« transpor,
tassem, em lincha, para o Aranil
d» Marinha, ondo foram recebi*..
neio general Marlaate. dlr:ctor d»
Aviação Militar.

Os aviadores trajavam m.'i'.i
«mareio, é »e apresentavam mi'.

O próprio ferido, capitão B«r."i
Ribeiro mantlnha-se calmo, «h *•
çando alegremente todea os prt-
sente:. .

Offlclaea do Exercito e da Mu
rínha ccrcaram-n'0 logo. r. o con
dusiram para \ ambulância da M.
rlnha, onde elle tomou lugar s>.
lado do sua eiposu.

Apesar do ferimento recebi >
por este, nfto ter grande Importan.«* ,____.. t,0 Rxorrli"»mn «w ~>Z~'~~:7ÍAn fr«c. cia, a» autoridades

pldo ao aolo e. com a queda, frac «'r»(;vldendttrim 
par& „U9 „Ja cUl

-TíÍmSS&WrS; nem o ca-1 gubmott.d. ao e::amo do ra.o ..
n—t—in i i —*«.«grggaaaa B_a_SSaC-S_8S

DR. G. FERREIRA DA ROCHA
Clnirgifto dn «^^
du ¦«lu,orM--V,"l"J,"?.^or.u^. Con..: Praça da Sé, oi.

,,i i 
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DE PORTUGAL

- - -'-- etc,

Para desenvolver a
criou-se r«c«ntem«nte «m LUboa a

o Brnsi'
par., >

vcttt

E.« -á-ocla^a, enviou r-cenUment. ao 
'«^J^^SS^SbT

gSgggSS i^ZSTo^SZL a ^e os governo,

ssíís--=rft_s-s «ar. .sr jw.
collaboraç&o do governomie com o» portugueie».

Devido a Isso os representante» pedem - . flacrant
problema e é interessante transcrever na Integra algumas das riagrant

t^S^^'T7!SSZ%rV^ ««o cm vigor em Portugs

O motorista Saraiva, vendo-se os ferimento» produridoa por elle próprio

E' de salientar na rua Formosa, foi tentado a en-seguinte: ns es-..-» ."- -• _ --.- -r-r
corlaçOes que Antonio Saraiva do» trar para apreciarão jogo.

SR. COMMERCIANTE
Sabe por que ao dar o balanço no fim do anno os lucros nào

=an A. nue esnerava?' E' porque nâo faz os cálculos como de-

vtm ser^eito Compre ollvro* «O TKESOURO DO COMMER-

CIANTE» que, a pL de muitos ensinamentos que lhe interes-

sam tratam tambem minuciosamente, de Como devem ser feitos

os cálculos e como se pôde vender a PWeSS|. a M_
Se nâo o encontrar em sua livraria, mande 10J000 a ¦ Ma-

noel Pizarro (Estado de S. Paulo) Plrassununga — * o receberá

registrado pelo correio.
.BOM DESCONTO AOS REVENDEDORES

Antonio Saraiva dos Sentes,
com as vestes r.ue elle próprio
rasgou, para simular o assalto.

por não poder pagar um compromisso
que se vencia naquelle dia.

Antônio Saraiva, depois <le hav.r
gasto no Frontão Nacional, o di-
nheiro que reservara, para o paga-
mento de uma letra, achou que a
sua única salvação estava na des-
culpa de um. assalto.

Lembrando'-'^ do assalto do sitio
Pery-Pery, relatados pelos jomae-,
onde foi assassinado um japonês, di-
rlgiu-se de auto para a estrada da
Cotia.

A falta de policiamento existen.e
n&o só na estrada, como nas cir-
cumvislnhanças, muito favoreceu oa
aeus desígnios.

O CRIME DA RUA BOA
VISTA

O ASSASSINO AVKESENXOU-SE
A' PRISÃO

Acompanhado dos seus advogados
drs. Cyrillo Junior o Borja de Al-
meida, apresentou-se hontem, ás 15
horas, á prisão na l.a delegacia dc
policia, Sérgio Lima, o covarde as-
sasstno da dançarina Mimi Ogerech,
friamente sacrificada na porta do
Theatro.Boa Vista, na noite de 30
de outubro, conforme noticiámos por-
menorizadamente.

O dr. Cysalplno de Souza • Silva,
l.o delegado, tomou o depoimento do
criminoso,, que ficará constando do3
autos.

Já foram igualmente ouvidas no
inquérito outras testemunhas, inclu-
sive a irmã e a prima da victima,
Lotty Ogerech c Luly Dochoof.
¦A autoridade deverá, por estes
dias, dar como encerrado o inqueri-
to, remettendo-o para b Fórum Cri-
minai. .

sssssgsg

ENTRE AS SYMPATHICAS !
COMMEMORAÇÕES A'

DATA ANNIVERSARIA DA
REPUBLICA

NUMA EMISSÃO DE 8 MILHA-
RES A LOTERIA DE S. PAULO

KNTRAHIRA' AMANHA U^f
^ Pí-Al.O ESPECIAL
Com o premio maior de 500 con-

tos de réis a loteria do Estado de
S. Paulo, em sua sede á rua José
Bonifácio n. 17, sorteará amanhã
um plano especial, numa emissão
de 8 milhares já Inteiramente dis-
trlbuida.

Santos apresenta na face anterior du
terço médio da coxa direita teriam
3ldo praticadas após afastamento da
um do» lado» do tecido cortado, poi...
que nfto correspondem, em absoluto,
com o corte do tecido".

A CONFISSÃO DO MOTORISTA
O dr. João Climaco Pereira, dele-

gado de Kouboá, resolveu ouvir nova-
mento o motorista Antonio Saraiva
dos Santos.

A supposta victima confessou entâo
que haviam sido mentirosas a3 aua«
primeiras dcclarçfies.

Nfto se verificara, absolutamente, o
asscalto de que se dizia victima.

Fora levado a isso pòr não poder
saldar uma letra no valor de 478I00O,
cujo vencimento se verificara no cila
10, domingo, c deveria ser paga im-
prcterivelmente, no dia immediato,
no,..NãtlQpal Çity.Eanl;".. .... „ ,.
„,£.s»a .etra se relacionava corn o. de-
bito do auto, que havia comprado a
prestações.

No sábado, sua m&e o interrogara
se dispunha do dinheiro necessário
para o pagamento e elle respondera
affirmativomente, pois tinha em seu
poder 7125000, que representavam a
feria de 21 dias de trabalho.

Offereccra-se sua velha mie para

Apesar de ser um antigo frequen-
tador d'aquclla casa ha multo tempo
que ali não ia.

Começou a Jojar e a sorte lhe foi
adversa.

Na ânsia de recuperar o perdido
persistiu no jogo, c, ás 23 horas, Já
não dispunha de dinheiro algum.

Sahiu atordoado do Frontão e não
foi dormir em sua casa, por se achar
bastante preoecupado com o paga-
mento que tinha de effectuar no dia
seguinte.

Dirigiu-se na manhã seguinte para
a estrada de Cotia, já com o plano
esboçado.

No local, onde foi encontrado, pa-
rou o auto c munido de um canivete,
marca Sollngen", deu varios cortea,
rasgando a camisa e arranhando o
peito.

Apertou em seguida a gravata, que
sr prestava . paravígeo,, qpor, ..ser... ruma
peça inteiriça. . ,servln_9i .aç...me»ipo
tempo de gravata « collarlnho,' e dei-
tou-se na estrada.
O CANIVETE FOI APpBEENDIDO

Saraiva, em seguida, jogo o canl-
vete n'um matto próximo, onde a po-
licia o foi necõntrar, n'uma batida
a quo procedeu hontem.

Com o esclarecimento do'caso o in-
querito foi dado como encerrado.

:rPort=»P nfto Vodcm Jèdléar^^.adamentè, ao formidáveltSBSBmWmffli
da lntroml.»fto de cou.a» contrarias «. portantoj,^^™-neceÍ«Uam d
mercio externo «xige, multa, veie», certoa »^""^™ "€^"ll7™,r, ;
serem compreendidas e avaliadas, pois, parecendo contrarias aos ""'"•

_8?o 
"PI 

*o? entretanto, de unTgrande «««£* e...
comoroval-o estão aa medida» adoptadas pela Itália c Hespanna nos
ZTq. são a» me.ma. que o» exportador.» portuguezes muito ante.

desses patze. a» terem posto em pratica, aa haviam solicitado e no.a-
mento solicitam,

ysteriMorte m
Um motorista, hontem pela manhã, foi
encontrado, gravemente ferido, em aeu
leito, e falleceu horas depois, na Santa

Casa - A policia procura elucidar
o facto

O dr. Alfredo de Assis, delega- viço n&o o agradasse, José Paulo,

NA RUA VERGUEIRO

Mais um
Que não passava do eterno conto do

do de Falsificações em geral, hon
tem, pela manhft, quando fazia
plantfto na Central, foi avisado qué
no prédio n. ii, da rua Thomaz
Carvalhal, um homem se encontra-
va gravemente ferido,

vigário
Israel Rosemberg, morador á

rua Prates, 65, casa 4, passava
hontem, á tarde, pela rua Paulino
Guimarft-s, na Ponte Pequena,
quando foi abordado por dois in-
dividuos.' 

Maneírosos, os sujeitos lhe con-
taram a historia triste de Uma he-
rança que, passada de mfto em
mão, deveria afinal ser entregue
& Santa Casa.

Israel, em profundo silencio, en-
trecortado ás vezes por exclama-
ções de. piedade, ouvia os seus no-
vos amigos.

Aquelle dinheiro, um fallecido o
deixara em suas mftos, para que
o empregasse em obras pias.

Vieram á' capital, e aqui se en-
contram com serias difficuldades,
pois ignoravam o local onde' era
âituada a Santa Casa.

Promptamente, Israel offereceu-
se para acompanh.al-os.

Mas, pouco depois, entre attoni-
to e orgulhoso, recebia uma de-
monstração da amizade que jé, lhe

votavam os seus conhecidos de ai-
guns minutos. '

Ò dinheiro lhe.seria entregue e
elle mesmo lhe daria o destino
conveniente.

Israel em tudo concordou, mes-
mo em guardar junto com a he-
rança os 65OJ00O que trazia com-
sigo.

Despediram-sè com todas a. for-
molldades e, quando os dois indi-
viduos iam longe, talvez a cobiça
fez com. que Israel abrisse o já
celebre "paço", envolto por um
lenço.

Dando pelo logro, ufto quiz sé
communicar com a policia, onver-
gonhado pêlo .papel' que fizera.' Mas, concebeu uma Idéa genial.

Esbaforido, corre A delegacia de
Roubos e informa á autoridade ter
sido victima déüm assalto.

Mas, pouco depois, habilmente
interrogado, confessou toda a ver-
dade, exhibindo o lenço, que os vi-
garistas lhe haviam deixado, cem
um pacote- de' papeis velhos..'

MOLÉSTIA S IN TER NAS
Especialmente: moléstias da Pí-LLE. SYPHILIS (inclusive ner-
vota), e moléstia. VENEKEAS (inclusive BLENOKRHAOIA).

DR. GIL DC CASTRO CERQUEIRA
DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA

Con..: P- THEATRO MUNICIPAL (Ramof de Azevedo), n.» 18
~ Daa 10 áa 12 — Pm. 3 *b_|» l[?-_ri

BONDE versus CARROÇA

O bonde 511, dirigido pelo mo-
torneiro de chapa 1655, Thimoteo
JoftoDias, ás 6 horas de hontem,
quando transitava pela rua Volün-
tarios da Pátria, apanhou a carro-
ça de chapa 1426, que entrara na-
quella via publica, contra mfto.

No. estribo do bonde viajava' o
operário Sebastião Pradella, com
27 annos, casado, morador á rua
Pellegrini, 11, e que apanhado por
uma das rodas da carroça, soffreu
um extenso ferimento contuso no
pé direito.

Por ser considerado grave o 3eu
ferimento. Sebastião foi internado
na Santa Casa.

• Foi instaura*, inquérito cm tor-
'--'¦'- '-•¦:-'-—- J-a*»'* " '

ACCIDENTE NO TRA-
.. BALHO

UM rj-ECTIUCISTA DA MGHT
beceAb' GRAVÍSSIMAS QUEI-' MADURAS
A's 17"horas de hontem, o electri--

cista Oswaldo -Poigg», com 19 annos,
morador, á. rüa Augusta, 281, traba-
lhava na reparação de uma installa-
çflo electrica da Light na rua Volun-
tarios da Pátria, esquina da rua da
Coroa, quando, dlstrahlndo-se, tocou
cm um fio de alta vollr.gem.

Por verdadeiro milagre, o infeliz
Oswaldo n&o teve morte immediata,
mas assim mesmo recebeu queima-
duras de 4" grau no hemlthorax di-
reito, no cotovello do mesmo lado e
na perna esquerda.

Após os soecorros da Assistência,
a victima foi Internada no HoBpital
Earnarltano, cm estado gravíssimo.

Foi instaurado Inquérito de acçi-
_____ttl____tt_i_____l_____.

TENTATIVA DE SUICÍDIO
Em sua residência, á rua Joaquim

Carlos, 180, Dalila Castro, com 18
annos, tentou suicidar-se, ingerindo'
boa dose dc tintura de iodo.

A tresloucàda. mulher íoi interna-
da' na Santa Casa.

"PINGENTE" FERIDO
O operário José Tocachi, com 19

annos, residente t rua 10, n. '7, Fre-
guezia do O', -hontem, ás 18,30 ho-
ras, na rua dao Palmeiras, quando
viajava no estribo de üm bonde,, ba-
teu de encontro a um auto-caml-
nhao, cm virtude do que soffreu cs-
coriaçôeo no thorax.

A Assistência medlcou-ò.
"VIGARISTAS* CAPTU-

KADOS EM SANTA CRUZ
DO RIO PARDO

Foram' capturados pelo: delegado
de policia de Santa Cruz do Rio
Pardo e remettldos para o Gabl-
nete de Investigações ,03 "vlgarís-
tas": -.odolplio Mendes, Alfredo
Telles Wanderley, condemnado a
15 mexes de prls&0;' Alceblades
Carlos da Silva, brasileiro, -e. Ma-
noel Ferreira, de nacionalidade
portugueza, jft expulso do território
nacional, •, .,-•'.

Foram, todos recolhidos áo' xà-
drèz da rua dos Gusmões, devendo
Manuel Ferreira, em cumprimento
do mandado de expuls&o, ser re-
mettido para o paiz de origem.

BRIGOU COM*UMA COMPA-
NHEIRA E FOI ÀRREMES-

SADA PARA FORA DO
,. AUTO

Ali-ire. Maria da Silva, com 21. an-
nos, solteira, na madrugada âe hon-
tem; foi convidada'por um motorls-
ta, oeu conhecido, para um passeio
de auto pelas ruas da cidade.

. Alzira, attendeu aò pedido, mas le-
vou em sua companhia,..Maria . Çe-
quena*^ e uma outra conhecida.

Depois de algumas voltas pelo cen-
tro, o auto rumou para o bairro da
Lapa.'

Ao chegar porém na avenida Agua
Branca, Alzira poz-se a discutir com
Maria Pequena ¦ ¦ -¦ , -

O motorista, nao se sabe com que
intuito, parou o carro, e, então, Al-
zirá sentiu-so violentamente empur-
rada, cahindo para fora do carro.

Conduzida, pouco depois, ao posto
da Assistência, Alzira, recebeu os ne-
cessar'* _ soecorros, pois apresentava
fract.na do macular inferior, e cm
seguida, foi Internada na Santa Casa.

Os seus companheiros de pas3_lo,
entre 03 quaes' está a aggressora, fu.
giram no próprio auto, largando Al-
_!____________*

. _«^w-^w.;4_aM__________J"".'".X0MÊÊ tÊÊÊ^ML
,Si Br

i^'^___! _______^_H _____P1

José Paulo de Oliveira, a victima
da mysteriosa aggressftd

deixou-o.
Seu patrão, não quiz, porém, pa-

gai^? no acto da sahida, o que deu
motivo a forte altercaçâo entre
àmbõ-T.

Chegaram por fim a um accor-
do, e o motorista foi satisfeito no
seu.,de?,:jo.

_--__b_u o.seu pagamento, qu3
importava em 4005000 mais ou me-
úòi.

O NOVO PATRÃO
de José Paulo de Oliveira, foi o
próprio irmfto. de Raphael, conhe-
cido pela alcunha de ,"Totó", • e es-
tabelecldo A rua Teixeira Leite.

Comof-sse entretanto o mesmo
serviço, José novamente, aborrecia-
se, e p-dla- contas ao seu patrão,
mormente porque este começava, a
atrasar os oeiis vencimentos.

Houve.outra discuesâo e desta
feita, o motorista íoi mais infeliz,
pois nfto recebeu o a-u ordenado:

Totó, allegando outras despesas,
incumbirar seu irmftò deste, paga-
mentó., ,,.,• . . ,.' r
VICTIMA DE UMA AGÒRESSAO

: Hontem. i noite, José regr._-.ou
do serviço, içòmò de .costume,, e
contou a parentes seus- que 

'fora

receber .o.' dinheiro' qué lhe deyla
Raphael e que se achava ferido.

Devido ao seii1 cstàdò; de agita-
ç&6, n&o precisou. SOVO?. detalhes,
rècolliéndo-sé. .aos! seus. aposentos.

As pessoas 
'• d_> - casa,, nada notati-

<íó de anormal, em José; julgaram
que aqüllio *erla apenas um j^oUco
de netvósishio ¦ 

q-iiè' logo r •passaria.
• ' 

A/MoME..no;_táB_bd77'
Na inanhi'•seguinte,' como- elle

náo destier-á_-fe,' 'foram' Ecordal-o
já o encontrando ] nó ¦ estacio A' 'qú*

nos referimpü.777.']].7...\ ...'
Na Santa.Casa,,apesar,dos cura-

tivos recebidos,- Jo3é,Paulo. de. OU:
vélra íallèoeUi hontem' mesmo, á
noite." .; ".' .:

„Hoje, br òadáver' deverá. ser au-
topsfado,' sèih'' o ' 

qúe nâo' poderá
ser determinada, ft'. çáusa da morte.

"O dr. Cáwalho .Franco,, delegado
de Segurança..Pessoal, e a quem

TRES OPERÁRIOS 1NTOXICADOS
POR GAZ, NUMA GALERIA DA

COMPANHIA TELEPHONICA
Ás galerias subterrâneas que a

Companhia Telephonlca tem manda-
do construir para a,collocação do fios
destinados aos appftrelhos automatl-
cos, estão cheias-do gazes, que dfto
continuamente causa a graves accí-
dentes.

.Ainda hontem
operários ficaram Intoxlcados, quan-
do trabalhavam numa dessas gale-
rlao, 4 rua Vergueiro, esquina da
rua Carlos Petit.

Slo elles: José Mendes Filho, de
40' annos, morador á. alameda Noth-
mann, 125; Aquiilno Fernandes, com
23 annos, domiciliado cm S. Caeta-
no, e Antonio Vaiano3k, de 42 an-
nos, residente â rua Taquarjr, .62.

Uma ambulância ..Boccorreu os fe-
ridos, removèndo-os para o Hospital
de Caridade do Braz, onde deram
entrada em estado grave.

Credito, para a exportação - O principal elemento de um commerce
de exportaçâi é o credito. A obtencüo de capitães em boaSíCondições, «
facilidades de desconto sâo o melhor auxilio que o exportado,' P»*e ter. 0
exportadores portugueses na generalidade n»o obt.m o 

/«!"n'0. 
dr°sa 

^saques, ou capital para o movimento de prazos que tim do conceder, a me
nos de 10 por cento noa outros paizes os créditos para a exportação n.
Xapassam 5 por cento. Sendo as vendas effectuada. a 90 dias c.produto

portuguez s6 nV differença das taxas e Juros e sobrecarregado «m «rea
de 1 1|2 por cento. Como nao é possível contar com os B»"0»""1'-'0""'
para as facilidades e diminuição das taxas e Juros v. e^'P°^sc°"cJ
der, da mesma fôrma que o.féz para a agricultura, créditos a Juros redu-
zid03 para proteger a exporta_6o. ,„rf„.

Concorrência IlUcIta r'fc todos os paizes, modernamente organizados,
cxlate um cuidado especial em combater a concorrência illlcita, acenda, poi
exemplo, de artigos por preço Inferior ao marcado pelo fabricante nas cm-
balagens é considerada,. multo criteriosamente, como uma concorrência i-
Uclta. E' treilioAtr *m ,conaldpra.SÍ.o qtiq ,o„aue se procura é_ principal-
&& evila?,i <lc?orrentiçÇLo.que,tal .acto...ofiglna, desorientada, que 14
mW&t&WWÍ úmSret.áhl_íento por parte dos compradores pela incerto a
em que ficam de adquirir o produto em boas condiçõe... No commercio
de e_porUçao para o Brasil os exportadores tèm estudado fôrmas de har-
monizarem aa cotações evitado assim os inconvenientes da luta de prelor.
O que, porém, n&o podem è impedir, sem.a interferência do Estado, o que
alias 6 de int-ira justiça, é a concorrência illicita que soffrem aaquclle.
que nao pagando qualquer espécie de contribuições, exercem o mesmo com-
mercio com vantagens incontestáveis, e das quaen se aproveitam para re-
duzlrem as suas coações, lançando dessa fôrma a desorientação no mer-
Ca 

Entre aa medidas que a representação advoga vem a criação de ho!-
sas de mercadorias nos principaes centros produetores de Portugal, provi-
das de todos os elementos para orientar os exportadores; o desenvolvlmen-
to nor parte do governo das suas relações commerciaes com os demais
paizes, de fôrma que as repartições estáo melhor ao facto das necesidades
e exigonclas dos mercados estrangeiros; e a facilidade e reduç&o dc fre-
tes marítimos.., •¦ ..- ..„

Foi para attender a este ultimo ponto que o gtvcrno ja facilitou a cria-
çío da nova: linha de navegação portugueza para o Brasil, acontecimento
que tanta satisfação velo causar na colônia lu3ltana residente entre nós.

A CAMPANHA DO TRIGO
LISBOA, 12 (H.) — O ministro da

Ásricultura inlclarí. amanhã, a cam-
âs-16,30 horas, trea -^ 

dQ trlgQi por melo do radlo;" ..O ministro dirigirá, uma saudação
aos¦ lavradores da todo paiz.
A FISCALIZAÇÃO DOS GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS
LISBOA, 12 (H.) — Estiveram ho-

je reunidos, para elaborar as novas
bases da fiscalização de gêneros ali-
menticlos, o intendente da Seguran-
ça Publica, e o director Geral da
Saude, e o director. da Bolsa Agri-
cola..

| SEK.V NOS_E._DO INSPECTOR I!5
SEGUROS

LISBOA, 12 (H.) — Será nomeado
inspector de seguro3, o capitão de
engenharia, Raul Cardoso Re.sano
Garcia.

DEMITTIU-SE O MINISTRO BA
INSTRUCÇÃO

LISBOA,: 12 (H.) — O ministro dl
Instrucção pediu demissão, que f.s
acceita.

A pasta será.interinamente dirigida
pelo presidente do Conselho.

Com os soecorros da Assistência
aquella autoridade compareceu Im-
mediatam.nte no local Indicado,
averiguando ssr effectlvamente
verdadeira a communicaçào rece:
bida.- '

. O FERIDO
era o motorista José Paulo. de. Oli-
vélrá, com 36" annos, viuvo. .

Apresentava elle'uma contusão
na região frontal e se achava em
estado de côma.r• O dr. Alfredo dc Assis fez com
que o .ferido fosse rjsmovida dire-.
ctamente para a Santa .Caga, ao
mesmo . tempo que. arrolava teste-
manhas, que pudessem de algum
modo òrlsntar a policia nas suas
Investigações.

. A primeira pessoa .interrogada
foi a'irmá.dp ferido; Antonletta de
Morae3, e pelas suas declarações,
ficou 'averiguado tratar-se de um
crime mysterioso,' 

'pí.rpétrado 
com

toda a barbaridade.
OS ANTECENDENTÈS DA VI-¦ ' '~ CTIMA-^ •¦•"' -

José Paulo de '-Oliveira, diz sua
inuá, fora..convldade,,ha.tempos,
para oceupar um emprego na.casa
de Raphael de tal, á rua Catumby.

A'céeltando-ó, JOBê'fora Incúm- -, _ -
Wdoda direcçáo de i»m tüto dé car- 'íoi entregue• o-•-nquerito.-está con-
aa, destinado aõ transporto de I víncidõ de que se-trata de um. cri-
canis. • | nje, parecendo,

AUTO-CAMINHAO QUE
TOMBA, APANHANDO UMA

SEXAGENÂRIiv
Na manhã da hontem,.o motorista

Alexandre Deggl, com 52 annos, :no-
rador era'Guararema,1 ao fazer uma.
mannobra com O auto caminhão que
dirigia, dc chapa-12, daquella- loçali-
dade, hòuve-è__\'com tal infalicid-wic,
que o rfíecmo tcmbpu; apanhanlo.a
sexagenária Luiza. Fiorizzi, casada,
italiana, e reslüenté â rua Ivahy, S0.

Esta, bem como ò.motorista, rece-
béram ferimentos, leves.

"VIGARISTA" PRESO EM
EM FLAGRANTE

Foi preso, Hontem, em flagrante,
quando passava, o, í'conto" do yiga:
rio a Moisés Francisco, 0 "viga-
rista" José Caetano dé Lima.

O conhecido larapio foi conduzi-
£o para ó Qablnéte dè Investiga-
çóes,.onde.fòl autpiídOi '¦¦

José Caetano está sendo proces-
sado,

As coiDMQraeões ilp 40.o anni.ersario _a
pclia... Republica

A çommissão dp Exercito uruguay o que
vem cumprimentar o governo

de novembro, data da .proclama
c&o da Republica.

Dv ÜÜárla Eugenia dói Ari-çiral r—
.Fallecsu em. Caràguatatuba,. a . 10
do corrente, ?. sra/ d; Maria Euge-
nia do Amaral, agente dõ. correio
da. uéUa_locàl-dade; - ' ''

_ Á éxtifita, .qüé era .VlüVa ;do fl-
nado Bernardo Amaral, deixa T fi-
lhos o ..maln parentes..- ,'...''O seu-passamento-causou.profun-
do sentimento, ao povo de rCar_-
guatatubc'

D. isabei Der Knlppei—.Aos 75
annòs' ,de idade,, falleceu hontem,

,aõ médio dlá, em sua residência.
,- 1f0^^_í_fq• quV .*"l a rua Vergueiro. 208, a,éxma. sra.

Passado ummez, como esse ser-1 pháel è Totó ;estSo alheio* ao facte 
J d-4 Iíabei Der knlppél. :.
1 Delis» viuvo o^or. HenriqUe Knip-

RIO, 12 (H.. — Já. se'apresen-
taram aò chefe dò Departamento
do Pessoal da Guerra o capitão
Pery Constant Bevllacqua e o 1."
tenente Ernesto Dornellas, que fo-
ram postos & disposição do Minis-
terio das Relações Exteriores, para
servirem juntos & conunlcsâo de
officiaes do exercito uruguayo,
que vem aqui cumprimentar o go-
verno, pelo 40," annlvensario da
prôclamaçto'da Republica: '

Ò capitfto Pery servirá como
ajudante de ordens do general Ar-
tüw Perás Olave e o tenente" Dõr-
nellas, como official á disposição
do' tenentércoronel Alberto Viola,
a do major Henrique Frisei., quo
fazem parte da mesma' commissào.

Além do desembarque do contta-
gente da marinha, que vae paríi-
clpar da formatura militar de 15
de novembro, os navios da esqua-
dra; que I se acham promptos, fun-
dearâo no lugar, do costume,rém-
bandetrando em arco, e dando as
salvas' do estilo.

SANATÓRIO SAO PAULO
em oopoüva : :::

O maior e mais lukuoio' «sUbeleclmento no gênero para o t»tar
mento das moléstias MENTAES. NERVOSAS e dos.TÓXICO.
MANOS. .— Moderno cetabeieclmento de duchas.. — Cosinha ex-
cellente. — Agua em abundância.,'— Grande parque ajardinado.

Clima magnífico. — Altitude superior a SOO metros.
Distancia de mela hora do centro fia cidade.

Informações detalhadas com o Dr.'VIEIRA DB MORAES. praj|a.
da Sé, 14,3.» andar, das 2 ás 4 horas da tarde, ou com o Dr. SOU-
ZA GOMES, A praça Ramo» de Awvedo. 18 - 4.' - saias 409-410.

_______________________________________________________¦

pei e - os' seguintes- filhos: Rosall-
na Knippel, viuva' do sr. IiUls da
Cunha. Knlppè!; dr Sllvina1 Knippel,
d. Adélliia Knippel, adjunta do
grupo escolar do. Belemzinho; sr.
Florentiho. Knippel,- professor, pu-
blico emMogy das Cruzes, casad>
com d. Anna de Lima Knippel, e
Euclydes' Knippel, cirurgiào-den-
tista, casado com d. Almeirindo
Knippel.

Era sogra de d. Maria da Silva
Knippel,' viuva do sr. Olympio
Knippel.

O. feertro sahira hoje, da resi-
dência'da extinta, ás 9 horas, para
o. cemitério do Araçá.

O "GARIBALDI", qUE REPRE-
SENTARA' O GOVERNO AR-
GENTINÔ. CHEGARA' AMA-
NHA, AO RIO

; RIÓ, 12 (H.): —Dever* chegar
ao nosso porto,, na proxinta quin-
ta-fé.rá,' o cruzador argentino VGá<
ribàldi". Incumbido de representar
o ¦ governo de seu paiz 'nas • festa,
commemoratiyas do anniversario
da proclamaçio da" Republica,

A's ordens do commandante do
navio argentino,- capitão de fraga-
ta Julio Zurueta, durante a sua
permanência no • Rio, foi posto, o
capitão-tenente José Luiz 

'.da 
Silva

Junior. ; .• : • •' •
A DELEGAÇÃO MILITAR URU

GÜAYA CHEGOU HONTEM,
PELO "SIERRA MORENA"
JUO, 12 (H:)'"—• O "Si-rra Mo

rena",, que hoje atracou no portodesta capital, trouxe, a seu bordo
a delegação militar enviada, peloUriiguay,. para..completar sua. re-
presentãçào diplomática, chefiada
pelo ministro Ramos Montero, nau
cerimonias commemoratlvaa di

A referida' delegação é compo.--
ta. de tres-officiaes do exercito tia
Republica vizinha e amiga, . sãc
elles o general do divisão Artur:
Olave, o coronel. Alberto Viola e <
major Henrique. Frisoh.S&o tres;.-milltares distintos, core
prestigio nós classes. armadas cia
nação -uruguaya.

O; 
general Olave, chefe da de-

legaçâo, éo commandante da 1.
Regifto Militar do Uruguay, com «
curso da Academia Militar, e dou-
tor em Direito, pelai Universidade.
tendo exercido.varios cargos d'
relevo no- exercito e no foro- mili-
tav. :

.Ò.çoroiiel Alberto Viola, per
sua yéz,. é director do. Arsenal de
Guerra do' Uruguay, àgrimensor «
official de reconhecido mérito, e o
major Henriquo-iErrisch éun-a das
figuras da valor da juventude mi-
litar dò Uruguay.

Apesar de haver, chegado s°
nosso porto, ás 9 horas, somente
ás 16 horas o "Sierra Morena".
pdde atracar no •' cães da praça
Mauá."

.'•A delegação mlütar uruguaya
foi recebida a bordo por varias au-
toridades e diplomatas, destacan-
do-se d ministro Hélio Lobo, pei"
Ministério das RelaçSes Exterio-
rés, "o 

ministro, do Uruguay, sr-
Ramos Montero, e o official do
nosso exercito, posto á disposição
dâ deiegaçfto.

AGGRESSAO NA RUA MA-
7 DRE DE DEUS
.Nò posto da Assistência, foi soe-

corrido hontem, feela madrugada, o'motoriita dá' Companhia Antarctica.
Joaquim Silverio áha Santos, morador
á rui Padre Raposy, 2Í0, e que apre-
sentava contusões ginerallzadas pei"
corpo. {

Segundo referiu-se) & autoridade <i«
serviço, Joaquim dirigia-se para sua
residência é, ao pasaxr pela rua Ma"
dre de Céus, íflra aggredido a pau"
lada» por. um grupd de Individuo*.'' ' '''g.-.i


